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0 desfile de ohi'rloro dos IX Jogo:a  ,bAr'i,vs da Paraíba 

Geraldo Medeiros 
mante°m encontro 
com pani/icadores 

'1.F 	° 0 	 . 	 .5', al,da'r 

dr carda .e,ash:a .,,, ,,,a a, a  a 1, nu 9 ,ssnaia Os,,. assoada 
,rte,,rdss, .in,'a'Iuna"sa'.oc'.'S.s.,-,emeam.rimdsas-
da na naS. na Àoavv : ad u'' i. ' o, era ai 

O, eaa,f,cadcmna a.mpasadseaw OOad5atfl as .aasm.m.. 
ele qse assnuia paaad.a da. FOaaaça. e dx Pt.a.taisasxs 
da.' edrdl,dsa Soe .r5oad,sas. "dc.. p.etmd..daiPaaao E. 
todual e ped,rom par. debadr,o pesó5ia. pose - acasos 
pea1aud,ead,.a 

mtede,rva.nuse,-seriOvooe na pandssstara. O. i ,&c 
Pm*sa'uio has,ani a. masatesassa. d,apaat.a a ',mdo&'a..si , sa 
a, ('aviso,,, • ra.peatO d'a pr'bie,sa. ode lhe. .95cm e 

dshs,e,o.r, o pa.aai.l do i'airprse a da dados Easa,ao 

'aI, .uadaapca,oão 5,5 qs.Iquanlufla afiram-o Geram 
do Moleira quando baus aa5i.5lal de 0,5 sao.nan,(icaal ,e 
mas,, qsr.ress,&o vaca r..l,a.d, .n 1, aspaxa (araada (1. 
en,iareoanm , 'ad' , eadsr, raudredacia,. diae'nd.eatsdasoga.tisa 
malaias sessa a. pe'iosmdo da as ssaser( -. «saieta, da v'.piaai 
que lassas a, ('aras, 000in,at,.a,a, naauas,rar asa. apenas 
aia, a,, Gcsnmo 

O la(sLa, da exata da lO'ea.a,ia da 	ma  'ansa' edo, e 
dar. ac.d'raan .e,.shé .'u ,e, aa-taae, pra. 0 iuu.ea Ia,,. 

i(5s.ail,a. de ocaia nrsms,a ra o'.,s,a-tr,,,.,.nd, 

Jogos mirins 
da Paraíba 
abertos ontem 

do hino um.:, 'Cai O Itouseameri. 
to das b.nde,e.a, naconal. la 

Ratada, ido Onde tororm m.bmn 
lias 'atem a', 1 4 lacrau na' está. 
das bade. Amentc,o de Aimmuda, 
na 	 il IX .Iaugs u, 	armnsaFo Paraib., 

pelaaeguem exe o pnisimam 

O paramento d,a a, lela miam 
ohegaieu a une feita psanoimmplets 
teor Adnians Rvdoogsio. do Co . 
IOqm.t E'apitaulina '(alor., ti 

Ctlet,a marusi enaqunreu 'a tosto 
e, apan 'um m,mmrsmma ,le esmia 

çdo atIrou uns pelota'. .h 'a 
pensa inmvtal daa publica, que bo-
lota as 'lepeen.àéa,i ias d natA. 
duo Segai,r,um _es ,a.,em,almae c. 

Censo revela 
crescimento 
na economia 

.aa('.ssa.Osoa ai., ,Iataa.sba a,para.( 
,O,lIddS dIai .la , siaaassoM,sa Eia 
'ualaa"ull.peasa.as ,a,eet.eao «meda 

(mas moias,. soam rai.s&aa a 150 

Ataa..sad,n.nrmau....t 141 
a- o .ai.bai.vmr.aala. 

'aiO-ad. .aasssa. suas aa.dalai. 5504 

qoa.aaaa,,ma preambula. Ii....a,aai 
550 siaruaaasdam a ama..... 'sua 

is.,. da um a.dabaiaaasasasio 55 

Ia a u lo ii a5 Usa 

,laiaaaala, ata 1150 di... as. 

300 pessoas 
desaparecem 
em naufrágio 

.,u),,ir,',m,la,stia,di,ioltatgm'I da' 
)suru'aaumma,ia,r ''Ss,h,mml 50511.', 

a,mi',tiddm mlulocmvamott(bd 'ali), 

negoslbumi,aeonst,a,uaammtbmit.iu' 1'., 

(banes, do I'aitditosta ai'5 
donde Ub,d0,. u1,ieçmst ca onde 
nattdo a,s crosta de busca, 
dnsale a tmmmte mIe ,,ntt'ni nuini( li 

,i1uibi mIe tire 'ulhu,laures lo 
l0, a b muu0  falciatam do Fuadsdc mas-
dadan de Sasearemar 

Apesar dai, e.famçaia atu5  A 
tarelo ao fameaiti rsca,ntmndaaa 
lastro corpo.. O capmláa l a . 

lhama, cum ba.no rIm Informa. 
(eles de aal,mesivesle.. dma. 

'te vs draa1tsreoidos netAs pre. 

5.5 dmaa toterilam da erti(taroaçio 
que níuiumlaumm a1uer,dm, a nnnmone 
lusa paa,aageinOs eslava dbormm. 
dc fila. dItador dnam ild'irult(a 
dc,.. a,a mrabatlha,a de (sueca ex-
mac.inI pala Odaile. 
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TiÕie 1  
O. José M' Pires: 

A Igreja colabora 
para que o Governo 
continue a abertura 

E MAIS: 

• Humor 

Anca Misrcio entrevista seu 

personagem preferido: ele pró-

prio 

Pdg. 2 

• .José Isidro 

Minha candidatura nào nasceu 

para ser negociada 

Pág, 3 

• Eccraldo Vasconcelos 

Há muito mais do que os livros 

querem contar 

Pdg. 4 

• Manfredo Caldos 

O cinema paraibano a nível da 

prática na Universidade 

Pdg. 5 

• José Leite Guerra 

Segundo .Jodo Paulo (estudos 

das encíclicas - II) 
Pdg. 6 

• Em Tambaú 

o sucesso de uma feira típica 

Pdg. 7 

• (varia ido CorrAs 

Inflaçán reflete nos bares e nos 

clubas 
Pdg. 8 

ACONTECEU DA 130 ANOS 

Ruh,n /drfs/Ja - pdg. 3 

USE OS SElOS 

kossuno Mo,rrira - pág. 8 

UM AMOR DIFCIL 

Mistpr Eco - póg. 13 

SÓ RINDO 

&ahas(,ds Nety - pág. 16 

OPINIÃO 
ABEWI'UHA CONTINUA 

Carlos Chagas 

0 LIX ti E A RIQUEZA 

Firmo Juotino 

0 vice presidente Ao rei i ano 
Chaves assumirá qaurla.fpirno corto 
dc presidente do Repúbhco, poro m 

periods de oits remasse, tempo sufi-
ciente que o presidente loto Ci' 
gueiredo 00 recupere totalmente do 
infarto (lar O aeOmetea na última 
sexta-feira, de1reis de ter participado 
de bus selenidsdcs seguidas, nu Em 

de O anúncio da posne do te. Aure- 
liaeo Chaves foi feito ontem 1tarde, 
pelo ministro loto Iitdc de Abres 
que, no Othoo t'allcer Hotel, Ira nota 
oficial da Presidéncia da Rapiibtiea. 

A NOTA 
Anota éa seguinte. "A Presidãn-

via daRepública por intermédio da 
Secretaria de Imprensa comunaca: 
tonta médios, ocnstituidn pelo pra 
fe000r Alovsio de SalIes Conteco, pelo 
professor 'Clemestino Fraga Filho. 
pelo doutor Raimundo Dias Carneiro, 
pelo doutor Marciano de Almeida 
Cara'niho apelo doutor Neu'ton Perei-
ra de Mnttoo emitiu o seguiste laudo' 

Ccnci'l,sn,cct,s da pasi,c'apacàc 
n'saia dc ('hoica de E,ts&s ao 0,Oicso Ncaic 
Sol, es, 1 acc,,ni, no Stéa,c,, r dc sisi(ao0c,si 
soe caris xci ,cauada ao ('arada, a,iia as doo 
s,,rxrqoircioa,nrdiasaa de oaice aopcnos. 
ri 55 ara a dipionélaca. do ninar actrido 
trai ,,  prcamdarip 'los,, F,gurirndo. 

Evaradoiacon,prcn,s.smsrmoiam previa- 

s,ào dc cancum para dias 'r se. i.00iotan 
Oivia.i ata SOrOS rasOs Soe rsis , rinerir 
moa rccoprrac'uo  aissia'r,idn do ac,des,r dr 

Psea,itcsie da tis.ia ,itilica rio 
cr dc aai,da raso naSsas 
aoosraadsrx dscir, dc coca 

ii macodonie .i,,à,a f'agocirr,toilroera per-
niccrc,.s,sisoo,ot,,c.. 0, . stoioi doa ix.ra.idorra 
ii , , Ed,c(.. n.a 0,., dr .iae,c,n,, ia,,  oni recaido 

is iii d,s. aa0'osdo ,oioscio,i , ,siasi ,, Ma 
O,ocir tl'ai,i ir,(sv,,icadeqorsais,r 

tios; Elcas.saor,,,aqoc.. 
ais 

O er,s,,(ssir dia i',,czer,ao assada, .in,isaa 

Paaaa,inh,,. precc,a,i iaania,,rccr sei a,aseu. 

driasrd,, de is no (1,,. ci.-,a,,r " iorn,drrir E,-

ririerd,,. ecr acsrcdar us5 isolara ser 5005055- 

dadi. ''%taa prssosir,enir antes loecrodi, para 
que sadn dao saia psrciao ad. Proairnsr aos. 
vooc ai,, soa maio' -d,assair Etcrais'ms 
dc cosi o ra,ci.iec tbra(mjis ,lbi.,\ckri e 
lides Nu0 ('ondas. rmaeiecesi,rtads. anIsEs. 

o acorrai Nra'v,n alise,.. e ('tia, dante da 
aéseiaaentrai dc SOl 

Oarcreiárjsgeratd,i P115. driasdada ,  'ria' 
do Vi,sna. rnoi,o,,,id,si 'oiro, psc,usooemeqse 
seis ,ieierm,sodasesis,os., do ,n,,i,, o,lnido 

a ,, l',coejrn 1,, po,o.i,i,' a.' o. o,,,c ,, i,i lar da 

a9i,oco,copot,i e di'io olmo, tios-

meu, voa,,su,lcscidptstp auto. 

1311230, i, prpsideatp 
tio Fedcroçds ,bo ('oltca Aíe'ico,vis do 
Esiomlm, ilo Puri,,ho, Isobulianixo ('arlcs 

1_paI Iloilrigoca. O acislent ei,ciicreu às 
2)1 horos, e ao vIl mas socorroliin me 
dpsci'oltec'itloo, foram runoperl sdns 

liairo  

(anos l.enl Ilsaxlrigaes cl,egou au 

lliaspdul de Pranto Socorro ainda 

ccm cdlii, e faleceu asesa bano driatis, 

i1aoodi, cotava cci trntan,ento. às 

2Oli;11(so. A suo mulher, ilano filaria 

ila t'soo'eiçiba ('nrian e o Olho IncIsor 
Jomlo RuI isto lo? anos, ldussaourri naal 
no IlIS, onte,,ià noite, p noutra O. 

ibo, flloeci,s Focios de -5 OdiOs a  saia 
atido ter medicado. 

A fanolui tIo babuloniad, até co-
tem lo 2:1 lmaeos lan tinha moi sares in. 
íornoiçfen o,,lmciac oo'obpndp, nois los. 
conúnivar do 1 lospitui 1 ((e lrcotia dc.  

0.) se l'resirlcnle 'Is Repúblico lii 
o o,rni'iiit',. os uitdc do dia 18 de ri' 

icei Fie.,, dc disiurloo circulatório ego. 
do, defini ido-o a seguir o diagnóstico 
de enfarte do sroordedic, de pareils. 
dinfrogmitica. 

As ccndiç(es clininas gerem cl,, 
paviente sto satirfatainas e a enoloçfa. 
vem seguindo o curso natural ilo 
doença, sem qualquer tipo de oornpli - 
cuçdo 

Otratamento exige repouso, por 
prazo estimado de até oito semanos 

l-ISE. IR de uetemheo de 1981" 
Em face doa termos desse laudo, 

o vice-presidente da República, dou-
tor Aos c,nio Auraliasc Chaceo dc 
Mesdonço, assumirá quneta'feir:i 
pr,'inimn, dia 23. embora n ser deter-
minada, o cargo de Presidente do fie 
publica, na condição de substitui,, 
cosvtitucional do presidente e daeon. 
te o periodo a que se refere o meneio. 
nodo laudo. 

Rio dc l aneiro, IS desesembm de 
1981" 

o,,co'. 000 a 

reprst,d.,ms.,r.,.,,v,odia,,.dcquc 
apsrn.,cai,cia ic&rsaeri..rxa.alaiasacs'... 
,(adc de sri s,oirma de som,isoasie. sei, 

Erra is ;1  Flua de 'oiro rd,,er.io 
lISO 'iv, ideias,,. Oi,r,roe,e.,rchr.,,,'. 
d,ecis,,,ix Oa.oie aias leio iad , ar.ano',i'.,, 
h,,cis (Is,,o,r,,a iO,ic,,, itadeipas tia,,,: 
Vasiaos,ic'nraros,,,ici.'a a'. e.,'- d'o 
IS.. dr '(Oras Stos,i,, SIna rot ,,  (0.iura!,ai 
iv, va..i,vac li,c.ah,,o -cv, (cka'I, sacia': 

eaaid ccvi,., ,,mi,,crlsl , ,a,i na 
raanic.r-cc'snd'. os,  islo,v , o,si,a das 

insiu" ds a,da  

ia" , :i,,iidad,' dc ''cci.' -rr .,auos,,do psia.sice. 
iuri-o,isctc,(s,ci,,iai,, ('tosca 

1) ,,c,de,,,a. cooio tSenider,rslaai.ina. 
ias ,sstai,,i,itsda pai jsacC as pais Ele droer. 
deixara, hospital an casio, da.a Si,, .sresli,c 
se. arniapd,s,sni ,,  o. (505am sai a,isati,.. som 

i , ra'a ,drnia' dafianatãsl 
doaoii'mad,,, Sei draga. 005,5dm, rrzapc,o. 

Ls,sd,,a,r,a presidente Figuairadu. 
que an,ciaa,ix ,,a,i,, de d,,,a dia, w Prasá. 

Dosa LtaIcr l'mroaira'do chrxoocsarrr 
Cio de .lanr,rc. praoaa(mr,a da lle.aiti., neo 
apia aa iS Ia,araa As'oniisndnd. I. soca. 
prra,dri,te.taaerlm.o,a c'hai m a pala presidas,. 
de 1.11,9 sai Oval d,,oc ['si,.' ar 

'ore,, ,lioocean, 900 iiOi ('macochilo irit 
legando eis, nentisbo s',isdnmlrma, inveoria 
ci,tslra a Rraoilia de ('orlco laaaal Rc' 
drigoieo, qop vi,,ha dc Santa Rito 

indo' foro tectos de ossuntoa punIda. 

lei OOdva(n 0(555W O coelsasilo baba. 
li,e,xa\ fa,i sabanorido a oaiuppia, nu 
Inotitoto Médico LoguL 0oepalta. 
stetao spra renliaoibo hoje, co,nfmirsne 

oh nsoieani (au fanasliareo, todavoa 
hcedeio amuasão havia a,dm, entabele-
vida até atrai h,,ea de ontem. 

Niaiuriul slc .Icdo l'psoisi, Carlos 

leal Ra,ilrigops era prenideicte da Fe. 
doraçdo (biu Cultos Afeioasi,s da, Rota' 
tIo cIo l'urmailau b,d li us,oc - aoou,stiu 

elo liSo Além dos dmais hlI,i,r que 
vinivotam com ele e I'craio acidento. 
dau, ele tIo, sol, i(Otraao ili,isioencera 
\b'ebiicgsou,s' Jsé Alberto, e fitaria da 
Pp,tltoi\lo bidia e Carlos Petrucot 

aidirimbo no Ri,, 

Figueiredo cancela viagens 

Congresso pode ser convocado 

Acidente na BR-230 mata 
babalorixá Carlos Leal 

ou /OIflla prsastderzte doo Cultos Al--- da Paraíba 

Presidente Figueiredo se afasta por 
oito semanas e vice assume quarta 

Docentes da UFPb 
podem paralisar 
aulas no dia 23 

e.1 d,.a is'aula,, da da' s.,ea , 5 ic.'m .151100 	 ia 
ia, d.v,, , Oal ai,, psaa,m,a alat di Oe'osda.,tOa.mmo.dJ a 
Jit ErO dl' as ,tas,a i niarr.idadaa 5n.,l.e.,a ssdisnst 

la .psas,lum a iaeai ,..v' 
texamnih, "a i,o'tx.ae'an.. a p,aaiaaota i,a, lars,,a,an.5 

Gosanua toleram • aand.a .a e,, apa,a iiar,liitiI da 
,iasdnanio dosaata, a.oad..  
tarda • taal,a 1 tuiacaa ,uati.m,a po(dlmr.. a na nação ..l.s.I 
Atam daa.aa. o. dasenie. aaaia amada .aaiisashadca nas  assoa 
da.mestodoao'i.tsa.slaOur ma.m,acoualaçateajvaasi, 
sai. oui.ba'm,dann, aio saio. aa retxr#sia. l da .ssoa. 

'esta de d,aasa.la, dses(ida. xa.aol,itia ts 
ai, aisesii ,  la ieaul.n.atsa na mel,,m,mma da. Endaaud,a.laa 

ni',iod5daa, isa .ati ssl,uaia rio a(as,,atéed,. da,u,,u 
Oca. tav.,.o,,,i,a  ml.' 15,_voa, aio' 55 

Vi'ti,na de colisdo 
na Beira Rio passa 
mal rio Samaritano 

Esm'eoo,a de vt'lcs'idiobe t',,t O Causa pmneipni 
ii,, mia idetido ,ac,,nn,lo ão prmniemnas hormts de os - 
mcm. sul .'voomdo fihitlisdno ,Io,e ,,tiéris-o de 02. 

oieolmm Iltomeum lhm,,l oluo  dei.souettiaatodo grave o 
no timl i'auutc m atlpr,iodoo,a, Keremtnby aeaditen Via. 
nmi, 22 dm1505, residente à sou Moocel lamulino Fi-
lho, 1.10, '['alui ltauainlio Ele, que cm,sdanio o Pra-

cal FI8-0300-JP. em dineçao nal centro da omdndo, 

trrd id no ler o',,,,Isole ilo vx'Iculo tom de ritesnlm a 

um onde, mia altura do H. Recenti, da Partia 
oend,auoo,,rrimlo em .wguida m levado pana o Ho.. 
pital de Pnondat Sature,, 

Kerensbv, a[desan dl, grave acidente conto 
5100 mcm tnIOilla( 5 sirlom m,'araegins o que se aubme. 
teu. Seglisdam o ,iiedic,,r. fas m,aaialatadO içar ele 

lnatoeiumuqimmd no a,istxalxa,  alerim de eadnatr o baço e 
sim pedaço ibm (lgndo Apés an prlsnauroa a000reoa 

foi teansl eeulaa parra 5 lldiapmrab Samar,laas onde 

se eaa'nnsna aio Centos dr ladripia Intenais., 



c,s-s-prvs,dente ,,ara que par um períods dererm,- ou l°ro'vudéncia ásc,al - i, e,nbaie enleo 
naS,', uú',oul,er, , ,r a d,,,stoeues exerça a ri,t,au r,,s ttuhen, t,udu-ig e flelfi,,, Nerlo, o 
de suas 1 uaçõc', t'or,,ut e', Ia,I,,, ad,, civem,,s çã,, de i,utlros e l,is1,io co, t,rol,leman 
mu,o 'oh um reg,eoe dc .lrl,írrir,, do qual oegandr ou seguido, reelo,t,,n d,, I'l).S pci, cc 
o presidente da llc-v,,Iuçuo 'o pretenderia i,oear tic,niv,ur,cavoi,c,,,,s ,ara is , o,,is 00' 
E eI,zmentv ,, Ai .5 f,ii veigaS', e sscrssioau toe - 	 - 	 - . 	

' 

didos dvm,u-ram isa 54ev tiveram lugar, do anicho 
, i,ronv - ei1,,, 01v 5 ,,irre, ,o,eot ,,s 1 

,,volta d'so eaosod,is. tiu liberdade de mprenoa lati vut,,,u. e ,n,,aie,i,l,,-se ,, quodr, 
e,, rio abeIce, o,cnt,, das cle,çõvs diretos de gmi- cl', 1,rvoi,le,,te v,,,,lor,,,e,,,j,,c doiS se, 
veroad,,rea i,rri,ueoç ào doo eleições dl, ao,, que v,utii, div,,, In,e,,O, ii oøu,içüri,e es ar,; 
vem Aercsi-,'ine oism irem. também - (orças cai- 1', mais pc seus oopcctos ,dosc,,,s,,, 
l,e,,oe. ruoj'sr,i o,,,,,500re posi,-ii,aoda.ovromeo ,,c,,s As rvulia,,çõ,.s itie já eiuprrcsile 
aberto,, i, ,lv-v,u advada e por desencadear. Os dif,c,'us,ie ser 1.,ri,ud,,o oh/o meIo mi 
Ir:-, teuo,si,',s n,,l rales, hoje, ussov,amn-se de scota -leira 
puI,hc. u ccl a ,,,oi,l,jci,,nul,aadsra de seu che. 
1,.. S'o'ult,'rt'ire,. 1)1-1,; .Iord,n, do- ,Mall,,o e Maui-
o,,ss, rIu F,,oseca soda têm o ocr coo, Lira 'la-
varc-,. Ai, 'use, lU,demahe, e Mãrci,s Mdl,, - 

t,,,ra outiofaçá,, Geral 

AI vincou,,, ao causas que ie,do lse,,d,,,, go 
neral -tod', t','ue,red,, a', lv'itc cm oud,i se olHe-
relhos,, aquelas que ,,ni,hil,,arom Cs,xiu e Sil-
va Na ,I,,ov unto, um t,eesideolero,'o, e em defi-
nIr,,;cata dov,,ofliro ectabelevido em seu 

,esw pv,v se cotava dec,d,d,, a a(,e,r e 
a iogur Oí,ea cer ''  - ('mi d,,,,a, de ,,ulr,, Iad,, de. 

v,a .saa in,'eotid,,ro e vs,stentuçf,s uoo q,at -ts- s,pa-
nham á diretriz ,le,nco-ra (iaaolc 

Soe f,,raio 0:001,,,, que o v,,nlro,i050n, desde 
ri, ,,,to, se','aelse topam,, de levá-lo a irr,huçdo eã 
,c,i'id,, ,,, delerm,nanlcu d'r enfarts- ás, atuol 
preside-aI e neoburua relaçd's ele-a deoen,i,,ee. 
seutard,,,r, a aher, uma, oee,sa e rv-c,,nl,cc,da pc 
1,..,,, a,, d,seroc,o v,-s,,resdo v,da nonul creu,,- 
iuc,,,nar,o "ride as eoseçôa7s não c,,nla m A Ir. 
vás que lua, ás-soe inc,dense de saúde to,r en- 
quanto auoopar de conduzir á supoa,ção de um 
uc,elenle ma,o grase - é que; poder, no começo 
do dé, sin di'r,,ient,,. não opsnas paesce (cisne e 

ad', 'tombE,,, é perigoso,, na medida casque 
:ond,ae,, seu detentor ma,ora verdadeiro mossa- 
ore (Rir,, e emocional Nem ae- lesando em c,,sta 
nua ,,ril,,çã, lontór,ca cora a imprensa, sempre 
que li -cri,, entar,,,s ,u noticiou num 00 qOaia sds 

vale reg,utror, que nas diurna, lema. 
nas ,. general job, Eigueiecdo lerá eneunl,ado 
n,,l e uma ratos,, paro ler rirsada soa tempera. 
mora emoe,,,nul note-saiu do enfarte. A demiaaáo 
abrupta di' general ('r)lhcry do Coato r.Silva, em 

,s seguida a' oeuntee, mentor, do Etiuc050ro, a ceise 

('((Nl'IISÁI( 

ira, r,cl,,s as ,,coo,/,vs vesieIl,uolr 
bus, ,,u,- coie,u,'oin n,,t leio,si-,,,,, ,ia,(,, esIsfl' 

peósi,ls'sir-. si,,',-,l,'o, -00 eor.s/i,'c-  ,(e1,,,ise,,ottl 
e,aduo. 1 lm,i ,(el,,s 1,,, de ,u,' 5 sov,elá,,o.geti 
,ls 'liS, Lo,,. l',,sc', \',,,,,o, (cri,, ,lvcla,oda qO 
''j,odvrei,,,,n ler pebleuus i,,slimaci050is" 
purl,,mcn t,,r rl,,,, capi evsd'rars,eiO'- 

ouso ,,.',ru,, ,,Ié'oe surl,rec,,slv'u vis, o Is! 
c,,,ri,,, i , ,io s,'h,i pr,'-,ni,uieeic' r, i-i,,itrdrio. 
eu ir ,,tn,,duecve,,, pio lorçu do ciac tem ,(eseo ,, ' 
oid,, s i,rcoi,lv,,Io- bife, l",gue,re,Io, eu c,,tnrri 4  

,, (oovr 1-,, mot,eil., shuo eol,crunças 1 
aeu iroat, re,,I ii lieleclmei,I,,, Ntida i,,o,r 

''1_listA '('RANQI (LII 

E,,, (iru,sil,o, 1,11 te,,i , o ,'hmo e,,, i ranqad 
seja ,elaa a,h,,,,, uções. , begudos «1,, li,,, doO 
mota ,l,,a ti tai(O'o ,eoirim,,o do enfarte ih FiCaI. 

seja pcI, e,,t,e,,-esi, cer,,I deque i,,,j,, i5 

seguirá e,,ub,ra,e ,, p(uoclado A a,u,,,r,o 10 

lidere',, llio rine a ,, pari id,,n qi,e nd,, de,atr 4 ' 
ulan', cetim rol iíeru,,,,nlrosa ,i pre,cupaçds 01 

oral diante Ii,, ,,c,,rr,d,, ,,ias, O0tOs, 	 ,1 

uopeu'too a,essca,a, ,,u oo-j,i, 	evloropreoiilrf 
NO', se reg,utri,eu,o evpeo uloçõca sUO 

IrOoao, muimu 5,c',,,,o ae o,,l m ,, oa ,a ,lr ,, Irtl ti 

t,rra o seta,eca e,i: l,de,a,,çar ,,,ilitoeeo. Apto?í 
sô.v-s ,nt,miloe,onai, se rI' ,irtr000m - c,i,,IC 
ias,d,, mi,dot, pu,reeer i,,p,.00(vi.l ,, ,el,etiçãO 
vram oamer,oreo a,, t,,un,tot,, II,, aen,'rnl mil,, 1 

iruoncro, O atorrmura Ioiiitui,, li 
IOGa, ei,, c,,,ilrap,,rti,t,, 

se, para que o pasta,Ii, sã,,,', 
esciuuivar,,ea(n, os, poj,el ,,rf 
do pml'i presidente. 

'l'a ni lrs'nt no Japão. ,sndc 
o enoritie os oinço tecnolssgtco. 
cons ive c,'m a necessidade 
vital de poupar a terra, faz 
tempo que os tijolos para as 
construçres solo fabricados 
com a massa de seu lixo, mis-
turada coto ao sobras não 
aproveitadas de colheitas 
agricolas. Garante-se que 
esse amalgama de cinza de 
lixo, palha de acroz sobrada 
de seu saqué e outros baga-
ços, dol um produto compac-
to. petrel'. de excelente qua-
lidade e de durabilidade que 
se poderd calcular por sécu- 

Ao contrário, nós esta-
moo destinando as nossas 
melhores terras, de boa argi-
la e até de aluvião, para cúm-
plices da especulação imobi-
liária, seja na montagem de 
cerámicas. na  fabricação de 
telhas e tijolos, seja os locali-
zaçào de conjuntos residen-
ciais. como, por exemplo. o 
Conjunto Ernesto Geiael que 
acharam de situar onde ou-
trora se plantava muito fei-
jão, muito macacheira, mui-
ta batata para as feiras desta 
cidade, e de onde os lotes 
avançam perigosamente em 
direituca do Cutá. de suas 
mancueiras e de seus mamoei-
ros. 

Dizem que isto se deve 
ao fato de termos ainda no 
sangue atávico os genes lusi-
tano. doido por El Rev nosso 
Senhor e inclinado a se en-
costar nas facilidades pater-
nalisticas dos palácios gover-
namentais. e também porque 
a gente ainda não apagou da 
mentalidade a s'isão indïa da 
muita terra, da muita água e 
do simples gesto de apanhar 
o que já vem pronto e acaba-
do. 

Voltando ao lixo - que 
nesse Pais e nesta cidade 
estródias só está servindo 
pata disputas. entre os mais 
deserdados-, felizmente "em 
de Lages. uma cidade do in-
teririr de Santa Catarina, 
uma solução mais racional e 
me nos deprimente para o seu 
aproveitamento. Está no 
livro-reportagem de Márcio 
Moreira Alves (A Força do 

Firmo Justino 

lt,,v,r. 	Editora l)rasilueitse, 
que dos-crio co errcer ateilta 
leitur,o de tisdos que tèm a 
responsabilidade de planejar 
e administrar) que ali está 
ettr curso o coa experiência 
bem sucedido de ecotiontia 
ecológica e de administ ração 
social. sem dúvida nenhuma 
um modelo para o futuro. 

Não digo mais nada 
para não te alimentar o co-
modismo, oct para não te ti-
mr o gosto de descobrires por 
ti mesmo cotito a vida ordena 
as coisas, de modo que ve-
nham a se interligar, a esta-
belecer outros vinculos e 
criar novas s'idas para o 
equilibrio de todo o sistema 
universal. 

enquanto, limito-ore a 
oferecer uni pequeno cora-
sornmv', como entrada para 
algo muito mais substancial. 

Sabias que um simples e 
menosprezado monte de j 
de serragem, esquecido no 
lixo como coisa inútil, se bor-
rifado com uma solução de 
leite corri água, e enxertado 
com algutoas pobres minho-
cas. em uto ou dois meses se 
transforma em humun rico, 
em melhor adubo do que 
qualquer outro da linha da 
l.ss' Chemical'a Sabias, meu 
caro leitor e conterráneo de 
Sousa. que  os saquinhos de 
plástico, depois de usado 
como invólucros, não servem 
apenas para poluir as águas 
do Rio do Peixe, nem só para 
matar impanzinadas vacas 
de nosso Teodoro Figueire-
do° Pois os municipes de La-
pos, além daquele uso adicto' 
nal de conterem mudas de 
pequenas plantas e hortali-
ças, descobriram que os tais 
saquinhos, inclusive os de 
leite pasteurizado, são muito 
bons para guarnecerem ali-
cerces e es'itar inFiltrações e 
salitrações nos rebocos. E 
chapas de Raio X, depois que 
não mais servirem em sua 
meritória função de diagndmti-
cor doenças internas, são 
ainda muito prestantes tOm-

hém naquela função da conu. 
trução civil, e em outras que 
o livro vai te revelar. 

1é e passa a tua expe-
riência adiante, pelo menos a 
casco pessoas, como fazia an-
tigamente com aquelas cor-
rentes supersticiosas de boa 
sorte. 
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PRESIDENTE 
FIGUEIREDO 

Todo o peso brasileiro vau accsnpanhando 

com interesse o esforço  do presidente João 
Figueiredo no sentido de cumprir o seu gran-

de compromisso político, o da abertura demo-
cratica. 

Ao mesmo tempo em que realizo ex-
traordinário esforço  para vencer as dificul-
dades da conjuntura econômica e social, o 
presidente da República vem, progressiva-
mente, avançando no terreno das conquistas 
paI iticas, sendo o grande advogado, o guar-
dião do processo de aperfeiçoamento, as ins-
tituições democráticas. 

Sabe o povo brasileiro que firmeza não 
lhe falta, para prosseguir a patriótica tare-
fa. Nem lhe faltará também o apoio da Na-
ção. 

Ninguém desconhece as dificuldades, os 
obstáculos, as barreiras que se antepi5em a 
esse seu esforço,  quer no plano económico 
social, quer no campo politico. Tais embora-
çoa,. pai-riu, janusis abateram o seu dnimo, a 
sua determinação de continuar a luta que se 
traçou. Tornou-se ele, por isso, alé mesmo 
para os setores políticos de oposição o símbo-
lo da garantia da continuidade desse proces-
so político. Mesmo algumas vozesoposicio-
nistas, por vezes exacerbadas, reconhecem 
que o presidente João Figueiredo se fez o 
grande timoneiro da abertura política. 

£ de fundamental importáncia, portan-
to, para todo o povo brasileiro, que o presi-
dente João Figueiredo, fiel a esse seu com-
promisso com a Naçcio, passo contar com to-
das as condições para continuar no comando 
do Pais, consolidando o esforço de superação 
da crise económico-social e o processo da 
abertura política. 

Dai a preocupação com que foi recebida 
a noticia de que o Chefe  da Nação acaba de 
ser acometido de um distúrbio cardio-
vascular. As primeiras informações médi-
cas, entretanto, são tranquilizadoras, ates-
tando que o quadro clinico ndo apresenia 
gravidade. 

Que o presidente João Figueiredo se re-
cupere, se restabeleça, o quanto antes possí-
vel, são os votos, certamente, de lodos os 
brasileiros, pelo menos de todos os brasilei-
ros que comumgam com o seu ideal de servir 
ao Brasil, de conduzi-loa um novo estágio de 
progresso, de justiça social e de aprimora-
mento do seu sistema político, afirmando-se 
em sua vocação democrática. 

Ainda agora, em visita ao Brasil, o ex-
primeiro ministro de Portugal, Mário Soa-
res, líder socialista portugués, qualificava o 
atual estágio político brasileiro como uma 
fase muito criativa, em que há ainda muito 
por fazer, acrescentando: "A realidade polí' 
tira do Brasil, hoje, é a do pluralismo de 
idéias e de partidos. I8so se nota nos divor. 
sos, níveis e a movimentação da própria im-
prensa é uma prova 

É o depoirnenlo de um líder ão socialis-
mo europeu, de Portugal, a reconhecer o ca-
minho percorrido pelo nosso povo, sob o co-
mando do presidente João Figueiredo, em 
busca da democracia. 

Prometo fazer deste Pais uma denoocra. 
cia, diz e repete a cada instante o presidente 
João Figueiredo. 

Conceda-lhe a providéncia divino condi-
ções de saúde e de apoio, de colaboração, de 
compreensão, para prosseguir, com a mes. 
ma  firmeza e determinação, o roteiro que se 
traçou, em defesa  de um ideal que é seu por-
que é de todo o povo brasileiro, o ideal do 
progresso, da liberdade, da justiça social, 
com democracia. 
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E sta( aqui uma fonte de ri-
queza largamente explo-
rada nus poises 3á ricos e 

ajnda desdenhado nos poises 
pobres. o lixo. Com  o lixo. a 
Alemanha super-rica mata 
dois coelhos de uma so cais-
dada, porque livra as ruas e 
as hahitaç.es de seus restos 
enipesteados. abrigo de mos-
cas e outros viventes nocivos. 
ao  mesmo tempo em que os 
transf,urma em maicria para 
outras '-idas, Trata-se de dar 
uplis-ação ao conhecido 
principio, formulado por La-
voisier, de que na Natureza 
nada se perde. tudo se trans-
forma Tornando realidade a 
pri'mra do grande quimico 
francés, o lixo para os ale-
mães sicnifica milhies de to-
neladas anuais de bom são-
boorzãnico para suas terras e 
não apenas para suas lavou-
ras Sabido que o adubo or-
gânico incorpora-se ao solo, 
ao contrario do adubo inorgá-
nico que apenas nutre as 
plantas uma só vez, sendo 
necessário aplicá-lo a cada 
semeadura. com  o lixo tem-
se um nutriente não só bara-
to. mas o que é ainda mais 
conveniente, natural. encon-
irado no próprio meio, nào 
poluente. Esta é uma das fa-
cetas de um tipo de econo-
mia, chamada ecológica, 
praticada e estimulada mes-
mo nos paises altamente de-
senvolvidos, quemandam 
para tora os seus inventos 
quimicos. mas. intramuros. 
preferem mesmo é a convi-
vência com o engenho e a 
arte da Mãe Natureza. Ainda 
que esta preferéncia. em par-
te, seja ditada pelas pressões 
de um público cada dia mais 
consciente dos beneficios e 
da necessidade urgente de 
um equilibrio erológico. 

Nesses paises desenvol-
vidro, 'ode os processos não 
naturais desfiguraram a pai-
sagem 'para não falar do pe-
rito da utilização da fisica 
nuclear, que ameaça a segu-
rança do meio e da coletivi-
dade humana: está surgtndo 
ansa crinsc,éncia ecológica a 
ditar regras para as indús-
irias, pela introdução de no-
vos habitoc de consumo, e 
ate a influir na sida dos Par-
tidos políticos com urna pro-
pista de presers ação ecolôgi- 
c3 

CARLOS CHAGAS 

ii vr ,,r1 q-iv 1 .s 	omelid', o 1,eneral loa,, 
E io'ue.rea'. 'ar nas 'ar:',,, e'. e, c',ni',rnieasinfor -
rr.açãn- cd, deterá alie,,, as l,ohas' 
baoe da estrategia governamental em vasos E. 
term's p',.it,co, ecr,nimics.. ad mis,strrl iv',,, 
de seg.Jra,,çu nac,or.oL md', permasesv,a .5,1,', 
sem sonS, de'envoivid', A aCenara a prepo,a. 
cá" doe ele,y)es d' an,, que sem as ref,,rmas 
ele,ii,rai-. Iam, qunnt',, a c"ntenço' ,nfi,ic,nna' 
riu a drm,n'a,çáo de atritos d', m,n,s ,, lér, e a 
alua 5; em defesa da ,,rdem pro-.seyuirâc voara-
m, ente ,,,m', nu-  m',ldo- alua,,, 5,3-a ini,,rmn. 
5r. e',lhida tanto ao,, pr,ni il'°  a,se,,s',,v, p0--
sidera',a,r v,d'e. ontem deslocado, para'. Ri', de 
'tons ,rc rranq,ailizavo os pri nhipar lidere,, 1i'1í-
1,0,.1 que 'o env',r,t,a, am na eap,ial federal, e 
e,a pi,r eis,s rranvmit,da a onji,cri,cr 

Pe,mane,end,, na Chefio á', Execat,o,,. ain-
da que guardand', rvpoao;. "a l,ceni',aod,,-,e 
p',r um mi-' ou ,(iu'. e t,ran'ier,nd, a Presidas, o, 
a Aarel,an', ( h,ve-. se aes,n, ,,decidir F ,gue,re-
do era deivad',c,,nsol,dadas as (,ase,, àc ama es-
tratou,, doca ,ub,da d',o-nçu nãe, poderá ioter 
,omper tv,3i,, em e,'c-nc a, o c,,nel',ra'i atirar de 
um epsvd ,., ,nua,tad,, e an,org, mss qae em 
m,,meni,, algum mostrara sert,e!hanço som 
que ac,,nre,eu co, ou-lembro de 069 quand' da 
enfermidade dm, marc-,:hul C,i,sta e Silvo Naque-
lu orluo,dade. 'e tombúm hov,a 4am proic-ss, 
de alsertura em marcha, era uinda e,nhrisnárr,,. 
p,iantuu ainda a esceçã'ie'te,plelu (4 selle, 
presidente laia-va pua se livra, d', At-5 edo iu. 
lelo ni,l,lur que', t,an'l',rmara "em fia,, are, ge-
neral sul-amerlvan', que içolpeara acinstllur-  
çue imagem a qual 'o ,ete,,a e que pretendo 
desfazer. cr,m a ro-uberturu do ('cogreas', co 'ia' 
lorga tie ama n,,va v.,nulltu,çào. ,nfugadouoo 
nor ramen es de arhrir,,, 1 elas pressõeo e 

csni,a-preou'c-so-  erilit adan em seu pe,pnt G' 
ver,,,, e en,ee o m,l,ia,er. incluovr. e que se s,u 
vitrmad', uda tr,,ml,,re. ocupar de t'Ontinuur 
exercendo o t,' ,der. ',ucedend(,'oe ente,, 'a, lamrn-
lave,n, uv,,nlee,menlov que levaram os miniotrso 
militares a 500rpar'. odor e negara investidora 
d, vice. ,reo,denle 'cd,,, Ateia,, , pr,ne,po( de- 
ten 	d so, 'a vulto dc pois a dem,ir roda 

Ag,,,a. sã,, mcm.,, au diferenças O enfarte 
do presidente não o impro.a,I,r lua 
o', ese roído da ('Ficha di, 
Executivo, e. se pretender qae aio uveriodti de 
descasso absoluto se-cá melhor poro suo recupe-
ração, dele e aae sarsirás decioau de vsnn,,car 

O lixo e a riqueza Urna viagem 
ao velho Carii 

Enqaomtt'm automóvel c,irri, 

pellt rIr fll4lo ,le P,,c,nhco, na ml. 

7h11 da dlt,tno sest,m.frirn, cs'ntrt 

tã,'omn,,s o respeito ,l,,qurlo um,t. 

riltul,t de teflir x'erslidiis, innl,,Ioda, 

m,oitnele velho (arir,. lIma tmrgat 
Ia me acomtumnho,i mnle u,de O pr, 
carsn: remo sob,es'iser nunta ir 

tium' estareic,ida Igaal a esta. 

Sentpre scostomadn no mor 

do verde do tireio de Serraria, dj. 

ronte minhu ,mtf,hmc,n e detmis rri. 

tre o verde ,trts c000s',as, da Vinu, 

do Paroiba, aquela tlainugem era, 

de certui (,,rnts. o pritne,ro contato 

direto cl),, ti entlinho de oiqs,. 

siqi,s', gravemos dc boroánon e vfpa 

de jurilis. Onde animais vivem seI. 

aos coroo,),, comida poro a 'ai 

nol,rrv,vt'oc,a. 

Meu, contatos com esla cogito 

seco até então o,nlia nendo alrasé, 

das ,etleriagenn, foiogeatia,, tI. 
mm, rirniunem e literatura de m, 

deI, miutu,ando eersonagens dr 

Gracitrann Ramos com h,stótiard, 

tnãcio da Caringue,ru. isto, a 

oboios c os gem,don nu terra nassa 

eram iguais aos que ocnbaeu de vi, 

meus nuaezoeleiros nunca pouse 

san, do Farendu Cinco t..agsaa á 

Morisio Morena, com os mesmo 

b,,des e os meomol jumentos ,u-

n,endo os tulhas de omhus. 

Se hoje já entendemos com, 

d,f,cil o sob,ee,s'éncia noqoola ia. 

gião. ,m,,gine há cern ou moio anos 

olrás, preeisOmente na época qar 

l'adee tb,apina andou po, ali 

Quando us n,eios de comunicação, 

os lranspnrteo eram escassas. À. 

veredas eram os rodovidan dusponi. 

veis para as canon de bois ettope,. 

mo. Ainda Cosiam boston e ano,.. 

çcies de 'odre th,apmna iran,a chu' 

oas para o lugar. 

Gms'oda numa rniiaa ,eacada 

lagedon e nereotea de pedtm, a 
Podre tbiup,nu, em Pae,nhos, rm 
meados da oecolo passado, fo, ora 
dús'lda uma dód,s'apa,a os aras 
poucos habiiaatgn, aiudaodo asca 
vobrevivéncia 

D,sranten nutro anos todo,, o 

bancos, pontuo lelefõn,cos, ran 

calçadas, luz ebrrica e imagem dr 

melnersdn oãn eeprenentom un 

auunço mia retido pois ela continua 

com ao ,nesmos a,azelos, opera, 

dos emboscadas te modificarem' 

onde antes era s'eredos, tor000-rI 

estrada esburacada, mesmo qart 

Governo monte asfaltar pude da ia- 

J05é Nunca Costa 



PMDB DÁ AVISO 
PRÉVIO A MARIZ, 

Potro, Gorrdiori, o,nse,o, Copiou a si o tarefa do, coo ,00,rne di, 
It t! DII, dar aliso prévio o Mar,: 

( 'loros oi autor. oo 510100 prévion ii  o onolrumi'oto burel  adequado 
poro uma , acto qos' quer roncindir contrato firnodo com outra, dor- 
li' varino dcooe pr 	co 

	

opósito 	o, o devido nrotecrdo0nc,o 
Na logo ris çdo trabalhista, por exemplo, o potrdo que quer dis-

pensar um empregado,. teol um prazo para comoo,cor.Iloe esta dcci- 
000 	

Iorm,,u um contrato com 'iodo Agripono. ra atvés do 
pio1 Mamo foi em prgado como mondidob, do !'MDit a governador 

Agora, puré ar, surgiu um 001 previsto. um  foto novo .°k Modo for 
o candidato do l'MDII a go,vrrnador, o candidato o vice-governador 

1001 bi'm terá de .i-rr do 1°f'. O I'SIDht vai ficar se'n ,oada Voi ficar 
scsi c00000. orno catça e .iem i-uéca. 

Por isolo. Pedro Gondim resolveu dor o aviso prévio a Mano S. 
houcer coligação e o vice de Macio puder ser do f'MDB, o contrato 

permaneci e Mano continua no emprego. Mao sendo houver coliga. 
ção eMarte odo puder ocr candidato com um vice do PMDB, o coo. 
troto ,erd rr,ci,odido 

1) ovioo prévio eatd dado. 

Mono está anl caçado dc perder o seu emprego. 

AVISO pllgvto 
SEM INDENIZAR 

O. teai.lação leabalhíata, a falIu 
de nica prdoia. por perto do emprega-
dor, dl ao eorpeeaedo a direito e uma 
isdeniaas000. Cal par ices nus Pedro 
Gaoodino eprea.00-ca em dep o 5.01.0 

pr*ria e Maria, pera eoisar que o 
PMDB roaar com a abeigaçota de pc 
g.r u no a os drn loa es a 

Maria. portanto, pode perder a 
emprega e, rolem de Soar draomp,rga. 
do, cio los dirrilo a nenhuma indpni. 
seção por pacto da PMOII. 

lElOS tolA Ç ÃO 
'1 llo0000ii.IIISTA 

Esl,00iosoo,odooqava,,oao d000 coo 

rabinos. ti 00000 

'liDO as .10,00,0 dn Cooaoii,000to r Poise- 

Ot0ttDli enp,n000aoalsreo d,gaoio 

sd, troe ires,,, e. agora. onm 0000i, soem 

E Me,os os, alor de qaé° 
Veo 00,5 no oolhoo.da.rae. deocoopre. 

W. Agropino não,  Oao gostar dusr 
D,ar.00lln q.looI°StDtt nO., e,000pos, da 
Jurou dn i's000'ltoovui. r .iu100nrnOoo. 

Quem ir,oiooih, nos, e coroo. ruim, 
irnoonosomiotrs'aim.iosrodotro'ionoa 
çio.00aioal00005 O onero, dt,i000, do M. 
io  

DUAS NOTIFICAÇOES 

0000,, o PMOB saci es rmra,d, 
de teSta, geranhie,. para gerarão in. 
denieur Mama, nar naOifiroa.a doe. 
sesse. Ilcasao'e unia ,ouflreçola. Me., 
a PMDII preferiu faces doa,. 

Uma Cai frio, mOa dppuiada Orou. 
olha Nabrega dr Qariroa. E a 
esta ea.gaoernudoe Pcdca Goodion. 

,Na.,. 00 isola 001i001ção para 
diaprness uor, rmprsgedo.Maria sei 

.rc a de,ompeegada mui. nailflc,da 
de P.ealba. 

Vl'i'itoi,i DA 
aEcçosÃo 

Es ncnsodo A reods aooranu oco. 
urde 	 dinorooi oouroomoioii'inioin, 
da oodusonia li'siOl o, agora, 0500000iOgiu 
doo PMUS 

tIO orlo "lo oco, o,. i°StIOt. a 

Com soa 0000p0000, 0,100 hon . rondi. 
d,,00 om, no,  rouooho.r i soa-no. oa.e. ir  
ana lo,roo voos «oiro ooirodo os olho. 

tioS,. ooal'iioioi,,s tiu0000 05,00, 

Chobr doo i ° t,t lii io,r0000500, ouro, doa te, 
loa di.00roo o,,notosos000lo a sr,raaao. o 

olsseinioor000 E 10000000 50W. apere, 00555 
dtootlptouso ltioroa" 

0CTA('II,10 
DE QUEIIIOZ 

a ppirsnlre naillioaváu da PMICB 
e Metia foi frise atrase, da deputado 
Oatesihio Nóbergu de Qaeiroa,neaspe 
taro a.: 

- ''SOa ha pae.lbllidade lraal da' 
candidata 	sue cor de outra partido 
nas rio a do oasodidaia a 

do eMI 	

gaaernador. 
Dei, ocaso eoraur, canoa CII 

rogara. 	
. 

is. 	 tlt, pnaaaalsorose. 
lerem ,aitrrida ai deputada Antdnio 
trleria.uu lo.crliga soa partida. ate 
noma runlu 001,01 ia tática. 
praalalasai laca, amar 001ia com rua' 
eloel ,ablsgpnda 

(lerIa, sotrsOaota,repudiaa • Odeie 
de ar iooaoess 'sr rio 001 DII, do .r pá.' 

papaal'MIlIl, 

l ° esraa opor Mano de.ra,fla que 
tu lOtot 0)10 e.i3Or ao, foco de erre rei, 
cio q050 ar nsl.iurar 0000o lora,s.. 
li, 'e .rc a .....   si Oca aa.In, 

lEIlOO i1000IM 

Dii500o do, no.iiíoeaçaoo do dr,oal,do 
0000cil,00 Nooiosss ole Qonims, por uno, 
onoesOol, de nsioor ao,anior. PIOra tia' 
ias ordr000000aoo, o, rl.000ooeros1Or t'rdro 
O'a, odomirsoouiroro ,iifi,oigo 

"Esoiao,a osooa.o,00 teses Sa rogo. 
thaa doo oardod,lonna dos Ão. dnnino dore 
0000psror00500 eu,umod,a. 000ans000a 
sovo, droos'ro do ordrno rieiOorai ias 

a os, 00000doi, 00 otirohtto irairia ,  
los, Ou sons os 

oneoioos,osd.rrtrrsoolan is oorlio peno-
lOr,s os,,, go oid.ssioreod,000 doo 

,o,sooiioida iisioe000gn.sr. 

(',,r000 s,os,,or,, doo i',ngnaoo Ido 
'DA r,o0000 00000 oiotrodsasuuioir5sn. 

dsu qoon rio, ,o,00i,oi,soor o, roligaober 
pnriidsrias. nono, reto, a ms010 duolóa: 
0,000,00 0000noncolor100000 do drioalodo 
000a,i1000, Noobriros ole lluninos  sono, são 
ra.so,onrssdooe 000000 i'rardino oorllm 
ood000 a ronaon000. lodo, ar 
voa deoano,051'ino 	prIvo', do i°MDIt a 

Stca,r á rosa citam i 0  rode rosne. 
cio a 1t005115lOO outra smpre000. poi. 5555 
000prrroo dr oon,b,daio doo t°bIDtt a po- 

sso os, d,,Oo, ,,ulr,. po'..eoet. 

Plole,ia'rio i.uonoa. q,or drsoir o romPes 
50 i , 'gands "5  a,,,, ossododsio' 

COMODISMO 
DO PMDtt 

O PMDB ,io quer ler orntoum 
emblema dr 050iacipncia. Vai diam a 
Ofaria que e culpe de lada issa não 
Co CMOS. O da tegiataçda Meda, 
goeiO,li, ria pode rotas ram queixe. 
ralo,, rancor do PMDD. 

O PMDIt tinh, lodo boa asno.. 
de... mcc. es nua é poaelorl. Meol, le-
nho p.iitnrlx, ar oantorrnr, fiqarne 

Meros oai tnrrdo,r perd,nda o 
emprega e asno dle,iia , iodnulcaçào, 

Ns000rada, la e.iá. E darlomonos 
nsilucado. V,l anr i de,entprrg,do 
soei, nutiforada da PoraIb.. 

E a erre.. do. 

CANI)tlOtl'O DO 
.00000 Pl<Évio 

ltaroo o,n 0000dodetoo 	 iioo'rsnado, 
orlo Arar, A AonrC dru.ilos aaca 000- 
00. IIs,oinoioo 000000ra010 e ria pordeu o 

Ai m,,d ,ou , enparaoaeoaoiat 
E001lo,r500l arar, 'SI Oh. i'ouoo gao,did,. 
000ioo,iorr100d,oa droi,o'oo isto., I'StDtt. 
a000.,,i r tu o000ioda ioop,osio,ca 

Ero,,ii,o.00,,ote,00 lt,nrlho,rr,i tIto. 
ris a,000iao ir rr000ngo Erar erooti,ogoo do 
,ro,dooict,oagois,00il,or au oro iioe lan. 

Sessa po,,dx, htar000,v11 
no ,  INt'S, ,'0000000 OoiOldOilaOiO 

00 0 0 000'OOiOOlO' ida 

01,0000/. 001 Et. 

(lucro onsaon0011s du r.oini.Oeo 
Juão Aariçol000. t-ts baba a (ova SI. 
pe110, do l'toI101 ra,or010u: Claris ou 

M.ria o rorrbsa 	 o,rgda. 

ltnaei,tdido oronl,,ta. reata voe 

arun0100aisa.tadaAg,ieu000, ouro-
rel0010xaorosauu aos (co, 55 lu000arâ 

caodldelo I. t°P. 

000 Judo Agripina.ebor.ndlol.la  
reta li'. tu luges de ,5I.rla, a I°SIDII 

Co' moeras,'. II m,gro iii bolsa ou 

l°Stlitl ranoa tara botou ,a 

Alfredo, 

________U WElito CoioItoD  
.Jo,erlahoata P,°o,rtoioi Guo'do'r, co,aoc050ro,tol lool(ticoo oh. ''11 

Norto' -- . ''11 io',oador )foonobertio l.aecnot, poolii,,'oo p,'oot',hiatoi, 
iociompa rOlou 0-0,00 ltltt'ri'.o,oe toodaa coso, ,olido'z,o,. 1,0510110 ,r1010l-
tr'ed soda cnuzutlo oito' o o/ia 2.5, f,o'l a uni oho'000'r nl,onul falecI c00000 

f aci al,, l'oopoolar No' a ro'ouronobo, do'cel'tar o f0000 do ollolroça rIos 
b0000'r loroop000iolo, o .io'rnoioiora,'rl'oodo-roo' a Ortotlo,rloo, po'd,ror dvs' 
culpor iii li' o- si' ao - ri toca' boho'rado, poora folgl'ro(juo' ao'rri1irs' 
olIi'Ol'iolplIceaco, 10111111 pouca OlrOiil o'a,odiil 111am 101rt0d0ir100 (/110001 solo.'. II 	boi o' i000'otOo, 0'' 

.Joor000ilosio, ./oioo Af0500,i'1 itt l'ooeo'ooll000, c0000,'rosolr,otol tioiI-
moro, do' ''ti Sl000,l'ooioo - o' 000o'nobco o/o, ,hioro'ioíroo, do, P1'' ''0) 
,'olo,doo/atoo doo 10111/lI o u°ool°i -rtlllo!o,n .00'ra' o .ro'r0000io,r !Iionolocrt,o 
1. ool'o'000l /o' no o'oor,ohidoito, doo 1 11 1  socó 00000 000itroo,/000i,, oluorip100o -- 

lood,00tr000l .1, ,..,' li000lr'lloa. o - tifo- 0100 Or,tpoo 100ido'llliO, o/o 
P211211 	''Ãltoroc' /10' dili 00 rio'ollollnl 

.'óo-roildoor /o',oroi/noo I'ioroloil /.00noo, i/o, loilIl)ll 	''ii 1°iI 11)11 
do-co' io'r,ololoioda000 prli prol, 00 t00 00'o'n0000lo,r -- 

.J000e.)oo'fol,' 	''10 .00'tctolion lhoorilo'rt,o 1_o,, 0 - 00,0 loros 01000 
groorido- citroilidootio 

' 4.  

r. 
i)o.pooi000lo, 	r.'., °,or0000'r,m , , 

Gilberto Sarmento 
quer a Cobal com 
instalação em Sousa 

»omo, oo:uOe,, 01 t 	 cr - .010 	no 	ro.,o or, 

0.0 	 oh d,r O s1so1 'lii, aro., a 'irjrroe 
.o - ',,IAi,Io. d'. ao(oeemseuadoo daI 'doai na crd,d, ate 

lendo, em nona s5ue aquele orgão' sd000nu rim 
r.o'U.-- Ice 04 molbr',ra de montei, enche ,aareieols (a,, 
l',r',, 'naranvr °ndde em gei eoh o unenroo de 

5. amrqaan ar oao5ues na regido roda, jaoaerem 
o'O[O 'sã , o deu mrrcadiona ni, varry, 

5 snrsrent'. acha onjuoroDcasrl esse ara ,umens., 
oh.,. Iumc000rar000 da b'r,tral em ',00uaa pie arredo!,, 

ooromprrrn,oioei que no,m onse,bomeooro de l'a m-
hh,'oe. drcno,seirrc sãos o nuOidec, nupermreuaol.- poo. 

oaaOrnrr n'um mornO, em que a população. exo:o oro 

feerrandoo mande' dotleuldaolen dmvooto, a estiagem 
CrIa rrcco.,oaodaoadquor.r aiimrnro,s Fac preçor mais 
aceosiopin Por vai,, ele aprrne0050 55115.00050 iam rr-
oqurromm0100 0,0 Aeaesomboln,a Leg,rhsr.ua. leosoodu 

faro ao, co-ohnc,nornro do. m,rI,re, da Agno'abr 'ara e 

ao ,  prenldrete oso,o,nul 'la C..la,h momo,ando, a nec., 

sodaole de ser ramada 'loa 'Iegen'e pr-ouodénuoe em 

bereiiv000 de p00' da rrgnãoo de °'amaue 

O depurada em drelaraç".e'x a reportagem doas. 

que ama das drncodo que astda coroutaado, erai Sou 

na és de que 'a (aaeoorar000 da (bel prr'mer.ram a 

oestalaçãoo doo supermercado qunoduo ,00'.ot , or .0 'cote 

vonuequenrnmrnrr pamar 'o penso' do a 0 .o,e ''o-'., 

soóoero'.o a, 

-CAIXA_______________ 

l't,.g000-ril,.'. O 'oo,ens,o - 00, ,tts-oo,od..r,a o a 

nasorron d'o flo'°sx uoirooram da tireseroe 

ps'l'b'o anão e que rã, ,  tenham n,doo naboopoouorlos 
lar 'sono' droem rabio bar doa respecr0000 rr 

led'o 	 la ro's a drao'l'uaj,o 	mporrdovua paga 

b°,\IPADI,'o 

1 	'ad Reo 	o CarOlo 	no Cartão 

1 l,haakvi oDgaoIlpO2 a 	l(llCO2aã 
o 0050411 'oh 01055020, 

0(41100102 aOtrIOsOl 4 
OithribiloO 

11.011,04551 l,l4,'.loial 

l,n,inoeiri ObSi000004 oSa700tot 

000700741 0,7 10400 

ola't'aub 00,700(0 
07 	 '1,01 01007101 

0 'n°51 0, 

O 0.0009*0 

000mio la' 

soOn'Ooi( 

,b'mi'IolbSi OrO50oi 

o0r,kih'2t ,rso'hu,oO 

ou.r,OW,1 ,2  rrohbiil 
o e 000 1' i. 

Ir,0.01S000 1 	 't$ilOS'l 
bO!rol'Oio or.0002614 

41 
li 	i0000l,0 

lO 	05500. 

0 , 000 çO 00) 
0' h,- '00 17 ,000'iiol°oI$ 

ii.tlIOOl,'o OiltiI110I 

O' 0,1 	'oh Oo'Oh'o°oO , il 
'1000.1 1') 

1,0 - 055011 0l,ii(aOOh ,o,i000ll O 

115071004 

1 	000001 brAsIl Ai boi°.°'l O 
IOiolÃI1eO 000551" 
lOi010il,iil lii'o0 	00 

deI - ah 

1,1 - 1055)7 10112Mb 

.0 	lo(0Ql t°vlS2P,'o 10.11001 

II 	1,00150 oe,çã:o4-13 

1-1 	0(0100 0-1.500017 oq','a17,, 

OII,'oOiIii(i iq,', caoS 

1,0 	blqo7 002m°JOoOE 02*01102 

II. 10412-t 0 410.3277 

1.0 

1,0 	000200 Oi,lIllAib', 0000101'oOi!b 

i001I20072 oIhb',010002 

oo:tl,7o151 i'JI (707 

0,0,, 	 F.oa sal,o a- , rO-4,o ao dsO5' 'u'°° ai' 	 rv0 0 0 0 0 , c 

ole. ar,ie Ooeo.i a 	 Or,o,00g..,  

ai., eO,,a,laa dia,l.  

,,od,'odai 	 •oas h.,-,o'00000o.Fe , OrOa1  

.0, blo , ia,od. 	 0 	 l' 

111 ':50 1001 bu.\ NA l'AIXo\ 

BOlA 11151 tOtAIS 

AIJ'I.J1.4,O • 	.0.,,., 'use.,,. obo,eoone.o ei Ar 	 .esioro de 0050 

Braga pode ampliar número 
das Juntas de Concilia çdo 

poiMICA LOCA 

NOTAS POLÍTICAS 
Ilelag, Zenaide 

Coara opor i'nlo,nlnrttl cloro ropri boi 

steioçolo, or nugs'rOoies (oormoohaolso pe 

lar inolant ri,írol,a ii Oor000te lo Se,llinOl. 

r0000lo,n 'I'rotoalboodioreo na, Inoloisrnons 

d'o Norre e °iiordcote comi, a nm 

pliaÇ(o, 0100 noiaie,00 de .l,iaO,,n de 

C'i,ncoliaç,loo e -loilgoimrntol neo llodoo 

lrrnitobniii o,ocooioal. Olor olaria ooma 

omttor15010 port rolouiçõio toiro 00 

apeafeiçoamenoo da Juso iça di, 'l'ru-

l000hh,, no, Ilsaril 

t(s'gionoboo 11,1,0,1 Braga, alegam 

cor ondu,trlar000, qooe a falto de eonhe' 

cimento erpecoioio,arloo do, ,Iuiren de 

Direito, esroduo,n. o iluam incumbe 

prover a -buatlçs Trabalhosos nos lo. 

colodadr, oonrlr tnrstntem ,lUOtas 

de Coonciliaçdol, d,Svults a boato 

aparaçlo dar demandar e e,trava o 

andamento dom feitos Dodoo aio rola' 

me eacrn0000 de nrt'viçsa doou magis-

trados enladuuin, tonna.,a,c.lhrs, no-

lrrmamente di9cil atender ar mola. 

moço'oet trabalhistas com a prrnteoa 

roopooenidir Além diosmo. por não, enta. 

sem aiuuli,adi,o coxo, o,so1uc,iócs 

Ao,cootrdroo do obue se coimrnla 

000re os borla montarrr pornihanno 

em Brasilia, do que a ncun,ã,, do 

PMDId em 'loAs Pesooa, doo 25. aia. 

da são debnora 000 candidatou da 
opoosoçohoo nas eleiçõeo dr IAS) cama 
rsiaoa prrolnto no nomes do Antonio 

Mano pura governador r ivuodm 

Conho Limo. para senador, porque 

esaue,a havendo amo divrrgéneia 

por parIs do Coropo (°,adeiha que is. 
riste na candidatara da en'pre(e,to 

Ronaldo Cunha Lima ao Governo do 

Eutado prbo PMDB. Eorantiaanlem 

o senador Humberto Lucena que ao 

doa 25 serás nugrnidos as nr,mro doo 

candidatas ao Senado e 50 Govrrna 

á Convroçãoo do Partido qar voi se 

reahiiar no próximo ano. 

Acseç'urou Humberto Luceoa 

que o Diretório limioor.oe-,5 a tugerir 

nomes e rm última análise o pala-

vra Dtui robestrru000mte da Coonven-

çdo do partido em 0982 Dirãe quere 

oomes doo candidato,n oito neo i ridi.
oudoo bromo 0cm ser deSoodo u go-

llgoçoio porque ieno pleno çooivicçlo 

de qar a coligação senil tranqaoba. 

menor preioiiida. 

COM .JO.hO 

Noo reuntão coou o, es-monirteo 

João Agri1tioo. Antoni,i Maria o Joil,o 

Ageitoioo NrIc, nt idioma quarto. 

(eieo. qae duroa corra de daov horas. 

disse Hambeelo que o conversa 

grrou.em bonito daonido das oaposl' 

çrirs 000 l'aroiba e a diapsaiçàa does. 

ali0000ro ,hgrilooA coont00000 a arco-
ara, ou Seja, cobolbo,roor Oh neor iOboi ole 

qae ''0(05 eioartg0000i0o oholes o. soa100r 

/'nitoo puin,oivel. boi 000000 caliorç,o doo 

toro,o olo s'oligitç2oo qtic hio ole ocr b,or. 

10100100 entre lo l°l°, l°\1i)I3. e olc0500ls 

05mb rolo, de loJ0000l'olrO lote, a olisJr0001l 

olo p l,ito crio 1 982'' 

lollE\'ll)lN('iÀ 

Meooilono da CoonotnuDoo til ato 

ol ,oeeod udio no ,or,ol0000io ol,o (o050'rlioo 

oito o crooi' ,loo l'ro'o'itli°ioojoi S000'ooal, o 

luto lio'n,, h,00u'criooscrios',o' 

i','r,ohrroeiolc o'000,ielorl,o no 

relcrioboo 100001000ioo, poroi,'0cg1o0oloo 

elo, Jor100'0000uoisàoolool' 

tio o' oliil is 	oh o' 	O' 000.00 ci 

olcpi,00010loo,000oi h.,o,'croloi \u. 0000bori - 

1 liu'iooloo ,bo' 1 'ii'ioo',,000\t 
,oio,isool ooto'ola 000'o'n001 001 

000. cgooiitii'' ''N0000i0000r000liso' honi 
III' 

o'oi,oilo , ib000,000poiootoo oli'o't,r000s,ot'rot, 

000o000 5000', s-oolrlcalerrte010eoor, Oh 

olercvro,hi'o,'ooa los caro ovo os'ioccrdot 
oh, o'niroohoosnecooa isolo a rogldo O 

rd100li'ioo - oioo' , olbIotZIonit.oc Inua 
11b7111 101015'' 

Ibo'l,oO oorhoo 	 - i,°l'0100',o 

liIi17ir o'lii'goo o, ,  'rio l'oo1oi000hoo 'o ' , '00000 

o c,,00'loiooi , oli- 

1010010 o lla'iooioi, \',urolesbv-'''' "o sonos-
brio olon ,,,Oion0100ho','o'o poloo'io'000't alo'oon 

de l'o,rt,ola'a,i, boi 500lo,00i'i ooloo a 000000 

unoil,oa' lon'bortt , 0000e, 10000'ur,onolo , -oo' 
otd010tihr 0100100 volto ot lo' lo toç'doo obo'tiroo' 

00 , 0000 ju,nio mIo' 100100 odor p,or,o 
s'si o,oIoo t000i'riooítovo, (bolo a'OoiilçoII'o doo 
c'lou000 ao. No,r,lo.oi o' 0 bioratitl'o'os,'s  

ruo/coe e, prejqo,'u olor rstoaii: t ot'.' 

vnnri,',ridoo smoIIol,eltoro rrsrir,to, 1 

Va 'rbmolltanruamente, doeu. 	 i''', 

ltmsgn que os rmpnflsdo.s nua Ind' 

lo 'oCre r \r,rde-rss pl.irrao...o 

cn,sçdoirle oiro 'Enloiunal R.g000si oh'. 

Traltalho, cm ro,la Enredo, da l'eole 

r,açllio,00arrr,rlhsnçs ihu o  rmoi olelso solo, 

Isolo, pr'loo .lsO Oçra Elsrriarnl 

Inolo.outioeimenss a pioro! 

dsde de -botas nos ioae,bodades 'oroU-

co,ntr'nrraro.ne aroo,dadne pro,ol,,i, 

vaonarnosta,rco, de um Trol,or:sl 

lIu'goosOolI era ceda ('aplta) de Eroedo, 

ftrooplr110roana 000sidiçôtn oluaor  ,iln,00n 

pora a gar5000a e a atpçoit,nçaohroxil. 

Trotou dos trabaltoadoores em id' o, 

pais Fr,r rrarar-o. de m,tero, alcoa 

o croroprrénvoa iegiolat,va de "o' 

poder, n'o caso, o -Jadicoáno, gorro, 

faavr um upnlo ao autoridades 

,otrgrum no o*ntodo de opus rIam.-

nem, com especial asençãoo. ao 

gco000-o,oproornood,os pelos ,oilus. 

haianorntc 0000ii,.00cool 	'De (arma 

que não u, o lCD 019 como "o drmaon 
partidos de opco,çdoo n" ('oongren.Ia 

Naciooaoh 500mor)o urros pviiçÃo feon-

oulmerte c000trÃoa asas aprovação, 

a não ocr soe hoja um vuboOroutovo 

que c'oírior apenoo do aume000 dn 
teto de coontr,louição. piorqae ai aos 
noba reeem,m po0rqur orrcoontra O 
teto dr coarribaiçõs oiassaeia prlo 
pr010to do C,too-eenu para ate _iOnala 
rl,os miolmos que daria realmente 

anos arrecadoição maios rende a 
l°eesodéncia tiiocoal. moa nãio prroa' 
dican,aaoaooalaroadoon, l°o,ra dai as 
dcmaos medidas não) merecem aboos 

botam mOr lo 000510 aproo" 
Uivar Humberto Lucerna que tua 

O!) boilhm, que no (',uver000garantoa ex 
m,n,olr,i Babem Ludwog para a 
Ptduvooçlo. foi la0000mrnbr o que 

m,nostriu Delfom Netto cortou do 
pnopaots feios p,lo Cio alor da l'ooia 

doo Educação pdra o Oeçatmrnt,o do 
iulirtsteroo da Edoocação e ('SIluro 
em 1S/2 Nos co lral,u.00 de uma no. 
poniçãsi de recooraor, P005 a prop0500 

e ole 128 bolhfmn de croaeonmr. 

.°<o'oh,odoor fito 'ti loo'o'loo 1,oço'na 

ti ooco'o, ii 
0005 00005000000 .000000 o' 00 u,to ,  gr0000!, 

'o I,cri010l,o'ool,I,Ic O'flistr', olbon000,o 

ii', ,00vo , s ''isola vooloolisoo aq-obo'to,iou 
.. . .......  n o 

tIl Ao' roto' i'oorrcolo , .roli'iru a000dol 000,11 

lorvool,,laolo', pr'l , o moio', ulo'h0000Oaorr 
00 1 0 Jo'iooJoo.o'o O'i'O'tliO , r 000000 sugo'oI 

Ir. Orsoa I,'roroula' 
5l0000uOo'o,,Ooi loa ob,o peoog0500io-oo olor 
s',ono,olooli,l000li' lota vh,ou',o,s o,,, 's'ooribes-

o. Isolo' io'ro,olo,00l,t'rto, 
000-ol00010o,,,0000iu',,ioi ml,, paiobhc'. 

todo. oiool o' von do-oolo'oobo' i'OrI 

rosa tr,o'ooto' o-ri ,tl,u'he000l,,' 

No voi,iato, dos oor 0000 O IIr 
ol,00la a o oobluoeo,'loov,a de 

ol010-ri-ro-o1000'aolehu000itaq-ã,, ole oiro 
II 000505 regoiboo doo 

\oorobo'oio'. O'OOiiObitO'iOiOO'u dovulgo,so'ani 

Ii.rio'ooio'oOi'r i'stoolo,a oro'hrtrot 

,l,.00iOo's dii 000hlo'dÇa quo' lao 
s'ltolob n'gió,o'' 

Humberto assegura que a 
reunião vai indicar nomes 

Relatório confidencial 
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StI\l.i 1 ,  ra , iroI ,lr.Bssiada ('uRInO 
"E SUES lii' \ilOii'CIlA oolm,a., na ,Oli,na 

aSno d ' 	,orli-dr F'o, P100 
1,1111 5,5 lOs AA 1115 l''n',rdanli A, IS Ea,nc.v' 

r'nlrnu'a pr , n,, .I' l 1-050 ano o. 

1 ,o,,»,ln Stirands 	n,i,,i,' PSRAIBA lodo Ci'i,, 
SR5'(l'Il'i L,sod,o P'riia 

'I ,  'III 'AaI'IoO,' A '1511, '1' 18' FERSA\Tl(l PC 
\lii(ll\Il5 	 I'1'.i15.,'I1S11511. °,,idrlr 
Is' !I 1115 Fr',-.',iod. 	M.er.' a , ' II,IesO 

I'.,d.'rI, di ,0',,i,, de li,'ioiIa dl LoladI 115 

F. ,o,a.d. Mi'an.' tendrole di A.aeosblva Li 

E'1ld,, ISri,,I,' Pina.., Rar 	da Enor 

I'on'm'l 8. d', .!un'l ('II d" 	l, ira,e Si,,, 
1.11 d lc,rn,,ado C.'n,nrl 50101,0 rir,., ('5 do P111 
(Sol 

 
F. 

liIi,,,l,m.115n'il,,',Fern.ndl(,ur,'or, 
i'er,iieo, i'oil di "UM PE (Ser tlno,ads Rubro ,  Mi 

llrsr Client di 11(01' PraoSi,iSee 
Sino.,.. 'li, lEnir 	Bda 0,1,05 (Ao' 

('(cpU, ' ,  
(E, lo,' ((5 1.0 	 ida Iosa A. As Vi,mrl.. ('5 

E'd 15 Es lIS M 'r 8',..de,n Lua i 	çaho, ('n'li 
'1111 SE EI, 11nad,r, o' 5, \tunk ,  lflhi. Coo d 
STHER 

Ãsv'r,dida, 'mc,elano' 4i,1,m CuelIm Ccl 
1,1 14 ,  Moa Ir,,, 51,01. ,  l'ene,ra P,,,di .APL Depa 

ArvIrli,,, R! , ' ,  Pn..ni da Ria 
A, ocorrI.,,, Ana,,,.. i,i'i' I',.iie 	 MeditoAo 

Pense,',.. 	A,,.,', de ('a,",. 
II, mml,,'. A, , .u, I , . SI,',, ,:, CII, O. ,'," Ra,'io 8mb. 
1., 1 E '1. lIna Edi,e EI, ",. 1 	 ',, 1 ,' Edvando F.- 
and.. Io' P.meni'S. l'n.',',:. Ei "-C.pel0,, Ean..l 

8,aaa TinAS,' Ensaca. 
• mrd,c'. (.i,an' ,lii,.n,r'ms  seleM,  

11 	nv' A,, 'm,o,,r.nc, 'i, tI.'," l,oio'. EIrde'n*, A. 
la, Imola,  r,  

RI ., .8' lisa. da 
mcd,,.'' E 	, 'AoLio ,  II, :1"n' , 'ora"Jo.r 

a, A,,', ,so, 'mona' 	.1 	'mAno 5*5. 

lo'..rP.ul'. 
l'r, a,,ridooi,,'., di Foro, Eu 51,0,01,., T 
os As H1s,, ii, iiiai.qu,,, '1' motE' "EdIl, 

o,rAida 'mio.,,'., 15 i,tun.rI ',.cm.rIm.. 
iIt 111. .' ,, A,anh. n'soA. l\lStI'o 'mOOtO,Sn, 51,10,., 
E. 10,0: As Aollool'se,o E,,,, \iu-.'l,l.,,o' I. Laico 

1, 

da aJ,i'ii 	'II ia,  
IncutO, AOkoiu, ('alIa,. Meigas. Gana,'. 

Euonsn,,,. leoM.dm Mano,  
.Ei.,,,r, (a 1'So,01,,a'. l',dro,  Flui,  1.or,os:i-r. 

1'0.! IOi,p,isn tAis. T,'m.n' LI, Au El FP"o E'. 

M 	
' 

"'AAR EI, LI, 1... ('aiS,  Are.ia,d, Cv: a' Tv,. 
l,sIl,, (Ir Arar,l ,,oIa mmt'i ,, Pavio 1 ,m ,,Ln,, 
lis lapA' 'st,rini A., S,ii,,rlc, Sasmn.frdo Os 

ii,!,,,, a'. l.,,sernadi, lencad' , rri Mmi  
5,1050,. .rseo.. d, I,v'4,d, 1'I.Ij,iu,, 0- SAI,. 

8v., i a,d',n 1 'sil,nS', F,oeIse11ted,,r',, 
1.5 	 i,,n.id, II 1,..'. I'I,rn,l,on ('muSa,,, Ha,c, 

FIv,'.l,an , . M.Ar,uau I,.n,id,T. ,n, An'.sda 50 

....OlpIO" I'iido, da M,dr,,'na t'randrn,, da laico,. 
o. FF11 ('omaro..n,r 	Ti. 

'o Aro, I,.',,Aan,," Ai, a IRES' lar  
051, dl IStO. Pra LI,nr.,v lar,,.,, 5,1 IS, 

'.unoia,I, a, l,sv,nale C,oi 
i.,o,,,iadl, 	l',,',eo. San Bssdn,,a 10' .tod,,ao 

IiF,TRA\ P55. LO, Ana. 

oIam,., Miii,.,,, (aI t,,n,l, luiS ,  l'ln ds 

RI Ml, i'ri Staiden Al­  a. C,,,o. 1," a, e RI' 
Mi,,,. 'e.iOe de 5Oi5 E',". 1 apojo dia 

da I'.aa,'l',. Cai S.,no,io'fii..', doA,mr.da "ml 
da EM 'mIl ('a' AloI,,n, , , boa RIso, . lo, o ,  - (Ei. 
Tme,,nx li (ri tlamnin Amua', i'm'  o'' EL' 1', 
s'oPl , AIS Lu,a,,, (mi da 5 REI Siico.,,mBA 
SiS(',I V,IM,5, ,  Cru da 5' C,i de boi. a. Camp,u. 

('ei Edi,iadi,  laminAs e H..s,', ,,n um IS' 

O,, ('ao de Janeiro 'ienni parle,p., a. ceve.00m A, 
E, , .11,' da Con.nd', • CeflIlorar 5 lI', d'r,.., 
io,o,dao,le Sri 111a.m. S,.br, '. m,a.a.r.i',nun 
-0 n'mieI. q,se aunhmnienle 'O',m ISp"km di' (,anrv 

Ar, 1,LÕOIAJOCELO'S .1 

mmd,, o'up', miar'., leu, (oram siso. a.. .a.noe' ,d 
.oiloprineouo dai n'ca..,ii.mde.p.r.,bmnas 

A O',l,O,mi, a,n,p.rm',meoc, da, Pflo4,ic,n,,,, 
i,,d,,'.,,vI,,ndidr, erin,',Aad,. sioa,ar.I '(00(0,110 ,  

F,v,is , . l'o.,a  

.,d'i 

11 
Após asuam,r o Comando do JI Grapumentu 
de Eogmhuria, o General INA LDO SEABRA DR NORONHA rerebe os eumpr,er,lOr do 
Gen 	

nt 
eral ENJO GOUVEA, Grite dolVEoéroito 

(Pois Oroloj 

Pi,iou', ' , .s 1 1151," 	ods,o. 

g,(dui O 1 and,d,iia o prcfe,iura 

municipal de Nosa ((linda. no 

Alio Senso. \lona do Corno, 5i1 

na aOnuriiar Cola semana Ouro 

han.o dc "uolentaçâo eleitoral. 

viiliou horrs,r,radn e revoltada 

cnn o procedimento que n'em 

oendo adotado pelo pne(eito do 

seu niunic,pio Francisco Leite 

P,nl"cim quero concorreu no 

ulAno ipleito aiiouou'pal e perdeu 

tn'o''v,ot,'v. no que diz ,espeui° a 

asoiolénisa aos habouaintes. pois 

ate mesmo, amh',uldnc,n do Fun-

ruraL destinada a soto,, a t,odo s  

ou nrceso,iad,00, ele vem negando 

ao tmnuiias puibreu do naunucipuo, 

sitopiestnrnte porque não votam 

n,i seu candidato para ao posso 

mas ele,ci.so 

H. cerca dr omn semana, 

por exemplo, unia senhora quase 

dava si l uz no meIo da rua, porque 

depois de se deslocar do uns do,' 

sinos daquele municups'. em bas. 

co da ambulância para 

zrannporia.la a Maiernudude, em 

Pumneo. recebeu o não do perfeito 

quesem procurar se aperceber 

de outra movo foi logo percuniun. 

do "vccé sota comigo' acho 

que você e eie;torada de Niaria do 

Carmo. então não um transpor. 

ir' Isto senis para aumentar as 

dores da pobre mulher que, pen-

sand, em ser atendida indiseri. 

aoinadamente. i,btese essas con. 

siunraçbrs á" Chete do Executivo 

de Nos a Olunda que segundo eu. 

msres anda muito apav',rado 

erro a duniinuigã, do sei preoti. 

c,"r'leio,a 1 1001" a',' habitunies 

População 
com falta 

de tIrs,,:a, que res,dom cm nua, o 

asenidas da cidade de Junco do 

Será,', ,ituuda ai, aluo remOs da 

Paraiba. estás sendo prejudica. 

da. com  a falta de energ,a eletri. 

00 em suas casal. Poreonia dis,.o. 

eque o depotado' .Aorcio Pereira, 

do P151, represenlonte poUtiro 

daquela unia o. Assembléia Le-

polalivu. atendendo red'indica-

çãs do perle.to Tendo,,,, Gambaa 

ra. nesse sentido, pediu desde a 

.'emana passada as Secnetdnio de 

F.neegia e Recursos Minerais, 

Marcel'i Ftg',ueireds. providência.. 

luas,' a Saelpa visando mandar 

executa, a enteanão eletnca para 

cosas ruas qae se encoairam na 

O pn' 'ar" de 0005irução de 

extensd', ,létnca. segundo o de-

puiadv Aeeei'. iaerscontea-se de' 

v,dm c,, mer,e nciu,d, pela Direto' 

ria Tecnica da Suelpa e Vir iss<> 

ele que, urgência na o'xacuçãs dos 

trabalhos de exTensO',, por nAs 

entender que grande numero de 

(amiluas na rnai,,r,a p'ohres pon-

sara f,cur a. es uran durante rodo 

Il!15lE'On'a'i0 lo, Ir'' 

n,uri,'o,cnir.o co! iic,'I iou l ,,oli 

I,ital e dac,lniei,u,' isolo mii,,,',, 

s"nln ao 'deus do 1'roieitar,i 

Io,,rlir dc IIM,' 

(°ulnI oanbi'ra, Sevcrino 1.0 

ria. Iamhcnl gestusie. se dtri'ziu 

loura md,, a an(bulãaciu ao 'r,. 

toiro para Iranoforta-la. inos 

i,,nol,eno por ocr eleit,sra de Macio 

d.' ('oras,, ãc ooii oco, scr Iran, 

penada pel, a,nhuldncia do Von. 

rural sendo 000eosueio conocgsi,r 

dinheiro emprestado, para olug,in 

o curei' p,'r maio de 3 mil erurol. 

nos  tara deixam no cidade dc 

Puunco, ouxh pena de aiã mesmo 

ro,orren nomeio da ruo, por comia 

du I'ulio de npoio do prefeiuo oco 

habitantes do tona rural do mu-

ntc,pio de Nova ((lindo 

Par comia desses fatos que 

sim res'ollondo a populnção de 

N,,va ((linda, e que a udvogodu 

Maria doo Carn,o esta disposta 

denunciar sempre que eles ocor-

rerem ci'a,iru quem quer que sela 

e considera um trutamenio desu. 

mano e cruel esse do prefeito de 

sua cidnde, em se negarem assin. 

Ii, uma pessoa doente, simplen. 

mente porque ela não eotd diapon' 

ta a n'olor em candidato "A" nu 

"B" da corrente politica do pee. 

frui' Fole procedimento éeonde' 

navel. disse Mano do Carmo. 

acreocenrandi, que daqui para au 

eleigdeo de 1952, semunulmente, 

eotaru em seu municipio, vinitan. 

di, icd,,s os neuo elritoren es, in' 

Ieiraado de todos os (aios que se. 

ano licados tanto a comunidade 

i um" o mbém sol que 

prejudicada 
de energia 

-era SuoU, ds.luocod,. 

scr,d,i unia o,,, poucos do Estado 

que sem anravensando esse tipo 

de probbemo quando a falia de 

eneraxa em pleno centro urbano 

Ao mesm.i tempoem quepe 

diu o,' SecretArio dr Energia e 

Recursos Minerais para auioriaar 

a Saelpa efetuar o trabalho da ex' 

tensão nas ruas e avemdaa da 

quela cidade, o depatado Aérrin 

Pereiea lambem pediu o parcela. 

meauo das deoptsao com a ratex. 

são que terão pagas pela Prefeita. 

ra Municipal mesmo nem dispor 

de mu,ioo recarnoo para esse tIpo 

de irabalho,, mau devido a g,aada 

necessidade doo habitantes pra-

judicados c',m a falta dr energia, 

o prefeito Teodseo Gambaera es. 

Id disposto a sacrificar outras 

ob,as que deuemaria construir em 

sua adm,nis, ração, para iluminar 

as ruas que se eaeoniram as es. 

"Noosca pedido 1cm o ubjeti' 

vs de beneficiar a popalaçJo do 

baixa enada que está entregue 

escuridão" ' disue o parlamentar 

pedesausla asse dieigir ao Se,,,'-

til,,', Marcelo Figueir,d,. dr 

Energ,a e Rei ursi,s Minerais, que 

sol'.'',' 	' 	1 rabal h,,s dc 
sovou', 0' is, o,,s'o EsboçAs. ires-

'um  para ounelu. 

"1« o, mo'm', antes do praoo 

prcsiut' seio empresa o,instrulu. 

na, parque se h,,uoer dem,ira na 

conclusão da sbru, a cada dia não 

.6 oio  pequeni,s e médios iodos. 

ir,aio ficam 1arejod,cadoo, como 

tusdaapspuluçõo, baju Ousou que 

oo,dus depcodeai direta eoudire' 

tu mosto dc eserg,a elétrica em 

sous rcsidêneius, íãhricau, esta. 

hslo,o etc. 
E. São, Resto, onde 

concenlram.ue moto de 100 fábri. 

eao de tcvabagem de redes, o 

pro,blnma da co,nulante queda de 

rneegim tiaefla'Sr maio grase, poim 

semanalmexte na iadsutriaia au-

trem enl,rmes prejuialo. com  a 

queima de m,,tO,es que ouutam 

em m('dua mias de Ri) mil cruzei. 

mm nada uxo, çaicqoanuu nu empre 

aársun densas maduatrua, de teoria. 

gem aguardam prooidéncuaa ima. 

diataa por parte da Sarlpa, no 

que dia reapeito a cuarteução da 

anos EstaçRo 

Candidata denuncia o 
prefeito de N. Olinda 

A ('nAs',, . 0 depo' 

li' .1 '1 ,iOOcdi, (urdi,, a que,o pe. 

,,',ngêoeua p1, pune da Saeipa, 

li a i' ,fl'Ir.iÇãO, da n'na Eslaçds 

dl Eoi'rcia, quis-  sra cond sendo 

estiolada o,' munleipuli do Brejo 

di, ('ruo, porque 'eloaaulmense 

a'. induslrius de redes,iivadmo as 

mnnioipiu de Ad,, Bento está,' 

tendi os ocos motores queimado,. 

pelo c,,nutaote boina de energia, 

ei,n,,lil uind,i.se assim em grande 

prcjuirs para os ponuuenoau e me. 

dioc (ulaeucaares de redes, bem 

cOms para os demaio prsprieid. 

rios de motores que dependem de 

energia par atua normal produtu. 

os dad e. 

Segundo o repeeseataxte da 

mlcru.aegiãoJ89, o problema e 

cada dia se ugeasa ndu mó em São 

Reato, como também xuutras 

municiplox da menma área, que 

dependem da energia dessa xuoa 

Ealaç0n que oca vem rendo rufias. 
traida, mas no anteader do d,pu. 

Pereira pede urgeancia 
para obra da estação 

AUNIAO • ,'uee I'em,.m. dm,r,no 10 do .ela'ribr, , d, 1 1, 1 

A Caminho da Luz 
Exaltando a 

\.p mediunidade 
Qiieni 	htoe 	o' 	,on,,r,i 	e iiil','I'(iC tiro ,,. 	nié. , AN  

'f iIit,n. 	 l ,o,io,,,n. 	Ciil l 	 s' pilel 00 ci,n0 que. 
' Ilil 	0,10, v,tili,, 	(li'Nt'I,'ilti1111 	II 	lOo,o nulo 	Eopirila 

l,ilOerOli', 	go O,iiu,nel l,cil,\vel 	l,ihluogrufia 

a-, cocIl ,I i hc , o fil i,si,flc, i dcc,orrcote (um 	ponqoino., 
ruo li ooibts. 	'r esprcoo'ieil o u,luor(daden mb. 

_.__,_.4 	1 lecti,sis uuue esl iuilitrtsuio 	o 	fiio,d,, o foloi,meso 

Sii lo ',ud,, 	/ft'so'u'id,'u llledilisicui ,  usicslnodo sOi( legilumldade 
o e000lladu, il itIle vllO(,'uimaoll 1(511,0 os es. 

loerilllesbu(lmircs, 	e,, (oue,,tiiri(s' eis 	rclaióriu,n, 

Gadelha vai uisiisoro,Oicslu,Ooiioo,ouodol,.Ue,rel,m050niuoc 

c onversar il,ilmdu,dc dios lfopirius dcseocamnuldss 

. com Giselda 
(3 	pniucsuim 	lsob,e,I 	'1,150, 	lureclor 	unte 

	

dc Q ,itcsuc a. lia 	1 'o,ivoroiduslc, dc 	l'ons,lsd. 
uouii. de 'murs, 	dc 	csperinlcntois e ieoies 	n'urda. 

mi 	1I1,5(i, eilecl((iu 	lelo  realidode doa te' 
0 I'rc.i,'bolo di lonA,,- IlilIOcItiiu fisi 1 , 105.'Ofll 	conlolo 	direto 	com o, 
çdo 	Nlirion, 	Roo,' Oiodiii, 

Godelho, SitIo iodo Bel,. O lfiom,bii dc (juldeolsiublé, pesqulsundo, 

vidro 	(',,,delh,c 	cnlroru uului igdvel, CcnO101O a e,erilui direta, pmse. 
. 

001 entendimei,uos n'o 
n,onlr dos l'.soiriloo 

De 	.1 	W,,ri h Edn,onds, distinto Juia 
proxrmi'o duuis 	com 	o tIo Supre iiiii ("Arte de Ni,va 's'uorh, s'cmifica 
Sceeelurua dc Edtucoção nbedi,it,id,,dc la ,SiO p'siona 	100500 bom rumo 
e 	CoO ora do 	Estudo, lia vuiis Iliba 	1 sura, uiiioda colegial. que 5pm1 
Gisolda Nulo arm,s l)uiru, lenta a (ai'iiluloilc dc srmuogbosssu ou dom das 

no soolido dc colooeçuur lungutui,. 

o 	libcloçdoo 	dii 	('mii 	o Dr 	l',iulu, (abico, laureado 	lela Acode. 

Escolar 	 ' 1 ' 	 '.1 	' 	 d 	
1 mia de liIeilic,na de au,5.  através da ora. Sal. 

iO 	c 1 de d 	f 	m 
d 	i 	 1 	d 	11 	p 	1 cd 
para 	o 	fu, leio nu,neniis Alcsiondre Alsoakof, s 	ilustro Conselhei. 
do 	lnouiiiao 	Joaquina es de Eoiasl,u, lóculo ouc,lrc'om Leipaig, cata. 

de Poita Gadelhu, crio. clanilo os ooédsus Elivabeih ul'F.opéraoco, Eu. 
do 	meceniomcnie 	lelo 	' OuijiiO l',ula'dino. 	Egliluion O Slode, couro mui. 

referidu Fundação os 100 ri,.', 	01001 O 	50 	rocelentes 	foculdodea 
Iioiqiuiciin di,, aoaono,,s, ratificando ao upinrsea 

o 	moi ii i(IO 	000ue -  co iii, brios ,iliiss 	sjous se mI regaram 	do mor. 

ça,ii a funcionar oi, mi. aios u500s. 1(00. 

elo da ano de 1082, e o \Vilki,oiii, Croacheod, o inoigne fintou ir. 

Fond 	'! 	 o 

	

('1 	poro contar 
gIOs. 	1  ,esi1,,,sol (lia O msduon,dade da udol,o. , 	. 

com o apoia do "corrIa- 
cento Pl,,roece Coob 	declara sereal reais aa 
,unoori,sliauções do E'opir As Kuiue King, que 

si rio 	de 	Edoeaça. 	a diironte 1 O(rsuOi, o se fez, repsuidas seorn, cio. 
onemplo ds u(oe fez es 101110 muito t5so,nida do seu lar 
d,siruoo 	de 	Apurocidu. Zolleer, ii em,ornto astrónomo e male. 

quoer deu as dcpenddn. mii iuc,, ai cItOds , iuoendo estudos rigoroso com 

,,aO do Grupo Eocslar onoódouo,u SIad,, oíurntu a legioiraidude do ti. 

Dr 	.booé Pereira Gude. ole licitei maçou ilu 	onistersu atrasos do 

1h a 	pa,a fsunc,onanie,. 
0,00 cru (, 	c,n 	e,eeuioolu(ovmuo guio oomnnie o, 

li, d:1 lnoI,i sis Eco' or,oa 
Eopiriiiis uoieler,um roiul,00, 

reu'ercoodo Suorolon Mosco, nubr, pm. 
Godolha do Queirogo, feosor dii I:nuo'srsidode cIo Ouford. descubra a 

roulid,,de rIo fco"ioeiis medmúnic,, itiiando o 

' 	 ' I ,a dio Jornal 
rn eontr,u o 0s15 i pm000, atrasAs duo fuculdx. 
dc, dc muitom,,sluaação e pstcsgrofmo automdim. 

' entrara em co, t(oe bIco 	sfoeeverom os moio csmprubaió. 
rios (01,15 O respeito cIo imortalidade do alma 

experiência em pleno eoils. csnooroo coou O 	,no 

Idosa IA 	Jn,ãsi 
,idos,otros'es da mediuoudade de oro filho Cielcis  

. 

Continuam 	em 	eoimo César Iarmh rosi, . o sábio ontrupologisia 
ucelerudu. os trabalhos criminalista, ucompoohodsi de ciertis(ul da 
prepaeaiurusn 	para 	a invregudura do prsfm.om Ercole Chiada, da- 

trsialação da Rádio .lor- cexbe, 	e 	dos 	alieornias 	Tomburini, 	Viaiali, 

na! 	de Sousa. 	penca. vo Biunchi, aita u realidade das materializa- 

cenle au Grupo Gade. çdos pela meduuuidade de Eusdpuu Paladino, 

1h a, que vera neo ias a 
a vugurusu mediam tualuaoa. 

Rnusol Wallace. o noudvel untropologiata, 
nu toemeiro andor do insesligando a senhsra Marshall, o pmfrsror 
prediodo Cine Gadelha. EIliiit 	Cooeo, 	esusdondo 	a 	senhora 	Neo, 

Segun do 	' 	
. Fruncio, o professor Charles Richei, u doutor 

ç.ms do 	Salantuo Be.  .r. 
fisiologisla, mnpenmeninado Maethu Beruud, 

aev,des 	(.adelha. 	um 
, 	Rasão Scloroneli. Nsuoing. verificandu Willi 
Schncidrr, Gustav, Geles, o célebre biologia' 

doo dtretures da lou'em ia, irabolhundo com Ma'd Peyrouurt e Pascal 
emissora. 	dantru 	de E'srluny 	que preoirum o desastre aé,ao que 

aproormandamerte cltum,,o o sábio 28 meses depoisl, sdo uaáni' 

inala dias, a Ródio inc. mcc Om afirmor qoo o fenõnteno medidniou 

nal en trará na fale  independe 	do médium, sendo un manifesta' 
çl'im ropufllos, coxoeqoentemrnte, nma ,,alida' 

eaper,éecia 

E médiuns outros como João Guaik, Vi,' 
tor,en Sardos, Comille Flummar,on 	Elsa' Colegio vai bi, orla 	Nieboll, Hclenu Dunona, preiniaram 

tios ter pista 
de corrida légafomnsnndas eOmunicoçden entre na 

	

1 	' 

	

Su,usa 	A 	Lsiaol . 
Sendo o 	Espirilismo l),,ulrina novo, á 

(a cm 	.l,,sv,,u (,soçalsco 
naturul 	quc um 	 cõnosdos 	e 	,soolr,unter ,r 
usam hora, uooucond,, colónias' 	e diairibra 

dr 	Abransrs, 	chefe cio' ci,m quesempre agrediram os dirohiravudorem 

'ahmnte do Co--- 
do coinhcolmenlo, enoi,otlhorom o Roseloçãu 
que torno claros im enoinss cIo Evangelho e 

di,r, 	OIiOOeguiu junto a concluam 	s h,,mem 	posru (is olt,iu lahorcn de 

A 	 de 1d 	çd h umana  

e (obtura e ,flnmao, ,Jro,,vr, Eoephoosoo, Yioiog e 005ius, ou' 

construção de uma pata Ir,,'. mdri,,cs do ciõ'nv,u e ila 	fllu,nofiu, coma 

Ac cr,rrrdo e salto., pne 
GeIiIeu,iAuordaool(r,aiiu,l,svilioVaniuti,pa' 

puroçâ,i de um campo dudv,o uoucs ignoradas e p1r deu esmirouo' 1 

de futehl,l, para o (Nó. dos, eopemi',00nlsisdio s i'li,,cur,ive e o ,arca,' 

guio Esiaduut Mostre la. 
mi, d,s c,oIeIo,orãns',,s 

lis Surmonbo,, 	oecdu 	vi' 
Arugo nAu fo,, i,iu vol,, t,elo Academia de 

('d'netas qaondodessjoufalur solorso celégra' 

dadr. 	(A edital dc n'ao (,,, 	l'bo,'oev 	sio 'oc-r,,ltvuiur,ouilou 

licrtns iofontunio 
oorréncua ja í,i pohlmva. ti, 
á,,, recebendo 00 námero 11 'lusos Criou,,, que até bojo nstn corar' 

11/18 	. 	vo,n,'i,nri'ne'o 	
. (bois 	cor 	uooiu d,i 	adio 	compree,udid,i, 	ao,t,,,. 

u,ndu, a mien,oguuçãs dai1uueluos que ,  duvídandu 
ternavt,,oal ' 	 Somou, d,, aoosto,il,, ola l'fi,tuj'ruu fInivrroai, negoso nu' 

tenitotojode a nua vida, e,o,islderuoolo.a mltica 1 
tEr 	,,sir , , 	lad,i, 	o e Ioir,,itérica 

('bate 	do 	Gabinete Rnn'irniindo. 	ole..e 	ia,oaio, 	o 	trabalho 

manurce entrn irnentot ashre.hamano do AlIso 	Karihec, oaaltuuuu.. 
ra medun,dado, qoe remos ás' ,orlruiluooioi é 

com 	a 	Secretaria 	de RecrIação Eaptr,tu, u moeoitueeiuel li,ssoeaaa 

Educaçso, Gr,elda Na' de Jenua, do que bolaria o, lAsnusludoir Jiara 

o 	di que ''ivatu, uquelo que n'Etc creim,r od,, poraci 
q 	' 	

- mas texhs is vidu eterlra 	"E, aliso'C lo. 11ae 55 

tiettos o Irarlafsrmaçãn comprares, es monição de i ,ot ,enuueate, 000' 
do Grupcu Eaeolar Batin. tumazen, dibatemiio i,n Iieuça e,irsamoa, oni, 

os Leite 	noma E.coila solands os abluuus e 	plao(audli 'a 	Ruia,, da 
Amor na. formos bivae, n,00roma 	sue reflsietl 

F.atadsml 	de 	1' 	Grau, dum rooin,o. doa Enjslritiia, como o moia le,fr ,  
para atender na alsoosu, Ia motinogem do Céu eis n,,,,ie de .lesuu Cria" 

remideato, na 	zuni flui Raro a fm'ltoidado' tIos h,,m,'r,, 

di cidade 
Maa,mgem de Vlaai,, de Cam'valha. 



Nuo I(sdav de lheanhaette, II CsSal il S1'50 tn(araeoé'bste 

AT.fl6JLMsO • tolo Peso... dominO, 0) de ..trmb,, de noot 

Telpa esclarece sobre a 
nova sistemática de cobrança 
de contas telefônicas 

is-nodo 	cvclort' 'orni.' 	vil, 	ii,srior:i,,. instes ir, 	iii. 5575mev'. 	li 
-ir melhor son teso ursA. oh eriosvoilomrol e. 	ivnl.,s ei.c,r nerrr..'i, 	li, déiiiti,ao 
rono e a eomnioidatle tara- os 	-rviçia (lhe conto seodrn tom:inirs em tonta cinerrn. 
bano noliren nova nnoteroá- cinlnratlnin os citara telefAni. e hancáei,, es iron&n der. 
iço tIo cobronça das coo- co, ri, res(nectrvn'a. salitres a locamennin 

las icictonieiis, nlensminn- pagar e amuo a 	infi,rma- Eh minorá a poianiit 
uns ''Ijsoueilon lfooco,o,'', çãnu, 	cintos ''lemhnrre''. do litladr ile hluc1iaeir, node'.n 
o 	l'i"lPi\ 	(ires til 	no 	nnfsr. ogéncon 	hnneitria 	tosSe 	a do 	de 	terminais 	reiefi,ni - 
unnçi'teo ohiaioin entala 	deve ser paga em co,. um aveo rjsr ii mesmo 

0 SIA'I'EIIA. em ee. 
runçàiido nt1içits feita pelo poorara 

no t 	1 tltn 

0 	im—a cl palre 	mpde 	1 

Livre 	escolha pelnn 
sendo impluotadi 	partir bancos 	aeeeçndedsre, 	e 

da, 	contas 	venciveto 	no eonnequcotemente nAs p,. 
ustiaruo da agencIa haorá. 

mês tle dezembro/SI gar. 

rIo de nua prefeipncta para ' Pos,nhit,teed 	ao 

iogomcoto tia conta. Poro 
A 

do Pr:s r' isso, 	a 	'I'ELPi\ 	nncami 
ossi, oustenia mento 

 
d 

do dia 20 de cada méo, as nica 	 agência 
nlroi oneno o conta telefA. csntas 1A estarão a dtspost- 

bancária 	a rnee,dsif ora 
nico deste mês, cana es- çdo do ossário para paga. dentro 	div 	F.ntado, 	ode 
plicotivo do nova oistemã. rnentci. na agência haneá- pendente da lnealieaçSv de 

m 	ri 	ernu 	rio lá - riu escolhida, e poderão ner tnntalaçSo doses telrfsoe 

lhe 	oipçdo 	do 	Domicilia 
hintuidada,s até s dia 	lO de - Permitirá as uruanio 
cada mês. nem multa, a modança do seu "Dni' m 

l3oncãeno" a ser prccnchtdo 
-o oovnn sistema 'erA dliv 	Boncáeio" 	indicado 

pehni usuSrno 	Issic hiemu- anteriormente, 	em 	qoal- 
lãnio de opçjs deverA nor 

nmp ao o o 	aproas 	nora 
quer época. hasnando para 

III 	IFIPAt 
A 	te 	P11 sniqe 	jsvlida 

pei'ioimo dio lO dc outulnro lResntlrneial 	e 	nAs 	Reto. TELPA através do 104. di. 

poderá ser eotecgun '° tlenvial i retamenre cv atendimento 

cocem/moo da empr000. ran VANTAGENS DO 
personaliondo da empresa 

1 	 1h loTb \IA 	O 	teto 
a volt e0  

oà 	p 1 	F 1 

El 'l maior 	comodidade 	aos 
- A rnmmoa. 	mensal asaários e melhorar o fluxo - 	El 	- 	' 	- a 	A' 5 	t 	t 1 fon 	a 	p 1 

1'ELPA. 	ao 	"Domnehlio 

d 	f m coe 	TEI 
Sistema Rancarto, com tv 

p000 

1 dod 

9 	a 	escolh 5 	i 1 Oiv 

,ELPA 

la pelo 050ario e a oecessi. 

á d de m 	d 
usoaeio. 

mim 	 I,SUÁ 
RIO, conforme as facnitda- 

- Remes,sa mensal ao deo o seguIr listados: 
fação do osuario em atrasar 

usnnoriin. 	atravm ilo 	ECT. - permitirã a opção ao 
o pogamento da conto em 

função de pnsoisnis otraanv 
dc om 	"Aviso de Venci- osuiinio. coou lhe neja cnn. na entrega da conta 

VlSi. 1 

.MudiuIça de EIndvir ço  

O Itt'. Mnno,l ('nrneieo do ('anho avio. 
ao. Meu, cliente. e amigos que eruaerolço, 
odantalagneo, ia co encontram funcionando em 
noVo endereço, no Conjunto Fte,idenoi,I I'edro 
II n' II 'arque Solon de acena Lagn,l - Co 
ne 222-03.15,cofli enleado tnmbl-nt pelo Ao. 1) 
Pedro ente no KIPREÇO. II fr  

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO 

ESTADO DA PARAÍBA 

Gabinete do Superintendente 

Tendo o INSTITUTO DE PREVIDNCIA 
DOESTADO DA PARAÍBA firmado convdnio 
como BANCO ECONOMICO S/A alrovéo do seu 
gerente nesta proço, Dr 	 t. Romildo ompelo Conto. 
para o concessão de Emprésgirrros sob Consigna' 
çãoaos servidores estoduais, esta Superintendên-
cia coincida os segurados inscritos o comparece-
reto o Divtodo de Emprestimos Orrais nos horá - 

2os d 05(3 ás 1100 hoean e das 12:00 6 18:00 ho-ito 
as, munidos do último contra cheque. €itFO  Cor. 

leira de Identidade (xemo(, a fim dc tnotruirem 
teus procenoon de Empréstimos. 

Gabinete da Superintendência em IS de setembro 
de 1981 

Fernando Guedes Perciros 
DIRETOR SUPERINTENDENTE 00 IPEP 

Servidores municipais 
conhecerão novo índice 
salarial até 4 feira 

ice., pr,'a.". trasnalu-F.000.mrv,saco,.n,so,mk,o.ü 
,Oi,flunn, p.c. nfr(nnr o co', paleta A. ,e,,.,.aa A. rco-,aas 

rs',rO,,nrn. Deanc,r.nfr..i.aunl ,.ie.,k,asfr.da,.ran.mnd.pn 
visto. "a t.e8a,nai 'te que. tivefrnr.oe. oÃo o.,. cnad.05,. A. 
selar,,. si. ,.,panri,s. nnv.,.. 6,-ri a tvieeng.çIn As gO,,' go.. i ana 

li vre*. ,  [n.eré.cn  Proni. moiam. .Mab.tmn-s a a,.... 4 
ir.. p.n. (se a rI. .00r,tenc., .1.10. mna000nnos .., .aia-en a-

vio' , def'n,rt de amena., pan. 'n'no ata ,s.ia te,e a ..res.efl A o. 
nem-, o.. ..enoovr num, a,J ona .n.an,nMda 'tese. Municipal de 
00', 'co.. a,,,  rc.rsratsn.tfr. 

sae , indo 	int.ar..er,a pe..t.d.o pol. ...-mr.nv mueicnp.i 0.1. 
0 , . otnselO toc:,t ensaiei. Perto., P.i(ri ..pedA'a ti.ioan.. Vninoa de 

rc.'i q . e fr.ae n.nr.d. os-na pvi'nnc. aAa.1. A.4,u rico de 
Sainiralnmdn a. tnra,rnam, o -. e-A.'..' mac. nesu -ii. a,daa 

ão mais.0. 

ilep.a.s,er,c.ÀnnBsos,'9,in,i,5roaa.'eg..4,,.,, 
sioscr.v,mi..Bot,s.p0 -elmos a... p.ote.Iiea.o..e..-

qs.nd'n a .dnvo,oe.00n na limo .00n.,r,, 

atei. 'l,çc nld..t., fr .-..'wa. Pr.'n' 

1-; - 	'1 

Casal completa 70 anos de vida em comum 
Repa,-tagen-i de José Manes Casta 
Faina de Arnajbjo Coata A conitiecenido. o perdão 

inca ov erros, combinar tudo 
que sul ver leito e aceitun 5 m ao 
nutos cudo qoal com nau, s-tntu. 
der e defettoo vão os cnnsclhss 
qur o or José Snialin da Coota 
dona ('nispioo Emilia de Souto 
ttdo peru qoe os cunaiio teohnm 
uma vida conjugiti duradoura, a 
coentplo deles, que hale estão 
coonenonroodo inn Bodas de fina. 
010010 pcloo veuv 70 anos devida 

São ioenuo nlc anos, pulsei. 
niov noo quols enfrentaram, 
colos lodos os casam. crisev eco. 
númidas e trunvfoemaçfues 50-
num que h057taoln contribuem 
hora o dinools'Oncia nlos coou-
nttenviv. hora  o sr. .hnnv/ Souto, 
uni eciai'n'unutoento sais aheelc 
O um clnmo nlc tia/Ir cooitinern. 
sito uSo. cm Obteve. vsii000 que 
Cnunntni InicIo. viii nluone pinecclo, 
que ti cuoutnnemnto lorninnunoeço por 

Sou ,Josi 7iminnto nia Casio o 
I(irohirt dc Bonito 

n'uniu no regido niin ('Orlei pariu 
1,000. No eiilnnnlo o,tdc rcvnnlcntn 
Iicrl oh h l v . s oit h innhnimininnhhis vicio. 

iuitllii notes e. ctni cohicriul, 
111 (ii mm. 'iii nncton,5-1 

osrnctn,v entihs't' tutnnrnoictnto. 
('ereunlnuo tinir sduiv nico 

iii nicles. 5-1 hiinitctou e nos e 
uiititrctietio. seu .Iiouã Acato da 
('instin e thmuna ('niotniltu Einiliit dc 
Souto connncntnocotti ipnje no 70 
ninoioilcnimsnndio. cnmnnn uni olsio-
çon'nttrr linttolmmi e hnigin Ottontinnii 

2)1 inIcio, lnni'ol, tia n'ida-
s),  nit' l°nnn'iin loto. onitic ernulenni 

l°iiniiciiniici,ltinurins l(udoi 
iii' l.)ioiniou,ti' timnln,on-tntinhoiineoon 

isonn5'Si'u, i'i'itooi'mlmlnvitti, fvrirv 
dvvq- /cs mnul.s ihmon m'i'lhoo, 'l'oilit' 
n'si t no te sotia hilhuiso, setos. bis' 
(netos e felinos mb o.scnnnnlcttn o 
uhi-gnia dc l'nccn osiiti qor estit ín. 
ituc ninnnnn'atlo tini lettilinuoçitlnor- 

cnnvlo eu' —los

usO Sinto do t"ioits 
1/is SI asilo e d,uso 
Eoillui ão tiinutnn tiO loisa ((tini 

suei no porcc e não moe esta idade 
pois, negando os seus familiares. 
rir acorda cedo, onda pelos rua, 
da cidade, fac ooiravagàannan 
nonca abandona o engano dr 
fumo forte. Apenas se qaeioa da 
memúena que, como dis,se, anda 
fraca. Mao apesar disto cc. 
lembro futen do nua tuveotode. 
dia os nomes de velhos amigos 
fala dor seean e das façanhas da, 
gangaceneos 

Com poaca naáde e sem po-
der ondar. dona Ceirpina Emilia 
tem naclocinio fácil e recorda 
nios colou,' com maior pnectnibo 
do que o seu marido Lembra. 
por exemplo, do dna doora cosa-
onento. do festa e até do modelo 
do seu vesiido não é dilienl. pois 
ek sem perder trnupni, falo da 
sina infãncio, dos primeiros li' 
onor nau quoio esiuidoin. o nome 
dos seus suiorcs e os pnmfcosores 

Onocoilo que sanca brigou 
veocronirunte com nu oca niueidnn, 
doitu ('nistnisanfirttioa soe sue-
gun disi'u,sntco..'ei.'iuião elo ertt 
in nnnto mmmvii clttrc os cuntmo. 
ilotuonu peilui devi'initiosr volta. 

vis'dreotntunrour nu, unnondit-
uon'uttuis ilo leis de Ilcim,s, 

l 5onuoc'vi's-cn tatt lis tantui 
lotlnitin - itlinilnoa - é lnnennn en. 
ietnder vo, nua otiteo, te descaI - 
lar ilauodmu estiver errada e pmn. 

corar nrntcit noais mpctnr aquele 

Seu ,lone Snnsto e dona Cem' 
lei Enibhnu caiooeaoi-ne P. dia 
2)) de seteniltrin nle 1911. - cnn lo 
rAnhos. tenunlnu vida o vigàeio da 
ccrinnSltiu . aiim' daI/moi Cal - 
iliuno,seg unmluir do Inrobraina 
ooittugél ido da l'nait ule ('inridade 

a,ionn'000i'niciln .Ahiolnilóeon 
Cestin ('onfiumuit dsninin l'ninpnnu 
nneols' ilot Inouse mnanno grarnile Ara 
tu tia canon nino nica mmi,, ?ilnon in,'l 
Im aa i, i  mio Sinuniliuc loinlmm'l hlouina 
nle Acoto, vo Sitio Geavatã, 
qontttdmm êomoou olimitidin dezenan 
de bern, ginlitnhas e liii,, O lo-
inibir iimn lei,' 1iloonin deficiente 

Sem Onldrço ela dia quis/ti 
começou ii nomnomr ii 'e loto 
.°nnutO "Eis, dia de SAn -li,.e, do 
ano IlibO e na cana do seu pai 
houve orna festa. Aproar de mo-
rar pen'noimiuu, somente naquele 
dia começamos a namvrar Um 
anodepoin au acanarim, Neste 
dia. ea orava um s'esnido bran-
co de cedohina, com mangas 
cemt,evãas. de panho largo e 
ebeima de bolSes. Depois de reati. 
cada as cerinrfnoaa o'umeçoa 

festa, Foram eonsudadnm dccc 
nan de ttevsiian Nesta ommlne 
dançamos muito' 

Dmuna Crnspmna Eavhiaemun 
tu ester Li mis nem msitmu eofiunçmm 
da meonulnia, aproar da voa coa 
nuca, ilcoidmi a uma ie,mmhnoe 

1 aconnoleu h,n unoo. E 
lmcresceomltqoi' Flm,rmana omnon u . 
vis teu smtid,i enco steda, nmnda, 
o cisne de son rvniid,idmo - 
tito Flanispco l',n,atm nhni, 

0 scnhmmr J.u ia. Soou,, da 
ntuelti ouias colunliiu 

('cliii) ele teStem ,  rev'i,rdin, ocos 
coaitmatntenntiis iri luta rins ti.naoi 
em ditas etapas Inoci.almente 
estados diii, nleoe,s e algatn 
tempo depois, onais dois melro. 
°ieate 15550 leiabsn de entudmnn 
aprendeu eu'eeser o nisme, ler 
olguoma s'Ossl 

moimlhmen era no ais pre 
enmem' Euiuiinia otitin tempo 

A1mronden ii fazer ,On q,uanm cIne 
rações onaincimcmt. a ler e coser 
mor llelaimo de (aiim rots mliâm'mnl 
iloiles dc se eoimuilar ni' mobeimu 
min'vle 'mmmdii, itmlv,o no iliacilisu-

uustcmtins suou nn m1se at , rcniborium 
lvii, tO usutm (so loocaival ruo-
car teus III lilhsno 

Soa prtmeteo prn(o'ssmmr  foi 

bnantuo' Nimhnegao os autores mlii. 
pntmemrnno llvmo l,aadehmrto tio 
cha e hmianiu ldnheoni Ikina Cem. 
pina cita este, nanico e diz qoe 
oanbuela época co en.ninaotelitoa 
eram tmisaslmmv, ao tnen'viuns esta 
dava mui-e tnvimv 80 upretldia  

i'.nrtinnmd /5- -ri 

d'.va 1 rmopmn.o "aiZ:,i rima mliv 

ei em qoca regia,, do m ane: pa 
raílmam p.naiesa p.a penada -e- 
co truJdia entre a eneaosta  
lugar, ,n esntm. dia paararna e j 

lundeoa dito ias, lo,abir.snles 
eles Isento *ato.ança poro moa 
osmose onaico pe 'sOe dccadav 
Por tislan crias nfee.oda, eles tire 

conheceram band.'ie,rn,., leras 
de comer a cangaceiro si, 
nunca arredao.tnt o pc (di 

Seus aotejtaoe.ad.n 'orne 
com ao oco ao gemnç"n's  
por amlnt-a ,uhnesnn nu n'amue 
nlmjm, e torani pe.05nmtr vida mmmi 
em lingareu ilmhreenie, 	iii, eh 

'eu .Ini' e diun,i ('em-tu, ci, 	ivr 
maom'deeam Arme,, plaina 
vi, me-si, migar ltti itiial ao li_o 

da Pit'ratm,t 	- 

'l'i:d os e .i,i, me mio tu ml umi,mç 

fli'luimtt,l', taeitni,oihiui.  
o 

oram e tinir niomm de [ii lo,', n,u 
rurani s,iiincomr ilcpmis li-si' 
lhuu, qsaoitnn euunuo'ommnraean,m 
!i , 'mlil. d' 115e,, elo lOtol 'a-nas 
tdh,rm reeailve,asn lnaoj.lm's litro 
a std,tde E ah, lo.o' cnn nua mm, 

700ev devrtoumin-m 
ss'miu iiih,n, ad'-,, limou , ,, 

r illé ml ptiqsemioa tai.is.,i,em' 
ni,n c,ni,.nnleal .1alegria .' 

nioitomrans'siailau it, is tia 80010 

hiI,imi .00ímritnatiniun'osnl,n 
ml. uis mcl lico n' se 'o iímiv vIu o rim 

unindo n,'nusmoc, miii re iOUiim , u 

que nos til eegohui aioimilvdcraun, 
etimélnucadislaui.Os Unia 

nt de attunmr cuitimni idas a' dt - 

ulan,, soam engredmconen tine 

nmutt.n lietn psidermalo.ere,pluu 
naduni cnn lj'laie eu onlIni 

Neaicn nua,, t,ndnn moo .hi,sc 

i;nurtunidadeiieootohest't tinira 
que niumianaun, uio loniguiãimo 
tnmtvio, a hi,otmurta da 00,0 nu-gohmm 

GOVERNO DO ESTADO DA PAAIBA 

SECR9TFAEIA 1)A ADMINISTRACÃO 

DIRETORIA GERAL DE ADMINISTItAÇÃO 

COMISSÃO DE LICITAÇÃO 

AV1SC( DE EDITAL DE TOMADA ISE PREÇOS 

A ComAndo dr Lis4t.çdo, de.ign,d. p , i ,  Porteno 0. oat/ni, 
daE.00. Ar sncrennêod.Admini.ir,çdotan .aber 5. inror,aa.. 
(ao que rr.liaant no di, 2.5 do corrrat,, iioit,çao o. rnod,lid,d, 
6, TOMADA DE PREÇOS p.r, ,quiaiçlo d, um Onibu, usado. 
narr. Mercado, Peno, tipo LPO.i 112145, eqop,do noto lerem,. 

Coto Norte. .no de t,bnio.çan da 1577 , 080. d,.nn,do O E.-
ml. do Seroiçn Pdbtico do E.t,du da PanoS, 

O Edital r drm,ia n.cim,oineoiun aobrn o retrod. tirii.çao 
pnder&o mc obtida, o. Coord,rndoni, de ijoidede Senonei de Fi' 

rol' onde, do 30 Pioro do Ceol,o Adrnini.tratioo, na. 
di.. Atei., na .,pediente doa 13 a. 17 80 hor,a, 

Jala Pe..nn, is dr .tonmbro dc 1081 

FRANCISCO DE ASSIS BA'I'ISTA CAItDOSO - PRESIDENTE 

JEANE MARIA I)ANTAS FRANÇA 
MARIA /iIIXILIAIIORA DOS SANTOS 

COMPAIISIA Da TAChOS RIO Tlauo., 

E.O.C.a?.ni 09.390.014/0001-33 

ASOdMBLEIA SESAS, ORDINÁRIA 

Ficam a, Sa000ree ACionista. o000annda. & 
rouniren, fl& Sede aortaS, a rua da 

gu,ira o/o, na cidad, do ato ?t,attn P0. a. 
10 hora. da dia 29 de .ete.brq do 1981 
e,, o, a.,e.bl,ia geral ordiantri. dei 	- 
eta',. sobre a •,gutoto arde. do dial 
1) Raiatorin da DiretorIA, Balança Pairi- 

.onial o Demaneiraçfl., Fiurnan,iea, na. 
.r P.,oer da. A 	ro . udito 	Dndapandnoto.r.- 

fatiota. au .10enIoia .ani,i entortado 
00 30.06.811 

SI Danorporaçaa A, resina d.00erente da 
nnre.çOu .000taria da capital BaniaS 
no. tar,.a. da aet.167 da L.1 a (g,itCAa  
76, coa a can.aqunnt, alteraçaa da •rt. 

a da ..t&tata soOi.l) 
3) 'IloiçIa daI a.abrn. da Diratoril ' da 

Cona,itta Conaalti,o 0  oas rinaqta da. 
rS.05atina. r0000,r.ça..l 

ii) Outro. anraata, oarrei.to.. 

Pia Titio, 16 A. ..t.abro d. 1981. 
Coam. Jugo.ira Lao(Agran-ilia-.tae Pr.uI4 ,at.. 
lUsos Jaga.ira Liardjr.an.Ialr.tto'-Vio. Na.P 

1 

-- 	 ' 

Sr Jivsnt m' doou ('rt.splrta, 70 aeaoo dn' sido cimeljtigal 



O melhor 
para o seu escriiório 

Mdqiwras de escrever e calcular, móveis de madei-
ra e aço, cadei,-as, poltrona., carteiras escolares, mi-
meógrafoie e duplicadores, bebedouro., ventilado.-es, 
circuladores e condicionado,-es de ar, fichário. em acri-
lico, cofres comerciais e residenciais, liquidificadores, 
enceradeira., aspiradores de pó, e acessórios Olivetti. 

(KL 	
Mafru. Rua Manoipl Pinjooi,-o, 

IØ 	
Fone J4i"4 

Filia... Rua Barco do Triunfo, 43t1 
Fone, 	-1397 
Praça .4roto,rio Robeto, 1.' 
Fone, 21-4144 

EQUiPAMENTOS PARA 
ESCRrrÓEIO LTDA. 	JOÃO PESSOA - P&P!BA 

Nelson Marchezan não vê 
motivo para preocupação 

F'rti, Alegro Ni. lo moro-o. taro ptooropoç —opido 

m,n,ar,o do praodontn d, Càm.,. F,do,,l depo,,do NrI,on 
iI'liS.R!Oi,,, roth,,n,, ornem no ,,m350. da Vong. 

or.,n.ono.,,id. de t'o.Oo limar. om 15 toinoio.. por. qoo 
parlamentar q,'onh, do O000. MOno mmm,,,.. m,.mtmpo de 

.1.00db no 000o.go 
O d,mo,.do Neta,,, Mo,pheo.o r,,..ntoontrm 
'anta Moo. onde., 91,, 	 ..b.ndmmdo ,nt.no do no,. 

(o do N.ç*n O,, Nd.on Month,,.n ornar. em 
,'oan,d.de tm,00t. ond, onne.,rmn om ,001nâno ,nbro di,odo 

oOm,o,i. e m,.nteoeseg,.do.t,kton,maou,,olojodej.. 
Br.rhlo.. p.,. ..ber abr, o moado de doad, do g000,den. 

E ,m ,eo do p.r,nao.onr no mnoron, pupt,o. amo preom. 
floCoe tmd,.maa, o Nei,00 Mooph,,.o,o 

em, re,orn,r 'moem do m.oJ,i • 0,0,11,., lrv,odo o otto da 
e..traot ,o. ,.id.. do .empomnn Solado Filho. porO qmor 

0,00,0 Compo de o, PoiSo Aloe e 000,, de.o',io O pr, ' 
('om,,. Fed,r.I d~ qor d,o'ear pe,m.onte,. por 

Soou,, .00mmp,tihaodo o. bolet,n, 500 00dm, 
'001 ,, i,.n,o,',d'., polo 'vopotal de ,rto'mdore, do 0,0 do .i.oe, 

Augusto Franco envia 
mensagem a Figueiredo 
Ar.,.,, i3O tejeoríto. ,orn.do polo go,om.do, Aogo.to 

('tonto dr,o100do "ptono, r,.tabele,,mroto de 'O. .ard, com 
do r,pnoiat,o. ,noe pilioto. tanto do ('OS pomo da, 

ponha', do opoonio. tor.m o. oe.ç;s. pm,mr,,a.. nomfr,.. de 
qoo" prr,odrot. Joio F,000,rodn orno,,,... ho.p,iaI,,,do ore 
«,nod, do d,,torb,00 n.,Ao o,o,taro., .q ,. em Senope 

Ontem o ,e Aoeo.to Ft.n,,o mioto, COntato. rtO talor,,,, 
o t'.(,, ,, doPl.na(to p,t,bo,doqo,dv,oilnioo do PC ,,,  

dente A pr,opop.çio do 000rro,dot de Sergopo tom, ..,00e do 
pretodr000 Comi demoo,rr.d. Co (elogr.00 Soe eooioo ,000p.ndo 
o Coo, par,  loro ptpn,drote o,mltr "Ir, oeo,nn,e ,st,om,ndn d. 

1,, ,ob,o,trt,no doO ' , 0000,paota, 0,o,,l d.. g,,  otn, tio Se,. 
eia -  ioroai,ot. flip,mtnto Noto, o',0,od,od ,. 0000to000nt. 
do .fo.O.ment,, do pn'noieoio for i',oeo,. • aIol 
5,, W'iil,P.O i',OoOtiUeoteo,ntooa,i,,çlno lo P'v'Ximo0000 
mora,, bmaçada.' respondo, qoe "O ('0000o0 do ,odrm,vr,toro 
od'o do polo  odor deio de000u, porro Coo 

t.to do p,p.mdpo,emo,,,onr,o 
On,,, p.c do'te,00,o,do parido o'.'. o" em On000 ,koo,t,,,, 

'tom 

,4',,-,'sa'rs c,iict comentar o ao,'Lonto de assumir a prt-,ojdncja 

Jarbas Passarinho pode 
convocar parlamentares 

noh,' c005rio paoo,,,o,'r, em St , iI,, do,orroi,. do ,r 00 Ruo 
nu,,,,  p'ramdroorrma'ur,rrd, ,  por eniroder gte p,odrr, 1m neor,. 

nosil,n.o p.zi.ment.rra, num. ro'rnta,Itd,de ''SI» po.-
.,.lmenm, ,,ependo pÁ,,  qim nodo d,..c a» itreoi,o e, 
pmmodeflr, p,ri,nuo no au ponto' da,, mIo 

O .en,doe pneuo.e roito, q000qu,a cumnen0000. de «dom 
p.etdue.. e manoutup100.(, o,, Opondo, • ,n(ermidade da ,hete do 

Gmoea, boto. 'tua mahum, Pomo010 eei ar, .,.omudo on,mo 
dzd,anmandoope.00,oCurnde,nj.rro atiodttmram "Fne.daa 
todo o e,penul,páo' ot,,erono 

EI, e, ,en'r ,euoido anteontem cpmnmm0000m br.h,m Ab, 
o cm o udos N,(o Cialho Mante,'e con,.t,, t,mbtm, 

amo ,rnernl Ne,,n,00 O(m,,,u'ro, Cru,. ,loe(e da Ape,p,. Cen,,,i 
do Cli e ei Or.m II, 

O ,en.d,'r I'ao,,annhp amo ,,, m,nhi de p,urm em 
.,dpnci. oC,o,.Im ,eoundo pooCmdrnoiou, eoi,,admu dor oredttoiiut' 
d.de a noulrit. pea.um ,.00,,o,,m,,,t.a"p,,uro ,em000  arme.. 

P,rgoont.do .010,, o tmr , oe,.o dm ,tito,tio  do  mr,,ud,n,o, 
a bn000 neoe,a,d.de rodopio 'ti., por ,mpedimrn,o, o voe' 
pe,o,dorte.o,um,,amom.t,p,mmue cem pano de ,,púec,, 
Conmano dm0,,. ,,moorom.d,m "Coou iaI,rdo om te., acho 
que ajo, (teima opa om coo,, nem 000m O pto.,iion,e rito,,. 
medro, ou., deme1o, 000  r.t,ta r,n,,ndo m,. fssçmdr,'' 

,eo.dr l'.n , .r,tmlao, 'ro o'o.ego,, eopoodrr 

Macalé é 
detido no 
hospital 

• 	 FS,,,olo. d 

cant,c'opaitor 
lnord.Sio..' (ad, 

n'o nodo de pd.ota.o 
l'r o. F'ton' Moi,. 'ole 

55.,.!. v, t 
. 	 ornle' d.' H.00p.o.l 

°ooi,d , re.do E,t.d,, 

t00000 .. liop,. 
da Oh. d. ,.io. 

u,d.i,., de 
0d,,rod,, 

p'e-.dint, 
t. 	o.t'edod..tinio  

- 	 Opto! 
• _000.4, . Oa  

5..  

Olho. tederoi 

AUNI.AO • lo., l',o.o.. dotoioe. do ,olanh,o do 
AC lO NA 

Ministros garantem dar posse a Aureliano 
Bmooihn Os tei, \lirtislr,tn mílitatr, 

S\'alter l'trcs, i)t'Ii,, 'fortuito tio Moio' eM, 
Xhttiitttltti,, dii lAmtisecmt estardo premente,'&, 
o itt di rS000c olim,i,'e' mres,deote ourdimw, 

tio Prcsttlittçtn ola llv;túioltca. se se 
,'onfmrtiinr im ttttltc,lttocoto doo presidenie Vi 
gitotro'd,s por dtteitç,t. 

''O quttdon cOsi lititttt . fot o obsto, 
çd,m Ouvido unIdo tio- m,tm, niilitor que poOm 
o'tpovo de oni,t rc,,oiih, lo n,tltt,irer, CIO 
Brunilto, tonto uni oxanie do nt uaç,io cri,d, 
c,tnt o etifarti, ohm ('liste do (louvertimi. 

O chuto otil ri' oiteIro noiitnres e id.' 
ranços l)ttlitmt'ito era de vtnivcl ltreocu1toç&, 
osoitt o estado, tio 'otumie do ('hefe tio (,ov,t 
no. A tttie d,00,i. ,ttcohimmtmt erit oeroltre todo, 
Ovo 	quittttliioe iii do 'ovo 00001,. 
prvntdcttue tt0000murui 	 ottle p0000!e ia 
tio toI,n,st roo nulO troo'' . disso uto milita, 

bem sitttad,i no t;ioit'rito e de contato, ai 

onoigito do i'reoide,tre do Rettúbhico, pemo ,  
eupndtm ttodto pont ii drsdobrmertto dente 
0000tecarteoto Miittoo d,e,,m nio pon,ue 
tmodoo os elementos capazes do montar um, 
provirà,o do sue poderio acontecer, 

O cheio do ogeocio central do SNI e, 
Brooilio, general Neovt,tn de Oltoeiro 
Cruz, recusou-se a presto, decloroçi,, 
sobro o assunto Ele alegou neceootdode A 
seguir poro o Rio do Jone,ro Diverso, oh.' 
fes militares mais importantes ado lora, 
encontrados ent Coas resldÕncion ou gabine. 
co, em Brasil,.. 

Autoridades doo mato chogoda, ao Gs 
verno edo mniim,dode do Presidente daR,. 
pmdoltco mootr050moe Ontem 00 melOa 
tempo desolados e ierpioouo d,onte dom. 
ferm,dode súbita 'do omigo e chefes" Apreen,otvo,, entendiam premot000 qual 
q000 tipo de oprecuoção Moo ndn reluto 
vom em dizer que, oe hous'er necessidade, 

linha oocesaor,o sono obedecida, 

ViSITA 
O nipe.pro,,den,o ,soroIm,,n,m ('liom d,pdo, ai, 

1°'" R,mop,atattoiiarm,  immo.,denip Fmtim,p,red,,n. a. 
rhd do ,,n,om toni , ' mioto,,, doto 7 nor,,, mt. tomo, 
i,loloio,o,u,mt,,,,,tm,,m,,ir,, 9,0,1, Vontur,,, 
'on-p,uotmmod,,rt,,,t,o,,,,00r,,omm,',t.,i, de .01,4,' 
t,omt,dp,,,, imre.imitni,'p om,ito ,,  Elo ptetrsd,, tt,iio 
pomom,00nm,,. 	 t , mi, , d,,Ambo,.. 

tomem, ontem dc o',,g,m, tia, te, em mato 
'Mii, mi, ('orla, phel, a, Cal 

,rpi,o,m, ml, 'iesi,t,o,s', 'olImpo,,, mug-
,en,, , ,Ie  
CmPio»i(o,orootoao,ostm,tmoto(ot,ioipo.,00p P,n F,r 
t ,, ,,ot,,tmi,,d,, qo imptr.idoatr p,,ni inuo,o, .oh 'solta 

do  

(lo roupa eportm' o Inc ,srmr(mnm 
nhr,,,, ,, -,,ir,mvn, do. 5n,doon, 

ar roi,l,o,nd,, ,,ntpa, toio.e,um do t,,,,, pci,, La. P. 
li 	 , si,,,, d'om,o,ro,00sd,ltm 	o, 

pd,,l, doo,,, 'aoOt , mml, . i  ISto, 
'0(0 1'\( iti ,i ' ,, ,,p-imtpootooip, ,,otoronoi000,on, 'p1 	 d,no,ido,,Rp ,  

11,01, mi intimo ,lp',omo-mp,,,, ii, ontem .rinS 
o00 0, o , m , m , . , tmtt'o ,,(ootob' , ,m,eitsdm ,  no, too,pui.l doR,. 

Contam,. 
d,,oloodm,ano'emom iidn.a' 

na, tmpt,T,,.n, 

O. grtton,t, Veto,,,,'0, e itedp,ro, nort,at,ter.o 
inum,rn,mim, d,' qo,do ,  d'o "lo roi, ,  z,t,dp de o.odm Co 
('brIo  

tiol,,imo, o,ni,,r,, pm.uoel lo,, Aorehao,,C1,m 
mm n oe,erai logu,,,,dn miar,, há o,.. 

oo toro0oeo1d,, do' 'Ment,,m,,( (Cd", da 11 
lImo ,r ,n,,er,ar,m I. ,r(ei,,oe .Com,,,., 'e,,,, drmo 

O 'o Aurel,,mm CIo,'.,, tom airado oei,e,t.i, 
tro,,h,t,dade dmo ,merd,n,nto do poe,,dee,e 
poor,emiom,.r. %t. , tO,p,00,c,,ntedo qumotorpc 
r. ,, .e.,,(,p,tr,nr000ar,,m, O,'eO,am,0o.m,000' 

,rodoomoumtdmdso,do,mloqae.cno,f,tmad,,imp,.. 
h'md,do d" phr(e do romolos 000tinO,r 05 00,0 
pomo, o,. meoup,r,Çi,, "n o,pe'pro.ideatr SU5000 
g.rant,nd,, ,u,m . asemaiodado in,,ituo,,n.l" 

Elo. (coem i,ue,moo de .í,rm,e ,oe o P5m,,idmoo 
O 'eor,rrdoe,m,on Oe.o,,l duo vior'prr,,dmr,e ooa' 
de no,, 0,00,, 5, inl,,imoçioad000iemponímrumu.o 

I,d,md," na itt,. militar, ,peaaodo.,onimp, 
ment,, 'tu,' mOmo l,n,ont,m A r.pooid,de do Gero, 
Ot,oeireoto,,to",dm,ni,t,., o'mmnpotds,,."n,,o, 

r000m,o,l,,1do, ,Snir., ,ntrm o "toe'p,nod,r, 
m,,te,onmnt,io. i.,mio,o o,n,o ,ener,l Oolt,, 9, 

0v pbetr de t;,b,r,to dm St,n,ntm do E,êt,it, 

dOte, de ,,tp,,r e , ,,,,,  Oto oCo A.relui. 'lo 
roemtmt , u di' amo ,"eo,,r de ,m0oo,.. .Ini, B ,p 

t,.t,, roalitmoi, 'por, e,u prir.ipm,o. piojori, tioj, p00 

por, 
ut,o.to,iv, Sim 

R'o,,t,,tsiupmn 

.1, da, ido,,,,,, Correta, 1' (t,r,. O' li lera 
pro,,dtomrd, 

OeOui,lim, o pren,dp,,io do, (Soa,..0,, °dari,,n.i O 

o,,nmlituo ...... 
N,,o 	 ,i,l,, pmo,lii,u,o,,,o,h, ot,ulm,,t,,mip,oion 

lt,ioi',t,taoao,g 

1..,'.. 	 , o. , 	' ,, i,t,oi,,mo,i,,  

CHEQUE VERDE  
TRANSITO LIVRE 	BANEIRJ  

1 

NESTES E EM MUITOS OUTROS BANCOS. 
BancodoEsiadottoAcre S A a BaocoitOEstadodeAlagoaN5u A a ElSt,çodoEOa,t'u'tsAmazsoh,NS A • Baoco dc, Estudada 13a1,,a S A • Baricotimu í',taojod,uCc-um,a A 

Bancode Cied,to Real de Moios Geoais S A • Banco cIo Eslatio doE vp't,Io Saoto S A o Banceu dl C',taujS de Gotas S A • Btaoicc,do E stl,dc, dl', Matooh,o,i S A • tdaoco itoEs 

ladodo MatoGoosso S A • Baocodo Esuadode Minas Geras 5 A a Bancodo [otaticido Pa,a , A • Bancado Estudada Paraiba S A •BaovOd(, E,staulcuda Paranu S A 

Bartc000Eutadode Peor'tarnbuCo S A •Bar,codo Esiutiotio P,ao' S A • Banco Rc'qmce'ialdtr Btas,i,a S A a Bancodo Estadodo R,oGrandccto NeutroS A a Bancod,uEslado 

doR,oi5randedo Sul S A . Bancado Estatiodo Rode Jarosto S A o Baocodc,Es(a'isdeSaot,oCalatioaS A mBattcodooEstadodc'SotgipoS A 

Estado de 
saúde anima 
líder do PDS 

00' 

S'emii,,v,,i,i,,,,i-,, SIu,mor .1 

ml, u,  

.......... ii', opo 
E,i,,l,, mie ,a,,i, O', ,te.,olem,m,dá 

mi, tpb, do 0' ri pa t. um,i 1° 

Ou 0 ou 'ir o 1 ,,  ,on Ou p0 muir, 00 . O 
no a , ,,i , ,t,,, *4'. de O i ,p ,, ('ata 

.1', mi, .,,,d, ml ,, prr.,donte mu,,lt, 
Ae, im , uinul000 , .00.i, '0.0' 
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Arntnírurnn pende uotá ar 

o ' 

Tu (uni mmc e sino , lom , c 

Campinense 
libera seus 
jogadores 

l',in,immuumm Gr,nnmlu' 18,reur-
i li 1 'unu lumuucuse Imbe' 

mm,,, ii elemuc,, j5:ue,, ests' 'um 

i,o um mg :n d:m ecim u n' 55' a ti mx 
om',mtumihi lmmea mio tremnua-
n,osu.mo c,(mmm 5 num num,, pnm. 

s,mmmn voz' , , dma r ,o.,mmra o 
iA ,is'i,,mu,ui mie I'.nmmms mmm,, 

i:,mnui m' ,'inmnm1ur,mun,i',s,, do 

c,muunl,,' mmlii uv'mm-cmn, turo,u 

(1 uiresmmirnium' 'iv' A,mnmn,, 
temmuar'a luaru qumsnu,m temr,n 
urnm amnmor,mo, a lisnu de nu,, 
v,mcnutsr mi elenco, nu qoi' 

mml,' maseru i ,,mm' um,' mim',,, mia 
scnmmunii, cnn s'rru mi,1,' ml,, 

n'uni im'mnçú mm ml,,, 
,uos',,t. v,'tmtrm,taili,u ci' es' 

um m,'m,',nulmmru's .lus'l 
imlmmniccu m' 1 umu',k'n, um mees,' 
ileumbe tine ,mim,rvi ai'redita qu,

o r,nm,e ii,, 

Co 
 

im'mnlmmrs'imsmilnçts-s mie realiza, 

limsmcamumluunulmim e,, ter 
mu',emm 	limumnm 	nela 

s,mi,,'muml,',1ims' sera Ommu,n 

1-1a mmmii. em metumie 
lis sius,mmçmi.i l,enm - mlcg,ndin 

qam' o Iene um enmc,mnumra 

llmmi, n,a,', mcmii tod,, 

n'suú pcmmhmoimn 	,mrga mmmm'uilis 
,umrnnum, 	1,mii,, m(i'mmunpsmanumn 

um anndim md,, ,,v'i,imou 'm m m . 
Oimms qvmm' Irem'muuin num ler-
cn'un,mml,tmm-, 1 u' amrndmn os, 
,i,nudranmgulmmr seR uiem'ndir 
(a u,m,i.', u'nnrr'nntmnr ,mn,m,n lulum 
mmlmmmt,m uu,rt,' , 	 m m x nos,, tini,, 
,mfOst,m a 	m , 'ssnimmlmmlaulm' ml,, 
t'mmnnmlm,nm,',sss'i'min,lumsiar mm 

mm -mim usmjim'.i,,,mt.i ,hlmnim 1, n'm 
mmmlsmll,mumm,h, loura 

suo 	ea iul,m'mn uimlirigs'usir, 

1, dimes mmi, mi" ló a. 

a. ,  amnda aio dremdis az 

-icrira ('tsr artsuan,ouamen-

e esta semana na ç,dade 

prmnuunhucama de Gama. 

nhsmns. a prss'mitanmjs. a f.ml 

o,, sim r.,hela dc merceiro 

ii,mum,. mi.' Cam perunnrni Es-

i,udunl rmnne da es 

mmii mmrauelka sim s ,ilrara a 

'sueru'mr s" dia Au do crie 

ronue, c,mnmrn,u Guarah,r, 

no Eom,md,,' linz ,menc,m 

mie ,tmlruuemdo 10,115 , 

O ,lnmet.'m I_srmu,'O .01-

nme,da. rv,etmnaot,m, alie 

nu.,mm que m' liensauneusta iii' 

s'lumlre e siso ,,  riram a limboi 

Imsrs nt,, iusmestar algum 

im'g.aohi'reuqmir e - lã,' bani 

mom, ,at'mm,s mIs' t:neulmrae «uro 

haii,,.,i.,,,',' si,-,, F.ds'sm,m 

H.i;r voas -'mm 

6118 le 's aletimtr',, 

ns'Saf.iguenuo, que retor- - 

nam.. anis Idades mr'mrmams 

amanhO, vim im peste..,, 

Perna,, Prensas O trmisa. 

mim-e Ede'ri,u l,emnàmi anrumin 

n,I,m cl'al.'rs.,m a programa 

vá" de lrmmsameimtmo.. te.. 

sai resniese som m:d de 

flnasa componentes da C. 

mnsoiun reentra para ulefu 

nse usa pI.m.s a Junt., de 

amanhá 

rei nmuamesse mIma 

se ii nuus.m tremnsanlmie  

tafouns, temmmo uni hm.uui, 

ebenc.uesmj,meçmsans,n mIe 

oplmvnçãn n'o rre,uarmten 
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minoram, peel,armlulnr tmo(u, 

nma(n'm Fremtaz qa. Ir si 

sial, e um 'turno bumvtmnamn-

tal, usara ,muurrue,m. ar mi,.sam, 

els'nmuo emu, t.'d,'s,.. -uni 

Flamengo mais perto 
da sua classifica çado 

mm'ru m'buupo(.' moi JsS d,arstm- d,n  
b' !m,trims,',i.u,'m.j..miimi.,l e hrui.'[ii iodo 

d,'meumm,, 1,, Gmsn,m,,, L,,i'mi', p'neo ., .Fl,aum' t.Of,,ei'aI,,, 
flu,r 1,0 im Fiar,,'rWn' mFu'rumus,dm,. o', d,m,'rmds' d,'l,' 
's,'omsu ruins umu,m,s,oe cairo a Ianu' mr'onu-/mrioi dai 'lama 
Siaedu's G,ic, de 001.6,, 	mim' %fimaa 
quol n' nmnrmml,mlslo a , n'ms'ad,ir 10,1''  los r,,uo 
di, pmn'omm,m ,ms,,. e pauns'nsimitmr du aIs' i', ,'iutm,l jn'mr-
qims'imosmnmnmmirna mi., ê'iussu'miu',i im'rrnommd,,l ,lm,mu,sm mfp 
Ur,m,nma ,l.m,,'m,,I ,lamií umm'iaru'', li lOm'oim i'ui,,im-rir'1mrsi 5 
dmen',t,, d,' mi,nm d,r o funmalusio li, Gm,,po '1 'um mO/, a-
1,1 SF,msv,-i,,m qu,'jú ,'tu, ion.um,/m,-mid, /mo,indoi.umutr.s 
m'ug,tpimrsn 'ir ,dm,p,m(ada sutis' /limmn.'smjanmtas 

I'u'i', 5tmnmfm.. li si n'limuafi'gim iii, mslu',, q,m,,'ea 
m' ,aum.m,dm'm imdat oni,i Is, 'mm, um, n'suo mmulobis s,rum, m-du bus 
tusmu,' du'li,'adu, ,Jep'mnu dos último, rm',mmilun- - 

dut,, qvmmumdn, m'su/but'mu vrm, lIsO mmm ,m ( 'rszr'me,m (lis' 
im,mi, e o ilmbs,'amm, ijasiaknldmu) mu'm'omi ,u .dtl,'liunm lOtam-
"51 pi'iu i',ismi,is'm'rms rnm'riiru,,i Pana mmm bmitsfrugum'nm,'m 
sr'm'lmn.mifi,'nme tom,m foi' , - s-rmc,'r u, 1301,, n' tuevrr pn'lmm 
n5,'ruOms fume miem ,'nupi,ue,suum,' Imamme,maa  m ,  ('ruam-uru. 

puroja.' eommn 	 imluad.,r', lmro.ificn ;mamn o jmrsl- 
o 	faoi' ml,, ,'umurmp s 'umçiimu il,imu(mmi,u (11m,'mnd,'ai .' Isi- 
srnu'mrums 4i'msunimmiuli,1. quis (o,r minai é,, gmsndn'rm,'chs- 

mmi,' miu'o'u' m'umuqoi'sibmol'm. ,,rmul,'m','o,mm,bt,'nduru',,mlrn- - 
il,,ms'u Ptm"oilmm d,,m,,l,' ,iivu m',lUipCa cu:sam,lm'eaufua 
grou ido', 

SPORTES 	
--------- 
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Treze 	hoje sua estréia 
no 30  turno contra o Santa -'e 

L .._Tarc&io Nerca 

Peló, Zico, 
Maradona e 
a oposiçcio! 

- A boemia acabou na ple-
nitude dma0 grandeza como a 
purena das mulheres mais be-
las, noo dias atuais Portanto, 
vocês de hojr. não sal,em o que 
é lo,emia -. disse o boémio 
aposentado, - Esses jogadores 
mannulcngos Oito teriam lugar 
nos limes onde figuraram os 
lendimr,00 gdn,os de uma arte 
impregnada no sangue e na 
pele do itrasileieo. Como esses 
cuntarainhos de iioe, não cnn. 
oeguiriuttn aprovação nas co. 
lourudus de Ais' Barroso. 

Ah. esses rontúnticos! 
- Hoje. vi,chs ,noistent em 

sonhar sta descoberta de um 
novo Pele - dtz meu velho - 

naturalmente titular do time 
dos boémios nu sua mucidude 
- e depois de tantas tentativas' 
"Claudio Adão.Paula Ceuar 
Lima. Rivcltno, Falcão. Zico; 
como se não bastasse, sorge 
agora um aegenliuu ....rudes 
saufeagaeum nu profecia rode 
de quem os cortoideram "su-
cessor de f'elé" 

- Ora, que preocupação 
bestiul. janto quando esauri. 
rum os últimos lias de beleza, 
raça o classe - não aprnus do 
íutel,ol. mau tudo que marcou 
os bons tempos, utd os confins 
dos unos sessenta, quando as 
coisas ci,meçaeuis a mudur. 
Somente as poucas coisas que 
restaram são jovens coróus, li. 
curam no saodude. Ainda che-
guei a balançar coto o Rock! 

A intranqnilidud e  de se 
tuarr um novo Ielé. é màogran. 
de. que cc homens fazem uma 
promoção fiara colocar Zico e 
Maeadonu. frente o frente. 
num verdadeiroshsnv de beoci-
dade. simplesmente para cnn. 
cerbur a multidão: "Zico.é Zn-
co. é Zico" - "tara, foro Ma-
radona. 

Nem mesmo as ruo. 
tdncos conceitos, hoje esgota. 
doa, conseguiram, na febre de 
faliricur o futebol moderno, 
encontrar o novo Pelé. Desde 
as preocopações coeroentus 
dos brasileiros, á gana louca 
diu europeus: "MalIer na 
Rumntenignc, um desses serão 
sumo Pelé!". claro, de pois da 
frustração dos holandeses com 
o irrequieto malabarista 
Cruyff tão distante de Pelã, 
turno a solieraniu elitista, ante 
a fragilidade plebéia Intimo. 

l'elé, no auge de sua car-
releu, sito ganhas'a um terça - 

compatíco - do que hoje ga-
nham Zico, .Smicrates, Falcão. 
Rutnmenigge e Maradona, 
esse último, o jogador niamo 
bem piig,i do mundo. E a qnne 
qooeeoi ganhar ,  ('ereona e lia' 
tinta, thsi'i,t itmilo rrttooaçito de 
contrato coo, a Atlético o Inter 
rrupect iva intente. 

o enterro tini qoittnecu! 
Emtij,n,iotiioi' jioeninlistnmo 

lotam por tios siso salarial ir 
lo mil cru-acirrei, f'rrenzo prile 
75 milhões sim lnns'nns - setntlo 50 
mil n'tu i núncio e 25 nnilhm'mes 
indiatitoilos, seio o'otntnnr coni mio 
O milinm'iv'o mine exige oie més, 
liuru renovar - entq 000lni mii, 
coça o cabeça cnn busca dc 
ucerl ar tini ahmtttt tonsi anti-
Caslis, s,,n,hanndmm ronnn a nqnro. 
vação tiniu si ir tnleinriant os 
comp,mnheirino siinmliraliulmis. 

Ora. etmci,ntrar aos 0000 
l'el(" fim cinto.mie.seguraxça 
nora Inresder in ititiução si, soli-
tário hnnnco mie unnn himn,tn,r 
asltd.lo asa trnãngufii das ber, 

mnttlns, A rópirla omlmnção para 

mios ló nnii funmcio' 

nárinns ninnnllnn,i imnnioa nela 

misera l,relnoténn'i.n nle nisto 
iiçàmm ncnn linlcruoça. Ah, é 

Zlo,r tennlor a nasrte xii lnisnga! 

• (lii suelinor mcannnm, coo' 
tisniur m'mmrauds Alonsnnel 
Monans, lura rnnnre urna nnninn' 
imn e outra. m'nitnn rulniinilmnmmmnn ew 
rninnnianla, erai mar ii mimas, ,00 
tI,,5 ''gess'cano''. Nnn falta tIo 
ilasjm, xc an'ei (a usou Inter 

Li 	
; ~*  n4r_  

9,  

II 
Wit.san e He'lna na primeiro Jogo cansa pinã de campeão 

Nacional rido aceita jogar com 
o Auto no Almeidão e garante 
Sport na reabertura do estádio 

0 estúdi,, .losé Cuvalvuotc oa'r,i 
rciuuugue,ndo dia 21 de sotohr,, rim 
uma afircorntução do Stiori Recifq, o 
tio is,, diii 27. data nloesecimnsemoru 
o emininvnpoção polinivo dc Patims. uma 
vez que o No,'ional icon login previsto 
mora o dii, 25 pelo Camtteoinato. von. 

t ro ii Naci,,nal ile ('ulnrdelv. Este jogsm 
burra ser levad,, mura l°ai,,s. ja que o 
rlsl,c liutmu'mioc jullend, c.inumt,rur 
mand,m d, cumiun dv time cabedeten. 

A,nd,n o prminivinto do problema 
reiinvni,itiiilo miii ii tabela. o trcnnadoe 

mrg,lno 'I'r,nd.mde .iegomenr,ns .n um. 
nem soe a FPF não p.cli,niti dc manei-
ra algumo estalmclevcro migo dii Na 
,',onnl para .foãs, I'e000u. 

oni  
quando dn' 

direito e jogo teria,,mnslo rompo 
emnn favor tio Naciona-f ''F.olneei. oiue a 
Fenlcroçinii utemmniu o oiilic,naçim,i do 
Naci.osn! e corrija o erro on,,e connsent. 
teu. ',icrevceotau'' 

Spi,rf OieOou -uni o Ps!açoa e fará o festa ramo J0s,í  ( 'am'ul,'a,mfn' 

Auto dará a 
Marques uma 
nova chance 

mime a,' sim,, 
siai,ia 

5500 
nu ,'iamim,, ii,,, 

sem, iii,' 5,1, mis m,,,,,, i 

mi.., 

ii ,,,.  ,, mm,, ii 

niioi,, 	 '5,00 	 ,,,,. ,mo -50,. uiia' i,nitmo, amo mi,,,5 

mirm - n'n'n-.lm,si - Sim 

Alt o-mi.. simm 	55, otu-man,i 
u,uloa ia ouimi.ms o ,. mmii,, r,,na.g,ca mi, (Oman 
namOrei,, 55,1,,., 
use 	mmm tmo'i - aaii iv SOim 

n,sii,m, ,n 	
- 

estai,,. An-
ti,, ,r,l,,i,, rara tia lmau,i,,,a ml,' mml-
.icsi,m,mmnrm,i ,-m, ,, sai,,d ,, em, , .mii , ,,imi, 

tu,, roim,' simm,,., 'Soam mia  

- 

	

miror,g:mlaruir,,s i s.,mi., ia 
	

ruia ,hamcmle ospirar'. 

	

misisi ami.,ilm,isn,,r,no m .inrt 	mmmd ,  'nem,, ria.,, iam,, mIe 	mrmjls, E mi 'ias miesua tar 
"mli,.,. 	iioseie,mranmk, a 

	
(amua' dr 

	

os:m v,ru,mi p.ssi., na uimosl 
	

as 5.. lo' garanti, a 	piara rrrrancamk'. na CO 

	

S is  f.5s.nmst.. I'iara.l,,scc, 	 toarim. em 
	

ram,,, da s'mrt,rrnsmk r 

	

n'si prm'-.en s .m ,m,,r.unu,ol,s 	n,atr 	Age, 	srsr,a Imul 

	

na h',ms,m mIm l'e,nua 'a ,  ia., 
	

imase mis ,  i re 'leu I'emirinia,s 
.,, -, .ti ,,'im,mir,, 	quer jie'.s ar 'mm 	sem s,me 

	
F"a,umçs,n 

umas,,,',. Irem sima 

	

lomir co -.íramsmml..m. .n f,mr 	nu"'' param mm, jO.r antes, 
	

lias,'. 	Berrem,, e Brian- 

	

mie m-mmmprir 'mm primem,'. 	l,asa''mm'mi , o.tanelr, ram 
	

mar W,l,vs ZI óugm.sn. 
pm'iii i"r, 
	

lula P.,ma I'sO,e,nhss e 
10,Si Ira. 	ml, 

	
ti 'asna n'ei,, mie San 

	
Hei.. 

S,nni .n lf,n.-i 	 r.im' O', es- 	mm lã "mi u,a esn.nipe' seus 
	'ant, Cr i , 	Sumo 

l'rm-.,mi,cn,' O 
	

\I.ts, 	 i 	 te e Fiem,, 

tv's 	 mih,, 	li. 'mia-,' 

Alvi-negro quer a sua la  vitória 

ii 	vis',,,', 	ir,- 1 ''1.''. flui,,,  

,ronur,.m,,  - 	m ii 	vire-. 	llr ii..",' 	 n m cenrenasamur. ,Iem*u. 

uniam,, a mim 	saro, lo,je 
1.350' pertence ,n. 	tA,5,ati 	,,nln. I's,nimfla 	que ainda 

mmmii,', 	dianle 	mi., 	Santa 
 rmniees.aik, 	1,1 	Tze»amenma 	a 	arrniharma 	dn 

smn.dc,emsme., disequee.- 	. aesprsmname mmm lI golre 
O m,,, 	sa.s,m nu moo, o.' Ice- md sal ,smrmr', o' , 1  ,al,. 	anis 	 ensiaira não tenha mama 

i s.. mies,, ml.. i '.nmpe.,r.n uro: me.', ad.. que rimos pc 	ul'. dsraasrc.. qmiadrangutam 
l'onnilmumo, 	Ii. 	atleta. li'nu,m.n.al 	c'mn'prrest.va 	(neanre mm'- ama raia s 

,,irm,hm 'mm mune' ,  Trreer,ma na, 	'Ir 	ser 	c.nnmumeã . . em 	pasnar 	apare de 	hssje 
.,nmiohm'cm'a,, pae:n vms sjmmaiqmsr'r.-!i,sme ml.. 5,5,1 du' 	u',lurra 	a 	marrar 	'o 	atolo 

muI,, 	m .msms,,m lmse, 	um 	i.i'' 	si,' 	g'iiemes, 	 a ,mIv 	a um mlegarasmmrmje.fu 
e .i 'meunc una msi,, 	rst,iiiml,nuk. 	e 	amm 	que 	nmnamrnmea 	ar', !hae'a 	da, 

.,iloSmi : ca o,'Ium,, 	i,',ilera 	tq' r,mmi,,,,ul,m,r 	na, 	finmj 	à'' 	r 'mmmtopemmnan.. 	 l':nr ,,i, a rm,m 
ml,m'i , mm.m mm 	sI,' 	C:j. rms(mri-.uo'i.'..i 	sue ram - 	leste as,, 	'1mb,, , eereaa 

,i,nmmi,,rir pm no,,.,' 	mis,'., 	m'oimprd.i.. 	.,semmmlrarm, •u 	mmm rmenco, . 
i ,,,,'' ulriio,i.o : .- i ,'i.  

Bota ainda decidirá 
se joga em Garanhuris 
por causa do certame 

O Nuci000i reohcsiim,i a sou mo,. 
çnimi diante dii afiou tIo l'edcrução Pu-
ranlonsu dc Fuieh,,l, no ituc dia reopri. 

no a clabi'eimção tia tuinelmn mio unriume 
e, não uceitii jinçar contro o Auto Es. 
mmc cai .ioõim l°cssomn, conoo sarem a 
tabela, nora ii nua orne de m,ut ohm, 
lquaeto.feieal. no Almeinlão. O mau. 

do de vanq,,n é do Nocional. de acordo 
com o critério mgulnmestar do certa. 

O ils'i.nerde jogou Cmiii o Aaha 

Espnirne ditas veres nos turno ante 
mures e sf0 incita utour outra vez. 

Seus nliriçentcs qocrcnnn apenas o di. 

mito dc levar o jogo fnurmn Campino. 

negociar com o Auto,, nmatmmlo vieram. 

po ou cnn úllitn,, tolanso, trumnuferir o 

jogo para o estádio josé Cavinl. 

.cante, que será rcinlncrto diii 21 de ou. 

Cubro. Eles estito ogouedondtm unia 
posição definitiva da FI'F. 



Censo mostra que a 
economia cresceu 

)S setores 

lho 

04 

fI Espaço Cultural em coas-
trução 0v, ."íira,rtar, terá 
c,um,i rlimmnlç Fundaçás C'ultu. 
rol .Jsmuii Lime' do Reg o, .4 ho. 
menagem ao eocr ar paras. 
bano foi cvi rittrrnoda pelo go- 
i'm'rnador Tarcisio Ruritv ao 
l'.vminli.utr,i do Superior Tri. 
burial de Recursuo,u O fonte. 
renm'ista d,m 11 ('ortgrmmiso Lati. 
no .4mcr,çario dc Direito do 
Trabalho, iS!ofarl l'lCfor 
Rusoorriarr.o. com  qcii'rni tato. 
bm  conl'crootg sobro afirtah. 
dade do obra e sua irttportdn. 
cia para a cultura do Eiutado. 
.4 1,0(10 ao Eopaço Cultural 
foi feita anteontem. 

Recife é sede 
da Feira de 
Negócios 

Braga é homenageado p 
lideranças no interior 
ChIa nmaniteutação pdlmlica 

unxmnslmua u presença do depoiu. 
dii Wmlnom, Braga na tarde de m.n. 
hem, cnn ('o)azeieao, com a pre-
sença de 22 Peeleusms do Alti 
Sertão i' aloun de 21.9) orreudome, 
do t'I)S 

O Cisc Asolo Xl cinco tua, 
menr,oa de teso, quando au lide. 
eaaças do partido do Governo 
emprestaram aolidariedade 
poluiaca à candidatura do depu. 
tudo Wil.on Braga ao Gosoran, 
da Estoaøo 

Os deputados Edme Taou-
es., Antonio Quirino e 20.6 La. 
carda munrdeuaram o mnsimen. 
es (estios e da apoimi prõ.Iàraga. 
O fato maia importante (tu a 

unidm ilaa doas lidrronçar e0 
Cajaaeieas, reimrrnentadaa  Ind 
Epilácimi Ilojin, o l"eaocisom 311 
tias lh,lu,o, que enibora dii 
eemmlen matacipal te uniram CO 
iorim,m do u mim eoorli,lularu 00 1  

de Wiln,,,, ldraea, 
Além d'ir 22 Prefeitos  iii 

Alt,u Senão, caisipureceram mã 
tsmrtaoten lirler.ioçua, como 10  
de (lImeira, chefe do POS ei 
Soosa, .lmmd Alsor, de Saio  JaO 
da I.agou 'rapada, Juraiml 
.Sna.auaa, de Itiacho dmia CO 
loa, .toxd leopoldo, ile J,ricõ 
Ootraa lidreançua eegionuia lã 
ae Mmlidari,aram e apoiaria 
mneimeatu.m, 

der,! o. rzr,oa der,i.. 
Ini. 	•e'peflnlen,1.e',. 

(mrrih Faria. re'r.ri.., 
Hae'Ia ei. Ii,,. de San. me ,  
d,r,eesme. - 

es que ai 

a lei t a , A'. 
aur..r.miade. ml, 

5 't'r.r5e'r'.mnl.r.,que.,. 
H'Idann.a,ri,.e 

(merA5 (are',. nia,ou,rim,,,s,a, 
rmee(rtt, mi, Isam,.. 

rrnit,nmrn,,,,, w.ruapn...fl'.. 
4' ii" e' ',m,'ni.. fl,asr,d emos 

rm. O e' 1,, r .' di ir,. .. 0 	'II 
.rt'etam 
ders 	5. ir ,inm trios,.. 

rrl..ro.rà., a.. Ri.. • (5,. 
Pit.dntmfl.Adtpno,die',..; 

o. \t,rm.l,n 'da Premdje. 

Prefeitura 
abre área 
de camping 

uat'rde,',,ru \I,iemot.J. 

'Hlea' 
de4.en.e. dio,5 

-' ,st.rrsa,à.. Ir Pesada 
pri.' d.rr',.r 4' t»r.eramen,, de 
P.,naa'tmn, rtnai,c* !'e'OsImS 

tem'. rn'..rue rara e.niaorr,. 

ente de re'i utur.çâ 
"ERS tç(i'. 

tarsadem 
AtIna. mima,. .er. e'. mia. 

da . 

zr.rdr. 'neta. ssn,lrm,ida. sn 
tiemeanas sura erro 3 , .. & 0.0! 

Alto, da' suede. 5mev.. 1 

mi,.r,r.. r.r,tem e,. aimrnem.u, 

ter, una capacidade 
• (eipaflir O' barra... Co. 

ml,.. .ememr. mao atada' e'. 
f'Srr,ue Srrrida I'jn,.r. 

ifl,.m0nã',dm u .,,. 
re. de 'i5'0iOe v tlsparrur,.,;; 
de  
(m!..i*,aPn0e,T.5,,m.pfl 
naS.- 	p'queq,.a',r, 

'ASA 
Par. u.utru,r Sairei 

atine'. (mata a, de.peoa.. 
de ai,. um,. aturania irIa. 

'e pig. pari mimar n. ,  PaOim,e Ar 
nãai'aoiara 

'i.,en.i,ms. r,rbm,l,. II.,-
(a .a acredima ,iiie e' lo a ii ,m 
dairtada',.n.p,nz airequevsa 
de 'o!aSit.a F'aI,iiaOlr..Oa 

dc .c-,cun, 

Seminário de 
Cultura será 
em outubro 

ermo' 0,0'. 	dr.,s,v' p" 
temmd..,,m.,me,..... 

(erra OOrnt'flae,,(c,n.esaze.r. 
hialm,e,.d,me Inneu 

flm.rso.ararn ria (.,crisiti,- n'lis. 
'ra..ie.r. •lta! iene' dai.asds.e 
aprr.enm.d.,. dumazmre , aemnin., 
ar (isa.id. lrmeuemn, de Alba 

quetu,ue Ole!.. âsd,d,. Otende., 

Ibringue.  

A. o.. .medea.erânrr.iiead 
petm,mdm,dei aAmde'.urmibe, 

na timraoâ,, m.,.i de ('ali,,. Cm 
.em,narms ssfllarai.,ms (5' par,. 
m.Prflte. 0,50 ia psia.tsaa le,ru. 
pela manhã e,..,,. e', .udmmor,u 

mis, Adnmmnm,rra',m,. 
Iiuean,e,, .Seflimnar,,, irei.' 

ias ad,, 'e' iriam. mlv ano inter,,, 
Ot!uIad imarem.olni,erse' 

de i.miber,,, Ferene'  
(senaer.d ,, de' ...srreae'. 'l.n, 
bem  
A Pazamim. na Prm,ne,,. (e 

puhhm. do (a ee'aernad,m, O. 
iriA'. 't'r,guemrm. Albuuueeuue 

(.i. drialbe. lis.... d.m,rmnmna 
me, .eri., de(.nmdm. depoma do 
('ame' da ,ea.ea de F.dueaçdo 
• Culiiiri (!.aeid. Sacar,,,. que 

encosir. is, Pm.u, Paflo.pando 
6, Fa,ememre, de Oemretar,oa de 
FIduzaçia. e ('altar, de' Bm.aml 

(i pseoidenr.e d.' Smndicatod,o 
C porro,,. 5 arelista de Derivados 
rio Oetr..lm. du, l'aruiba. ,u.nt3n io  
'.;cmnte riu dum mostrou.,. cm. 
trio,,. O.' lusco namento dos pos. 

(nt de semana para a sen. 
os esclu,'s a de alemaul 

"arando ele os empregador 
nr,me, estabelecimentos comer. 
caio não meis aceitam perder o 
dire,t,. adqumndo para o descasco 
aos dnm,rigon e feriados 'A pie. 
tendida determinação para que os 
troto', funcionem aos domingo. 
apenso pura a senda de akurI is.. 
dratudv ,md,, tem a menor lustúl. 
catuva . acrescenta 

'lostificandi. suas afirma. 
Antonio Vicente disse 

que a concessâo desta exceção, 
que atingiria apenas 5 62.e' posto* 
que poa'suem loomb&s de aiconl, 
vina deue,,timujur a manutençjo 
da rede revendedora do produto 
amo me, que o baiso volume das 
venda.. torna pequena a margem 
de lucr,n 

'F.oiam.o. cerca, por suo, de 
que a' autoridad.s chamada, a 
opinar o.,bre o assunto. não nega. 
mão i' leu apnio o posição dos l 
d'O5 pmr.ros de revenda de todo o 

que comnoenoni a propalada 
,ibrigut , mriedaue de abertura doe 
por t.., pura a venda de alcool eti' 
i,c.. b,drarud.. n'o fiou de veronsa 

pr..r'egu,roento a 
unosunha Educot,va cr. Trtrni. 

tu. uoertuscsta.feira pela Secre. 
lana ue E4ucaçd,, e 1.  altura do 
Esradr,. profeo.ocea Gzoelrja Na. 
vaerm. Dutea. realiza.xe hoje, par. 
tmnd,, do parque solos de Lucena 
um passem, ciclisnicu que parev.r. 
cera sanas rua,. de 'João Pensou 
are a avenida Tamasdare em 
Tamhau O pura o teta .sicu.v as 
O hora' 

Ao 19 horas de b(t ainda no 
Duende' Solon de Lucena haverii 
retreta c,'m a banda da musica 5 
de Agmmstm, oa Prelemtura Moicuci. 
paI e em seguida exibição de f,l. 
me. educatrosa. Para amanhã, a 
enpmr.içâo na Lagoa neta aberta ao 

co poimli a partir doo 5horas gaas. 
ao verão diotrin,uiduo Quatro mil 
mudas de arvore' lrutiferan e 
vmheirqo em comemoração as 
Da da Ar.ore O Grupo de Teso 
halb,, de Educacdo de rr,a,,nuto 

Lançada 'ifisialmente as. 
te.mntern a noite, em Campina 
Grande, a cumpaamha de emcadau. 
tramenlo de cmmstribointex de 
1CM O lançamento ocorreu du' 
rante eOcOntrv entre 5 Secretarmo 
da Econsmmia Geraldo Medeiros, 
tecnirvn da Secretari, das Finun. 
çae e empresarios campinenues, 
no auditono da .kasnciação Co. 
rnerc,aL 

No seu pnmeiro contato com 
lideres empresariais cazopinen,aeu 
depois que passou a acumular au 
secretarias de Planejamento e Fi' 
nançaa. o recret.ãno Geealdo Me' 
demrou anunciou o prazo de l'a 30 
de auto bro para que todos os em, 
peesános paeaibanox atualizem 
anus dados lusco ao Got'eroo do 
F.atado. 

O rectidastramento ocoereeá 
emtrénfaa,eu.l)e 1 alodeou. 
iubro areão asendidaa nau recebe. 
donaa de renda de rodo o Estado 
as empresas . induatnaia ou co. 
merclala . cc.nxidemdas de "regi. 
me normal" De 15 a 20 an&o 
aquelas aujettaa as regime "de es. 
ilmativa" e de 20 a 30 os demaja 
emprenarios. 

Na pnmeira parte do seu en. 
conuo com os empreaárioa de 
Campina Grande, o secretária 
Geealdo Medeiroa eaplima que o 
recadaxtramento ias parte da p0. 
litica de deabarogratização do  

e coado, diz o presidente da 
entidade de classe 

Na ierdude, explica, desde 
que 1,aerarr rec,snhecido moeu di-
reto a. dens'anço aos domingos e 
fertados, por força do Decreto lei 

79.145. cv trabalhadores sare. 
venda de cmomhustkeis não me,, 
adm,tem abdicar do seu lazer, 
tanto que es estabelecimentos 
que são obrigados o funcionar 
nesses aias na.cidadm.considera. 
das de interesse co turjoti 1dm tido 
dificuldades em manter seus qus. 
de.'. de pensoal em numero sutis. 
fatono para o fancisnamento dos 
portos 

'Entendemos de grande aI. 
cance a fixação de horãrio unifor. 
mede tuscionamenro doo postos. 
das 6 as 2) feras, de regu,ofa4és'n, 
aos sabadon. revogadas ao ex. 
&ecôes constante, das portarias 
do Cm'nselbc \ao,onuJ do Peiroleo 
des :i0079e  liít.e't  queoseram 
desneoexso,,amnente os postos, 
nem qualquer beneficto para os 
consumidores e o pmgrantn de ra. 
ciomxnlzaçào do uso de eombusti. 
vel. explica Antônio Vicente. En. 
iretasto, a pretendida determina. 
cão para Que o. postos funcionem 
aos domingos apenas para a cm. 
da de alcool hidratado são tem a 
menor ;ustificot,vu, diz ele 

isr,roenodc. pelo 13 Distrito fio. 
OviionO, Federal pr,igroosou aio. 
da para amanha CiOlO de palestro, 
'mrieoçãs na utilização de faina 
ue t.a  megura,sça para pedestres. mio 
na parte da manha 

A tarde e a noite a partir das 
o) horas havera ciclo de pules. 

ira Ao 16.30) horas o Grupo de 
Danças Fc'lcloncas do Grupo \lu-
suc:pal Anibal \toura tara apre. 
.nentocã,, e encenando o dia será 
eaibdm, filmes na Lagoa e no Cen. 
tr,i (,smmrunitdrio do VaejRo 

Segundo a ssordenaç,do da 
('ampaoha Educativa do 1 ruzisi. 
tu o que está sendo aguardado 
som aas,edade é a apresentação 
do Coral as Instituto dos Cegos, 
AOs acontecera na terça.feira ar 
16 horas no Parque Solos de Lu' 
cera como também da Gincana 
'Tartaruga de motos 

Governo Federal, além de servir 
para atualizar os dados das ativi-
dade. económIcas deaenvolvidaa 
no Estadsm. 

Informou garoa. dado. reuni. 
dos no recadastramento ' jã efe-
tuado dentro da sova aintemdtica 
1Estado. do Ceará e de .Sergt. 
pe svbo patrocínio da Secretaria 
de Economia e Finanças do Mi. 
nistertm,da Fazenda .sdoserv,rão 
apenas para a pauta das Finan. 
ças, mas para t,odau an Secreta. 

Ci último recadaatramenço 
efetuado na Puralha data de 
1972 Com cata nova aiatemãtica, 
o Governo do Estado pretende 
"descobri, a tendência eosoómi. 
ca da Paralba". são através de 
ama campanha fiscaliata, mau 
sim buscar mecamatuos para pIa. 
sejam melhor, trazendo benefIcias 
alis empresárion. dentre na qual. 
linhas de crédito 

Conforme foi informada ao 
pequeno ndmero de empresárim 
que compareceu a Aaaoeiaçáo Co. 
mercial . iscluado represestan. 
ten da ,adúar,ria, do Clube de Di. 
errares Loj»Laa e doa p.nificado. 
na . até janeiro a nova aiatemáti. 
eu estará implantada. Se o Esta. 
da conaegiair provai de que um 
empredrmo deixas de as apraaen. 
tal enpontaneamente terá ana 
inacziçãn cancelada.  

, 

''au sr,sdr pose de 
mc',-!'  00,010' tne',Paoes,o' e na-
Oe'iIu u' ,  P"'Ir'S !rt.ss.nçoO.màs,ubs. 
'.'urda o' 5.,,,, oo ,du,,no, p.mt pequena, 
ovd,om empnna. bra..,Ii;rr,cum dsr nbjr. 

' do m;o., amo ,s real,.., e irei, oras. 
1-1  oe Se mOe' Februs pa,mc,sada 

o. Cms,e, lir.r,ie,rodm Aos.m, Prques.r 
d,d'u Empte.a - l'ch,,e m'rzu,, vinculado. 
oao,r,ur,a ds l'luoti.ostsom da t'rno,dans,a 
di R,mmuOl,,a 

.OFeonaoirr.. 1umrremitec,1vda25. 
dede n'menOr. or.'x,o.'m. rrus,sdo pOdmo- 
ir. t.,meced, , rn. nenn,mme r 'q'miP.omsmo. 

a í,sil,dadr de auveslu, mm. srposoe 
da. pniurs,,.esed,u, emorn'aa, mos,rm. 
tu,nd,, rmr,,m,snni, em . balança de te-
gumes,'.' e os,, a,mramas dr em pren,, se.. 

.eampo,v da 
APOIO TECSO1,0mi1CO 

Od,rr,, , r axe,-or,,, doirrtndeipu.0 
a l'euuesae Otad,a tisor,na da Pa,.iba, 

Eaear Airmo,is, de Suo.. dma., 
oueaam'n,,a Oo.imore.osar..opor 

,mo,dade pan qe','  a, oras de, rnprmmaa 
mprud'.ra. .pre.armem reli,!..,, n'pasmo. 

sada dv que coco ,,np..sandm, o, esprraaa 
oao,.na.oqurpn,oa .erralm.ndsrrod,. 

o,nrrariu que rim o.nd,mO,ea de rubem,- 
tu,, pior 4. que •tuiis.mnre mmimeiado. 
0,00 .,nda oue, Fnbrasrnaraonm 
d,ç's ,  paeaarra,,i asà" de ar,dunào das 
pequena, z medis. rnp,caa. a,,.. es da 
abes,,r. de n'me' caimamo de momars,al,aa, 
vai Al- da ,drni3Os.mào da des.sda 
sirsa da ar' ,,, . 	 l,me,o. 

ti °r F4aar Aauausm de  
que ,, iraa rota o.mus,m.ndo ,, en como a im,. 
da. a. nopren.. de peqies. r mmd,,, tona 
de id,. Peso, e d.. ,omere,r r'. ,que mau,. 
da ra um. '.i'.sunidade que na, de.r ia, 
de.pr,d,sada pelo. empre.armu. autoriuds 
quasdm. a, peque',., empre,.. rés ge.nde 
neie.umdadnda.er.pau&ns oummrs.do 
r.iem,. n'.nom,s,onoquni.aum.e,. m , 
deste retre.à.. no meesad.. sumo 

Outr. mastazem da Fe,ra Ii,.r,ie,ra de 
ueam.e ,.oe ,mea.beies,senv, de iOstais. 

ee.m,di. o.mPtadmm,ra 0515. 
, ,mer.imaear,ro.r deahsntmnom -,ue,naja 
de ne,.ms,.uuea p. , sdo tnroIr.frn,,pcl,rs. 

o ue i.,inpl. o gra ode emoalar ns .ea 
mas dr pniursoe med,., por que, 405,,. 
troa 
enasdem o',mpradorra 

IIAiXOS (fATOS 
iu d,reio, emeoumm.n do (aae ee'p!,m 

que a Fnhran dar. a, prqursaee s*mt,a. 
entre... r.nd,sm'r. de p.s.o.par dn um 
emtot., de. na r,a,u te,., pmaqur .s suam, de 
parsiempairi, a(aoda e np.ç'. ni ,.rnduz,. 

paned.,. miom,a  
ano, pelo l,oerrr, "tiro. nane,ra". dia 
'0 u,o .iaod padrz,.,a, tvr umdeims.odm, 
suam, de urm. 5a,ra oo,onmv,al ela,,  em o,ros 
de O 

A. emp,e.a, ((um xl,. iau ,irrnn (.,e, 
msmo,,00 de i.oaçàm. de a,, 

atand veieth , m paoms.pa,c..l.,m,,mar,a ris 
uivo. naiun, a,. que m, (eag iaulemá 'rg.m' 

Ma,ume. mot'.tma mas 4m,a', me, ohm,. 
'ia,. d,rssaoeo,e em Rmo.iI,. oi a (01,0-
„' , S),uar to,i'o,eie, ç a,,dai aai,Idul. eS. 
1'tia 'O,! Z'L',.imd'mid e (nita or;i,l IS 
mettrd.,i'n,. as Saranhi,,, tarO Ila'irr, A'a 
t,o,.do, 'ou (mel'. iri,t,mn, 'ai 

Dona Glauce 
prepara festa 
das nações 

lias,.., ,,nie.a, que.u.aeiomridsa hp, 
de, palaea ana,, rmsaim.daa mtmirasira 

(nata dia Nai',e.. rrsmoça',que san, a.ndm, 
n.rurden.da pel, eta t.l..o e lsur,iy, mpmm.. 
do I'msereado, 'i'.rsi.,m, ((um,,, atnaoéa d. 
c.,s;mash. da Aea,ai(ns,a a', titmia,, O'ams-
mm  prende 

,uua reus,ra ardis. tmmisLOr,so. e 
im.flmn,panra. de dez .,lac. que iâsoof,rm.. 
r.mm.prr.enr.aeleo m'.s,'m.mhqe,,voprin 
,.p.( arrecadar (ande'. para ,, dnesuimlo. 
'neate' de eamp.~ e pmograsma, nasaiza. 

da esm,dade pte.idmd. pai» pemr.mea 
da,,.d, lhãadm,, aan.re.lma.d. mm  di. Ode 

lIs do. p.laz, mniapasra., • Aaj.si, 
si ia tem programada mi paflmc.p,çio. 
ate.,,. 4..,. Oaa•rfiaid,son.,(e,s O.. 
ode de es.anbaim Eduaedu Ot.oglise.u. 
sitia.. tombe e da ar.. Nmmrma iS'm.,a, 
vim rmlaimr.du cnn.. imsiat,,a de d Glau. 

O delegado Regional 
dsr IRGE 'José 'Jacinto de 
Araújin informou que hou. 
se um Crescimento em lo. 
dos os setores da economia 
dio Estado, de acordo com 
as dados que estão nende 
Icruntados pela penquiso 
x)r setor do Cenoo Econô. 

mlmlco, Ele tOlo soube preci. 
ruir a percentagem de creu. 
(intento em relação a 1975, 
quando o último Censo 
Econômico foi realizado. 
mao revelou que a própria 
estimativa da Delegacia de 
35 mil questionários preen. 
chtdos para o atual Cen. 
no já foi superada 
em mais de 4 mil. 

Até agora foram re. 
censeadus 3.543 indús. 
frias, 23.475 estabeleci. 
usentos comerciais e 10.387 
unidades de prestação de 
serviços, num 	total de 
38.074 questionários 
preenchidos. Desse total, 
José 'Jacinto de Aravijo dis. 
se que 3.885 correspondem 
a empresas com maio de 
um estabelecimento ou 
com mais de cinco operd. 
rios, 

O si. Jose Jacinto de 
Aradjo informou também 
que dos 171 municípios do 
Estado, 165 já se encon. 

Por determinação do secre. 
tário da Indnotrma e do Comdr. 
amo, Clos Pessoa Fmlho, sua as. 
oes,00riaeconómico elaborou o 
projelo "Promoção di, Dmoeso'ol. 
vimesto lnduntriol Deoconcas. 
trad,m”, Que. em aonsooãncia 
com o politico noclm,nal de dcs. 
csnceimtruçãs ,sduslriol. tem 
csmm, prmncipal objetmvo o expIo. 
ração do potemiciol econômico 
dos pemssmpnis munmci1000 do mn. 
tenor da Parelha, otrosés do 
implantação de mais qautro 
Distritos lndus(eiaisoitaados 
nau cidades de Pator. Guneub,. 
tu, Quemmodas e Sauna, lendo, 
para isto, contado com o apoio 
de convimio firmads entee a 
SicfPb em, Ministério da Inddn. 
Iria e do Comercmo, juntamente 
com o fiNDE, 

Segundo jaolifmcaiisa do tI' 
tular da pasta, "o pmceasu de 
indastrmalicação da Paralisa, 
tem, até o momento, te conces-
Irado nua duos regiões meieopo. 
luiunuu polarimudas pelas c,dn. 
des de 'lodo Pessoa e Campina 
Grande, com implantação dor 
dm,ms Distritos Industriais, tendo 

prume,rn eoienaão de 607 hec. 
loros, 52 msdusiriao em func,o. 
namemita e 23 em faae de im. 
plantação, eimquasto o segondo, 
de Campiso Grande, conta com 
2561 isa. 25 ,ndúotriaa em opera. 
cão e sais em procenumi de im-
plantação," 

Paralelamentv à mmplanta. 
ção desses quatro nosos distei. 
tou. a Smc pretende desenoolse, 
um I'rogmama de Desenvolvi. 
rnest,m Industrial Oesconceniea. 
dsm - P1211), mmniestud., pura mm me' 
Ibor aprosvitamentc económico 
d,o. munici1m,00 mnterimironon e 
pura a fiaação dos polmulaçties ãa 
uuoa regiões de ormgcm, oteavéa 
da criação de empregmms ansocia. 
dos a um seioe industrial ,nte. 
grado ãx atisidadet agrimpecuá. 
rma.o e cimmnvrcmois de cada muni. 
ciplo, d,nae Peso,ia F,lhm, 

Errar mudo - fmrsmsmn'gaio - 

pretende a S,c erulmoar progra. 
ma  de apoio ateaoéo da mieteria. 
çã'm, a,sáliae e ito,mmfãim do opor. 
tonidudeo de insestimentos em 
mun,cipimau que se tenham moe. 
ladmi capazes de manter um pc  

trato coto oo trabalhos de 
coleta de dados conclui. 
dos. Segundo acrescento0, 
faltam apenas alguns nto. 
nicipioo da grande Joà 5  
Pesssru e Campina Grande, 
setadlt que ao decorrer des. 
to spotana os trabalhos em 
Caiaopina Grande serlt 
conctuidos. 

Dos 857 setores censi, 
lllriosens que foram dividi. 
dos todos os ittuniclpiot 
815 jã encerram a coleta da 
campo. correupondendo 
95,1 por cento. Apenas 42 
vetores faltam concluir os 
trabalhos. 

Nesta pesquisa por se. 
for. penúltinos etapa do 
Censo Económico ' a dili. 
ma começa em novembro 
cont A pesquisa especial 
não são computados os du, 
dos referentes á pesquisa 
centralizada (empresa 1  
maiores), cujo número noi 
além de 100. 

Apenas 42 recenseudo. 
res ainda então trabalhan, 
do. dos 520 que iniciaram 
Censo. A maior parte dot 
setores concluidos jà dis. 
pensaram seus recenseado. 
res, com a despesa de ti. 
muneração tendo alcança. 
do a casa dos Cr$ 11 mi. 
Ilsies 

Sindicato não concorda 
com abertura de Dostos 

Passeio ciclzstico marca 
comemorações do trânsito 

Lançada a campanha de 
recadastramento do 1CM 

Potencial econômico dos 
municípios é explorado 

qaen,m e dinãm,co parque ,ndus. 
lr,ol, nendm, .' Programa em 
mlueotdo orieniudo para rmpre,  
xan de pequeno morte ruias sumi. 
dudco se motegrenm rucmonalmoes. 
lo o estruioro económico rim 
onda mamscijmio e ciso, tan. 
,bem, a asim solar o rmalizaç&' 
dmms esipreeod,o,cntos por unia. 
cmaçõns ,le esmlmreoãnmon locais, 

1 ',isf,,tme oliemou, muita 
monmcitmmos nt eti,,runux iã rei',- 
lós, ''o prumiei''. r000úu'nix coodi' 
ções paro onntnntae um su,toia .  
ilattr,al fundameslodo nas ali. 
cidades aeeoumevuarmon e com,t-
clamo mloe neles se d'eteaootven 
de fm,rn,o ,n,easmvo e permanen-
te, O nucal de laia atiomdudr, - 

asorfuroo ., é Indicado não rm 
do solume de negocmon eealiaa. 
dm,s nr nlusicit,io como tumbén 
do eolntãmmcia de empresários e 
eopitams de risco que podem te 
mobilizados moas m inorntimmil 
no setor eropreqarmol 

Nas cidades do interior, ar' 
gameato, evoco fatotes de lv 
doçãm tcsm poaca mobílida ei 
cm,ahecinoento das mmportanida 
deu existIsses, tendendo x par' 
mancam uulmutmli,ados pelo mi' 
nus enmloo,mlm, ad,, atingirem e 
dmnienomies necessárias pura .5 
sumir o emoco da migroção par,  
cesleos maiores. O neo aprovei ,  
iomenl,m lm,eol. daranie a fone di 
onm,lolidade 1cm permanenid'. 
aio hoje. o margem da oollllol 

menir, ofmrmu, 
Além mio emifotizar o eaiirét' 

eia de maiómian.pnman lm.cs' 
nesse, nmunicipioo, imr6Pr' 
para at,rmmve,tamen,s otr055l dl 
esplmmraçãm. 1 nmluui riol, 5nu,liizi 
o nt olor ,lo Si,- m1ue a ''cmmlulmmra 
ção 5n,,nvri ri, ,lmm Minintdrim, dl 
Indúoiria i' sImm (l,,niércio pow 
realização desse sevicIa é dail 
rdter evspnc,nl, es, virtomlm dl 
rocasoez de recummig que lin,ilai 
capocidiidi' mIe uiaaçãi, da ri, 
crelurio, 000mmq.imo, ''teotu'd 
de pi,i'micipaçd, ivn m ,i ç iente . cilmu 
mim,o,, e i,olm,,rl a,mte Papel que i 

Misistf'r,m, oca, mlsuon,indo 5' 
tdaileja,,,vl,ho e nu pr.,inoçio (I 
deoenoulo,mmlenhim ,sdaoirial te 
diversa, mt'ghi'u'x ml,, lIa'',  disi' 

Universidade 
faz convênio 	5.. 

com Inamps 
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 p,11lic, do Ministério da Saúde que e,tabelece norma, mo-
dernas''   para o tratamento da lepra - tentando curar em rasa, 
excloindo c000namento - é rejeitado pelo dermatologista Ar- 

saldo Tavaren. Um doo profissionais mui, dedicados do Nordeste, 
dos que encaram a medicina como um sacerdócio, ele verifica que o 
broaileieO tem adoecido com mais frequéneia, independente doeres-
cimento populacional, havendo "maior número de doentes, por 
causa das eondiçóea de vida, das teosões, da absorção de alimento, 
ndantriulizados", entre Outro, fatores. Arnaldo Tavareo, 64 anos. 

hrrdoa de oca pai, Pedo Dumióo. fotógrafo e artista plãotico, os 
peadoren para o desenho, a pintara e a gravara; tambem a músi-
ca e, como não poderio deixar de ser, teve vocuçdn profissional para 
a medicina que exerce até hoje. De ridabastaste polimorfa, tomou 
parte em varion cungreunos medicou nacionais e internnciosuin, es-
creveu e ainda euereve nobre dermatologia, sendo professor titular 
aposentado da cadeira de Patologia Geral na UFPh. Nesta conver-
sa, na redução de A UNIÃO, ele falou sobre vários uspeelaa que es-
volsem hoje a prático da medicina. 

,Jiióo l'essiisi, 20 iii' mOiro )sr',sli' 	10/ 

Numa cidade como esta, não pode-se passar um remédio de C4 1.000 

ARNALDO TAVARES 

N11GUËM PODE 
APRENDER 
PATOLOGIA EM () 

ó a/ganiu diferenço en. 
ter o drrniatologiu de lã 

E055,, aO510 e o que ind 
w'ssÇa 'rodo aplicado agora' 

e 	- A diferença é evidente 
Primeiro que tudo, hú a 
Universidade, sem os 

seus problemas e seus nossa dermató. 
-logos. Além do qoe, ov remédios, os 
medicaçbev. A formócis Quer agora 
acabar sem os medicamentos antigos e 
fuier com que os novas medicamentos 
entrem em linho. E a maior porte dos 
remédios que nós conhecíamos poro 
curara doenço* e dc fato o maioria ou. 
rasa, hoje não existe. Isso já contei 

ar 
. 

buiu pa que o gente são saibo msio 
o que fazer em matéria de receito. Já 

Medicamentos 
às vezes sõo 
até perigosos 

não la mesma coisa para ou/ano do 
Unioersidude, que fuso especialidade 
sgoru, porque ele estd mnis ou menos 
em dis com a propaganda e publici. 
dode dos novos linhas. Agora, sós 
não. Nõs qoe fozismos a dermoiologso 
tomo elo deo'evee feios, bule ainda. li. 
camas sem meios de lançar mão de 
umu subsoáncio que seja cofiar de eu. 
rir amo determinodo doença derma. 
iolãgico. Há remédios otuolmeole 
que fazem muita beneficio au doente, 
mau á um l,eneflcio ás venen até prri. 
giinu. como acusada cortivona, que 
em alguns canas tirejudica iaaito 
maio; nutra, vezes trassh,rma o xiii. 
a/duo numa verdadeira i000sir0051-
doIs, por falta do cunirsile do medica 
çãoou porcacenrai de senuilolidode do 
doente ao renitól o 1-Id certos gordo. 
rua nessa medicação que a gente são 
i,lse como aparece, como é que se 
Projeta, como é que 5 ses000 aguenta 
aquelo lrnim.sforioaçulo eoornie 

leso esrd ri'luuiuxado coro coar 
Problema que se discute muito, da 
atividade dos laboraidriuo eia/tina. 
riariaia nu pats 

- Essa questão dos laborotórios 
inultisunionain temos olor enfocur 
quase todo o momento, principal. 
Oeste, agoiro que es/amuo aeniindo 
quo os lulioratdriou, aiuitaa vezes, od-
quitem ouieuu laboratório, lora essa 
muliinscionujidnde Ilui surge umil 
questão muito iniene050ntc': ni iiitiie 
itheeeniédion druoparecoruro ninguém 

porque, e outros apareceram, 
tsodiém singuéni sabe purqoe Osso 
soodiçáo toda iln uma sova medico' 
liii não obedece aqueles pruzasi i1ue 
'nhigamroie eeoisi dados lido formo-
ro1iiis Quer ohaer, oucf' tinha qae e, 
Pesoueoior a iomlieaçàs no bomeni 
pvr um prnlioh, largo, por sei perludo 
que deterroioouor no reulidoile que 
uni nadiuldui, ou o/si toideria 000e 
eia, medicação nem medo ile foeee 
tinu que ele sofresse itoulqoer ctiiuio 
Hoje aio, você erector se omostra,, 
Prop,gs uda, sem ,ubee ipnndzi aquele 
n'médio fui testado vn paciento 0  

que co icnho verificado como pmíes. 
vor de surra área. mas que lida com 
evudantev, e que com essa (armaco. 
peia modernos obsto não quer saber 
qual a doença: ele quer sobes re 
aquele remcdo, cura uma doença pu. 
renda Enij,, mm individuo truta a 
does ço couio se ela fome feita de uma 
formo podriinioadu Doença nào e isso 
não, ela cai os voos suiilerus e upare. 
se difervote. de conformidade com a 
pessoa l'vde ser o mesma sloençu em 
mim soem coe6. sina o ieatoi005io é 
dilrrcnie e as manifestações podem 
srrcosiplriomenme difeeeotev, Quer 
dizer, compete as médico checur o 
doença no musico/o preciso para ps. 
der passar unia medicação que iam. 
brio seja preciso. E agora, com o série 
dc 000iestoo, qur chegou ás raios dc 
um remedio pasnsr de ão cruzeiros 
para 460. poro 500 croaejms, coisa o. 
coocebisel. Nós não estamos suma 
condição desegar ama população 
canis coou de João Pessoa, em que 
q055e 70 mi cento é de furcioodrios, 
e receitar uma medicação de 1.000 
erumeims Agora, se rasa niedicaçite 
durasse pura um testemunho de um 
me) de tmtomenjo do doença, era 
oito Moa não, o remédio ás vezes são 
ilil poro uinn semana Ema lesão for 
evirova - a lesão de pele sempre é ex. 
tesvo ., então não dá para cocO povoar 
dons vezes ou três. Ou vaci passo 
numa nsrindr do cerpo e no saira nào 
passo 

Or Arnaldo. o ir acha quz' raId 
hai'crido asia destruição da farnideia 
popular, a farniacspmOa' 

Não hã unia ilesiruiçilo, parque 
oquilo que vem do povo, s'si poros 
ovo, e sobe porque" Porque vens se. 

dooentodo ila atino do usslis'iduo; não 
uu evlseriPoeimis. l uquilo que vocês 
são ocreilitoni. mimo eu ucredito, ''o 
voe dii 1)000 ii O 500 de Deus'', todo é 
certo nesse ouibieote. Você nào diz 
uniu como fi,ru ditos que seio certo. 

(lo s05000 nuidi i'os  das 1/si s , i'rai. 
douro, riia udo coidorrcs'besdo infor-
mxaçiii'.s oobri' 'soa siaseira sois tru. 
dieiosal di' iralusii'njo 

- 1/les oito jlni lroitss sino sle r,. 
cehcr isui. 'fentaraci cnaaoir.lhcs, 
sias eles não diopuntmois de tenipo 
jioru isssi As matériasdinci1ilivares 
soro ou quais o currlculo exigia om 
uni, de curei, ou/rua veres disis ias três 
oo,io, eles estão esiginilsi uiiilsiiir 2)), 
6) ouéO dias Não ode \'oci opero-
drr cordiol m ogiu e lã) dias, oito pode 
Aprrniler vuologui gano), qoei' o si,. 
dmeooisjuo eu i'nrmnos'o o que  
sluulecorreoponsle o iodo a mediensa. 
querer sipreoder isso ciii 00 hoeos ile 
ouIas, sào pode 

Es' fotor tem contribuído para a 
toda sls qoolidade da so'diroio que 

upli eu )ioj,'( 

A 	nte sito pode dize r isso, 
sois qoi' Imã queijo da qualidade. há. 
A felicalailr é que 'o grolom da 000sa 
convivência é Uni trojm que tCfli 
esureil'scsi do que está est uduumlo. 
SAi ssssipsvaodmuidasa iloiadorr de oiuu 
inieligênciu que eu são sei unir eles 
ueruniani para encarar acondição de 
rsniuo stual. Mas eles ullnimjiiumrsni 
'lauto que qunado cão puro hira, lo 

ser cose,) rvi,s cio Brosil,, os.. huo 
taiv de Suo l'isul,i, priscipolsionre 
beirão Preto, ou de Porto Alegre. .m. 
pre sessem beni Teu-com sou que os 
lO primrims lugares viram ssdns do 
Paruibu 

DeAmoldo, a lepra tem real-
mente coral 

- Nu realidode a lepou tem cura. 
Mia não nàs todos se casos curáveis. 
devido a rrsistéociu dos dsesten á me. 
dicoção. \Iuir,,v mamem auto da medi-
caçãor mis têm soda, curam.00 da Ir. 
pr& 'lo os qur têm moções discretas. 
cocuooum o trotuoientn por um tem-
po muito maior do qoe os outros E 
mor lloi miO teai,is ou)rcv grupos que 
suoindifemntm ao tratamento da le 
pra e não podesi tumor os remediox 
porque 0000eemo moções os mais doer. 
sus. Entãoessin não vão brnel'iciados 
manto pelo rroistÕncma do organismo 
000iru o ação do medicação. esses são 
rrsivtcvtes e difleilniente tém cura, 
Ou sOa Lém cora, uma vem que sito po' 
dem tomocummra ilmogem sn0eirnte e 

A doença é 
padronizada 
pelos alunos 

o traromesio toni que ser ciss)asie, 
persistente. ounio d000feis olmo lis 
individuo comi) ssol de l-lansen está 
jusmamenie condinonudo ao seu tipo 
mli doença A lepra e uniu d,ieiiça que, 
jvist600iniiieote o'oi se vcriiicar ser 
canoro uida de ires tiltes diferentes 

1 vi,'dio,i i,'si i'osdiç(m'o di' di'-
tu'otOrooro'orirosv, 100 suporta o 

'ciii n'suor O luii'ilo é fmicil 
sicose deicemado por peveesooiSeco/a-
raçilo que, ocr excor pIe, pode se fazer 
50 nariz, oide se uives 00 lide, poile 
se fimoer ir rasloigeo) - di' o si gángloi. 
A bacilosomijiio é jisoaivo As rs'uçàv's 
iusibéom, muisos sIclos  
\tas o prolile ooi sla lctmra é ivsc. ela 
cci li,rnozs resintcoscs e l'sirmoiuv imã,, 

resisicoico as nieslica risoto eles) fui-
mios qne são vo'di,00uuv-otc revinteo-
cv. O oolim'idoi 505imim nulo, ii'asu reo-

silo soiislntonioi toiro licuir logo miii. 
N. oim'omo pruip.uriuio qom'o filho 

di, li'pruiu,) tini iii vi i , i , ' ,  i1, ir pra. 
o filho do rolo li'liru,,,u ii o ,,.ndi 'uii's 
di' ter a slc,'sço 

Sioi, ai ii qui'nidoi'ulu'i-uomoic 
l'uir eui'niplo, ii  que usiiguuicoii', moi 
nisso iu'mnjsi, quauilo u-uto r,'Iss'uuiao 
vi letimivio. xii ('oli',voi (Solo, ''mir 
'os, nio ilulmoitou vos ciii ii Esmado 
a,ii lê)) li'1irmiu,s lim'lsoluus 1 iimo'niuiulor 

lisa 
roilom l-liip', ,'suos esse 
pi 	

oi'gmo'uu' de ilimrr 
e lepra moto m'ootuigio. que Is/ira o' a 

si i'sOiim n'mi que gripe, qor 	 o
r,
uvi 

é dmiei)çs rolu s-osio,,umna mpomlm
e
oe 

os esse muito m(uc eu si' bar,. (mirqur 
oilo é musa Ela é uni s mlmmençs 
a.ecto.cm.oiogo.sa  da basiiter grau-e, 
euilsira Opiireçaoi caoas oã.i gruvre 

- 	os.siui'oiadis'idiuui iiilim'ss'ulcno qui' 
bule v-iinrugiar rnniti'om' pude 	uã,, 
,couragimmr roigacom ilentsm da osrvnio 
essa I)ejii'iiile ilu nesmsti'ncin que o iii 
ilimidu,, sri iuiom no o ogrs'nnão dos is 

ilqui sn l'iieui'lma. muois os domo-
ao ii' pcI.' omois fe,'auu'mita) 

Isso depende da condição social 
do' individuo se cursos ato uma po-
pulaçdo mais palro, a peedominán. 
cia ai co Sorna A psedommntómcia é 
eromrme, pois o individuo contrai nvs 
banem de ánibum, doscisemas. a vida 
mesmo em comum, na trabalho 'Is 
quandu essa doençs ocorre noma so-
ciedade mais sha,sraàa, m individuos 
ficam resgindu de doas minem,, 
Primeiro, não querem se cosvercer de 
formo nenhuma que têm'aros. por-
qoe 'amou é doenço de gente sebosa. 
dc qoenm não toma bonhs. de gente 
polirr Depois dela vem um, doença 
que evrui muito incidente na cidade 
que e a erisipela; é ama doença 
iofecrs-costagiosu de caráter cróoueo 

que atingeindiferenremeore mulhe-
res e homens i0gera, os mulheres são 
smums oiungmdas por um aspeets mie 
resvusir rlu,n nào usam sinos e nã,m 
se protegem bem da sgressão Então 
são mois aiingid&s do que os homens. 

p7, rrdode que, as,ez,-i, 0500,0 

dtuo pmouoca problemas de 
A anua dó problemas de pelo o,' 

o gente não tem um ruotenia sial' "o 
menos bem equacionado isto o 
li' viola da Saude Prãblico Quer ii: 
ocroindis dou nAs tem na reahil,id, 
uma garantas do água potásel d,,c, 
ilude E moitas vezes essa m 'na trio 
uniu doamgeni de el,ier mais afim 'lime.' 
com normol que desens ter O mdiii 

doo um' sente coceiras, sente ireimai -loes 
mIo pele, etc 

acontece )rc4usm"mi,'mu'mm/.' 
'cci a ris,,ua a5ma' 

Coei a noma água e, lmnmneilial 
mesue. num as duo piscinas As águas 
de piscinas, essa, À. ao que sais 
uounmnibuemn para a agrexsáum mm lv' 
nicos. pni'vvcando coiqoimiasoce)iro 
imiesno, doenças senessau. ili,,'.ã.' 
mnosumumidimu imrmuses ila atua ii,,.ii. 

liame tomou e am oer000ias u 'LI.. 
clmeoms de nosso. dos iuuii,is 
lia uoio lesei Ou 	 \t,mnvrsa siso: na. 
msi'snmuu diim)eihar, retisosemoim sou 

juu'nmgi' ir i'onuugio dc ih.euiç-,is 
?mfe s mmi,i que simmmmeumç- a launlai 
moi,, esta livre lia menti, 

ionli,,r lo',, dados ui,mion i  
d,- duo'içao di' pele pr,,. 

'lan, bosmiur isso ai ii a si sizilmi 
de Saiote l'ulili,'mi - K. oifo rrohalh,, 
csi SooU' l'uhliea ha mais ir 
anos Assoo co imã,) icnli.. dodcs ou - 	 - 

Simoile l'ulmlicim, s que s'ole é a ou ome 
rul,ioa um miolos 1), voou' /iu,micn dizes 
100 evustc mmm lOtus Ouc,s mIe lelmra cio 
rol cOou. niain comi tal cuni,s i'ie 1", 
.sesuluiloo, erolimms')aeo's xvii reml)io. 
Eu sci ile u)))u eoira alienas i'quco 
fumiror ile iloenies quc co utenilmu toma 
mi rnavomocomo, vuoimn dizer, de cossul - 

cii om'ohc soto sul,i mise000mre 
t4oe uummiguoicmac es masca) ice a xã,u 
ses amuou dois doesrr de lepra Este 
ator co já tive nuon de  30  ds'esies 

Afe ão caldo tratando u,s li'peo',is 
na ruo, esmo os iubemcul,iour. por 
'''si/si,' mi senhor apescu a arual f)ie-
,,i,m,lu' )muiurrmm'oO,m d,i dom'sls' di' lepra' 

Da concepção, da omaneuns 'lime 
Mousiénii, da Saóiie tema de tzaiar 

lo ml,ur)ime. eu  oão piarem ruminar na sié-
rim,, 0,/mireim rosim emanrira 1-Ser,ijue 
mimo veus naioianustus, que téni a uma-
neiru mie l'uo'r ,i i matamrmeoiu,, eira i'atáa 
,sioui,i inata scunoo ilu que ia Mas, 
ru.nunca um San deeae pmoesso qual 
m1uee coisa de humo paro omui iliremite de 

A farmácia 
popular e."tá 
sedirnentçidci 

Mao. v.o, - o 5,50' ij'i.il -'alice 
de 5-una' Qual a aacaova ije',us mio 
doo ser car,il,, sues reamameer., ram) 
liae onde "on perei'.M sá,,samlmae e meis 
um desse de lepra' lis ir. pr-', ir 
máuiv. ,n pais, os empregados e 'c,u-  é 
em aquele mani o,,ms s.'s'á , .o,),si 
dom,, que ê 50)0 

fie 	ln.i,u',t 

lis 
hum ou 000 

temi) 50 Orui O/aula ,lvOol,, a usul,icooiu 

d,,ssivmliouin (nu' ouoi u'usut ara luva a 
que dep''.m Ii.uos'.o ii ser 0h50 Ouvi 'Os' 
sul,, oal,a o,uihu Ame qu;c agro, si 'es 
'mmdc uos 1' 'i 755  uso mia sima mIe 
iim,5,iO,i500 lo'niu'i , uimu)uu'ui) ,,  IS uru me o 
mns'slu iaa 150v- sumu)uO,oa  
privar ir,v'. baoaicnitoae''sog urre 
a grande icrisã., pi'do luzeri"'iii ur 
si. c  adquira a sais oi,in,uu,us 
du.coçma'las'oim'ul:u,le. que o' o 'rape 
huvi' iOO Ou,) t,'5ui,iva lu.' , l'aa i uiãii, 

' se 

A água potável 
ndo tem mesmo 

urna garantia 
pm'hu l''c,,is lo-

il,uoi,i I'u,dui sol,, o/es ,lu'm'masu. ato 
riu, o. 'o. cul,ieuiài,uis - rnilima ou'.' Então 
i500euj,er airau,u a'msemiu, iii uimuit,, 
tCicji0 1 fuji' O que mmiii oolrsoilo e 
cotão las5', au! mis di' Florieuuumitio, 
luar rueci/il',. cun estudauoes limosa)) 
di que llu.me'lmstis é <uuuas de mIm' ,  
ilsuouiii eis O ou,,,. denécalu, XVIII 



[i'ESUMO DE LIVROS CELEBRES 
'o 	 e.l''o,'.i.',ii':, ,'.,'.do (','u .4,, 

Vi oro entender or,io  
nuatao oo!r,,eost ama pedrada  

o, iaM e, ,nc,i','re multiplicar Em ceoar. nado Os- 
er,,eif,eado o t,,r5.' co direito Incopl,coi'elrnente do l,,'n. 

"'.-,e."ie'tdad,' pela Igre:o 
10 Ql'IXOTE . ( ' ri , ciO' moles e oco criado gordo e Fanico, soes, 

proeurandii sorna pra sc d'Cor Montant um 'a, o!,, 

si-. R,n,,eor,'nte, e tem uma portc, que andam d,- (trigo com os.. 

l)elinun renieno. no mi'nim,i Dor i,teri'i'i'l que pareça. era 

Li"I,ITA ' Ira, e'Iso tarado e peddfilo (vtdediciondrio( ganiu poroso 
de qus.re a'on'vo. acostumada a d,'ofilor  dc tanga i' Nor 

ii, leso n,,it, ri ,'ontsde elo Iponema (( relho não Iei'antu moi, 5,5, 

Suco o"sente si' huhand,, .' claro' .1 menina toma o vario 
pra ele dcioar de ocr beota Quer dizer, roue (inalo i'r,,i-

ç,i.' m,oha. pois num paen ( ei ate o íum( 
1 I.ISSF.S ' 1 'si coro metido a cai'alo do edo, sai de oa,ote (meuo',o') 
p'a cri tror 'o,, si 'e,' gui' 2.,, m,'io do caminho, (cia unia cos,to,lo 
do,'',",."..' ("na. ,  no",,' mu, chegado, se amarra som pau lepo'l pra 
no", - E a p"h -e do noiluer, á/e fica aderi cosa, conturond,u uro loro 
i;',. 

OLHAI o MURO: 

SJLt n'ç 	/ 
4 	 .-.. 

CARTAS DA SEMANA 

m,o,l,,iro'. ri 
1'., ouso0 roma .' 'O-ara q. 

io•an 05,5 

uha u' 
F'tr'i'(iiltt cli, 

OStS(ti.'t'i 	o,,un',i,i,000,,,,L tu'n. Uno.' 

do i,, , i. or ' , lia 
l'o,rn, 

\'c,o,,00ait,,' %tikt,suJ 

m,,,.r,iacirqa. 

\u'e,c, .lti, I1rroi,' oulhrn. 

1,51 II, 

POEMA DA TV 

FILMES PARA CRIANÇAS 

ii 'cxii, 't(i .01,1(0 1111 O.s'i'A,, 
ii 1.00-50! \tOl lii iti,iSilI E 

i'li..i',i Ii, ,\i\li.i 

l,,i 

Fi,u,IIE''ol'O 01(1. 1. 

lu-\l,,l lil 	 '1 o'o lo': mIlo, 00-El, 

Oick Oudoir, a ,,oenioi au 1.3100 

QUANDO EU MORRER: 

CONSELHO DE JORNAL; 	a \le enterrei,, tio do (ionde,ro ht'
da 

5 NO', acendam ,'duv tO P00 i5Ui 

Amamene 
seu filho 
usando 
os selos 

O.. cl,. Iiuo.' tatuem.! U.i qsotqu.r 

MÁXIMA I)A SEMANA 

o Nõo digam "Co ou,'r,, ir com ele 

li,,0 ucrd 'im cura (oir pert'u pra biti 

• £1000, ilioner que eu era (o onoiflht 

u,i s,iccu md,,. 
 

E. 000vO (uicntri. 

• (iiioadii forc,o 1 iror nonha roup 
pr'i ultimo lomb,,, i'I,iioo'o mio tetil0 

ro,ococnh,,nitas Elas vil,, oulotat 
5 Nd,, mc l ilê, isa 

nil,, 0v ,',,r,,Oi,,,u,ici'ioeo0 

Homem 
eaoarmgndodi 

 

N ° odo 
e OLHANDO 

PRA FREN'I'E, 
Deita 

maneira, 
tudo bem.., 

 

carlota 
e ,Josnho, 

a,0 	
, dofrento 

l'siquimtt ia é uro car,, mio0 ,iuoe au, 
lamente til,,,. o o",,,' pr:,hlmm' 

lira oerocv,,,o, ,,lv,,,,,,,,,,,e dele 

ETA MINISTRINHO 

,'oi,,,,'-,,, p.l. 	ih,jio- 
,i(ii"',,do o 

d''o,uoi'.rrar'i' 

(',,,l,',,,'r,'r 	l''i,1u,'i 
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"O IMPORTANTE NÃO É VER DEPERTO 
MAS VER PERTO O QUE É DIsTANTE" 

.,i, .4eod,'ru, o roer '5 '«.ju'i- tu, hc ie"id,  

lhrr,', Doa, poetisa. a .4uta de N'ora. patrono da Cadeiras 01e Pa;"ts-u II,',-

derh,,uu,ocr,.s.,-u 
("ri,' or c' Mário Moaeire.td em boa agraddi'r( e tpasisa Dele te', ç'r.e 

- pode diro' bendito sol.. entre ao poetisao' 
ti seu dioeur.o de pouie é i, na uutCnticu peça Irterána É trabalho paro o,',," 

reler r medira' 
Quem o recebeu no 'mácula ',, 0—ande.e do norte foi o escritor .\ lo Perco, 

ruiu oração fez ,u-t,ço a' nor,' ucad,'nreo 
Tire o sitio façãr CO 9. -'ira de "ecehe' coro cordial dedtcatórrn. o ri eocnp.,' 

drs.e discar-ia dc ,Id-i,, ,fos,'e',r I'r,,'tu 
E iate a perto trart,crr-i es' r€/len'ieo e,".. rato, 	,. ,npo'rarite odre e' de 
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I',c,. 5.' pnmcrv 	 i 'sn os 

,sroaoonoc,nhs,sd,in.u'i",'c 
dchsoc.d,nnisv, , i,,, , 0,cnii , ie , Oi ,,i 
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num em no, 'nm,nh, i'ri , rrcfls 
• binoai. ta bocu do voos q 05,0 

mirando - .Ind san ii,, spri'.nrado 

n,niuén Einijs .. ,oirriniam. ho-
mem iratutudo , Somem da ontal, 
irsedi, isooandosoiduqu,o, Um com' 
,'ooh', daqueleS' E si qui poisim otce-

ris onadus noe.rreiOr Tonn di P,- 
Canis de tardio.. causo que mm 

irn, nada a ocr mina rrai,dsdr t.cio' 

vil. neo com domot, do Prrs,dinrr 
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LIVRO NO PRELO: 
A Guerra do Fim do 
Mundo! 

Helena dos Guimaráes 
Bastos informa ao colunista 
que a Editora Francisco Alies 
lançara em nos embro proximo 
o livro de Macio Vargas lissa 
A Guerra do Fira do Mando, 
baseado na historia de Cano' 
doo. 

Informa ainda Helena que 
a usai o autor vira ao Rio pacs' 

tir ao lançamento de seu livro. 

EXPOSIÇÃO 
BIBLIOcRAFICA 

Eoec'eH, o 1, ,tte Beaeeco (o' 

cebeu 'o 00001n1u e',n,irc "A 
Fundação Paraibana do Livro 
do Lo,t cr,,dud, Federal da Pa' 
rui'ba cosi ido V Faria e Lace. 
(entfs.,ma tamOio paro partir,. 
porim da ahn't uro do Eopotiçàc. 
Bibl,ogrufica e Recital d' p',rto 
Eulajrue L)iao de .AraiQo que e. 
rá laco, no "hall - do li,b,,.,rreo 
Central do1FF"  
2R09 ai a' 15 h o ra,., 

A NOTICIA 

5.000 POEMAS INSCRITOS 
A Ed,iora F,,ntana informa que no 

1 Concorro' Fontana de Poesia, que 
tem como coordenador o poeta Dirceu 
Quintar.ilha. foram ,nocnton 1,040 
candidatos, com cerca de 5000 p00- 

O julgamento teve inicio na se 
gundu quinzena do corrente. OporIa' 
fomente aerOo drvulgadoo na renulto' das  

... 
AS CRÓNICAS DE AURÉ- 

LIO EM LIVRO 
Brcvemcnte tero lançado o livro 

de cr.',nic&. dc Aurelio de Albuquer' 

AS NOVIDADES 
DAS LIVRARIAS 

O Dono de Iria Cidade' O li-
oro traz orna capa colorida e auges-
tis-a. É um lançamento da Reeord. 
Seu autor, Lealie Waller, e o autor 
de Justiça Pela. i°rdpraa. Mao., 
uso best.orller que empolgou milha-
res de leitores. A obra narra a his-
toria grandiosa e drasnatica de uma 
família, 

.4 E .'-p,  i, tIos'. Crer1,. Onu' 
Dcv Bona-o e v ,onçamento é da 

M. 1, -o,".en'o. Trato.r,e de hintõno 
de Lira indro e de teu povo. O nutot 
o. o urso enorcveu v. livro Enterrem 

'ai 'ia Cr oco Ri', litro 

ar cv,-  'rocE aoe,tação do publico. 

A Obra eot Negro ' A Saca 
Fronteira orgulha-se em lanças' 

A Obra em ,hegro, da consa-
grada Margsserite 't'oaarcessae, au-
tora de Memoriz, de Adriano lavro 

que continua liderando a lista dos 
maio tendidos. 

integrando a "Coleção Gean 
de. Romances' da Nova Fronteira, 
o romance A Obra em Negro tem 

como personagem princspaJ Zenoa. 

que e a um ao tempo medico, alqui-
mista e rtjraofu. A autora, que e 
membro da Aeo4er,sia Frassee,u de 

Letras, cria esse personagem como 

aimbolo sino não ao da lua epoca - o 
Renaicunento. - ma, sobretudo da 
luta do homem por alcançar a ver-

dade de sua condiçao contra todas 
as turmas de opressão. 

4. (irosdr Rchç,irs Autor Fo. 
Cha2or ' l.,ançomeoto do 

Intra - Além de oitudar au varas rc. 
ouoitiolando.lnei nu pornrculo' 

sOadrs e a, nemelbançao, o autor. de. 

o - .. de longa peregnnação analisa a 
r.u' orczu mesma do procesao reiigi'o. 

Reloçiica estore cicia e a,siiitaees 
no Brasil É um lançamento da 
Pioneira. O autor e June E. Halt-
ore. Integra a Coleçáo Biblioteca 
Pioneira de Estudos Brasileiro.. O 
período hiutorico focalizado pelo 
Autor vai de 1199 aiSP%. - Aolra 
estuda a transferêncIa pacifica do 
poda de um goverato militar para 
um civil apon a queda da monar-
quia no Brasil e um relato de como 
eles permaneceram no poder, du-
rante quarenta anos, sem maiores 
inteferénciaa da. Força. Armadas. 

que v,I,o t,tul" I'ÃhAGENS. (,E\-
'IR 1', ('ll,.qLiS'l'en, canis prefacro-
d'ir o

A  d
c ,c n ,hurgud,r Arthur Mouro 

 P4: sura e Grande Gráfica. dc,to 
capital 

1•S• 

SÃ LEITÃO, POETA 

O profev,or o iornlinto Só lx'ituo 
lançara (,rcvcmcotc, 'isca li' 
vi,, dc tomou 'tem como titulo- O 
CANTO DO SD.L'LO 

Nossa culcti,oeo dc taacmao, Só 
Leitio Filho recrIa anua vocaçto poro 
a poeoiu. 'que. tolvoa, muito gente ig. 
nore 

PAPIM DE SÊRIE 
BRASILEIRA 

Vuldom,ro Pena. Gaso -, 1) b,cho tá 
morto' l'amolá,' 

Gato ' Rapa:' Fazer azo com o cara 

dopo,: dc morto Um bicho macho 

\'aldomiro Peno ..'oingudm ia, ficar 

au (tendo não Vario.'  Tira a roupa do 

bicho' 
Goto ' Tem ninguém olhando, não' 

Vajdomiro Pena . Tem não, - Manda 

'AMBOS S,4E.%I CORRE.VDO COM 
.4S ROUPAS DO CARA, E ENTRA 

A ML'SIC.4 TEM,4 NUM ERA O 

QUE OCÉS TINHAM PE,NSADOI 

ASPEP 

- , , o,,, --e,.:'.. ,,00,,, 	 1, is 

F,''o,l ,, O. Psr.ii,. 'i,n', oiro. 
'e (',.,tdri.rd voo mia,, 

e,,0,,,. ,,docr',,du,,r iiOha 

dr.in,i',', i"o,io,u rama Oí'i'Ki' 

E. o.,' do'. 'soa, viso.' is,d"",,,, 
'lar, ocO. Mi cu000so,, 

te,' o,,-,,. ..,  

TASCARAM NO JORNAL 

WA R-Li  ffiN 0 É í C Ã e-  ~_  L 
~RE~SP~01N~p0E 1A0 ÇTQJ 
Respoada ,,.0 Se, Art,ad,t Eu t.oi,auerirna ou. ,a.o O mcotics  duo  



fioim a apresentação de ''A Gaiemla'', em cor 

tato no í,img Penanfe, comnse,íicla.ne em éxiivi «le i  

projetm Varnsms CAimer 'I'eatrct, planej8rleu e ir 

vado adiante pelo gliretcir ela OTU, Ferrronnlo, 

Teixeira, Encenador does mato regulares si. 

teatro nordestino, ele vem dertacando , ae nulci 

somente por seus lances criattveas e tdêioo, 

mas também pela aperiem que tem dadvi a «mmm 

troo áreas artísticas la realização da ccmlelico 

musical Sgaln-Petra, 1.3 foi de nua autrurmo, 

Nesta entrevista, Fernando Teixeira fac um 

relata, das dificuldades que têm encontracl'i. 

como também das saídas, e aponta soluções 

para o movimento teatral de João Pensos 

Entrevista a Carlos António Aranha 

Fernando Teixeira 

".t. pC-.'.am 5,) ,, Ii.')  

di, onuodm, - 

QUANDO NÃO HÁ CRÍTICA, 

HÁ QUEDA DE NÍVEL NA 

PRODUÇÃO CULTURAL 

1 
IS 	¼ 

' 

t',m,,,ueamuop',.,on.. S'ao,m, is,.' Tini,,' 

-mSP.eami,asusiaie,e,e.imnsleonosis,,v,oi, 
de soro: e.. criava, ,,,n,5 se peraniiaous pomar 
fio bOroa n,s'meneni,, A dei, do pec,e,.. V.55, Co. 

 Traie, ó quesrae. rropnnio dm,.a i'olcou 
pbcbiennzv,os \'mt ceia uma tesos. de Teaim 

e arrelimese. grupo; oeo.oa,, e iai. 
o'nnoa.ve,.sun,.síne, ricso,,. si, es,. eier,e,cés. 
v,.due. quiser. ,'inrsd,ae Acabou a Oman. de Te,. 
as. asAna ludo. n S_ erpnrad,o.men,e.p.rec,sdo 
um. essa, sspuradmc.inen,r um ,ur,o da irais, .50.,. 
na íman no n.occrdmmameoi,. coa .s. F,eizo.,,ins 
i a., é taare com miun .. Tem. Lisa 'coem., peli. o. 
r.euns.s,pscvíimiuecesdope,i.ojmcaonsiea,sea. 
ia,, ,ui ,zd,,, • donmem, mm nspe,avumv.. para 
,so,nv.oesa,.pcm.oaeun, Saim.,.. dn,er,e.in, 
P.c. as,. si, r.o.00ss monco.. o Vao,a Cosiss 
Te,,,. a e'' vr.mmis' ,.mesi'a e daqui . dmarte 
ele.. cneeroei ceia que este pesieto v.s,,sue .'.ni''e o 
cao.,i,,Oizotn,rha,, iipn ,ien ,, s,mo...m' , .snre r,.os. 
ies,,mn. ,nmuiesoi ,,  f,s.r,nmrz,inda veia Fssrape 
Esodoit ,,  de Ai0.m'.i'e'qum e, taieneào A Fusa. 

is sedes uma su.ni,a. moe Ices, pra. p.l.c dma. 
riv do. genps. de tora 

,.ionposOa á, , i'nm,', i'o,se, t'eni,s édoacsnoi. 
.,s,-si,'s,, Lima i'eerso, ou,',,, o pmrims'da de 

..,00iii.odr s,,o, ,ono,. oa,a,,,u siso', ' doe.ponaim, 

so,int,.nha u,mi,, mo,immemve eec siclo hernein 
o. io.c,un ria é a livre.. esiá ,u,gmsdi., 5'5l nem, e 
aves,, 1'.r m ,muaei ,. riam propme. m.sine o Lisa 
'maus oberi,, mmn ,e,i.,,ssbado,ndom,se,, simm. 

leram o..moe cstiolaoui.se,voniecre de mcc vfl,a. iogi. 
i,, niue,',o ,ovnaaeaenb.deezpeiâculve .51,0.. no pmc. 

i.eeieodesmrianhóm uocaa ,siaaim, 
o do s Iva ou. ,  do ia opa sOa 

- Ao..,.o.., eeians,r dmvoia,smi,i dia, sova, 
pmjei.. Vam,vr i'oorr íe.io,ra proa ar',, mulada n,' 
da t'esie,de,00,-,a,Iuvve, aoti,, soem. vash,isor 
mis net.av' a,n pesni''i'i Nos,". naquci, coamos dv,,. 
siusmi,uuam,, eo,o eq,am.. .ie,e.si lena d., geundcs n. 
euleoo.iza. mooiu.,veea,nif,,cemi,m.r V. n ,i,nÇo pie. 

les Amo sueremoa ,bsie m,eaool 55" 

a, 
asia' . ,m, , Oss,d,dcc .q ,azz, , i,osmu doce 

viu ,  mie usa Os,uca raio o, o. P. 
,ambo., ,,,,s ,, m.' qs.d,i d., mmmcl qual.iatmi mc ouaxlm 

m k,,e,t.,,soaam,vded. ,  
mi,. 

i,jmm,a mi.. oi,,005i5 êi,m,,i,',s,m 

S,,,,moOl,' (,,eoe mama ,sâImre aia,,,,, .me ,iodes, 
e ii co unO mnuv' de m,e,neia 

Ameia.. 5,. 'inc sri. da..cu,,a, colida,. vlo ,,oan 
d,, sei 1mm" .1,' noi,am,. na i ,, imue,ea iOi som cm,,,n de 

rnrsm.Imoa 5 ave  
ies,.ioi, te s'cmoe, ,..mt,. ,, o,,m,mt,, m,,a,en,.0 a 
na,, nt.' iia,ai,rsz de m,si, ,  ..,niu,d',, zm, ,d,,,,s,unds,  
o , ,oee , m,  na)'iud,e i.oim...,.m.mo.t.. (mo , iu,noeu mime a 
,,,malm,iaite mia)..,, mj,maimmm,n,.o.m'.r mao o ir,,. irn 
,j,l,u_,e,,,,i1'ute,,e,b,s.O,fllimtmln Faro 

i ,ae. ,, n dn,i,,,s ,  na mu,maimdm,'ie  mc 
von 0. musa),,i,,irmmocmnl...im 

es mmm ia mml, 'e 

moe aiiv ,cceo ,  «v.i.em' .sshm'.im,, .,neu'e mn.lm'rla de 
mmmi im) ,ai,,imm, ml mi,iimlOni', 1' ,ivalmdamb' 'ai n ,,1uao mm 

ioa,imim, 
ili,mm,,i,o,im .i..am. i'o.c.a"mjmmeemnra,)'a..r t moo. '.sdv 
mm,,, ii,mnu,,o,io. no. p0v tmmiI.oimI , imie nmm 
dm,i, ,,, i.l ê'i,.e,.iu tt,ivj,'m,. ,nmie. iama  in,i.nt,i ti 

dum.. ,  r,a,, reveint,sIe,,ie. ii ,jvasj.. m'.c,.o,l si,' 
ivn,,inn mm ,,mlea ,,'s,a ti.mnqmz.mie1ivda agoira 

de,. d, Lamm,., 

uouu.mt, inês z.,m i,am,ee,,msmiism,eoicmaenma, 
si) ,,s.a. i'm'inhtmi... mor 

mi.. E ii s'mnmmin ecu causa mmmi. n'momu, Irasoon na 

mm,,, neiaselam,,,ou, ,nuii, ,  ge,nmte e,r,,,a. 
drle,em,,.,l.,ie,s.ir,,n,', o,,,,, i,,,1, ,. ,,,m,ndm, d.sdc 

m.rmprmo 

d.. ..,mt ,,ca ,  
laia,,. mm',' 1 ii, mi, ialar tinmi&,. '-

mui,,  

a,,ee,',icmsmt, 

parida paPo ,omci.ci 5.,, , , 'mi ,,io.jo ,e,u,,o S, ,00,ia' 

de cala sO' ,  e.iaism piecar.d (ás. saem 
drova, p.00ar' Ii .,' Essa, pn.a.,e,4..rnumbo.a 
rsulada. 051 lida rsma nomeia dv n,Iemal,sno Faria 

cm,., re,c,i,da. das, achasdo qu. .0-' ais 
000ie de men,.mz,sica Aeve., os,. si, poder 00+ 
bci.e'men ne,I,uoque ienha nrse.nno sm,st doa ap.s.. 

rol,, 'asa,, anrr.,nbsdoa voe. , posqu.  a 
,nn ,,sa,o Si.. una paro.. que esse .nid,fls 

leo.sln m.'de ,h.n,e o.,, ,',ouiavh.e,.n.nmae 
qs,lse',cleu,i,d..  

lOtO. , .'),  os,', ,,.,,dm, sasd'..'.mioii" a, o, 
'O. do  

Eu o'sm uma eco...  suo, taro. Quams&. o,. 
mm' do una aoi.a. eva mm usem, nas,, qunbe, a 

III Eu aoho. o'm c.lmamsm,mo que ea iio,.&odz 
T,oi,,, i s,vee,,uan,, aur .I..r. t,l soa .dn,,n,,em,çio 
m.l,,oen .o.ci,edonso,si..smq'..sp,l.'m,rnrum 
bea,r. ed,Iiqu,i Ln,e, som uni,.. .dmri.. goi 
O.iiiv,Saoi,, do 5,00, da liso. 0.0*lum., latem., 

100 dr icsraid,. lucro. ,le Ciet.od., utis.oda alce. 
mudo realmeste o.m nu,ta mmii  

ma,isk. dmsan, psn c.eI.o'slnaue cru 

m,irm,  que n,i. o ind., 1iOl'i'i55'"" Lm. 
isOo,,,lud,'  

de,eair.,i, 	giro .05,, .,e 
ohai,,aSaim.s h.ijm .5,h.. ais 5mtm eaioa,u,  u,s. .5.. 

dv, dim. , rio iodo i'.' ,r 'meu Ti 	mi epo,o 

' 	
'uui,,,.a., mola i,ens'sasd"  dl cma,raiolac isi 

na Co ,esi,mmi, es,aeoi,um o.,in,el.. 1', la,,) sair. 
Fim i,.c.p'.,os o,, s , iiemmmi,, ns, loamo.0, lo.amu.is .lti 
movi,. ulva eil,i,o,i, n,n q,sm l,mi.eo,.nsi,,,i.. 'tio 

guqI' ni,., n',n''emoresz,oO.' t'. Com". ,'i.vtsmoâ e 

000 *5 ,  gamO,. ll,,' o. mui, rompa 

r,'.ems. 5d,'e. mista",  

qv,o.mssu' ,t,.l55c,5,5,aire,slm m'a mdcc 

Fs.vt,.,mush,sm, cmmm crsm,,uv,eaod.a'm 
n,trr,i,v,aav'a, ' AoS,' 'mmc a i,ao , c ii rs.inenl,'ao 

qin 'ala. uru i1.t.alh,.. e n,mneat,zita ,  issi *,.mda. 

inu,i,v,easii'dc  

o'u.simm ,i,s, i.e , nnno.a e,s.ianimloe , ,, , um 

immii,cicr,,oiaii.s,aimumsn,,a.'.',va 5, eu nA , ' a, 

,uu,mm..am'mSml. squr. ..inm..mi,i,i,,ml,'  

residi se e.,'. livro' OS,,iO euo..ilaasuma,S' te. 

irzl,iii.ou , ni.s4 do asse.'  pari tamee,,.al 
qseun, ,uis.e.Çolacui.. ,c,.Ie,t,. E. ,,ina doms' a. 

ma',.cO um,a ,m m'iell dc... boi,.,,., p .,m sio,o.t. 

m,'eaimimcae.a mis, 5u,naom,,isal,aii, ,  'eta, avia,  

insd. ai. ,,'siaan,s,' niai. 

s,mi,am 0mb. O, , Oi.Seili ,Iuinm. ir 

'Ei,,,,m,mm«is'i. , l d' o.peu..,.ir.. 
O b)e, sbmml''e AiO O vaimitonni ai.. 

,tu,lm,i,ad. , l Auerim,,u.. lu,.,i.eido,'in,.,. , e,,,alicm 

q,,a,n,i,. ''is,. lis,. ,  ico-',,i ,iinea lilisi,' 1 mmlm 'a,,,, di 

is., ..mimeie cais. moo na.. rola IA t's,mneeaqsei, 

.ssi.,.mimc,mao cal. vmmiv.v'.. o q,a' u'.tm asca,,, 
iun,l,o imlmeimo,,,o,e'.'. mas iii.. de male.'. que az 

.1.' tsuie'rabaOem coa,, .,,mi,,mio m,o ijmmas 

de 
I..ilias 

50 gs.sioiia' ri siidmine,,,,i ''uni At.ea, c,o 

num uni uil,a ,'lgm,O,l"u  

FAc. s..s', i.i,.i ieOao,u' venal itai,sml,,,mia. 

i'.ri.a S'aa,inceli,'e ir, P. Ois. cb,aiimm,u a 
iidsaid,, .1.. Casal.., s,,,,,n'., 

,.'asmm.t de e.b,m.t. ,  E lrr,l,,n,,mu 

 tho. mtaisi,inr.ug,, da 

ia. tic,oiee, ii.in,aibl' mi.. Ec,i,i,' Asso, ,ada  

dno Oc,,n, 	 ...,ilc.,r.....  

bceoaar. M 	 e,nas "uce. 'craxi,i •,, a.l1a_ 

9.4, .ce in'-..me..racu de qee (e, 'eaic..de 	 (1c 

ia.eo.(o Sa'a. F, 
50. RoS,m, t'ec,vea . 'e,mera' 

ante da ,aarma. - 	. tie.nr dar cate, na,.. 
u,eurm,,sepastaa,ote .'allaulx,um,od,..la,.,a,l 

n'n.ea é *5  

fris,esla .me.. 
,"ea. sue si, 5. em .cm'u 'e. flo,flomaa.m Si 

'l .ssm,.de,slcr.d.' q',•seao..,.,adomm ,p.a 

u,bn.aite, era —a P.rnaeede Abas; 
• FAnasd, 4" V.tmOio 'a 'ai,..,, n'e.'. mim 
doa.ia' ,nn,as,ovettaeme, Sis az..,. um moe 

Maamdecadmnrnnwnnm.r,e,a deaqao,u, 
aar 	 aaa  

.zbo.e.ss.g,,,m.l,,.sa,, 'tlspmabna 
re.i,m.d,m seI oueuade 0' h,r' e.) n,1,nmd.d. m.c 

a. o'cmelli..,..m,dve.'rnaa,. 'l.niotuep.rr.m.acem.. 
5ls...a,,lel Se. (us,'maqii,,.,  

,a'Oãnls de pn.  d,sre, mi.) s..s,a,4s1  
1,0. eoa...afl 5. 11,1 é i,rw,r ,  ir%  

imm.miad., os s',me' se, d,c,sio • ,,e.mei'ua ii.., 

s,c,,dao.,,,o,deu',aue. me 5a,mm,,, a.o,dodnGo 

.aq...daa 
, .eaI.ecnsu.o.dzosew, t.s'n,o,4,05, 	da 

4, dutami.' 'ii.masdo, anca,, lo.. escd ,  
eades,r. s.,,I,,m.om.n..a. 9.zn.audo 
md.. te' mIa'. Is.c.,u,o  
u,s,.c,,a.' lotA 'erzur.ae, lusiom,c.,,s, ,ma.osa. 

E 	 O,casa. 

Co,  
9.so 1511 v,ii t una eensmnla lo. hassa ar. 'a,,  ai 
n'ris 'e. 'em-lia t,e Obn a, , .ovia,,v. —a ara d., la 
manh,.mk. locas"' aluseas' 'ta.'.seai,mm.peoi.u,isa 

da 
mii 

rum,,s. , ie uAn,sii ,esle,e'aru.,se,,se.c.sd.,uo. 
ira ,eat 'inamaomsa,n,iao,,.icou, 

ri Es,.,.. 'ai is,i .immm.uroc,srr,o;4. 

«rifle. sanas,,. us,. kcl'aoa 

o. 5.11,0. • 01" 'em Praia xl' Sahara, o', 

ee.cocr.'l'' afies. boto.,,. 

l, iad.aimlr,so.  
io..m.tmei..aooi Ea'i.. in,u .e.'4., 'iene., q»sla 

a,zeeu somar  
.co.,,dr.  

OFoil" es's,e' oS. iI» es  es,., ,e eec. 
Eva,lso,mt,iolnr. 	 i..s...,o 

'o I.1r1,i,5 ar,., 'vi,... mv.  
d,,lmz.r.. ' Eamol'oa160i'crt'sq.e e.rmnanc .0. 

m,t ,,usm,navalae,aseo,,,msmrm na 

.0,', il.ee,  Ido mio. ,  55 ', Criam,, ,  oleurti 

E,, avia ,  .,nale,n,,ome ao anie .tmbm,,.. 
ad.  

'e hiena 'rr,Onn.i "'is '5° ,,  lthi,v.n,n, 
I,i,i,lm.,,WtO ms'vlas,.. c,a,,aliisma um '5.,,,. Is.,. 

t,'.,e,m,m,iealso 

gor iii., ieo  

io- 

ioi)e 'cozIa 'u'.oua' 

e,,,,ai .ae,Onm.ie,e ralhei', ', Eeemas , .isilo,,I' 

'cm. 'mia» F'.is.v.,b'slsr.l el. u,oa,c',e,ni,.,,dami, 

dc tu,, ,,n.nzni', ' n'te..,'.  

u.. do ieimo ,eIdSlc aivolsmessm 

cace., s,,eelen'b' ,  .'odas.mnin,pac.. 

be,m,zfli,ae,0imst0 'saO cO'iel".O'il.m. ceiaaia 

sc.'. 	
sb. 

pe...a. t,,,. 'em .iiai,.,'m. ia a, s..imii.v ,ra. 

5&uNIA0 • 	 eri. ali_crie.. e. mmi 

Estórias que a História não conta 

Mart mm, MoreirnFranco 

,creduta sindal nesta hintdrimt de 
te p titulo e o essilsotu «lo texto. 

Coitado «tifo voitltece a técnica da 
çachiohoto ou ('usmsain, fluo itt. 
termal. Não tem natio a ocr 

Olte. sã etc 000)00, já que Agnul. 
do Almeitia meu editor predileto. 
par falta dc outros - está em ou. 

ira 
- Então está certo vucé nos 

deixar quase uni mês sem mure. 

Apueentemente. pode paee. 
ore uma predileção, mas não é 
nada disso Arõ, pelo que eu sei, 
ele atéque não curto muito o meu 
tento Musa' ê que esta o pruble. 
ria, adora" emprego dele. 

pró entender' Ndo' En. 

taa Seguinte Agnaldo. prá quem 
são conhece, é a mrmàa de Arlmo. 
do Cerii,: esse todo mando co-
nhece l'rossegUisdo. o rapaz, 
que não tem culpa dc ter nascido 
lá na Serra, chegou aqui e venceu 

Editor do "União" Acontece, 
qu,. segundo dotatisticas do de. 
pagamento comercial, devida. 
nenie macomunado como decte. 

culação. o lornal 50 vende quando 

pela ordem . eu. Gonzoguinha 
0tavestido de Secretario de Co' 
nun,caçàa(. Anca Maccia (colher 
de chá) e Ze de Sousa lhomena. 
gem ao roO sessei. escrevem. 

Ai deu fino,,: Zê, preocupada 
com a escalada da vinléncia. já 
náu nus brinda com aquelas 
ohrts prima' i.nnoaga. nem 

ma,oreO explicaçõeu. e haje um te. 
dator bissexto e. velam vocru. no 
sobra eupra gaeuntir a venda du 
jomul Filho de mime é isso . nas. 

teu pra sofrer E prá levam coou. 

- E Asco Mimem' 
Sim, minha senhora. tem na. 

Soa oedc. soohauona mia' 

.Aquele preia, se são mc en' 
Mno, russo, que escreveu une 
klissinmos versou. ''cons'eesando 
,rio Escol de modos", 

,\Iaiohovvh, 
l';no ronieste. 

- O Sr cai por ali, trilha as 
lsmrdos. tiossa lida planetario. 
oco. hã uniu l,ilil,oieco sulioter' 

tàrra A (oliliotecarma terá prnzer 
lo lhe atender 

11h rio ii do 

E cxiii amuiuicu, está ouvindo' 
Parece uo vem de longe, muito 
bngr Uni «cccli,,, solvo engane, 
da quinia sinfonoi. 

lle Beethoven. 

0 nosso sisi coso tio l"rectuên' 
til iuIiditluiltt ecconi rase em 
leso di' oalierifnciiti.  Enruneos te, 

«lviii, c,im os Grandes Mealrea, 

ll)mp é liii de Iteel hoven 

- Súbado pri'iaitno, aegando 
ru t,iiul,e tio Puno tios Custado' 
ea, heverá uma lesta. 

Aqui está o proprama. Cas' 
idtirea autênticos. vualeinvs legi' 
liitli,s estarão prestatido ateia ha. 
men u00,5  a Humano e Ugolino. 

Suas tratores pelejar serão 
tesiemoradas Cantoria, sleatno 
da soite, no voo de urtmuaa do su,. 
d5l, repei nido, dv cor os raros fo. 
lheloadie geniais nepeatietaa do 

Que groioeitquele, lá 
d1afllo perto di, l'cotoo" 

JOs'vriucoutiIosirors'a. catu. 
liitO. dii l.yceu, ilu I(FI'li. egreo' 

ka do o, uiiva ciduulcn ilo lieua,l, 
1ltas i  u,v balanço tIa Música lo' 
Isolar Ilruni leira unolintom Zê liii-
r,alli,i M,ltiio Notei bento, Go. 

Vi,vdef', Mooicuegro. mui-
'5 ',!Jtrnn. irottsumaio algo pala 

IV EDUCATIVA 

IJiálogein como cate serão 
'5iniu mv cvi se visitantfl e az ele- 
51 01e. lii,, monáriaa eapiucmaia, 

ui,,ver,madimr 1 ocr nau' 
inuniental Espaço 

oito. Me esqueci udo. Sem dOoi. 
da, concordo é um bom coadju. 
cante. Mas ndo é o suêciestc pelo 
queentendi, ou pelas reclama. 
ções que mcclii: 

- O pogaenenta atrasou por 

é duro ter toda uma eeda' 
ção em cima (literalmente) de 00. 

ci). Com essa crise, então, dó prá 
sentis o dromo, Mas, voltando a 
Martinho eà crise que aconteceu 
no jornal liii? folia do minha pse. 
sença. Plt.Á MAli BEBEDOR. 
MEIA GAISIIAFA BASTA 

- Passo esclarecer' Esclare. 

O dons desse titulo é um futuro 
colega meu. Nocono, escritor, Es, 
porque eleja é, exatamente com 
esse titulo, Pelo tema do livro já 
dápra entender que, além de for. 
nulista, e. pra variar, boémio 
tem todo prá dar certo. 

QUEM PQUEM 
Racise Santm é prá vocês 

mesmo insigne desconhecido que 
e Aruae AI Afusser Nasser, 'o 
mãsimo, o que se sabe é que ase. 
gondo é muito ligado ao petróleo. 
lá o primeiro, como todo jomalia. 
«abrasileira que se preza, é muito 
mais ligado ao álcool. E prá ser 
mais preciso. por ser brasileiro e 
jomalista. dá uma de Salomão: 
no carro, apesar da etioe, p60 go. 
solina O ãlcool, ele mesmocoaso- 

Mao. passa atentar: somente 

para parofrasear o pranteada 

Cldodio Coutiabo . é um pouca. 

lente' Leva a'santagem, prá 

mim, deter já esse livro  Onerau. 

os de ama peça. A lana do Po. 
der juro nèo tenho nem poder 

nem farsa E bom, podem acredi. 

tar Ao não único como o o rei 

Momo e Anco 

Cultural, tals'ez ums de suna 
maioreu realizoçfirs, entre sonsos 
outras que vêm impressionando 
os teus coateenfuteos no Estado. 

Música, Cinema, 'I'eatro, 
Poeoia, jornalismo, Escultura, 
Bailes, Litemiura, um mundo á 
parte reeees'ado 005 artistas e ao 
povo amante dor artes edo volto. 
ra, tudo isso em "utn recanto 
sublime do Brasil", sAn muito 
distante do mar, a brisa da praia 
cern locanda os golhao. co Espa o 
CulIural reuntrá todos, n alegria 
dos mais noiços sai soltando, me. 
Ibo I°uroili,i dio, noiehns, os teua 
siotos estovuiei certoa, a cida é 

ilue nodoso vetado.. 

O leilão co, ser diferente A 
vidu oúo so' ersoise em cifrua e 
números. 'l'eri'sies livros, poços, 
sinfonias, oeti'iva,ntii, lisemas ao 
as livro. cooleréncias, pesquisas 

no mteituus, i, oode serd csinsen'ada 
a memõtiu do cidaulc, leituras di. 
nigidmis, o menino sem trazendo a 
menina, de bicicleta, com rua. 
dresaileno no guidon, uni ramo de 
acácia mobirdu de algum jne. 

Oa grandes a,eatrea da Varai. 

ba e tic Brusil. os capinitor que co. 
niunduzum e m,imusdato o moo. 
tIo, coni os tuas idéias, com os 
suas aliem, nrqoettran, grupos de 
''entes, íilnteu de arte, bailados, 
recitaja, o mundo de 'lÁ Uma, Zé 

Aaiérico, Augusto dos Anjos. no 
lugarcento, ndequutlo, escolliulo 

no ieatpo es, quo o ('o,vernador 

era ara aitelet'toitl, lm nm fi auOr de 

vocolmu, uoiaate do grande Muni. 
co. aeaigmi ilos artistas de todos as 

Oa"aérmsis" oidadtva ili' uma 

cidaile quase aéreo. mi irIa era. 

moio. Na mcvi. cercado do todos, 

penaattso, longinquamente trinco. 

mntrrtortnrarr alegre, com 05 azul 

grandc'u milhos, o idealizador, e nu' 

Mccl tundad,,r, uat ltoaiem de 

vanguarda: ii Prof 'l'oreisto limo,' 

Para mau 
bebedor 1/2 

garrafa basta 
• Abmoel MORAIS 

PARAÍBA 
NO 

JOMAR 

ESPAÇO 	MORAIS 
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A MULHER NA OBRA SOCIOLOGI 
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IVFRODUÇÃO0 

l'sdomio atinssur com certeza. qar 
n'ar monto da produção cientifica 

gslbers.ann e ter contra-buido deforma 
admiras ei para a aurnr ia do 
h'nisail .0-riu fali-a propina 1 sands de 
unia metoda-al -ano espocdiaa no camso se. 
0.-lota' em que essa visão xocta.ogtca 
a-pare. a- enriqaesida simultaneamense. 
dos en°aaqaer- historiais ansropoloçica. 
eitiailsqaci.. ba-salngtc.a psicologice e ati 
ei- agi -ai i;iihena. Fritre consegue. de 
a-tto penetrar aia ãrnags da nacionalida-

de brasa-leira em seu penedo de forma. 

Na-. serdade, para ele, sendo a sacio. 
'Cio alisa ia-bncia "anfibia" isto, e em 

tire natural em parte cultural, exige 
neta-dos complexo-e niiosimplrs, dccx. 
liliroçãO 

Exige ama "toctodologia maltipla e 
Mc' singular" "essatota-ca e ivantitati. 
aio' para a descnção e exp.icação de 
unia sene de latir, e qualitativa e cem. 
preensisa para a descriçã', e interpreta. 
cd.' de sotr.m' Aspectos de uma única 
ciescia Nesta o bio.noctal a-e alonga nn 
usa-'a-.i.caltural ' atravbi de fronteiras 
sem sempre nttidas da soda do homem. 
"o d.' grupo humano sa-tuad6 

l'ara ('alberto Frevre ainda a sacio. 
logra que e um tarado pnncapal mente 
ao la 'raias, de pnscesa.o. de funções de 
aura- sena- ia humana. dei e penetrar 
tombem em outros aspectos, aparente-
mi-ate miadas, mas suna-umente impor-
soares para a captasâs. do ntmsa densa 
sicoma coant-ivénea-n procurad na-. suo' 
ptecsder nau relações entre pesaras e 
grupo.. tina-pr, social es tempo psd, ia!r.. 
que se refletem nas diversas massa-ira-ia. 
ibes culturais Sem "conhecimento aro. 

m e, teplo e imposisivel ao homem do 
h'.,v apreender e que Saisse de mais s.c 
nilicatis-s, aSa se na' Oprimo que selam 
'.5)550 de esforços de reci,aatituicdr. bis. 
"ruia esmo nas abras de pencumeat' e 
.irti ir.aduzida.s por essas spiacas Dai a 

- rira ara soesologa. par 5-armo linina de 
,nlormuçfass. tais esmo, anuncias de jsr. 
eu,- testamentos, modas nt trajar coa. 
ias ate aliaiatea, de chapeleiros, de tapa. 

Aletr, desses aapeetao. xale salientar 
queGilberto Freyre não apenas ensina o 
que e a socic.iopa-n, mas também i"istc ar 

faz sociol.qa-a. e todo isa, alindo a uma 
forma de eapresoãsi em.srntemente 
artirt-Ca, csms esentor admiravel que e 
ouube sempre em acua mera-tio, por mais 
cientiíicaos e bndos que los-em, aliar o 
canseudo profundo a 1-arma anastrça de 
ssoresre e se eapres-ur. ia  que ssraa du. 
panest e  admirad, e conhrmid'a pelas 
t'ud , a'as- sri, s,O','.s ida--rena 

audo- d.. ueul.- X III e A 1 metade do 	.4 	op'oi'a- 	do -ia-allo- ;t.'i.' fio. 	sutil um rato ais asoica-lada' ,'oasaa 
.&,,.. XIX -sios e outro iap.s coraetcnst cOalao,aa'ie. so.ss o sul. a'onio san is do. scsi. senha-

dcsdrnosr,aronl sararia 
[luzente mui penado. a' Brn'-il passa 

p.'r protun das modificações seca-e-
ec,.nr'rn:eai As atisidades comerciais e 
industriai- se intensificam. [tase forçe a-is' 
cluaive da descoberta de minas A,cida-r-
de. crescem rapidamente coe nsoa-1a-5-
com, ganhando novo colorido e iastfssr-
anelo no plano ec.afl hiflhicO e administra-

tivo A vinda de I't . 1 oão\1 acelera e nt-
no. deasao m.ad,iicaçia-es A paisagem nas. 
cial pnha note aupecto e surgem nu-
meras e nos ao figuras usetais. E a deca-
dência di' patriarcud.. rural e aconsoh. 
daç&o do patnarcado urbano 

O eeahcr d.' Sobrado nubvtstai o 
senhor da Casa Grande A senzala 
al.isga-se em dependència de empresa-
di e mocambo. Trata.se tumbem.neose 
perc.do. do fen\nseno relativo à reruro. 
pe.zação do Brasil, atraem do imporia-
lisn.otndustnai da inçiaterra e Fra~ 
l'rinca-palrnentc da Inglaterra E iam. 
bem o penedo da aocnnu.àc social domu-
lato e di bachareL Surçe. ness, traba-
lho com mais x'icor a descrição de tipa-ti 
humanos bastante earacienstican. tais 
n'me o senhor rural, a mulher patnar. 
calnaral e urbana, e padre catolico. o fi-
lho do -tiritar, de sobrado o enineiro por-
taça-é-e hroo.le.s' o vied,co o bacharel 

Aos h,sntens lhes eram a'ssncedidian Os 	ais i.sir, çrsa-lcssdia s.tsslumoi au- 
soadas 	em liberdade, 	- 	 inclusive ao se- taaridadc sitIara 	as Silha., o1ose luta-sai 	selo 
nunis dureut.' dc ititins e escolher ocsa-s osorudos, 

fias surtiti es 	mielite daatlsclistoi dia lsusriar- 
['udo conspirava no nentudas de lesar calismaa 	orlrusoi. 	A 	raa-i 	voo 	gmmishitstdo 

a mulher a ser "sena do homem e alie- fiara a , sohrisd aa 
neea de carne do msdd as" o 

Surgem e austetul alti 00 ra-iptsso sle 
Padad" da-o',' mio "i,anmaiidiidc -dano nsagas 	Ares1icito, flilirertas Frevre dir: 

homem tomln,s as oportunidades de ação - Esses raptas nsarcultt, de arasteiru dra. 
social, iniciativa, de ca-inlaciass diversos, star leu, as decliniai da (a-tardia iratrarrcai 
limitandao, assim, rasdi'r as mspoeiunida  ao Brasil e ar começo dii issidvel o ro. 
deu da mulher as ,aen-içmo domestico' na-ti nsãntucu 	A ascensão daa nialuro e hmschn. 
contacta-a com co filhos e parentes. com  reI - uscestuoas-se atrases desse na-iptos. 
as velhas. as amas e escravo- e ainda ao mas consbrm a auccauda, dii sutullser, Semi 
contactas dmretoc,sm o c,,ratcos,'r . atruves direltua de alisar. independente doostsoi' 
docanacas: afluem.' dcraçtn'm de classe ode oiço, de iosiohu e 

- de mustçoue 	Sua coragem mie ilesiabedeema 
Sahrm,n que o papel deste, muitas no pisi cii fommlia puro a-stesidcr a-sou miese- 

veres, faam ode saneamento mesln e ser- sai do os.ai mau dms csaraçui,o", 5 

ri si lis fnoe de ouplendor ali jã me,0 
uleciuuiu,iuluaouotrina proth-0 h,ou 5  

Xii 1' ursu'i sslr dli sia-esdua XIS1 
niuitliu'ni'm a-lo-lar n mue ruuuun nt cubel, 
tadsun e eolsertsus m'osnu imurluosteu 
nrunissenmlimcas. fluir isslesitiuçitl.  

multul e ule belo atua. czuiseronotio 5 , - 

Inelouras litis cuonu5srlsius slsouoi lli.,, 
osssisel 

t) temqaa da-ss nsisulluoreo mie ''salin a  
sul de ''Cima-mi Gratude'', ciieg,o 
nrauores oougesas sir ssrusanuentmcçjo, 1 
se dist un(iiie das asua-Ilreres sle nlmmi'a 
mlii de cuusui térrea. 

Qua-intai amo husrutens. estes iisr,5, 
aisaroemuin otst lentas tup 
unnsursiensmudos, Esnurruvauti-se um - 

toa-usluuo o usa luortsu, 
1-luvia uma diferença (oram mmi, 

entro aso hrastie,.m e signos, Era lmrsiu. 
0s5'es.OliOiI mluus 515055 e setêla-Is do, 
sri upue lienoso marcadau. usas 1ra5, m  
ililerenças ile ouço e classe 

a\s nuiuca-usnmm,o Isossu t'cstida,s e 
jiaias rrlsrosensuvam uni pralmingnsSa 
das suas mudo ltroiueas, quussdn tom 
esibuani eas festas ule rua e de ss Igr.a- 

Chaamos ulenção intra a n,is 
- Iodado puteiuirenl. surdo a muda fr 
na é isertanlmado pela jouda isioa-
suulsret uuduu mm teuncasa Isto teu, nu tia 
ouliprodulo da Influência de rapu 
lsrusulcmrm,s que uauis ao, centros ra-
tuemus, isrmsuciitaluiuease a Coimbra 
lê, iroaumula entidades e comanicaa-'ar 
Isu iulbe eco 

m eruticmuunmos quo ura-Sui 50 a-mlo,ns 
a suada, itluuo tosslséuo cultura, e isli, 
maio senuir na umpoetuçãas dos doia-uv 
filosuufucas do França 

O Pc, i,a.pes Goma. em "0 Cara 
cries" 115411! descreve que "as rosno 
shãaishns e ynyivo ja-1 não querem sri. 
ladas fendo por "demomselles", "na-
meuseltes" e "una-idamex", Nostrajtn, 
umsns, nas zumbo, nas maneiras. 
autuou o qur é frmuncés; de surte qa-
não iomos ma sutunça, ama prá: 
uniu vosva por oondc se pmissa ditaria-
pniipnlo mIo Brasil'' 

A malhre o a 
alimentaçán 

Xii qme muge à ais mentuçls 
tina comoas que os ctviniotas da anis 
poiriareoi brasileira verificaram lo. 
rue cio ricusfaloseimasconsuisudss1 

'lii as mocinhas, aquela, cirgeo 
1 dos, a ali menlaçde tinha cosss ½: 
ias ezldinhos ule puntunho. dgundeat 
csitl'outsav la - uru as seo haras, oqurlzs 
dos e lsu'auuao, hius'ia ia-si eordadrmto: 
use cIo engordar, ''comusu ssaito mri Ir 

geinluo, uusuutau doce de goinlia, maia 
III, muita geleia mie araçã, muitspal 
choenluste" 

E. amiu,00 os casou, ama almus 
viSe uni proproi e deficiente E istm a 
cmancnrreese liii rum lar elas se uon5i 
sem duus desgouios na frastragie 

Esse erginse alimentar drfv 

"
urodurua, sega-maulo Gilherra Fsi 
crlularsnhns (raras do peito, mrs 

ssniãnnuçao do ullhoo arregaladas, de 
is asso. que sus haelmanéus de 25cm 
sumumravunu cassado de canais 
cala pelas calçadas dos sobrados, 
duas pura ao s'arasidas como paras 
'ia altareo, (1 outro, ax mães deli 
,sss, malheros gordas, mas de una 
dura mole o fõfa, gordura de da 
noulheres que morriam cellsuo 51 

Osiaas, 00 oiiau'o 00 nuns nazis"  1" 
('som outu ilifi 011 mesnaçla it 

de ciummnumliaaa, cerlflcaoum.50 eco' 
tuiiercuulamui- lusulunumnar. lisit as ali 
de 1111 20 aiim Isousavom o dia- ias 
suor umulimoeimau. despreomunsima u5 
uivas imite ou um usumsa isedimço  de' 

ser: Sola uuuieeosüa. dm ohmuseosis 1' 
rv'camiiusummmo nulmraaiurmim .,a, mooduul' 
sruarea-il quo odioso mia-um ii mn,ieisli 
leura ndaa ules'eria caiu ceuilmsseumt,oi' 

O morou muiue tio evita-is-O 
husuee mie utiachls, (soe vigor u' 

tumusuásmuegnus alui sermoamio, e nfsuu Oni 
aa-mo m'imsoufuuura-us e elefantes, e hen 

miv' o' ii ic simm sI 
ii 110am li olemsua, O 

a mimou iuu'snmn-iioa'a-uulum, ou nu resui, mie' 
ului iii, mas, iomim1la-lriuoi..1uimtceet 
iii' mi u ilil a' d'ou O 0' a u'aa uuu 

DESENVOLVIMENTO 

A TRILOGIA GILBERTINIANA 

E-e ,lhem.s e '.sc- acosse, de n'a-sou 
rspr.a.içdi. a lousa da mulher na trmlogia 
clareira de Gilnerts, Feri-te, vale dizer 
em seura lis ria. Caia Grande e Senzala. 
sobrados e Mucamhs.an. e Ordem e Prs. 
iteetsoa 

Antes porem, sejamos o sentido 
das pesquisas.em cada ama dexaan 
sia-rat E-uno 3 obras tostam fazer a re. 
construção da rida soca-aI brasileira, deu. 
do a aegurnlu metade is assoa-Ia- XVI ame a 
primeira década do século XX ('aia 
(arara-do e a-anona-o narra o per udo de 
nossa hasta-ou social a parta-eda —. meta. 
de da, séculsi X\'l ate au pnmea-ras dera. 
das da. sOva1'. Xb III Fone estudo prsa-cu-
ra eatsicar a oardem siaeial patriurçal. eu. 
ral. bruta-hora O titulo da obra eeapees' 
aios psiu faz recItar a estrutura rstdvel 
e l-..emra-jua-oadu dessa metem sociedade-
sasba,ar m eoeruso. Encontras, ai toda a 
iosmaçõia da família hraoiieira subo te. 
gime sie ecosioanoa palra-orcul, analisada 
tseasea dc nosn',s antecedentes saiça-a, 
solooraa Sorgo cismo são poderia dcl 
xar de ser, a a-iodo do hometra lusa-sano. 
abeni, para eaperiénca-aa noiVas em sun. 
s'os'nmia com outros liovre Outras ruçau 
e ..utros climas dotado di msalolidada. e 
miuc,hildadr O cata-ido do, primitivo ha-
b:sastc daa surras la-ruoa-lcirao. de cultura 
interior a ds eur..pru e a dei africano e 
feita com seg'urasça e detulhç's a-afirma. 
ta-voo 

A presença da afncan,, ao Brasil. 
contnbuindo para a asmsaa miscigenação 
e o nonao enriquecimento cultural, e es-
rodada de ('armo aurpreendcaiemeate 
pere'ir.r.ra em seus aspectos valoratioas 
o.- vaiem neçts' 

SOBRADOS E MUCAMBOS 

La-o-oro-se outra (sue da anosa hmstó' 
ru taça! carrenpundente as últimas dé- 

ORDEM E PROGRESSO 

Reitora 	s 'c.eo,odc brarileira du 
raatn is ult:m,s lustro- da monarquia a 
os teia pnmar.n. da Republica. vale di' 
lera parttr da 21 metade dc- secuio XIX 
ate a a-' década de recul,a- XX Estuda. 
enjoos as ,drao. a- lutas. as figuras, as 
grandes nealraçCaes e toatiafor-souções do 
Brasil naquele port-da-. Estuda o pro'nle. 
ma da a-nduc:ra-aioaação e suas con.se. 
u,aénca-ao La modas e costumes, a trane. 
formação do trabalho escavo para a ira. 
haiho livre a crise dc relacõen do Estado 
e lzreja.m udo a base pnnca-pulmense. de 
depoimentos de pessoas que s'iveram 
aquela fa.ue da notaria 'srauileira 

Sã. reflexões enfim oobrs a irunsi. 
çii. do Hraoia- monarquia para o Brasil 
Republica que iCVé nos militar-tu os ocas 
ci.sstrotflres e nl5'ar:tii -moa sua ias- 

A MULHER BRASILEIRA 
SEGUNDO A TRILOGIA 

CLÁSSICA DE 
GILBERTO FREVRE 

Via' o, etosc.ru de relasoo ao linhas 
ia-a. a-a, a. para-maneiro d;bvn.niazv' em 
sua ten:a,s a ar descrever sociologica. 
mente e ar puderetan dizer sambem po.r 
desta-., a vida social brasileira ate a pn. 
meira decada ds século XX. coloquemos 
agora, de forma maia detalhada, um dos 
tipa, humanos mama preoeoses em sua 
a,hea z'a-a-,lhcrs'ta;!,;a-u Assulherbra. 
ssleira nãa, s", enquara-ta, erment', ponta-. 
voa cansem-a- atIne estusel, de ordem mais 
realaita e riais 'nteerala-zador mas tam. 
bern enquantoi beleza meis morba-da, ra. 
da-calmente dderera-ciada de tipo e de ira. 
pa- ds uen'aor patriarcai Aspectos da ex. 
ploracão da mulher pelo huraem carac. 
termatca nstadumezsr do rega-me pa. 
umeral aporto mas também presença 
de muheren tom-se, .magippendentes  cera. 
lszadorao subasitutivuo dP-aç&ea ta-pica. 
mente do homem eadona-rador 

sejamos agora detalhes enriquece-
di,ren para corvpreesdertn-a-n a real s,tua. 
çãa. da mulher btuslv.ra som -dv de Gil 
t,ert-, Frea-'rc 

A MULHER PATRIARCAL 

RURAL E URBA.NA 

O que eaeaeterzava o, regime pa 
tnarcal era a distinção idu acentuade 
que o homem dava amulher tornando-, 
tão diferente dele, quanto pcauieel 

O homem sempre foi sara., /s.rte s 
nobre e a multaer - o seu., fracos- brIo 
Essa beleza era um tanto mórbida, psit 

Uenma a-deal era aquela segiundo Gil' 
a. Enevoe "franzina e quase doente" 

Quanto, a Sahara. "era aquela gur 
da mia-Is. caseira e maternai" Nada dc 
tipo sngonoa-ao e agml, que se anoemelhauaa 
a figura da. rapaz 

"A eatretaa diferenciação e espraia 
função dai asno fissasano rua "belo sens' 
e "senis frágil ', fez da malhsr aJo seobo: 
de engt-nh', e da (arada. e da a-aiú di 
sohradia um ser artificial, mórbido 

'l,'ma doente, deformada nu cairpa 
pura ser a oérou do teimem  i 

Durante ti,da, o periaodo patriarcal 
encontramos mulheres l'rasaisao, que 'a-
entregaoam odia saido, na tarefa does 
zer, tomar n noniaa- dias da soen, embulur.t 
nas rede,. gritar para os malecas, brmn 
car com os preiquutas, espiar na homea 
pela, brechas das pretas, fumar cigaer 
am charuto, parir e moerne de parta Az 
sunto sério não era para eIxo. Sais moti 
vos paa-quicox da preferência dos homen 
pelao mulheres gordas e moles, caçar 
tramas raízes econsmicas nisso: a, dcxc 
de afastar a pa,msoioel competição 
mulher no dia-rra-inio ocanõmaco e polírucs 
que era exercida, coeI usuvamente, pci 
homem nau saciedades de estrutura pi 
setarcal  

t:u de terapruulca contra os reeaa-qaes e 
loucuras feminina-. 

A função da con(euaer foi indispen-
savel dencna do tipo de sociedade pu-
triareal do teoalo XIX. 

A mulher desempenhou o impensan-
te papel de esrahmlizadora de valores Foi 
a sua presença constante e pusluemadara. 
que tornmso pasta-savel a aeiot,seeutirução, 
em varias uopeu'tos. da colonização bra-
sileima Impormunte pnpel da mulher 
"mutris" nu formação brasileira. que 
teve na Casa Grnsde o principal centro 
de istecração .socini A rua ação exercia. 
se entretanto, e muituo veres, de forma 
suas-e e discreto. ti a-s im, por exemplo: 
"quase n:nçsmém sabe o nome da mu-
lher de Jaane Boanmfacmo eu do esposa de 
Pedes de Anulo Lima, Da mulher- co-
pesa. quantIa' vivo eu ativo o marido, m 
não se quera-a ouvir a a-mor na sala. entre 
cainvervaa de h,amem, a não ser pedindo a-
vestido naco, contunda modinha, rezan-
do pelos homeno '. 

Em geral. a mulher, no regime pa-
telaeeal, era um elemenin eneluois'amen-
is domestico, e ,  quando menina, 
aumentaram-se as restriç ões e s confm- 

À m esmna negava-se qualquer dieea-. 
lo au ação que aparenta sse independên-
cia. caata-gnndo-se a resposdona ou sa-
liente. ou aquela que diante dos mais 
selhno, ousasse falar mais olio Eram au 
acanhadas e de or humilde mio m odelou 
euemplareo de moninas .  Essa tirania [tu-
toma, era substituida, mais tarde pelo 
niarudaa 0 pua-o prosua-apavans.sr em eu-
oimtt cede as filhas Os casamenino eram 
comuns entre na- ano-coo dr li, 14 e 15 
anoso erramos pa is que escolhiam o ma-
rido' paro elas  A.  .20 anos lá recebiam 
sIal.' de soltoir.,su 

Atisçiair 'a-O enca-sior de menin a . 
moça sem paa o az pela puberdade. 5* no 
mesisu.- casam as-se cedo, envelheciam 
rapidamente. Ficavam seduzidas a sim-
ples rnaqu'amni de ter filhos, o que consu 
mia a mocidade e a prupnia vida. Oca-  
canto dela só durava ate aos 15 anos. 

Após u caoamenta, uma ansa Ca sa  
Grande, com as mesm as  anis-idades fe  - 
nsininas, a prrpaao de qausutro pura o 
marido, o cuidado mmm 00 fi lhm co oe. 
atem estndente que davam ano esçraoso 

Gilheris Feeyre fala acerca do dnmi-
na-o tirãasioo exercida, pela mulher pa-
triarcal s.bre ao mucomau, como sopécio 
de subproduto, eucraoista Refere-se ele 
asas cronista- viajantes da é poca. e a Ira 
dição usaI_ qar falam da pers'eroidade 
das senhamr em relaçào nos escravos, 
Essa crueldade era dirigida mais ão mu. 
eamav, sondosciúmedo marmdo a mali-
v'. tira-oca-PaI dioss, Eco,, portanto. a sexo 
pra,v.uundaa-a ria--alidade entre mal heren, 

lna-m.almsnte houve pouca diferença 
entre a senhora rural e a urbana 

Esa'reos Gilberto Feryre 
"O painarcalomo, brasileiro, vindo 

d-,s engenhos para os sobrados, não se 
estropiou la,gaa  arma, psmr muito lempo fo-
ram quuar moi mico-, o sobrado e a rua E 
a maIor lusa laz travada reitoras da ma-
Iber por quem aro-lava, mas o quem o 
pura'r fnma-liaa ds, ara-brado procarsa con-
sertar -a- mais pazoalvel trancada na co-
marinha e narre as mulecas, asa-mo aos 
engenhos, sem que ela saíaoe nem para 
fazer eaamprao. Sai para a missa Só nas 
quatro les tas da ama- - e msimsa entãsa-
dentes. dar, palanquua.-, mais tarde de 
carro lechadaa" si 

Foi uma evoluçãai muito lento entre 
5 a senhora rural co urbanu, Vãnisao ansas 

decorreram pa ra  que a mamlber dciaauso 
de ser upenou dsa-ms.ta-tu e se unstruiuse, 

a ii,enandia-'se sai- ,  pa rt ira-a-anis da vida 
omusial Essa abertura pura o mundo um-
sial vam oea,ntnser "sa chusuza", nraasft 
daa palanque. da cozoanasmhão, 

"Foi na chamara, atruoêa du pulos-
ue, iau das curamanchão, au dai recantos 

de mura dclmruçado pura a entroda, e lamu 
si «a-fitada, atrases da varanolu, dai loa-o' 
ogi., da jaselu dandai paro a ruo, que os-
rcolioama mais dcprcasa a desaarmestação 
da vida da mulher fi a  Brasil Sua curam, 
atação Ou recuraapemzoção" i 

A mulher aaamrça a pa rt icipar da 
vida paulista e sacial, unelusus'e das dma- 
tussa-is. palita-vau sa,bre a aluohcuasnusno. 
sai ia regime ropulsla-cansi. b'ui perdendia ia 

e 	usa leito acanhadaa e timida e começa. 
o assim, a asmarreer aams estranhos 
a 	Suorgem as maa-dau europioiau que 
5. corresponderiam os mulhsrer lá bargar. 
Lo 	as, e sva-densaia, Estas mulherio 

eaeactermzaoam.xr por sereIs roafiran, 
delgadau n apzulíneas .  Elas conquista. 

Iiesnisouremmi'.,s imrmlss,lmmmo imi1iutasv 
munaiismislaaa ir llilla-m'rsis l-'s,yre - prinei 
5ialna-vnoersn'' ,'n s iurudaar e \Iueum,umv'', 

a-'. MULIII(R E O SEU 
MOI)US VIVENI)I 

A malhre e a mada 

Á on alhe, lum ruare ai Imraouieura 
a- urusem uatmenne a dc Smuimrumulaui - oegan. 
mIa, (oIlimrtua Frevrm, ''rnuloara andasse 
demitam sim rasa dc mula-eçãau e mbmnrlo sem 
meia, ronu cruoa-se 050 "esiudias dc ascii' 
rsevr asas hammess na igrejiu anus tecias, 
dcouacundsv,u, nituiu. dai aauSmlaveaiaeaamO 

mulheres dc 'iam rum luosi' msie asaS ra roça. 
Falou vnu'i'voia aiim mais go ri sIm esfeuim, mIm ir- 
snroma1o'iI5, mli- isaiumudau, dc si-usilu, ile 

liii, deaoa-r, lua.., mil- iaa-iu , . ufe 
ansi maia ili'ula,r sIm Ialolummv tias a,ro'lismuo'' 

lii 1'. i'moois5mus desfu:ua-lma X'i - 
Goimeml'i , ,Ssimrmu deSmaia, ama svs ea,slmcri' 
dai '''lema- 5a'iaiai t)eomra-uusla dõ 'l'u'oess mio 
ileasul'', Sarna-suo, da'ilISs uso paltmuuiles dai 
Brasil iial,,n,oii 	ucomm-a sls nua-Sai lo, nun 
sim- ao siulimi-nos emcas mm limmsmusam slu sfufa 

A miS-asna Sdlso'es'aça-jma f viso mci Pc 
é cnilu, u utuluis num vummmdmruuolu- ulml,m nio-
es» ai'  luism , ar,ca,-'"l'rims id., mIo 'ferra 
lamniu' mIo lIra',il'' . m-nm afaz vim sm rilere ãr 
senlii,mmussla' 1m-m uusaul,aru, que 
esai',rruva-msn -sa' ruim-a so'dam, veludua e 
paus 

'1 atua Iui'usm As br,lm lIm b'cessmnidu.a 
/iruimslsiiauiuts,rdams''i uuãloguu e feanrle. 

ix ulia llroaui'', era-inuu'u da ris-ruia Xs°Il, 
mhu rimum Is ali'uit la pura li euvmssiu de [cin-
ta ra na, rm,iaa- dar nlulhares 

la-toSsa mis lulumnuan, Ifuastai as 0il55'u. 
mas, anf'us, irarmeeluns, lur'uumauus, uuãuu 1010v 

Á I(cinmmlslmcmu de 15$51 vau acantsuar 
rol evolui çdas casniribuindis lia-ira is que 
'allaerto Frovre ebasna a e rcea-iro5seiao-
lo da-a niulher braomleira, 

"Enulosrus faltasse "clegãacumu" 
'orlo de O Podei II, ttareee que sito fuI 
ou a al m,a smssa v oesha,ta-is"iuiulheresde aI 

iO pervmausageno", certo dcseav,,ltoea, 
seis ''sida se quererrdo dsr staiicuu sur or. 

bus'' u,auOilt'ain 5ta5t mslilhmusl,ao 'tlumuostsso 

aancrloss srossneuanos" dc quenu tu-

tiunu a "fortuna" 

A ial'luõncio de aosha,rao, se aãu 

lesse ia-iria, nu verul.um!e euro, eneosusado-

;is aO envuulsonteo, esis assuustos ocçun-

la-irias de g mavrrlio, pa rece ter-se acentua-
lena gauverno de Deodssro e, con,soliduda 

c Resublsea-u ,  em orou do cenas islusmo-

1000 de Estadus edo outroo lideres palitu' 

aos. Houve ounhmiu fainuisno por mua eupé. 

rio de prestigio Sinhulo if no merecem 

um estudo consoa-ai e uuutrmaimco' 5 

Anaiisadau ao easscserisiucuu çrraus 
da mulher lirasileiru no socueduale p0 

iniarcul, s'cjamoo a-sgmmru ulgamns suou-
ç(Oo rsisOchais e isieteosauttrs a oca reo-
peito, durante cume peecadma de fuarsnisçãn 

da na-a-ei,,irjliil:ioie l,r,iuile,r,, 

A mulher e a saúde 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

li m'iuluiu-,nsuiumha uoi'ulla'iI limo 1 

mIs' A,u-i's'iha,, mio u' l5i lia-aaimlla,slo' ,  

XIX nuum,imm si' ur5'ali'5qi0uu - 5,511 ao O 

muso mis' lugun-nu' u' mim' a'iliuu'açili,  

rums'um mm lua hlier, cIta-um e,, mIma arfa ooca- - 

- mui ilaa llrimsd, ''sismo, eou'ruu, 
cIa moi,, eluegoasu, 0mb 	elul'fuummi til.'  

lus-uufoaunh1usmu ulu uns mimueilsiuuli 

_ aluo l ii'asu,s 	a-:s i:muiu.b,:_unm 

eis, ioiuri,m usesmmmsrce.,rts's, uiia'isiO 
luuclmao gsa-ioisa. lombais fIS Otel" 

spmm cosa asieli, erluusso. um u(ou'sl 

ia, cr ui.oilureua-si siso, ulc mcumrua- uda i 

uma-co uuiimllmmnsha've ,er ,a-isumm u.r,'tm' 
oi'aSmllOs s' ulaus mo u maema,rudasles.lmmt 
facultas 'viu- da, 

Suuios'mm,aa:.,puu',,u'a'muuou'rama daI 

sau'oeia.uh , mu,uamiliu'r, lumes ummiliut5a-' 
uma, ulualmfmimoimllu.. istmo'  iam l ri-sI0 ' 
paamsImfv'au'uu uma-o aia' ri,.ollirmiçàaa, 

A usuumuaara-uuulaas ia.ssIsv , ,usl.mlOS  
uhium o i ohiu'ru'amlsrac teci' 1 
sais 	immimilsmmro, 	auuu_t' Suam. 

.Ifis,mmmru,s i',mnu,mslm'nmsrmua- i olmO 

auuuu rc'oaI u,urutc 
u'muuiocgumulumm' 	rs- 

 

ina-ísm.mns'eoubmmuirO 

ti' a iiuuIiuimi'smi - o nma-iumuros re r Srmçm'c' 
usos ar licesa 



ii,',, n'los mi ,  o. 	ir5 0. 
i'utilu,do. nOre..ciita m crrtnsdi 
ai. eumpr,n,rnto dessn orilen, 
ml r,ar,ul, ecosi, 	 eul,ir foi cimnn,di-r,, 

da sem ríeis,, 

triiC(O, f,,ise desí,,een,l,m a sim 
heere Igre,o-1 'nsa 'as ru,rc,,i. rrsirrse,mimm - 
d primson,lõrimss. e. ,,mi lugi,r  

mis ten,plos naçis,,mm-m'. 

ltUaflsO,,,ouçmi,,flr,i,, emto fm,i,n(s,, 
,iun,da nis ileasil ex. 114(11 Essas lujmms --e 
isso taelhas'x,s, As ma-ic,io,les serris,,. 
sri n,itlsas ,it,,ie eram,, "feeh,,,ins 

tnuii,eres Asqoi,,oivio il,es cri,,,, perrmm 
t,,,s-ist,,r Os mas r,mn,e,,ros agrumlmm-. 
Nu tírnrii, o aegre,lms mm,açuut,,vsm duo çm,mms 
piraçõcu lii,eraio ,'uelujom os mulheres. 
ceRro, e malatos ,Ios gmmvrrnOx ,iemorri 
tmco.seveio nprolundnrvaniagsnissv'' 
entre o mexo c,,nservnds,r e o d,íereni-ms, 

Na,, o,,eie,Inden secretas pnmi mv,,,. 
os mulheres eram excluidas totnlme,,i e 
das as,vi,la,lco mais oér,ar dm,a some,,', 

eas,m ilao sociedades secretasl. e mim, 
t,,do , m  irolmalh,m un, prol da I,ii,erdu,lu, 
tia i,smiei,rndéncia e da Dcn,smceac,a 

INSTRUMENTO 
SOCIAL DA MULHER 

Vamos encOntrar pais e maridos 
duriss,max, que faziam entrar para as 
conventos filhas e ate as mulheres á for-
çi, oa por simples astentação social 

No ameia dmsdculo XVIII fm,i cons-
tatado sim númeno grande de homens 
solteiras e considerável" dc msiçau. que 
os pass s,ri,nicas as recolhiam aa Con-
vento, env,and,,-as ttnra o Reino. Para 
uns era a honra de ter ama Olha relmgmo. 
sa, para ,,utres. era a dml'mcaidade de es. 
cm,lhcr genmn entre homens solteiros, de 
l,ranqaidade ,lov,dasa 

Fam,l,as ilustres doo eapitanmas 
mams uoligas, com tooças em idade de 
casar, procuram maridos para soas fi-
lhav ,leosro da fidalguia do regime pa- 

i-ia um caso doam pai ter apunha-
lado a Olha parsi,speitar de namorocom 
ratsar ,iehea, de "cabelo roi,n" 

A ENDOGAv'rIIA 
PATRIARCAL 

E. ildo Paalo. Peenu,nl,uco e te 
c,'i,,cavo Baiano, o ,,eobiema foi maio 
i,mer,e, omis havma os cavamc,rsos 000san. 
foii,es,v lentre primos, tios e sol,rsnhon'l 
que foram fuzeado das vár,au fa,nilías 
ixic,adsirus do p000amento, quase uma 

E. casos espgemamn, havia ea.samea 
mos com asentureimu dn Reino e mulatas

. 
 

mia terra, que ansiasam ama maneira de 
se "limitarem" polo casamento. 

NA recm,lo X II, oéem.se mulatas 
aventureiros das Ilhas queascetsderam 
pelo caonmento á melhor aeistocracma 
pernambucana 

Internam calo, es, f'oneentoo 
Para evitar pauuia'eis matrimõnios, 
as moças eram recolhidas a conveati,s ou 
es,almelrcimento de correção, onde "Oca-
san, reclusas malherese moças, não tire- 

que s,scu o "sexo ír,,ce" na fase da ix. 
dmistriu don,êsmica e parnarcal, nem 
,iltoriaamdadea o qur tmmtsicmou ao ho-
saem coco d,inm,nmmi ahs,,luta, xobm a cal' 
sura ieuauulamla dentro de siomen,au ai,,. 
damente mmmo,csmliti,m. E aiim ''inferior,. 
dado" dc asnos 

tara G',eg l,uacs, apreendeu 
c,mracterixm,eao mais impsmr,.iost'. 	ii 
ohm de Brlzac, em sua 
paravelmeate anmdimm a sete pnmc.sm 
coahcsmmento profmandsm da real,dude 

Em rasou trabalhos foealt-zamsn 
plcatimeote ama doa f, gura.s mais presen- 
te. em 'ao snil,sr simciologsca a ,'tull,,'r 
hv,.,'.-m,'x dentr', da uve-,'dade pus 'rir- 

Ã"v,ot,mos à estrema difernnomaçdo 
ce.iea'malinaçdu do rezo femnmno em 
'hclu sexa" e "teso frágil" a ponta de 
'aaé -la muitas scan, um ser artificial e 
oorl,mdo, ores-a do homem e boneca de 
carne dmi macido. que ençuatanva na reli-
guio e smv cm,nénsuionaeio As caminhos 
para a sublimação dos meus mfrmmenrma, 
pamqumeinm. 

NIus. tambem, a naceaiade pomar 
cal, criou ii gsara.s ma ga,l'ican de mulhe-
res criadoras, dentro dos si,hr,tdea ao do 
,nmerior duo Caaas.Graodes, na qua,a 
esrrceram aç,ism dec,o,va os, que range a 
,adaplaçâ,m so m,,d,m de t-ida nau ee gtmjen 

poirmarral. cnplieun,.nm,m mumtm, da om emto,rr. ,irnrrn d,m eimmpless t,a'r,arvai 
mntermuridade. aparenirmenrt- de srnm," n's.a l,tterrm,çà, se fizesse amr,,s,', ml, 

1 	 s,ihstmtuicú,m di' hm,mem pela mmiil-,.r 

SEXO E COR 	 CONCI.USÃOm 
Ativa', da analiso da ,  sano psms,. 

Nós, hrimsmle,ros. Ris i,hersatn,vs pavi'ihra.. pmdcmmn s,hservrr im quadr' 
ma,s tie pressa dsis precsmseeitms de raça d,vsi'mssl,mdc lsraa,le,ra, esprvialmenme 
dii miou ile oco,,, 	 da luelmlm,, i,ra.mls'sr,, cnudm, por Gilhers.. 

Sim lmrimeiru so'cul,i do cslontz.uç,is. 	Ercvrem,,ics' m .5'n c',ls,rm,is, prm.fund, 
nos,,,,, talmuv contra mi indiimv foram ,l,,sle e vS,ms miii,, o,, O compae.morI c,'re.,. 
qmiel,so,lmis, e ji, ai, vecalo X5('Il, a soma e.crcaev prsscs..mr Nosmr da 1 'nm,or.:da 
de ,lel-Iíci já se levantava o favor dos de dc SI unsier 014 comparas ei cio, 
"pardos" quadrms,ue B,mloac deu da s-,,cmrdadn 

Mau, ao m,uo ,ange aos taba., dm' so, traocess de 'is, srmpo, E csnsmamaa ele 

um, estes peroismirum durante muiio tom 	'para resumir de um m,mdo smrnpies e 

is. 	 satoaobra sir GmIhetoo rro 'r o , 	'p05 

"A "inferioridade" da mulher sub. 
o,siiu mi ''inferioridade da raça'', fazendo 
danmm,saeulmuea, meons uma cultura 
com,, u surte-a mcrieana, com a metade 
de seus sabres comagudmms mis repemmmdo, 
pelim fali, da diversidade de cor ode raça 
do que. coniu usmirmentais. uma caltura 
cmmm mm,mmos dos seus elementos mais ri-
em,,, ulmufados e proibidos de oe espresua. 
re,sm. selo tabu d,m seso, ileso fraco, Belo 
seus ileso domvit,eo, Sexo mantmd,,-rm 
smmoaçzio toda artif,c,al para nogal o 
eonven,bncma do homem, dominador es-
clusivo dessa sociedade meio morsa" .i -1 

-ia vaemuu teoe,u,m para sensar jussifi-
ear

, 
 a "inferioridade" do soou frmmnino 

segundmm seus mtdepmoa Silo teorias frá-
geis,cmmn,'meçie como são ao teorias 
da "infce,,mrsdade" dao "raças de cor" O 
que ouísem,su, liii o conoteangimento em 

Jaam, P'x.S mfr,s,mrg" (, mli ,.s-,.,m,..  á. los, 

DE GILBERTO FREYRE* 

eioumeote da ma sido. mas que deranm "' C',0 	ar am mmd,. geral 	ema 
algum puse mos,vodrdescontrn,amen- C,SAMEN'rO ,fiemt 	o, 	s,ntese 	'm 	l,r,'Pr,' , 	l;,lher,m, 
50 aos pa,s e mar,dos" 	Ainda G,llmerso COSI MULATOS "ç) hm'snern 1,', dent n'mI,' parrmar 
Fre vrei, arra ,, no ci,ação de mim ',ulunte brasileiro so,s 	 mm 	ei estio num' 	s,,,s ei 

1 	1 	5 	

brasile
iro, 	im, Já io. ffiloi 	 ldpt , 	 tu 	id 	1h 

suou mulheres, soto imluusisel ruoê,m, 	 - e a 	lirm,silc,r,, ml isso,, Im' 	m,ms sad,m, ,ms dife- ser,',mml ,sr,m e,t,'mve 1 	mi (Ir m'rdetn 	O 	hm' 
rao,e anos, nomti ela,istro, ãmmpl est,mc 551v ,e,,ço, sociais mie se,soer ams, fm,s'uiraae, n aim 's,em 	mm 	elen,euto 	mie 	,m.mg,na a ilie,ia,' 
a O a, de a'mvereso 	amimo sim ,mamise,m guImu lsm,,tm es,mei1,,oi,,. s'coo, a,,miuvum,i es, asm,m. m-r,aii,,r,i ecbeemo ai at,ms 	nua,, ,i,s e,'.. . e 
na simo casa e,msm a,na u,sum,otc, 1 1cm peco- uro rim,,, ,s ilmlcrcmtçmua nmc,ais mie raça 

, r,,s mv 

,i,,,, 

 mullmee l,r,mm cimo içi., 	se,,.sim-e 1 

asrmao m,,nt a msmosc ns,'r 	n mmi,, d,tee,'m, 
ia o,mniui,m o estc mil,usmm. qoesii se 	ter li- si,a',mri,ac mv 	mmm 	lmnaoc,,, 	t-las-,a 	sm,v,s de ' 'mmd,,, 	ims,m,s iu-nurls,d , 't ml,, 	e,t,n,,, 

ur mia turéprmm, cci (mis, i, a'ai a liml mciii e lae lu,,sA,, ,is' i,miús brammcas e,,usis mmolimtusc msmaIh m're.,e  
Iela' so 	c,,i,a'o,ui,m 	tido 	ímmm,c,mm 5 s,,emo o, ,'m mlista,e,u s,mcmal e psmquma'Ui e,,,r,' a mliis''I,l,,r'' 
dcsda' qame lsmiçmmc ,m esislim mie viiiis 	'sm,mm lume 	h rmmoc a 	emim'm'rur 1 mm amas' .1,' 	mia 	-,,m c,tiicr 	i,r,,,,i , ,r. is,,, 
vos , ,m,,,,irm lime ,' iiism',,,,'si Is,,r 	hr miimi',, 	e 	mi 	, m. ,i'iuiiI m,mI,-,mm  

Na 	é Ii,a'iim'mm losmjm,l 	nêo er,,,r, 	n,m,i micr ai',, 	55ri'ia ,mc,mtm,m',m 5 emstmsmm,m l,rms's'a' , mmieils.,'m,i ,, la, 
hjcciv-m' 555-a 	m,mt,'rllom,le,ttmis 	Na 	cls,sea l;,Ils'etm, 	t"rs's' n'mi.,, seçim rmms1,mm' 	1 ,,tnc o,, 	ml,, 	1  i,mms. 	m lis. 1 	 tAi'ImuilIm .5 

i,utriurc,,l, 	mm 	1,', 	fua',,receu essa s,mbm,rmi, 'ii , 	 ,msiisslrlaimsaCAsm  
naçêsi ml ,m,,mm, lis m-rmm,m 	1 ,,,,,m emss , i,mm'msi',misl,s 	t,s5,', , ,',i,m 	me,',um,,',si sa'savml mim, tu'i-,mm,m' mil,mmlmma 	,ir.itii1,'.cm'uiir.,mti,m,i,'. 

(mii, Imili' 	Im5ii5. 	mmril euiii',',,ir,,i iteI 	mp,c. ,,,,,,m 	riaSmmm'', tr.mjsmzemrm_ 	,',Ii-,m'mmm,'Ii, 
A SIUI.IIEII SOI,'I'EIRON, mlar,,ms ,,'m,,iec Ii,m,ms 	mimsri,m re,, 1 	se 1 e , s, sts,',,c.,l,-,,mslism 5,m ,,('A'(. 	um 

NOS SOftIbI)OS uro tsmsmsmircilsmi r,sl,,m'tul,c,is 	u' 	m',mal,,gã ,,,,,m, , ,m 	r. mmli,,, m 	Sol es,,,i,, . 	 ,,mmt 	esii,m'mi 
,mii,',m 5 mli , 	aiio. 	mm mmv'cuisml uiml,ms,,ii 1 mim,,,' 1,,- xc 	'otr,,a,,,,,,llsimmm'm.ril.i','ml,mgs',.i 

i 	 ll,er 	sl'mis,1ii,5r,u ei-mi 1 	,l,m 	s,mlir,m- a m,',Imm 1,,,, 1 ,,,ra' 1 mm,,,,,, liimur 	msii,ee ú mIasse a mrsm'rucm,si ,.  
ai,,, m',,Imm, o,,,,o, 	mii mi,eer mIe (imIl,ertam Ires'' ,t,m,,v 	imis,, 	lis 	,is-m,'ililil,' 	lurmmv,l,',rum .upee m mmr i a m'., mI_m u l,,tsm ,, i . 	Irc..m.- nt,,ml,,' no 
	. 	''mmli,moi,mlm, 	sImm 	imuueucli 	m,mm,r,d,s ' , 	 s,,m,,or,.0 d,u lma,.smbu'staimusommm',ai lour 	mtuuilir'rt-, 	mi,,li,,',ti,s,ms5,i,'mt',ms 	la, 

Nos s,,lsrudm,s. im ,tmumi,,r vmt,,5,a f,,, t rt,'ez mt nmm,is ,'l,'v.-u,l,, 	,mfm,u,,,mm'e,,m 	s,,I,i'r,lecm,sa- r,'cid,ma,ts,uit.ri,im., c ,tii,lctsss-,,',l,mml,' l,r,l 
immits'ir,,xu r,,,',tmi, d,'s,sn smlh,ss u1a,',,ulmmfsmo',,'mi,'a sils',r,,, 	,i,m,irmluiim,,e,t'ni 	,',im,mrmi ,ummmm, 

''mli,isim,l,m 	ad,, 	si 	polmis 	hiqmmt'ums, tn.t, 	,mmmu 	u'iiuiu 	ers,,-,mm,,, 	elm,s.c p0i, , - i,,,,, 	a 	lsl,,'rl .15 .m'' ml,, 	,s,clh,'r,  
o 	t,i'lmn 	mtmi,theri'sm'm,s,,mi,,,,' ,',',m,,m,r,m,,'ma 	li 	esta 	, g u,,l ml, mm t,.ri' m' iui m,tmmm, smmam..il.irsmimti.mmim,'m,'stm,a' 
liii, 	m, 	,il t,'me,im,mi 	q,mm.nm 	l,cas',l,'i,, maru'nteo l,r , is,m,imms 	luso ,' s,ml,rimmhmmu, te, uhuuli'a 	lir.mt,'ci,i,i,' 

lempo Imidim, 	lmim'I,, 	,'sia'er,ti,ate. ti mll,isi' 	tsrill ,,o 

5 ttusaaf'. 

Nmms 	fests,',mci,,,t'a- ,lmst,ués,eims 	uli,,s mt,,  lir,,,,ml,'s 	,i,' 	cmmgemml,i', 	Im,k'm,umimi ,sttiimle' 
 

alt,,., 	 atol 

i,s',ms 	mmii 	 rim! imoes  ,,m, 	lsr,'limursmçilim  mlesmos, 	e 
smnm, 	mmu'rmt,'r,,m 	mis rmm,ri,,l 	,' 	i',uilm'u;mimuuce 

t,,-.,l.-,,,,,,5,-  

opmmev'm',ui ims i'ismtm,s, 	l)ct'idm, ,, 
- 	 - 	i 	 ' ii,' ,'mmu,mrmmelst,,, 	,u,m,aa',',m1im,'mm,li.s,'rajem- 

,,', 	suas  
iv,.-  

d 	5 m 	r li 	1 	1 	ire1 II 	lii 	1 	 a 

cr,imtur,,,,lieil,a'i,te 	e 	si,l,,i,,ssu,, 	,t,ei,oms lat,muba 
 

no 	E'r,,m,ç,u, 	lmmus 	ml,, 	ué,'utm, 	XVIII, 1.: m',itm,mi l,mr,t,mm 	t,urs ,,s,,, 	msimq',us rmmp.  

1 	é 	1 	Ar 	d 	1 , 	 1 	 , 	 1 	, 	 1 	1 	1 vIl 	 II 	 55 
, 

b 	Id 	lu 	li 	á 	O 	t 	 1 \i\ 	1' 	5 	 'a 	 A 	1 151 	E 	 II 
de'', 	u'ierat,t 	mtlfisi,r 	l,mi 	m,i,sum JliliO, mis rmls','s ml,'a'l,,,,i. 	,lo 	ml,,,, 1,,, 	l'milrm,urm'mm 1 	hranml,',ru li,..  
de lierm,u prmm,bumlms, 	le 	bms,'hartlia e d,u,,- ,. 	pci 	,u'u',',,s,li, 	mi,, 	tmm,,I,,m,m,' 	l,mm,-ls,r,'I, ml' 	 luiS-O Iii  

s,mea's 	í,,rnu,,l,o 	seIs' 	li mm,s-,'ra,,lmuml,'s 	mie mvmmm,,, 	t,s,miis"os 	mli, 	os umlls,'r 
 

l',,rms 	e 	NIim,tl,,'Ilm,'r 	Xi, 	1 'mimlmgmi 	C i , d.  

h.vm a 1. 	 5 	 1 	l'i 	de mo l.,­ 
1 	 dc an,u. tsvu (bre, to 

i4'itit 	 5 	 O 	i 
1 	 5 1 	

111 I I  5 	 1 	1 	1 r,ttt llm II 	5 	II 

no 	1 	 5 II 	 1 	1 	1 
1 5 	1. , 	5 

i 1 	i 

1h,, lis, 11111 

II 	5 	si 	i\i\i li 41 	 i 	 Um 	 5 

co 	tor,s 	ju, 	II 
mli, si'u/i 	mi,uliil'iriis 	1,, 	sm,ls,s i -ri'm'mm'msi 

1 	 1 	1 	1 
ii m ms 	ii i ,ms 	i,ilI,u'Omimus, um,mmi,, mi It'il m,lr,,a,'s 

 1 

II 	-mm o' 	h,,,,',s emm,rs'ul,'lisii'mlssiil' Ir,.. ms 	luIs l,'ommr,us 	 ,m'a', u,o,-lo 
,.,, 

i5i,,' esm'rmis'il les-,, rir,,, muni 

1,,, 	mmlir,,,ims 5m,o 	tm,m-,'t,am,i1,m,'rm'r,,tsmI,mem','tt,ms 	mio.. ,ie 

Asr,'sremçin'sili'imr,lriml 	;ueiuimm'mt' ,,m,,Ilieres ,dls, ,momimmlsrmch.nm,v 
Claaee SI,,ria Navarro lturits e pra' 

1 	reli,tm,iii,m, 	ti, 	nmi,,meimmmrle. 	tom, S,,lu,- 	u- 	i' 	mmml'm 	mmmv,' 	r,,,a,n,cc 
hl,st, 

lhanura de lliataeiva da Eaiocaçãa, da 

Ç
,  

i,lnis'ersidnde Is'edrrai di. t'aaualba 

oro'',.. mli' II misisis, mlex,l,' trttri, 
er ,mssiilrigi,ilas  a ser a,,, loira 

,s,( l5m'Uii lst,i lli,'s mtsqsedia de 
,r. smiliir. m,irrer, xmtlt,,r, ,',,hn,, mIe 

q.mle o, 1:1 s,,v,r mmlirigovi,t,, .,tm,s 
u' i' miimOmismiiça, sslm,ifadu en, ss'dnn, 

tv' teimiri, oti i, alui,.,, baile Da, a 
de po'si ttvsmsio ' 5 ,ilserrul,,oe catre 

hm Isso," lbs,,,fácii, Caldein,, de 
,ls,s,ar. ao escrever. etr, 5455, 

-,s m,,O,ic,ea ,le trajar mios n,e,,inas 
descreve co,n,i sondo ''defei. 

E si,lme,tmm,s'i, ,, ,,di, o, 	e,,t re au se- 

,. drsmi'ie,litic. de traoercm '',les-
,,e espsiutos ,,o corcho. das in-

j,,ro. (ccl,', as eolsastaas. os l,raçmms 
prle saperose m,,du rrsninséi-el, 
vi ver. use gnm,n,le a,itr,er,, mie pneu-
,,'. ,iOçttmflv - (45. 

par,, o ti, reíeeidi, ,oé,lico - Luis Cor. 

de Àresrili,, '' 5, it,e,Os,a l,rasileira, 
rvnais'o, ile sesso al,,s,entado, in. 
gum oitten,rrtte mias oev,5 dc amo ma 
rua ,sfr,eia,u (ia i,,dig ct,a, no ge

mi 
 ral 

gte' sOli'itils O sn,ilcstiao crônicas 

m1ac, em ven de a peategu. 
pteliulleaviins.t,a. sal, a fornia de 

,Ama. s,,rr,sos. e de am dc,nasiado 

queenerva" Crescia a menina 
0iudo sesnre em s'cstuónios com-
'riem. ,reiumliciais au desenvoloi-
o das s,sseras, e ttor consequência 

gd" mel,rr a orem, orgão Imr exce-
a duma de a,ençüo no desenoolv,. 
o. das srmsr,r,ras idades da n,ulher'' 

mreem'ei salientar que as condiçõcu 
'ia,i'fl1eas drsseu s-estuár,ox e os de-

da ul,mentaçf,o ooncorreram para 
,msúdr e fra,iueea orgãn,ca das mo-

senhoras bras,leieau, 
,qlçaoo médmees ,nteligentes, cunhe. 
tudo in,er,or dos ,,,bradou ilustres, 
me, importância úo afluências da 

de lialiiiims e de educação 
ia v,d,, da mulher l,rasilemra. 

O,  habitas de hig,er,e e saúde uSo 
,.jodonienta,v ,1aon,o o clinma 
liso liSO. sOve slepoimentos de mó- 
-que ue referiam a fal,o de higiene 
daila,siulher. ,,ue v,s',a confinada 

.rdcoturia- m,iémrl,ida. e era óbvia 
',rna, doeoç;is a,mciamo, coma a tu-
,ul'..e fosse silo cosi, om 

A malhnr e o médica 

Sri Istimeirmio décadas do s&alo 
1 a 'içara do médico ('cio marcar 

.5,00 ou oitoaçãn da mulher parriar-

O raédico dr familia passou a eser-
ana grande inllot}nc,a sobre a mo' 

Essa foi encontrando na doutor 
figura pm.tsgiova de homem em 

mn rep0000va a confiança na confis-
de doroças. de dores, de ,nt,m,dades 
i rpo. ofemcendo'lhe um meio agro-
tI dr desafogar-se da opreusán dos 
á r maridon. 

O nédico. cada vez maia. ,a sabsli' 
rio o cminfesoor, o qaal era muito neo. 
dado ao '',a,er-famtliau''. 
O ahumlus,smo da "parer'fammlmas" 

iam im oenhor ahnoll,ito da Casa 
ride dz engenho au de fazenda go, se 
rirrnds a medida que outras figuras 
h.'ulioas moraram prestigio na 000,e-
t rtcrasucrút,ca: o niêioo. o d,retor 
'nmkgi,m, s pms,donte de prnoinc,a, o 
kr de policia, etc. 
1 t médica dc íaa,,'lia ' eontr,boiu 
ts para reotalselocor na mulher hei'' 
ri, o sentido de rida e de saude, se. 

rida que era amioe a noc,cdnde pn 
ttaI já dncode,,te. 

OS CAMINHOS DE MAIOR 
LIBERTAÇÃO DA MULHER 

o asm'codêttcin dessas t,esnans e 
imt'J,çjict a mulher ooi se lil,ertnnclo 
'si, cseoss,s a a,,toridade to,ir,urcal, 
tmasmente eisa, ,, filh,i e o excrau'o 
lts.vi lurid,cm, e floral acuse 

lo'(re,si,n,e t,,,ol,é,n P ,sboers'ar o 
assIm et,tre a amoça lirunca, r,cu e 
a m,imú do ('i,vi, 1 ;ran,lc c,,m o lia-

Si l,ulmre imu malato moi eun, o n,ilitar 
OU,, m,mmir,l,umu Isoro  preos igiimr a os,. 

, Iae fiillscrto Freyre cha-
de 'ilesm'm'n,l('om'mm, ,oulrjli,,ear'' 

io,,,ao, mm ,mm,mm,e l,ist em' e 
Isi Omio, ar is l'asl,'lo Iirut,e,i 

'uda l',,vnleotste - jOilvi, Prado Albi,-
mí ,ia,. iIi'I,i, m'l 

-A IGREJA liA 
LlliEII'I'AÇÃO J)A M ULIIER 

ileso ds'inar ,le maclimir mm Içem'-
,ms lmirçiis qiiceiumcorrerattm parou 

ilm, miitriurcalmi,m,im da0 cun,,o 

'4 Ices-li,, ,j,me iates vlsera aul,ser. 
imi" 5i tce.lum iliiu ' e 1.ir euj,, 

- 'm' lesmmitos se bater,,sn armiente- 
.séi'olmi 1e a',,l,msm, am,çmtmm, a,sa 

ime,ml,'o , ls, mmdm,mma,o,, ,,l,ss,luro 
muisll,,-r, P15 ai-mamnov a mia autimrmda-
bisiimm,es,g mmci,. as m,,llxi'n-

''Jrgmr,im im ,,lr i , ofs  dmms ,m,étlivm,s, (lima 
5i- mmismm, ,la liter,mt,,r,, 	 ,iía,mmm 

' 5 c,m',maimiirmms' v, 1m, m,rmm, loeçm, mtm,s' 
ismmt riu ri-,,- 

Mmm lirail, mx 

i 05ii. mm lepra lgra',a, ims 

l,,msmm mim, mv ml,e- 
jiti'sim 	li limmr,tmm,ilmm i,i, 

slmmar mm ,smmmmma ioissmm ,im,s m,rammir,,mo 
l,urr,,'u Imires, ''simm,- 

timm,lri'um'stimsa lmg 

A Igreja 

e suas 

c( municlades 
('aden Miranda 

- -sara.reaa1arsd.a_i.rasa.t_,.. 

mørfl n., 	er'a+n da 

• ,..m. .l.mnd*a 	i.r. 
a.n.s.i wOS'a ada,,.amSa. n 

tt.aaa,sa e, e'a a 'uda 

nardeadae a'.n a.s 

'eren.s. aa 

- ,.ran,. ão .5aaa 	 .tbaá 
• soa.. ,* asi. p. 

40... a ant*aa mas..,, da 'emane 
- s,'aam,ae,a m.nli- a. miga 

	

saa ,S.amU ,.aa,abt aia. daa 	 • 

.,ao.n5s.a ma'ter ne,ab,. a 
a ai...p,  

iasnpr,a..uaen,mauawrn. 
m, , sant ,5,naamm.nMaaa dirasóna 

'a'a, 
la - 

(ia i.5S•pNaS'ia,s.ó- 
dattaaaa,da,iaa-ao...a.r , .r.ras...., 

aflrt.4, a dali... ai,., 
5. a .arw .nal  

- 	l'aa • naS. rap'rhmi,d.S a. graxa 
sattea qaaii(tr,'a,a.sra.t.n&,,., 

sa_i, da u.n 

, 'sOad.,a Sg,ama  ad,iloada  sara-, 
' - t'.dr. na lfla.srarada mm,,' 

ão 
- - '-'5 i.sk 	d.tedaaaawta,n,'r,' 
- ' 	bons saOaão ar, fl.'aa• n'e-, 

"a5aaoIa5eãosisaiga, , -' 

5', mn .tran 6. uma l,. Par-ri,.' 

-nala,rri,'itn,oasó,rn.Rrao, i's 
ar.aar.sa.zzm.ap.ndad.4.s 

- ,. 	i.aria.rz,aax.,nt,.6.gesps.an 
' 	 eemgran rli.r.,, ana moa,. 

atun.a.*. a dap..nja 'a a' 
e 'a ..aoaaarasas.. rarsiara. 

ia,,. 5 riangron 'a.dni Lia. aada, 
tu'. arn,tare6.'d,Pasminai,.as.am. 

-e" 
E. .','s.oi, 4,. o,.'. arroma.s' pais,  

aasd.msesirJsm,_aa.ra,a,.pten.,a.. 

.0.não, seta Uma wn.d. dae,an,aa as,. 
,..-r.tlnsn' , ,adafdasn aanat'ó.an4,.. 
,n(mirr.ui,.ea"t , as. na.Ca.ma'daá.a x. 
'tu dax.mi mis a  pamis. manaia, 

1 r ar 'a 'ai. ara limo a di,  Ptr., ia. á. 
pnmr,rri ,.a.an.dada, ão isa. da 

luta, , si. n'asna mi. mia da. e a.. 
aios O'. • an,diEti, —  ima pami~ pa. 
se - d_ica,. rema ai.. na 'a. da E.mg.tba ão 
Crs fia. 

afiramos  
da,,. multar ia ia e,ats,mb,  .an.s. Fama,,,, 

'e" ema., 'na. a.amtmsma ,antabat,w. arena 
5 mimei, '"a' iii a - 'fl,,asoaa 

ai." paia,a r i.mi,taa. 'te 5 amam 
- , a.b.fladim sala. sambtoa pais,..,,. 

tatar 'am r,ea 5'. r. a a, a, a 4 a.  
,.e,ml.r.,  

a.l,m'.a p.zrmmtana a .mata aasSn. da una,,. qaa 
,ai,a.s..lr,s,íl.roS.d.'. ,m,ea sara a, l.rra 

saen,auua,,allaaa,u na , .an ,as.l.au , ,,n,ra 
nidade. lola.,a,a ,4. tia., • qma 0-nar03a,. 
2 ,a.'ia.s ti ea,.a apar'smma'adamaa,t. aba 

,,,,m,sstou.n.ai . cutadtrfli.o.a,,tMunm ao 
neno ansi. arda, dasaja,. da.,a,n. 

a.sis ,  au..,1,. n,n,snasetua a (ia á. 

lama mnkmlt en,n,v, ,',,,nae.n,u, 4,. 
-,m.,,n,anma,,z. ,naoami.a 'ia 'antas. -"a 

5g,a.k. tua., 

inaaIoh a rata ar,., 

sl. , ,.'maa. , m.a , "nat,x.m 	 •:ad. 
se im,u,i.ran .mmsma',aar, , .,4s flaaaat,. 

l,-,eaaiaa , Laad,,ttaaaeaaadaa.,.  
ealm,asa (a. ..a,atu.la,ail Onga,.. ('''ao 

.'aImal l,an.Iain'. . a anne' adpa3. 
,,asst,a,Ia.ma,,tnão'a,.n.a,a,.,n.aA,, -soa., 
,o'aluta .n.sa,ta , m.aaaa, , daabsa.a,,.mr,. 

—. Issangrltn. lar .sratar,4,a,,a 
o,. ,sasrr,aI,,ra t,  ,r,mtea l.5,' 'ia na. 

.5. ,er,i.demr.a.ntln,a,, ,,ia4. 
pen ,,,at.a .ran.a.osi. saala.nia 

'mI 'aa''i" ei' maia.. aemioam a ,  ,aaitda 
,,,,,,s,eztm," tl,1a.aaima'msaSta.aIlu,aata,ra 

.1, ai.,. 5,amnt.,ta. ia.asra,an 

- .., r.'.i.' ,v'nanmain,-.tma, aia motinad, mala 
pa,a,at,na..?atidast.'P'atanaat.a 

,,,,,i,b.ilmau.advsaap.a.ta-mr.aaliad.a.l. 

,'at,.,saaio mI,a.t,i,asanmiatmta.,,m.za,.ra 

lia ea(,,ia,i.5ia suas,t.ura. rui.,, paan 

,'uipl'a ia ,,Sn.I.OIa ms.r..... a,iaIsamOa pz 
plasat. e, , 

,l,,i,,m,ne..mt. o,Ibaaa á. 

5."a.s..,. 

,,1.ml5.is  
Sola- 

tI... ait. , ,t,,slauà" .st.rada na, , , 
,fr.hma.,t,a,a 

sen 	
a tmaa 

'tmrtma  

,onlat5a'siuiO  
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do ori111ciro fardo de algodão da at-
ira deste onoor nffcrtado pelos fuso. 
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- Os Rolling 
Szonu'aeageio 

'o numa excw'aea.o 
peloa Estados 

1  , f"nidoa, 

.. 	1 de greundea 
eatadioa 
01,' pequenas 

1 clubes 
1 do' rock, 

erssu tinta 

ao (eminiatua 
a 	protestam 
1 	contra 

lia 

letras de 

muau,aa 
como iii 
"Som,' Cicia" 

Oo,s,k,oil, 
T,o,',or,'.v .u(orr.ett .00 1' , ' ole,,  gv000e 

1,00 d010t, suor ee0000a toe,'t-o , iobor,(oo 

.to,'c,00n.tr,,,, o Iran ,  ,tlguorr niou 

oh 	 l'.,ra ã'ootoio , -, ',dot,li,,. "e 
lhes 	NIco ,'st.ed reluze, ,',.n ter usos se 

gol»'., t,irrrd tuei.' , c , o(aole de P'rlaolelõa 

.,'e,teoiriura ,»Soo,, á,, l.,Iter,l:r. 

nobu' lo, ;ivs,oia,(ao, 1 li'dlara o'd o u 

d,, (s,l,'l',',,ddo,i'o a -. pcho_ looços- (otutuo 

Oio'.Ofie Iig.roo soa m,'n,,i-onite à h,s;,o 

.0 ft0 0\oO)a u1irO,,',tla u itoi doa Si. , . 
oco',' no h'otz a noIte 01.i Roch Sta. 
douto,, es, llubta lo'. N,»us Iotrqo,e 
Quo oita.tebr.i prumo.. nir's intimA,, a' 
caodto ao t hei kerd,otrie, es, 5 t tucuoa, 
Stu,a,tar, I le i.ou,, rolo», nome outra, 

e,iI.ods., Ir I'h,,co,ia laos .ngeles. San 

I°rat»ouvuo', 1 OiIIos-, houston Atlanta. 

I'ltoc,tgio. t-Iorrthord, Oito. 

tbeoi1sobun e Seu (Inleuno 

A V'NIAO . 1 .. i".,OS. 'lusilsi; ?) de ,,& 

"CANTAR É MOVER O DOM DO FUNDO DE UMA PAIXÃO" 

.show de 3)0 feira 

Djawm. Seduzindo. Sedução. 

O Compositor, cantor e instrumentista 
Ojavan está com uma proposta 

musical, refletida em seu mais recente LP, 
que vem conquistando o público brasileiro. 

A oportunidade de conhecer o autor e a proposta, 
ao vivo, será terça-feira próxima ás 21h30m, no 

Teatro Santa Roza, quando Djavan apresentará o show 
Seduzir". Além da música-titulo, 

ele cantará, também, acompanhado pelo grupo 
Sururu de Capote, coisas corno 
Meu Bem Querer, Sim ou Nau,. 

A Rosa, A Ilha, e adaptações suas para 
Siri Jogando Bota 

de Lute Gonzaga, Folhas Mortas, de Ary 
Barroso, e Remetexo, de Caetano Veloso. Os ingressos 

estáo á venda a partir 
de amanhá, na bilheteria do Santa Roza, 

ao preço único de Cr$ 500,00 (lugares numerados), 
numa apresentaçào 

da Safira Produções. 

iva piii ii, ri 0000eçU a deoiooiur 
di, dieoon,,ro' caras i'oeahuluri,, mosi. 

saldos e, ido,.: e chega, seduzindo a lo -  

do., coj,oa,id,i aiO ,uesns005 nuvidus 

mais deouiensi,s paras san, alagoano. 
,ifncono. losasileiro 'A palavra é o 1 (tu. 

lo de novo» 1.1' e sloou de l)javan. 

S'dosirc cosi palavra Ri, qUarto 

l.P de O scan e o aroeiro pela Orleon. 

O prinieso ano illo, ele sentiu-se livre 

para mostrar-os' (olor, fltCieO 
Qoem is, e i, o1pirtsin,dade thrj' 

bastei sie ver Dias se, e se deliciar 

tem ele, no .hsw (oracle lodo, em 
abril de Tsi. 1 cure tio l7iieeia ((o de  

-laneiro, reparou que o teatro não esta. 

co lotado,. das,» ate para escolher lu-

gar O que uicoilIco isca" Mudou si teu-
bolbo dele oou mudamos ido? Ambas nu 

hitoitroeo rijo, verdadeiras. D)avun. 

muslou, para melhor, o que mito quer 

dizer que jd ndo era (som. Mas mudou, 

aiim,) tem declarado que i'oi continuar 

mudando. E niudamio sós, que, feliz. 

mente e ainda a temIas, passamos a 
preotar ma is atenção naquela mónica 

insistente eu rãdin (parque bonisa) 
à!o'u fiem Querer. Dai degeingolou, no 
bois, oe,isiilo, e este use Seduzir, com 
sei, coros, profuodm e emocionais, é 

l)jro,'otoi 	1 oro,,, 000, .SooettOl Rogo 

que o'ha,s., ti,,,.,, ,,,ivo(ss e corações, 

'ers,v eo,oio, ''eaotOr é mover o 

dom ,l-, fundo de omo paiuin" 

Isso iem falar sus composições 

,uas que ficaruno cunheciduo e famosas 

nas vazes de «obras pes0000 importam. 

los mesmo,. 000mando pootos altamente 

pnOiOoit noo curriculo- dele. Flor-de. 
1.,-. Fato ('ooiiurnado,. Álibi 

Olor a oomebo, meomo não foi nem 
naquele sho,o n'o 1h,», em 70. O começo 

fui hó oito unos atrús. quando Djavan. 

alugoano de Maceió, saiu de Lã. incen. 

rivado pelos elogios do. "pe»soal do 
bairro", e foi paro o iA,. Sua eoperui'o.  

oco 	,or'.fl - oo,.oI 

(Ovas Ir'. 

E o I'oeiss, alem »te.aa 'eapr'n&o 

moa pr.otj.'o.oria( , a h,.s,o o, chamadao 

buo t.gr»,oao,d sompourit p.c audições de 

Áogrlu Marra, \é(»0 t,»»nçohse,. 

('mymm,, bossa-ansa. IS!! Infl , éme,aa 

oneguseoo. presentes o»» sei, rrabalba 

até h ,ojr 

Voaram as trilhas ole novelas e 

uma (rase ,00e ar ternos ,mpl,r'taflfe 

hora udos os que conhecem Ojavon 

.'?aIan eu tinha que viver, apesar dela. 

do, ou melhor apn.ar de nada, doe era 
q000nto coo ganhava ,um 11.1", 

Sim. rambtm s,eram as ebance, 

Come, cr, ,o,orr em duos badaladas boa. 

te, daquiela epoca - "Number Doe" e 

Djnvan partia paea um lado, 

,ussotmdo de esere,ra de musico e cem-

ponttor 

'Ontem, esmo sarda h ,.je era 

orno Ourela pana um eompeaoro,r novo. 
,(rocooheo,do. com um trabalho, ortgo. 

nai O tão, original que os prr.dutsoreo da 

cravadora sehouano oruo'tvmssopíieo. 

dou, consegui roer ouvido e acreditado. 

A pr,me,ro chance de ser ouvdo ncnn. 

teces em 75. quando cunhe, o 2 lagas 
do 'estival .'thcetucor, da (IstO, com 

Foto f",o,u,roodo A partedao começa-

ram o acredotor, Vieramo 1 e o 7 LP, 
cote má pela Odcoon, Depro, Mana 

Bethàaio geelou e oa500 AIoS, FeIO-

mente um tucesro nacoonol e uma 

cumpencação. para quem achava 

eonteãno, de que mtoha músIca 00v 
era tão camltlieada  assim, 

Complcadu ou não. o que ,mparta 

e que acabou dando centO, E com mcc. 
entes purceriun "evcstum,o'' ou ' Oca-

o,onu,» , seu trabalho vai indo de oco-

moem 000pu Parccnias com Chie-a Buar-

que .-\idir RIsoto Pa.ilo, Fo,00Ooo. O 

5rd,r 
rcpr'oim''' .i' p cacto'. em Alotir 

tllmnr e' -ii ao, e sai' Folo. N.!in, E 

a, parrieipuç'ina de Fr'lip.. Morkengi, 

angolano e t,ittaert,, (.,i na música que 

nisto perraonal.dade imprime ar, ol,wo 

Xula 
maiana letra,I.s'l. M'àenga 

e di,,, s5r, o. rema, dela ter doma. 

afnranas um e. eh,,sa ia simplicida-

de da musica afnsena cativou LIjavin, 

e a 'urre, e ap;r.ntenseflrt, a estorea 

de do,,; passanse Apseenlemeste por. 

que um d'o pontes. o sehimltamha. 

retrata a imagem daqueles que;. sub. 

'muram pelei ,inrema eiil'.nial por*a 

gsé- eomp'.rtand'i se como,  

arra,tanda,e Cn,n'tantemtfl'e E o 

l'.umtsiumba representa 'a que a, rebe-

laram centra a exploraçio eo,losi.l e 
rrabalhararn os mubdtnaçio. tarotigan - 
di, o ptssi, sempre passa luta 

Ntat, moleque ainda que em 

'l,'ostir"ri'n'0 com aquele cab.lispa. 

,haim aquele c-,larztnlvo claro, o Oja. 

un de ('.roJe asca mio de uma vez a tão 

prvpaiadu orcntoade 

'Braoc-,. a, vaIS soubesse o nalur 

que preso tem tu somas, banho de pi-

che Ocaso preso sambem' 

\rnse assumir. (lI também esteve 

presente, eram uma pae'.icp.çAn muito 

especoal nessa movem 'dolo 

incnt,, são (riu! da Banda Sururu 

de Capote que esta coso ele desde 

dosco anrenor Em sintonia perfeita. 

'uma verdadeira familta ' um une da 

pesada Luin Aselar teclados, Oman. 
es dizàoi . gnntraha,ao, reo Lima ha. 
n'a. (00v percuisi" Z. \cgs,etrs 

'is e laura;. \larqu,nhm iam e Si',. 
. te mhcee 

•Süria Regina An,gerami 

Saudosa do rock e do espírito de liberdade, a multidão aplaude 

OS STONES ESTÃO EM TURNÊ 
1('oIad"Iíii, . N,,ceotu osil 	às 

.sploudirain ano e.00teni \Iiek .1 agger 
seu eonju000 de rocli Roiling Stones, 
se in,cin de vou primeira encaesão pe. 
im Eutudiis 1. nidsu cmi irão ares. Sais. 
dosado rock c000tagionte e ibo esti,rotn 
de busca da liberdade ilo dõcioba de 
1960. a rnulti,lão, lrvunt000.se O olilou-
diu em oonie.00tto qui,udo o euoqui,too 
oomeçou a soeur .lngger. asonibo um 
sueter, omorrio, esiças brosteos e ai. 
niscatos dessa roesnia cor, ubriu 
apresentação com f'soderoiv Thi,nih. 
música ,lue (orscoieou o edicto das (e. 
mitestas i(oe reoheus'oiso ,,u, paquete 
si, lado ,le fsrit di» estailis loiitslo. 

O eoniurito (irii,ioiCO, consot(era. 
pior 000i'tus a mai,tr ioatoilm de 

rsek's roil do muts,ln, eu,iorçoi, a tu. 
cor is IàhSOm em citou de euo,rtnr 
laico erguido ou ni tIos estreoros do 
o-,tó,lioo. calos orqadiatocadon e eadei. 
ras e,tuvao, lota,laa o,r,, lãs cal geral 
"unos e (,coe moi toiet adiou. 

Os Stones ceoineçot0005 5iO ulite. 
srnioçdoi ei,tti qsiase oo,io loiro de 
Otto;u e durnrite ei-rei) de 211 
antes tio suo iqsariçào o tuiliodOs ao»' 

co, to,-nihos pelos oilt,,.laianbes. O ai' 
boi i'ooi ' Ostoi lir,'losoiou,r brim sou 
(o tocar lotos looro,u auii's ilo opreseto-
tnçii, bis Stoni's 

ole,i,, St oiio'. se ,ipti'sento' 
se,,, 'mi eia tic 6 net riu ,(e ,tltti-

too(ee,,raobu e,otti ano, buic,,e htog,ia 
i(reor,o'nu( ,'loiru íi,i (ou,aibO,blras'éo 

osici, 	A l,»n'a e i, ltog,si sAi, a 

l osoI'i°', 
il;;o(icoiioou.i.ncio

da 
o i,,iooil,»'' 	ohlr,,si'e,li' 

l, '0,b5 'l édhi, 	SI lis 	000i (o-si,, oco oh' (01 

,tae000, i os , o  

0,-aol,,  
de 

1(0(0 io, 0,1 ,-s'ioio,, - '-no li, tI io,i, 1 ,-no,;u. Is 
li. 
i  

000 l,,oli, ole .iagpes, oor causo de voo 
apelido, lhe tipo (00 La'hioo( 

-ló nu segunda ,oósiea, parecis 
une ItOl moi mãos batimn, o eottip&'so 
eni uníso,sosiv Toilon mundo assoou de 
pé. As o,,torislades disseram que od 
ponhiosds de (Os itebeu eereeja e la. 
nau eiaciuiha no está,lin, A seguram. 
go loi rigoreoo. com  eu gaurdau moio. 
ioi,sl,, sacolas e bairrOs na esitradu. 

O Cl,iSlÀ 

iclilitores de (20, 500itio diu quais 
possoruni o noite ilit quirisa.feira 00 
relento. 000ieçoros, a leior logo na 
tu,oihl ola nesou.feiro o Evi,ldi,i 'lobo 
Kenisosty. sara ii inicia da rnei,rsào 
ilso ililliago Sttoneo ús portões liirani 
u(ieriiis lol 7 eiras, e touenn haras de. 
u'isj'.i havia 20 aol laoesn ocupando 
os noeiboires li,gsreo das arquiltuncu. 

tI,, estatho O dia esto,'a litid,o e 

	

o 	 paa. tu,ttbé,n 
Qninia.ie,ru ii noite, errei, de 5 

noi 	00)05 cvi 
cosi so,'os ile 

orss'isde obeco. 
ooilu lloouto(o ii,i,i,eh,ces ii 0' cioni 

(ieootosio ,le II) graso i'eooip rudiis, 
iiiooiii'ri, doo lã, ls,,eia 	stil,i,bo sire 

lerei, de 180 mil oias,,on'eios,. 
pra ri,oi entrodiio ,a,,  os apresctito 
çiu's tIa sento e ile onteui dos St,oie, 
na O'ulioléitiii, si orno, d' soa meur. 
,,ão or :0, e,sboslen dois Esi,'diiu 1°n,. 
bis Rini gropm letrsinint,isoi,uncis. 

ipie litros irob,'oben es, t,uius os 

lo Brooga - i'000i ,io'olohot,içda dc l(u,'is 
tles ,Oio,rso (oi.eilirigido por 1 ban,el li 
Iho, (00 , » i,iob»i ile Nluac000 l',,ulo, e ,lioi' 
Carl,in  ,,n,le ti ett000ç,ti é 
polavrn'i'bouee. coat l0e' l ,e000 

ms»õtii'  

.tols'e,, coeI siso t,icliio,t,,si,cc-coeik,'. 
leleiasael,u iii 'te '410 rui 01(0060 l5'Oi015' 
no1 d,, 

i' 
0° ')'t.eoi gi'ooti'cio,o»'gu»o 1 

luso',, c,,ov' ,, i.r,,sgào, ho,1 
tii010io' p(li( iii, i' 

lor 	
tiro 6,-nt,' o,si,) 

(o, 'l',,ls-i' s,'sociii au oioili»t dili 
lo o o ,ç,(o ,h' oiooi bi3Odi' Ice 

(uroociso,'a 

	

o ' 	1 	lli, 	nina, 
 

	

15-1,00' 	 ,,,,o,'lào, 	"rijo; coo 
mui vis oparelbor lotado Nu,, coou, 
ttrtIi,r. 

li oco' 1 FilIo,,, ulétti ole ibtig,rio 20 

e !',cot lii, solar ,  
p,ortio- ibooa do, qom "0,0 
,oiunr a cotict'j,çà,' da 

rilicuç0o,iI.tso,,li',oco.ii-,0000a ao;ulbcr 
fetia todo osoo(o,00 0 0 (iri»úo,000 1, ''o,,, 
enemplio. citam ao lerrao ole otouol,'ao 
coso» O 'o,der soou T(os,oibo, So,o,oi, 
Rr,,00',o Oscar e ,tf,doog(oo Raro, 51-o 

E XC U II S.-1( t,I 

Depois' ole oieos'o ile i5,i0000oci', , Oo 
Jc,-toor,os. os lliollioog tOsco Ooio'i.ioi 
nua untO o»000t,cotu,t ule SI O' co,,. 
n,'o. que oealiu,oto de l,,n,'ar oco o,, , ,, ,  
1.1', '('solo,,, (',iu, (oas.ar000 ,ilç000o 
»li,ts cito SI u,.sochusott,, loa c,i01qoi. 
rore,,oraoido-se bani ;i ,'nc,orsà»o ole 12 

- ,\ cooiiroi, ,  te,otto ra ''que.» moi,),,r 
(ronda ole r, ,ck da bisrdr,;o 

lrt'5i'n 	Os St,,oi's 5,-  aboes'so'to»ario' 
00000,0 ti» ,. 	 i,»reu 
,onio)aotl,eisi eott peqou'nboo tc,tteos 
clubes de nuA, iodato coral inclue fi,r;i 
li, ooio'troi de (i,'ioidus ,li,seu bane 

7.', toor i'ettio il:, anuO csoabo,'b,'o'o 
groqvo juncrinanaira,orcilioilc 

lobo 
lei , ' cola reus'Oi, oh» pi5 , e00Juoot , e 
Ooihe.se o,o,e ui,'too oh' uni,o, (oro'oeoot,t 

io o il, ,,oio ,' o 
i°ol,,ilu li,,, io,otile ioh0000i(a 

totd»ioi-vbo,li,-io-,'o,(o, si»,, rec»onile '(e 000 
oh1 est)i','taols,e.i'oot iO(78(. o. 50000eo 

en iutiirà,o O,i»ttltcioo )0100 Ui,j 
1(1  

500,ttc. ii' rt','o,sot ti 
00000r 0,00 i,egos tio,' cio otseras»i;ii,ltotnio 

oco d'li, (ltt, 'urro,, pala,'rois. ,i000,,ui 

p;ortiril;uo'. 'o .o,ot,,r ,l,'.l,»o,o (,00,,,i rvai, 
auçàoiol,oio',00toibo.ii,os  
(e ,'lo'oles Slior,eli,o 00,0 

(',roio,lu 	i'orioo,oloo,I,il ,. 

Alah, .ttiolhor.oboo.coIdirtoe1»ooiobu' 
 so 

Qooao.o,t,, 

(II 
('ir,,, I,,,,,,'.,00u',00e. ,.,,, 

t»on,,,,h, soit'n 	lObo., 	,,,r os,00 o, I,ri 
o'ds'n 

nuana 	 li- moi  
h' 01 00,00 (Is o('oo»ioo'too»ivogeoo ,  co- - 

po»ohs ol,or,,ui, 0,0' 010 	os e, , 00loo'c,.r ló 
olo, 	AO 	i,(oo 	laoil,, 

Ei; 

l,col,,-1 o(l,-oi,-,',lu' \'os'i- 
(0 ('Si ,,,00;i»lo'  

SI o,isoo,,(i'orbso,I,-,h0000i'o'o., i 00 - 0,0,0 
iu ,i rc(u,ç,loo(oos,bo,i', Ia 

coto 
toalu ioioo'elo. ,','t., ri' lesi.ui',oI ,,'r,, os,'' 
,l,,la ,0oio' lOt»,,,or tnul,,tihoonol,, \oott,' 
cc ,. thil,. ay's's )obtee,-,.oiates, 
ant cnuo dc 000stt'r,oi e,,, l,,ndn,-s. fiara 

La,,,), e,000, gn,ir,de i,'gncsl , 'orp.ieor,le 
ao, dco.i,o re  
amas It000'r mao, oh,' (ole ,o'nu,oi. , otoar 
a h,,mo,r,,, da 0,00,01,,,  »',.'u, 000,00 a pote 
sai t,,s,'rtor,r,o,o,00 _'bloa,, no 

ut,'uos,oíiuIoO'i( 
.050,0 a 000lr,u li' lãouuoo,'I 

i'l,i, l',,na 1 ,,llo,-nO,i llruig,o, 
o 	 hi'oonu 
il,, (ia otigoitto ao,,,, loro 0000n,» com o 
01010» OÇiO'r lura ,» ho,n,,ni,oiLiod,o,o,., 
h's, r,,o ou Roiosoe (.0,00,, ,\ii000 

do, o'lot useI,, do.-. 	b 'osr-o,ho lo ,  Ohovu 

olis 	 laroi'io, r050r 
	

l am 
lua \000 ,h , i , , 1000000, 

05100,' 0OO)Oi il»oot',(t.i,oscgi,r,ioo,'u ,ioa 
- iii ot-seole 100rs.o,gets 

li 1 1 unu,Gail000 ol, , l,ro,l,i bounu 

 .

...... .. 
O 

O,0'oO»do,, ,, o,d,'to'oso (00s'O 

2 h,oru,o bit lo,, 	Si , ,Oio,o 
id , ' los 1, ,ncboou,o-e. 000'roo u' , ,iosegooc dar 

colrcvo'sts, Golboermu, fn,r sob se, - 	 no 
''ouso 	, 0005 os o, h tino 5' o ut 'tu role ot itt uiloo o 
nu o 	

o, enrtl , , (e 'Olhes 

00) mi' o,o,aht,,'a ,iOtO pnao iteatu nos','la 
It ele n,n,»ti,'qar'soor,o(ui - 'l(r,Ot»,rt, é 

maio d'olhe tot000,,, lo pie outnca, a 
outro, lado, ama 

oh. ,rototdeo .o.c,idt, oh sua cnoaçtuo 
pa roto 00 , 00,1 , » a :l:pishia 

dai ocrou,I»,i eia.'' E000 tctn,,4 de nra i 

uaçs, l(rill,,toote rs'uut»,u atou linha 
muent,s l000toiaulo000u. mono, salsada r,a 
o7na000lre0000'ol»o dou ocr.0000tgcr,o 

	

1 	( 1 	pan' 
dann 
,,Is,00.ueio"o,rn-ini' , ti,a. hoosneor de re 
'lo..' ,'lio.z 000O,hs, (maisis e altot ta 

uno deles ( oll,erro, mpaer uma uttijmarrão 
na,, usos piore olemaus 

Fio, tu'r0000 role oitoorct. t'atanoos,omo m 

gr,,il,..ttott,'l,',o,itoo. (coloro da relonha 
toLos-da o 1 arcisiou. Pvr , ' , eooitoiui. canoa 

es o,se ,ào' ,is',te c05000bso 1 Ver,r, Ks- 
doO tom,,, 5,ou,o,n ootooa 'ruIm coo soa 
Oro,. Oupoo t000'ot;Oeo uogro,l'o oier0000,, pelo 
o,,00,o', orlo 00,0 O Eer»ooio,ola Slnntenr. 

groo. vOtOS ispio'le s,in'  oh' ator upue é 
,o,o,,'i,'u'nte tsnheee 

beba bbo(t'ro.t. '°.or,00 ,  Sloottobcrb,(, ir 
5coorr,e, O(totobtolt,, ,iuser, (fluro 

Ciusk,soi. boto, ,  o e,00eo j,,vonm pratica. 
Itoerote 1.01ea000e,  escoobltodor sementOa. 
untom aro ntuolllur,oi que ,,chu perfeito, 



Código de Urbanismo 
O O arquiteto Sergio bernarde, cata de 5-otto 
a João Pessoa e. amanhã, a foni 'te da direto 
riado Clube de Engenharia, pronuncia pales 
tra abnndo cl Seminorio sobre Código de Ir-
baninmr da Capital que mrã instalado ama. 
nhà e iai ate quinto leira A fala de Sentardes 
rera a, 201, no audi',.r,o da Cnep 

Última encenação 
O No palco do Teatro 'Lima Pc» 
santo", hoje, o Grupo Insbuaca faz 
•ultima apresentação da peç "a 
Gaiola", que tem tenta de Andes-a-
fie e Romeu e direção de Lindolfo 
Amarnã. 

O O eapetoeulofaz parte do Projeto 
"\'amoo Comee Teatro' e trata de 
problemas ligado, a um grupo de 
operarias de uma linha de monta-
gem e embalagem de uma fabrica 
de produtos farmacê*aticoo. 

O Destaca na elenco, b'aldice Te-
les, Itabel Santos, Maurelina e Da-
rinha. 

Nupcial no Pio X 
o lto/kr,u e Luircr>ió Dure /eio,., adiudu 
o'zndour.'. o rodilha Grote ao uSar du Capela 
do Co/caio Pio X paro cc casar co", Fuaato p-
lhe de Saiote e Francisco Canide .4ntunes 
Furtado, que já geeenciou a ogéric,o do B.V8 
ris João 14-sino 

O ,Vo rol de pudnr.hau, destacamos os casou 
Edoos Soara Ledo, Guião Lemos. ifanoel Co. 

 Francisco Ei an.u'cli.cto do Fi'ritao Gil' 
Der,, o/do .\fcsid''iça 

MA.RLA (('CIA JUREMA 

Miss Estudante 
O A novo Mies Estudante da 
Paraiba.Sl, que vai suceder a fia-
(sela das Santos, será conhecida no 
próximo sábado, durante festa que 
Pesadas Baaerra de MeIo esta 
coordenando e que terá lugar no 
Colégid Estadual de Alagou Nova. 

•S. 
O Estta moentes e querem dos' 
gaiata,' o titulo de Mina Estudante 
da Parnlba. as jovens Albeiza 
As'aua Cimha (Magoa Nova), Ma' 
ria Jose da Coata Ataide (Esperas' 
go>, Maria das Neves Palmeira do 
O (João Pessoa), Ana Maria Braa 
>Campioa Grande!, Margarid

g
a 

Costa de Soara (Alagas Secal. •. . 
O E aisda: Paula J°ranemnete Rt.il. 
na da Silva (Alagas Grande), Ma' 
ria Sols.nge Boasfim (repraseotante 
do Cai-ir,), Ctea Maria Peneira (re-
presentante da Sertão) e Lieinis 
Cavaolcaasti de Albuquerque (Semi-
tio) - Esta e uma das maiores (estas 
anuais no brejo paraibano. 

O Na baai eu/dada Sai/ia Notes da Pn/,scla da Radaxçáa. 
Daaa Ciaiac. Maria Nausrra Ou,iac. F','/as.iea Coata da 
Escuda, ,.iaai, itt ..niioes. da .aui.dada para n COa da, 
Canoa. ias. maneira assOla diu/saia nas aia aseaai,.ai. 
Data ,.trjbai, a. ai.00aas ra,cabidu. e narco sais 'nem. 

radoa,moabanaan.roa.caani,aaha.empen/dam. 

O Toda a ..rsoca da bailO da cOa pulariaaa (ai e.aacioiuda 
pa/a aaaha,u Daria/ia Padra.a a constou da docas/ia.. 
sapa. a torra da ehaeaiuz.. Saida .ors/ida a capricha asa 
baadoa. da praia pala aoiapa da nanica Ir./soda, Ia a 

topa da a.a..diae.., ca,sa,sdada pa/a seu. Appar.rida 
Uad.en., doaaaasn/iao aia/ia haa a traba/ha nu Paiaeia 
da ltad,aiaçdui. ,4 ara, 5,/isa iorn/rx Cni,az. iuexoaa, tai,. 
papal daaiacadn du,aaio a rac.pça,a. O ui'tõa da Soapala 
(a. a lauda ssa,icuL 

o a aaa/acia via caas..aada da Laaicdjnha A.na,i,a fui 
saciada pala. viso. aaararida. /a-ia.. Eia, 'au rivaia,aa. 
ancani,n..a aia Saia Pais/a ,'niab./aoanda..a da anta ia. 
aoea,ancac cexrrca, Laaardiaha • 0./acua. P.ah/ieu. da 

-Cat.irna. soutO,, .uapaaiada,. anica a/a a aChaI. da C. 
riasaniu/ (Appuenrlda Mada/,aai na/si, asia afia/dada 
prt'fa/iu. 

O Na chá pubac/uaa (ara., dsoaua,., pala 6./aia • a/a. 
iacia. a. ..s/in. So//a Muras., ,sfraia/o D'narra a 
ai-eu. Du,ucah . A ara. O/a-ai lacei n, a.pu.a da amo 

Cai,aaadaain da/CpiN Gar,ara/fr.a/duSaabeadeNura 
a/ia, iai,hós, prü,aai.n pala nl.par,cio.. Saniaai... ao lado 
daza/aid.Ma..uSaa,aa, (se/a ,4gra, &ca,rnCr/sivaao, 
Liii. Droga. ranca-soada ata/ia. - siast,aada iaia,a.. 
au/ia na. aa.uata. i/aAa. a l'a,alt,a. 
O a. p.'a.asta.. anun.'as. inusauotaina./taa,nis,aoaa, 
Lia ai ii.i,a, O/ala/ia Caaa. lia/aia Passa., LOa 
Cri.pan. Li/oca Cairo/a. A.irsd di Pau., LascA.. Surra., 
Jarr C,.ia, SaeioSa.aI/i,i. Sai-asa Pad,aaa, Auaüiadara 
ObaLiscia Jacarta, ,',aaco Tranibatia, Zi/raa nadas-a., 
Asa Maaia (a/asia. Faau,a Aisiaida. Adr/ai,a Vela., Ir /1. 
da Zaccura. Uut'aaa Cuadiscia. Siala Wax4ei./a. Vai/iria 
Casada. Saab Valoaa. tão/a lia/aia .Oa. Mar/a lo//ada 
Olhara, Haaeuatia Ita,l, Taraa/nuO Ta/ dma' atura.. 

Curso Médico 
L' No ii oilii iria da ,bnsos-ioçiio PIo-
á/cada l'orulbo. onioohi >2011> tem 
inIcio o 1 ('urso tIo Atooliroçdo em 
Endoer(aolog(u. Os professores ttx-
gebérg C. l,aon (Rio) e Sri Canal-
canil (Pernambuco) abrem a série 
de palestra,. 

O Este corso é pronsovitlo pela Sa-
ciedade Itraaileiro de Endocrinolo' 
gia e Metabologão )Regionul da Pa. 
raiba) e ijaivecaidude Federal da 
Psralbn. 

Festa Lusa 
O liii grande é o eotur,nsmo 
do diretoria 1(0 Cli/be Aotréo, 
que é oro pcnnomento promo. 
ver o Carnuva1-82 cai seu gi-
nanio cola-rIo. Tudo moo ao 
devei) Port icipoçõo grudoliva 
doo associados do iniciativos 
da agremiação e também 
pela adminodo de novos só. 
ci- 

O Nodio3tdeoatabro,oA, 
t tia vai oferecer afecta "Luso 
i>rosileira", acontecimento 
que sul contar com um 
'ahocv" do grupo de danças 
lo Clube Puri iigaõs da Recife 
e conlanto do ai liloica au vivo. 

Barracas 
O Na nova cede do Campo' 
aba de ,bsoistõneiu da Me. 
nor Carente, estio senda 
v,,xdidao ao atenas pura o 
Festa doa Nações, qae Dona 
Gluuce Burily eotí coorde. 
nonda poro o dia 11 de au-
tubro, no Cubo Branca. 

O Dez poises estaria repre-
sentados e em saaa burra. 
coo seriavendidos artigos 
de origem. liuvero também 
exibições de danças tipicos, 
por geapos da ibegenlino, 
Chile, Israel, Portugal, 
França, Ilha eBrasil. Sem 
divida, orei um das moio' 
ccv ucantecimeatas da una. 

Noite de Status 
O ,lurc,,,o l"ilh,,, pio ia, vir ou pelo 
scçuodu oco. (l,00i,i - /oto. es/li gróvi. 
da) de ao aieiliuiç;,eu do tl,u-u-dia, 
entre "seu picou1 e a suo II Noite de 
Stuioo. 	• • • 
O 'l'ud,, li "(à irauicutocolc pri,nto 
puras cocnio, diii?'.! ilc t,uta >ir,i. ou 
-longada Psiu, .lurcnio, tru>io(husdu 
pura o êxito da (vota, eotjo -lO scnho. 

(i(o,ivc é a l'ain,oense de l-lon. 
co 	

••• 
o Ni pr',//runta capio,çiiti d,i fotó-
grafo l(r,,nzcadt,, dançuo voai Ogirio 
sreoiço de bufê f'urio da ectola vai 
para a AMEM O irajc (o vspt.etr li. 

í7' 

o ,  

~iI  

CHÁ NO REDENÇÃO 

a 

ai CELI/IItA R.401i3.CO 

MESTRE DA VIDA Será persanagein sempre lembro-
do A genlstidadr que lhe e /tsato Pia 
ci/menve identificodn na aus abro 
Deixará um alentado acervo em qua-
dros e murais, além deter se mpec/a-
lizado em p/oturna SACRAS, deque 
tia exemplos as tetos das Igrejas de 
Manteira, Sumé, CampinaGrande, 
etc Em algumas delas, seu trabalha 
já (aI criminonament.e destruido pela 
insensIbilidade doa que confundiram 
arte com prnf.naçds Quere irÁ deis-
aer' Não sei coma nAs destriaaanm as 
obras imortain ás-Rafael, Miguel Ão-
gela. Ticiano e de tantos outras génina 
do Renascimento, sob os imputoaa os-
conocla.taa que varreram os templos, ,  

notadamente, os católicos, na afã in-

eontida de se tnutauxar uma pretenos 
.implificaç&a dos cultos. 

Não firamos ife~ à onda e 
Pagastes o nnaacotnboto. Algtaua pai- 

nêns sacros de Miguel Ga/liserme fo-

ram substituIdos par simples pinta-
rna de ca/. eu mtccrsdo alegre da verá-

riu biblica cedeu laga., o apacidade 
monõxuma doo paredes e tetas vazios. 
Só não conseguiram, isto tim, apagar 
a turca da seu gêsia urt'/sticO, que cun-
tinos a produzir fruton, malgrado o 

despreca da muitos pela beleza dos 

manifestações do espleito, rum certe-
za n meltuor prova do eternidade de 
Dcii. 

Esses contratempos na sua sida 

de Artista, porém, em nada lhes por-

t m ar ueburam a anaantude de seu cá-

ter, nem lhe infundiram sentimentos 

de teuatraçoo e rancor, É o que sem-

pee soube ser, em todas os isataates 

da vida. um  homem em paz com sus 
cunuritincia e mm ao outros Dma até 
que ao-o humor é inalterásel. Como 
mortal, que é, cio se livrou de disso-
bares, nem das naturais emoções hu-
ma000. Ninguém, porém, tastomu-
nhou até hoje um momento seu de 
esnoperoção, desespero ou resolt.a. 
Quando faleceu sua genitora, a quem 

muito cnnheei quando criança, asa 

rua. de Sumé, sempre oreaor, dela se 
despediu, sem abatimentos, dnpoai-

tandn na orna funerápi.s uma menos-

gem escrita, cujo teor nó ele mesmo 

aunheae. Não acomponhou o féretro 

até a Cemitério, teado sida am thlhs 

de dad/caçéo /ocacrdlnel. 

tiltimanetp. foram lhe fazer gari-

sa do filha, que é o atual Prefeito de 

Sumé A alegação eco nobre uma sbru 
municipal que coloriu aendo cuoatral. 
da longr da r/dOde O pintar Miguel 
Guilherme ouviu o reclamação m-
pnsalsrl e. au 1/aol rerpondea "tudo 
isto acontece porque nocêad escolhe-
ram um qualquer para nec Prefeito". 

E nado maia diose, sobretudo porque 
Lacro ole, quanta qusoe todos sabem 
qor o Prefeito está certo. 

AI estio alguns Inoves de nua ton-
ga cida, infecta de ensinamentos. lao . 

derís ser um homem rico se trocasse 
por muedsu os seus tolentos Jamais 
mercudejsu com oca trabolho artic/,-
co. Pela sólido cultura hamanlstica 
que adquiriu auto-didaticnmeote, se-
riu. profesaor em qanlquee Faculda-
de. Nunca admitiu sair de seu mudes.  

ioate/icr, em Suei!-. As homonogvns 

os clogoro 1/se recai/eu nunca lhe OUti/' 

rama vubeça. Caintidera-se uni grui 
dor .dll sida, c dciouantra geotidéo 
pr(oa doou recetodos dc Daua. aro 

esaliuçlu nem fur,.su,vto,i. A,ntla tem 

muito o enoinor e udo ltd 00110 a aD 

diurr Um sIlo/o, porém - lhe calie, 
com justeza, 000to ii-uiui,uo de nlnte' 

se dv sou cnle,i,,riloilir,o pceninnlida-

dc Iam mo cite,- i/o vida ((acto duo' 

dar qsc dde cc olisoo,cic o seja por 
esprr/faviu lirólinio - vis,,, é fávil 

tronsformas Os 000005 dias cm ico' 

mroioa dc luz, itndn a utuxcgara aoa 

renaaotimaotos, a modo 00 rgoiaioa. 

tI aeibiçibo ao lidei tido této ao,, 

Migusl Gaiihcrov' é sota mara-
cilhoau l.içis do belo o i ocr i 

EVA,LD000NÇALVES 
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Enln'evn,a o 
Erancioco Pinto Neto 

joodo Pl'nroóoot 20 do' sOl em loro de 	1 

, do loto,'' Sobre o'i'e000,lho, 

aobrn q  coAdo', o o,', o, 'S O 00 
,000dOOOOOO, opo'o,,c0emdoqordo',o 

por o Iood,o,o do 0000t, e,00,o,uocordo 
o,. ,o'rt',ço. pchlío'm ('0(000' 000' 

Ijilo0dodo,Io001'o,oIoII r,100peofuodoodo 
nada o ,,00.jn 000, p0 o o dtfr., dc ,i' 
gim UDO do nomiali,mo? 

loo"m".'''or000 o',"  d'o E, 
0000' , L,do, O'' 

roS),r o 1 roo 	 oioi,''.o'ooj',lol,00000.  

bom,, o,, 100','oi000lo rro,,d,,0000,o do 

o),, moo!,, For 

d,oIoo,00,odo' 101 , 	 o rol,, coloro0, li',, 

aA,00,aretIo'Ijo. dc,JeàoP,uio114d., , 
do,,iLooçõr, com,, por coce,- 

olo. a do orno ,ropnto op,'roupio cm 0O pala, 
Pelõnia. ou dc ,,to.0100n num, a, Ojoido, por 
ir.balhadurc, ogricoli, em p,,Iacn l.Ijeo' 
amOrinafl000 boi a n,r000uo 000001 dr raio 
0000 mali lr00000o(u,l pdçàe do 1',ncano' 

O 	 0000 	
,OO,O,o' 

 00 0000.0 5 ,000000,. E' 

tolo O'oom000nooroo,,Ioo,odo,r 
o' o, ,g,000 	 oo',, , 0 0 pi000  li,,,,,, doo 

Em oOo,olo',opo',joodoojo 
i'o,o00010 000,0000'.r,0000,,ro,,00do,r000l0000, 
NiooiI',,lo,o,o,o nO,,,' H0000O. 000,fr0000., 	 11, qo,e 

o,l ,r,,00l oor',i'oe loa 
Oode .0,0*,, i'000,lo,ll titio' 

00000''' loroo,looroo.. ,coro,,r0000 Ilo,. (Ao, 

olo ' oo'0000000'o0.,ro,,000do. ,00:0 o 

1 	 1 
Se 00(0 000,0 Oro, , , O o 000 000000 ora 

I'croc,t ,  001o,rooioo..00Á000000 

ms 

0o'O0'nolO00 o0oo,00loOo,0I00o.,00000OoOoOo0l000000rOr0e 

a A 10.00cm de Jodo l',,lo II 00 lir,.il, 
poa.,oclmen,pama,a.00rooroe0110a do oro 
paaaado, torto o,. ,nfoerooçõpa que ele drocice 

ncrbido aobec o. noaaa .ocio-
monómIo., ooet,Ibuju. do' .000cm. forma, 

ia , .. rooaboravõo ds a0c,l 

ll 	 • 0', 0,0000'O 1000,010000,1' '°l''''°''°' 

0000 001.000O000o' 	 lo'l,., 	 0 00 0 00(0 0,01 
Cor000 0000' 00.000 o,: ''«'o'. '0,00, 1000oO000000050000 	 oo 

00, 	 urro, i,r 00 	
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00000 000000000 	 l.l o. 010'000000 

1000 

a E do u'oeloe,.irornlo do ar opor rir enha 
re001,ld, alOuro rrlalório de n00000r000. do 
ia ,.,., dora,n,' o, a000 00,00,. 00 IOco.117 

Ii',olO NIill,n,io,noo,,o, 

• Nealo eoolollcaoi'apo. (.com apelo 
para qura.eao.0.a.alapod,.e)oo,,,oflo'Ien. 
te. para ua00100 r000 da (.0,111,,, Cpu.. qur a. 
000r.eaoai0000door,o'00000.cido.do r a eduo'oodo 

fill,oa Iii,,, la 	 ice 
drocmrno,'O,ceuo,.alárlo 	que drfloo,u 
So000o aufl,'lrooj,. ioara aal,.1.cee a. oc.,'..l. 
dado. Ir (cd. • (o, r000i.'''Sn o pai uni.. 

a mdc r,0c00,, Olio',d,od,,  
para o ilda, r rrlu,',oc aCua rol,,0.' 1 'dccii, 

e. 
 

olor.........de papeo. 0001o,uioo da 
e1 eu.euou,dado do0., pelo rolo,.  
Si. admil,ei.. ,ami,im, um 000eaamcn.m, 

c.0.o.oao,e.b.lbo a cd.waçâo dome.: 
fk•. .me o pai o a a,., dioidlmd, co... (un-
'doa? 

01 	 N .0,00,0,, 0 0 0 0.' 	 i'000r,, qoo.e 000.00 110, 
rIO., 0000a( .0000iole.000,000c 00,0. troe O ..Iário 
toca., auflpicnl. Par.. m.001000âo "ole 

oito, 'ir o, ,00fio,enlr 

,r0000lioc,olooeoc, lol,rrd,olr 01, mOro 
o,., por, d no oro, 00n , t 

lnouoo ,hoorrd,,ro,, 

lo.''', ou lrr rae,, notO r,0000,o,o O o'rror,,r,oe,o ,  .0 

'.000,0,0,50000 0000rr l,lmr,i 000, 00000r .0(0000 liorO 0,0 
lo., coo,,110,o íoc,or no,, .o000. corjA ,,  l,,d.'. 

00000 orr,onrn ,eroi,. r,o',m,r,olo'o .0 oro,,00,, lo 01,. 
e.l,,,,, ,.01000 , laodeeoo,rrorc,00u 

El, Ir, coro Or.,lo,Iho, pIor  ,o,,00,lo,ln,.le,00000o E 

Na mobile., doí, Paulo II, fooeod, 
,mmroçóo enpcniai .o.oampore,aca dc algo,. 

pal.e. cm  dc.pr,nolnoe,re0o, (ri.. que ''cm 
moi, a. ..ivaçdca não 000c.n00100 modaoçaa 

para ,010.r, dar í.gri 
oulloora , r , onliomcrrnd,r.mpo.orua000a. 
Se como huae dr oma monomo, ..dia, no 

00000rlo do do,coo,oloimerlo da o,mouroid.dr 
aonial''. Ealrr000ao do ti,a.il',lcro,iolip. 
faca com 000en borel. ('.ldb,ea o, lira.,0 ar,' 
plir nua , rtdo aopinl 
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o,,,,,, 	 o, Ir 

0,' o,,, i,,,lI,, 	 O o' 00,00' 0000 brio'' 1,', 0000.00o 
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A,rom. 101'  o,,, o,,o,,lj000, o,, 0,00,000,,, 00,, Oc' 

o,,,, 1,0,1 	 o)o',o, 00 ,,,oOorr 0O,O, 000 olO00 	 1 ,,o' 

00000 001.or,0,o,o,,ro, lo oIrOr.a 	 lo,, 'oro 
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COO 00 ,.or,,roorr,,,o,,r 	 'o, 000000 

0,00,,, 	 0.''' 000 000, 0000 0 00,O'00100 e,,,O,' 

O 	 O 	 rI 	 II 	 O 	 O 	 O 	 O 	 O 
,O,,o,orl,o,l0,,,l,,,,,o,,00,r,,r'oaaOoor,oaido,olsq000,' 

i,,,or,c,r,fl0,' 00 0000,a ,,On0,aOlO 0000,i,,n 

ram.,o poro elco'a'rin000,,e 
Coro' oa,l,,,o,00,oI,I a, cooiloo,,a. si. oo,a .od. 

a O lirci. ,en.ldoc. go. a. •nckiie.n 
aio orna cool100açio da obo. doa .pÕaOolo,  

,,,.,,.o,00000l,,000000001,o 
O 000 ol, o "0 E o (00 

 
... ...... ,,o 	o o.c 

'oo,00,0000c000,'r'000,o,o',,00iomr, 0 00,,,.cl,00do.bo'S. 
'l.'Oor 00 0l000 0 ',i,,,000,oloi , oi,,O,rlc Ema 00,000)00 

o, colo'. 'moo' Q0000, eh., 

o., 0., ,,,o,..0,0.,l,,l,o,lt do 

a Na 000,,,,, q0000010.(cieoo. a l'uoolcoáo dc 

.lroo000li,o'ene de 001,eda 
ledO,' for re000,oõo loa,. do'b.,ceopeubiceo. 

dar',ea, 
papai, Alouooa 0,0.. .eca realizada 
arnildo. imrdi.lamenie, pela ,rq,ddio,n. 

00 	 . , o,ort,orood,,e,.lm, 

lO uI,1000o, oio,'u,roo'oo,o,la ('Nulo ' 'Ile' 
ficado ('50.00 .ubr,aOoeiorloeo 
e.i..p,odoo,ealdr,ado, por adere. do (lo' 

'cnn, b'mleeal. tomo oco. o..odzde,ea "dc' 
el.,.0., de (ocr,.' 000,, O aceNo, 00 cai. 

roçA, ao duouoocolq da io,(cednci.' lia 
poda,.i.,ar.00ra al,aolof. (alua de d001oso 

'n'eraOro)., o lalado o,, l0..li, cm Polo' 
próaieoo'  

o, 	 O', '1,,. Oon0Onjo 0 n Ora, ,an,0.. r. leso 

'''''i'. loarron100.......00010 ,1. ,00n moa n'a 

• 01 Pcc.,doeI. do brado. 0.40.. P.m 
aarorbo, r,e recolo ao dreomeel, 1. O (rolo. 
deu Orna lornndrlrto,nl. £ 0,00. 1, tolo 
e.000'', drrueo',.,d, lo ,  pane da 
Igrej. nu ''nc dco,,ndrt o,noi.er cola doo' 

,'o,eacda,doo,oanonad 
roer.. paroirol.r,a o pr050e.edo 'uma 
dc oO.n,ra quc pod.dca.Ouac rue, banIndo 

'anus ''  00 a,pnboo .00. go, deounr,a. coo,, 
do .pn.dor Ja~ l°an.aco,im elo. 

o.eo dc .igoma ma,,,ca, a. VaO,caam' E, - 
olrcaar,. coo,, • oiaa cone o Vaoicano aono 

11 0 ,roh0000 ,ro ,OOfl,m rc.e','oe,'V ora 
o.,o,rl,r 0010,rorr,ç,,, do '.1,. Suo O or,nc.rr.r 

o,orl , ,rr000r,' , ..i,t,  Nome,, oIro' ar,.00rnC,n 

cml ,bac,,,000r000. lena. dono 
mcro,.,l. '(rijo) Aodecl,eao'oc. belcolo anos 

a,, d, c,om.norl,, 00 ulI,o,p, d,w'oce,, 'Oslo 

'oen,,l,, lo 00000rr'oo m., dcrlao.o.'n. (mim 
00 ,ouc m',r,000a..,o dcolac.ç'or, 

ri, 	 eI,. «Oiro do Oqoec, da lerIa ml, 
rrooc,l , ,00,d-, oma d'moro, rooro. , 'o 

" 	 '00'' 0000 o , . 'o o.,lo reqoe,'ln 

,'rrl.r000.,,o,u.rloo,o,, 000Joo.'..000cn'oop,ca 
,0000O,,,00,,o,,oludo E,l,-,oal do lOa.. 

000rOoofl' osd,,,Oc ,,,,a,a, 
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oiro 000r,,, ,0000,or,  
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0000o.01',r h'o,, 005 , 00000o , a,,I,0,O., lo 
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4. pcI. IJ,rc.o 4, ,Ooaa,5,d' ,  % cr000 oval 

a0 00amao doa... .enoocnn In POita ci 1. 000c a 
lperua. a,e., .001. aoua b,n. 'O.O de.o doe 
ococn,a000 p010,,pmpar0odas,a .,,a loa,, 
iSto.  
or.onen,aça, d I'OO ba..00' 

o)odrolc.rdo.n.'no  

'Op.oa 010.0 l'aololI acn,na. rmeo,,. 
do b,.po dc I',no Ioapn, dom Imeo. 

O. iõcbccme. de  10 aa.a. .pcencm.da podei. 
noma do odadc Oabe, ae go. o cardeal e 
membro de.oao',do do apoor maiOr, alor do 
cpiaeop,d, lrroaolooro. lo mcam, 1~ o 
Papa.,e,Ooo.rcmooc,.do h.p. Onoonoo 

SOpacr dc 00 aaoa. eor,.nce,o, a dco,rc.o dc 
Campo., go. rao.050, o rnn.or,.d,c 1.00 
fac. com  quo • Papa refoco, a,,da m.o.. 
oh. cnnermoaiao. da lae.ra n, O.a.,l' 

,.r..',.00poam a ,ojeopou,mdiole a, O,. 
.0 - -uaop,oelo. ,n 	 dcorOcel,0', 
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Paola li. pa.ao, , a alaoum. aluoraoao no 
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foco 00 lucro nem aquele que dd maio 

[corça ,i prroduçàri ,orrc,alitota" 

	

a qual, on 000,,, punlo1 imp.cl000e. da 	 •ub oo.lo'orao,000i00000a .5o ao,,. rolo,, 001,' 

	

no , arnol,'Iocodo',l,õ, l'oololl,,,enlr.rdrr 	 oidcrad,.,'uo,00,0,n'orrroou,,00laOiocl.? 

Para o arcebispo 
de João Pessoa, 

dom José Maria Pires, a nova enciclica de 
João Paulo II - "Sobre o Trabalho 

Humano" ' veio no momento 
exato, como fruto das viagens que o Papa fez por 

vários paises e em comemoração 
aos 90 anoa da "Rerum Novarum" de Leão XIII. 
Dom José obaerva que se "os responsáveis pelos 

negócios do Brasil" 
lessem atentamente o atual documento do Papa, concluiiriam 
que uma reforma agrária verdadeira se fa.p urgente. Nesta 

entrevista, o arcebispo local também faz considerações 
sobre as criticas do senador Jarbas Passarinho, 

à Igreja no Brasil, ao nomeações 
de novos bispos no pais, e Outros ,ossuntoo. 

Eu cena. 

onobum 



DA CONSTITUIÇÃO BRASILEIRA: 

E.rta.aia iam, .qai a. P.rnlba. U. "inqaecir.ada, prriadeadar 
.anrbastaada" quota quer arguir a natio au a aeita qse qaert 
Paassade' 

DAIVARAM NO MURO:  cd 
Laaaalon Cdli,, minha namaradinh, das quarr,s. 

A 

DEU NO JORNAL 

falta de álcool 1 
em João Pessoa 

O prenma,nso da S.airivaia , 5' 
aper . 

E .me mara 4e babr.ia paz anda pidaL tu lng.rtada e qadV 

A nesi.. d..en.b.oida o.. ou pada aou sM.an, 

Aneis. Soube a(ravés de lerceirao (Betty, Lidis, 
etc.) que voS é bom de bmtiçu. Convida'o por-
lan(ss I)ara  paooar uma (urde comigo pro tomar 
um chá com Lorrodas. Será que tu topas? LV-
SAN'l'OS ClLIA/RIO 
RESPOSTA - Tou en(endnndo teu chd com 
ls,rradas, minha caro,,. E esse cc,nutdo'o Id rue 
soando mal, Vou atender teu pedido e publicar 
o fol.si na minha coluna. Um beijinho, min(sl 
caro... 

4nçuim ' Aqui na Bandeirantes, o 000unto i 
ooce,Que

h
faz, que deofaz 5  etc, e tal! Sou Cha' 

:rel.e de Cacrinha, e multo chemda. Poderiol 
pousar poraqum? ROSA ROSEIIIAJTV lIAS' 
DEIRANTES; 
RESI°O5i'fl . Menina! Chacrete é perigpso' 
Fs.,dan elos são mui chegadas à buzina do Lhe 
crinha' Mas de qualquer modo, eu vou pegar 
pra ver. Espero..,! 

Ancmszmnhr, Sou uma atriz que tou começandO 
agora na Globo. Mondo essa foto pra public 
çiss. Tisu fazendo aporaç.ôea, ou melhor opala' 
çlies no "Vivo o Gordsa", 10(0050  me ajuda! (Eu' 
sei corja fsmi ins,menladci, ps,iu no Irora de s'ocreuur-
i'squrcs do nome deusa mulher se fada, qu' 
mtails admiro). 
RESPOS"I'A ' Ti OK. Eu publicio Mao COO 
uma condição: num vota noa depufadou morte 
lesa. 

FILMES DE ARTE 
- - 

	 O astcaaguladsir de lfonr.ia 
O enfsiroadoe de Merdsa 
O Cordamo dc NsstrWindm. 
Anaim é Fssrd' 
O nica. do Ipiranga 

AUNLAO • jato penar.. daenlngn m ã. .aa,nd.n â. 1961 

A CARTA DE CAMINHA NA VERSÃO 
DO CRONISTA RUBEM BRAGA. 

Dizem que a certidão de nascimento do Brasil ratona de Pero \ ode Cami-
nha. documento dos maivsignificativo, de nonos histonu marco inicial de noras li-
teratura, em sermos de iri.t'ormnçãi» 

Na opinião de Alfredo Bens, a Carro do famono escrivão "tnnere-ce no género 
copiosameste representado durante o século XV em Portugal e Espanha a litera. 
Lura de via s"gen 

lntelizmente. muitos brasileiros, sobretudo o, da nosa geração, desconhecem 
a deliciona missia. cuja leitura nas pIe em contato com um Brasil virgem que 
ainda dormia em herço esplêndido 

Eis porque merece aplauso a Editora Rccood pelo lançamento da ('n'ia de 
Pero 'a, de Caminha a El Rei Dom Manuel. numa versão moderna do cronista 
Babem Braga. 

"Nosso cnrono ' esclarece o consagradi' cronista foi o de preservar. tanto 
quanto posoisel. o rubor da linguagem antiga" 

OS LIVROS MAIS 
VENDIDOS 

O Sarnes fl.rtnlamen afarara an 
nntaajxan m li ,,.. mau sandida.. 5. 

boran., n. alrima m.au: 
Fa,'a,baaa. 

,laar.Liaa & Jaa,ra Abetarda 
Jartmn'Aflraas. 
3. A. rama. feita.. Am.adina Leira. 
Ed. Edrar. 
a ' A Saiam.... jaa. .qminara. O... 

4 'Jaia, urra. a. Bandida. Mama. 
Far.ag. 
5. Miasma. . manas Caeara' A L,ni&a 
Editara 

Oaa,n.eaa .5, gata. - a o. thaaaaaa - 
La Or,mura. 
t'Oa/.raoa...mnr.e,'n P.aLafr.n. 
ruas. Cri iba.çia 
3 Pam.,a tida drAaga.rada. Ama.. 
M.gntbiea Jaa,ae - Civitia.$a. 
1 . P.aaia. au  ana.a. V C. Andara,. - 
Fexnninon Al- 
OR—iiPó. ". t5l.aFae. 

F,arrauusr,a, 
t'Oia','nda.faaaa Ina.nAa.na, 
Nas. Frnnreir. 
3 Cama mia a manda. ALbmsa Eia.. 
Lera 'Nas. Fera,..,. 

AS NOVIDADES DAS LIVRARIAS 

O Larga da Pajem. . Adoniaa Fi-
Iba-Lançamentoda Cis'iu:açõ,o. Co-
letà,nea de novelas de um daa ficcia-
n,lsna. mais profundos da na... lite-
satura moderna .  São afia novela. 
que "tem cama cenaria um lagas-
douro de Salvador por ande traarai-
tara paruonagens vitima, da engre-
nagem npreaaar,. São cnaturaa de-
nintegradaa, Infelizes e maaaaeradas 
pela mlaéria a que foram submeti-
das'. 

AM . \ome completo 
Asco -Asco Marci,' de Mirando Tu- 

AM . Part0 Esce \IIRAND,'\, num 
ir ('si ltICl'tÀRA sem Sidivro, não' 
sem iai ser BRaGA ou RIBEIRO" 
Ano,' Quer soror graça, e moa" As 

sim eu tons lisa entres issa' 
ANI . Diga duas coisas que gosta 
Ano,' - Mulher e mulher,,. 
AM 1H' 7ilachãu. hesa' Mao o ovo 

Anc,s ' Cala it bisca se não entra no 
pireS. 
ANI -  Solteiro, cavado. deoqaitado, 
qual vou estudo civil' - 

Aneis. Paraiba, O militar e reoers'is. 
ta de terceira 
,AM . Partido" 

Anca . Não. Inteiro. 
,A1i1 . Que acha do jrgo de bicho' 
Asco. Num acho nada. Nunca si bi' 
ohojogandi'. X. bicha, Porrinha Elas 
adoram ficar com a mijocheis de pau 
ninho. Nunca vos lona' 
AM . Idade' 

Ani'o . Da pedra 
AM . ('mIma o aborto' 
Aneis - Eu acho que naoci maL as 
trisrnpao lsgadao.. - 

AM . Que acha do slivilrcso' 
Asco . O maior incentivo que ja ia 
veataram tos' 	cara casar.. 
AM . Gasta de novelo' 
Anos'' SI quando é divsdsda em capi- 

AM . Esta ramudo por quem, atual. 
socas e" 
Aneis . l'or Lodp Dai A gente no cor.  
,e,r.,ede semanolmeote., 
AM . Quer 	dizer que Charlinhos 
dassçou - 

Anco . NIo, Ele num chrgou nem a 

A7iI . Quantas lingaas' 
Assoo  

AM . Quanto lingsuuo' 
Anca . AIs, sim' Somente uma, mes- 
mo Como todo mando 
AM - Quer fazer graça, e' 
Anca ' Clara' E. nau pago pra isso' 
AM . lata., 
Anca . Inti 

ATENÇÃO, 
FUNCIONALISMO 

i,ut'l,cot' idu,s, 
iieivarn, n'a 

.sis'ig cEsiNsNagq 
Ciii 00,105 0510,5 ..si'sONs'tsi svuriogg 
ES' lisO 1  iCiuiitSi 5 00 555555 v51.ES. (05 

RiS Si. 1 Sol .5555, .sl.votsss St,b5a,IANO 
.551557 SOiS "ii ,\IjslSs 5sçZçiii5AA Era, "a, 

a, d,roa 
nsd. 

Is, ooi de iaodq. (sou 
par.a,sdati 

005,, is,  .5501,0 dc v,vd, t,sd, iosI adro 

is',, h,rrsdn. mi 
qsss'ss 5, snra vinda da 

s,ara penar 5tnt 
l','sm,ilsvo,,,,s, o.ssc,ifl5,.0 Co 

its'mssssasts"' tiLINtO 
tsi'lOt,hti I'nl, , ,,,rn,,, 50 mmii ,,,su, ides, 

nor,aqar"da 
sa.,om' u,,,i'.l,,,, 755 ni,l 55.snsm,Sia d iva 

de  

TELEFONE PARA 
AMEAÇA 

mha.u,,nrcc,'ss.,iv "a mrod,,, ameaça de 
quaiqi,rr 5,,,st,'.S,os,i,ian,  hora do d,. cd. 

baiusslvso" 	 ,'sn,ota , t ,snai'ut esmo.  re'u 

POEMA DA TV (perdi a nu 
meroçio 

PAPIM DE NOVELA 

Mostro 
'05 s,hs) 	Si,,,,,, 

55,5555 .s V,og naa',tn "a "era lar., 
'055_Mi 	E00,00s... ,s,,s,' ii 

%tAitl'A S',m.ia.ian,' s, '.','oeas , 'sr'Qu*arra' 

'As 'sAis 	55,5,' Ad,,0, viuctriaq - 

,s15'rs(ss Nts 'Sti'A rI.brA N'liS EOA oçst 
mii Os' Ti'' sfl.0.s S'sisv 

CURA 
,ignra.im! Vau sacar miab. 

Taa ts.aada.nati,adrrr,iipa. Ea.nuntt ,' 
pa deSt .nab... 

lár, io 

ANCO MÁRCIO ENTREVISTA 

SEU PERSONAGEM PREFERIDO: 

ELE PRÓPRIO 

Livros no prelo! 
Atenção! 

'la se acham no prelo da (':j..,.. 
as seguintes obras .4 Ro'shu 1' Ri.:. 
0,55v. - da jornalista carioca Relias 
Costino:,4tis, .,çsa Punira ide Mano 
Quintuna. Tnoe.d." Capo de Alvaro 

:a de Doutora em Literatura S'nia 
Ssl.'mã,' Kbede 

R: 150.sçvajia Ibo'ai&u.ra 

ti hshli,sgrai'o Valdem 	rt nr Duae. 
coas ..bietivo de concluir aspesquisas 
pura pubticacã, ,  da B:j'!c'çrotia Papai 
hong solicita às SecTresarias do Eot.ado 
e dc» mussicipion paraibano., aos M. 
torno e nornaliotas que tim livros publs. 
cads» Lerei corso ana parlamentares 
que remetam asno pablicaçbes i livros. 
relatõev'v. discursos mancam esti 
para o necuinte endereço: rua Professor 
Alvar» do Carualho .32t' 'Tanibauai. 
crio - li.- Pesooa.Pb. , lilCsYi 

r~:1 04 

Anconnho entrevista Anconitor, com fato 
Pontos dc Faca 'Geaham Greene' 

Lançamento da Record A Isintõna de 
am eacntur com muita vivência que 
narra suas expenéncias paauadaa em 
uma longa e extraordindria existência. 
Sua inquietação é lesdána e ele viajou 
corno um eaploradur. eta cantata sem' 
por ram pessoas que merecem aer ou-
vidas e vivendo nu climax de delicadaa 
situaçàça politieao" 

Pétala, ao .se,uo . Amdreasu - 

Lançamento da &a,seiaco Alve. 
Foram vendido., no. Estado. Uni-
dos, 3.500 exemplares desta abra. 
Uma abra emacionante, dramática, 
que mexe cara a senaibilidade da lei-
tor mala fria e calculista. t,m livre 
eacrlto com multo talento e imagina-
ção. 

Leilão de mim 'Aflue da Tdvora' 
Lançamento da ,'oua Frunteiea ' O au' 
rue é excelente cronista. Resu,o nessa 
obra coatoa canos, eacritoo numa lia' 
guogem violentamente direta, cujo 
Lema é a inuatisfação eu impasse em 
que as vè acuada o homem urbano 

O tiiumta tua tatua, nu ou sorvA le,pse 
rdaoa de is'," .poni.,avmha vara, um. da. 
miarmos.,  mau pniple,m • coitada Ro 
da. obind. nato,, dirrr que "bela, shá 
a,nho chamam h.t,cr molas' tumaroh, ados, * 
iaataetaiel isna'l , .ssm edis qu.irv e 5t0'a-
Lado, 

O,. adi, foi soLos pn,tsOa,ia do çam,dnnix 
Miras Reentra qa.ndi matiza ia.riruie, na 
Asa.da,s,. P.aaib,asa de Iarrnu, a no da. Lena 

AIixat n&arc,d.p,naaqu.rwe. mmarr.t, 
dada Ver par oaraa. ia aaoa.md.d,  de una pIa  

1 
"~4 

Soetdlegia. 7.yrisun Ca.npella. 
Lançamento da Ciriãisaçdo . Ro-
mance em que a autor, conta histo-
rias de amares, de conllitoa passia-
"ai. matizado. de erotismo. Hiaténa. 

retratam a atual condição da 
mulhe' e revelara a diaposiçãn femi-
nina de estruturar uma nova perso-
nalidade dentro de novas peropecti-
vaa uociaia. 

CORRESPONDÊNCIA1 - Carlos 
Rorrrrno. Avenida N. S. doa Nsve-
ganias, 792- Tambaú - João Pessoa. 
Paralba - Telefones 226-1061 - Cep. 
5&000 

nu. diaoun,a ri.. a.ira,d.da.. n iaiiue..da 
aiaa par, que ronts,,n.a a maiana da.rsnr,.i. 
da,,remo,ainvint,omsi 

nrornumd.dc dv oh. Ci hâbitu i sais 
aasacuiil,iudvriaAo,dani,Iis.adair.d.La 
isa,, E ., .v.déoou Mas', Ms.osr Furto, pre-
.rns*.',stm, is.u,or.5 aviou • prssnsç&, um 
.rhad', Tantse.,asmqun o.i erira Ao.dr 
co,. it,sar.odnn.c mlv N'ria que f.ç. o mamo 

Sida,, si', At,asv, 'arnica Lvi siportun. rios. 
i.irl Ep.s.amud..isanss.Ckmitdequrduaa 
esmo,  t, .rie de s..eter 

I'.,eraniv, quinasarlm 	 a. 55 In,raa. ata. 
.,rdv da Aoa,irm,. abriaS xsua poeun 
oh, ssaoaprawnç. de ao.d*so,cs,. fax, sara, a 

flAFfTO 	
AEJOHNSON 

INCIRRA 

O CHÁ DA IMORTALIDADE 



A UNIÃO • iam P..aa. dimnisis ta de .ana.mnbea 6. lVia 

I GARTAS 	 José Isidro: 

Carlos e o va'or 
das críticas Minha 

candidatura 
não nasceu 

-w 

7 

1 
p 

Peezoilo Agnoldo 
Ao iiiulor O na térioconten-

do e rntrecinfa ilUO cniliceili fios 
0om1,anheiros tio A ('NIÃO e 
que foi tolhendo domingo (liii 
009/81 - ii profissional encorre. 
pdo densa Ia refa ar ril,uiu.me 
orna dectnroçfli, que nunca fie. 
Nem mesmo raid eontidn no ira - 
pmlis'olgodn. 

A oiintmn atuação como Se-
,reinriii dn Comunicação Social. 
durante eliiis iittmis, jamais mc 
permitiria afirmar que na ver-
dade, eu siroco dei votar Ar criti-
cas" Pelo o'snf rilrio, se uma nua- 
são 	 ia drscienheu, como derternor 
e mm suhterfúguns, raia foi a dc 
oferrcer respmvsia a todas as crio. 

cor dingidns  contra a goverao eu 
governador, paflesnesm de onde 
psnlsseai. De origem ruterna ou 
interna, nascidas na impresna ou 
aiaplesrnente cor ela divulgadun, 
5scensuras uempre tiveram a mi' 
alia oiençãor urna pronta respos- 

Além disso, entendendo ser 
poria-voe de governo uma função 
de muito dupla, procurei nào 50. 

mente levar ao puvo o prnnumea-
iodo oco dirigente moo, oo mm. 
neo tempo. compreendi soe im-
prevcindivrl tr000mifir aos com. 
p000ntro do governo e, priscipol-
mente, ao Governador Tarcisio 

Hurity o opinido dou ruas. E. ao 
desempenho desse mister, não 
havia maio facA-lo senão asotan-
doe analisando. em seus multi' 
fios aspectoo. ao criticas formula. 

das 

Não fora o valor dado a elas, 

reprlindu'as com argumentos nu 
considerando-as procedeateo, 
ponsiselmente não me molestas 
tem as farpas dim Inve)nsoo. nem 

a iatranuigSicia dos que. masmo 
exercendo o direito de critica sAi' 
toleravam o direito de resposta 

Disse. durante a entrevisto 
lemhora isto não senha sido 
pubimeadol que,comei Secretário 
da Comunicação Social, havia ig-
notado siatrmoiicamente umo 
campanha de canho miudamente 
pessoal. desens'olvida contra 

mor", em seu ortig "Sem açúcar 
e sem afeto" (A União, 3 de se-
tembm de 1981). Diéerente de 
Seus assessores setrópodeo, fez 
um trocadilhon interessantes e 
ara como. um homem de es-
pinta, capas de manter amo dis' 
tassdo em alio alcei. apcsar das 
testriçõro que fez oeste isumilissi. 
mo escriha, que tem se esforçada 
e tentado ter "iNoifibrio, educa. 
çdo, cultiva, hamor é outras fiou. 
lidades necevodnias is qualquer 
discursAs de alceI". E pena que. 
Spentr de certo eejuiliheio. o Sr. 
Aranha tenha visto fantaninos, 
quando assevera cine  eovccveotoa 
com "visível ódio". Teto olhos dc 
lince: A ver onde vo outros não 
edema Não ocr,'ulito ent boas quo-
Idades iurs,tialodus, qoomoto ar lute 
tende nc 'lítuo o itooms não se cii 
nhece, Mas isso fico tuir 00010 da 
nascodo fluo se iereteaulo justifi-
car cci nome de "cqoullliruo. edo-
vagão. caIbro, humor e oairat 
qoaloludes'' Diz oni velho afinis. 
no iue, ''quem tlinoi ciinlo disso 
Una' Esse ''puau-nai1oiomtiu 
deve ser unia ituolitlutle incecote 
505 que ii—co teanoferi.Io ave 
dama 15  Di, fim lilefloofo o;ientul 
flor "séu ar' atiro pedras 'u Acosses 
qor dó frutos. . E alie peoIilema 
trunlidi.i.l ceaisideear-me iticligno 
5 nntmi talcnti,n pura os toiatercs da 
ptobletnãtucu cultural. E uni ili. 
mim eu discordar, oloattr e 
ranhar" ou 50500 enceodinientoa. 

uin homem dv cabrito, 1ã se sé, 
•psaur dos penares. E, digno da 
profissão que altraçoo, não orere. 
rendo rnparfis de qaeto quer i1ae 
ss1a. Sondei pode é julgue, emprri. 
Cimente, a quero ndo conhece 
tipoitiim .ntc de bajulador. E. o di- 

seu, relato, "Não coococdo 
tom nenhuma doo palavras do 
flua dizeis, sim defcnulcrei até 1 
imiuvrie o ocaso ilireitii ile dicé'lo'', 
lê dizia Voltaorn Aruuiha, quc 
ltmm arranIiuirclo ou ('isso ltd ao o - 
rç5 anos, encootrord olgatio con,. 
tiaztheieig u(ue fac vs,ohievcm 

Wuetn a minha posição. Nuticc 
Precisei dc ser agrsdavm-1 mi hue. 
tehfcio próprio Noto oicatno A os. 
iloerda  festiva, que mc liuuntiíica 
buque não me aal,metl. Arratqr 
°Uttit "ek,n'' porqor cola foi det. 
ioitcida O Se. Aranha, ijoo é uni 
titofiniivsnzl brilhante, tinha que  

som uns eemirár 	ti oi " Mimes- 
iii". A ela rcsi,lvern não renpon-
uler, silo iii por consiilrtê-ia nb. 
sarda, mao, prineqialmnente, por 

n cohecer, em indnnsieei entes-
rifo, a tiviiirriec sino propíizitiis 
que a gereirane E tontv é verdade 
qol', it'oilui moi iv.us ainstalação 
de uma l'l't, tiresobila por um de 

qaenics, nodo cii nvcguiu apurar 

que, mnesmnosups'eíuciolnsente, 

tiuiie.lseciirnpnimcfera minha 
dignidade comi, cidadão ioi comi' 

titulor denm cargo de confiança. 

A toilos as críticas, duras As 

veeeu, ipge vi serem feitos ao gm.. 

verso e do governador por polio-

vos. tornaliotuis e pesnifan nAu me-

ridianameate comprometidas 

com o mentira, dei-lhes o detido 

s'olor; porém ãquelao voltadas s,. 

tmeciíicamente contra mim e asna-

rodas por figuras inescrupulonas, 

e por isso mesmo iaespressivan, 

preferi oferecer o silêncio 

Talver, ao assim agir, tenho 

vuteesuimoulo o pnder do mated, 

vi/nem, moo cantinas a achar que 

a verdade é o asim maior que 

tn050io ofuscado, tmr,  momentos, 

tidas somaf,ros da maldade era-

sarge ocsiprr forte e límpido poro 

oregmqo dos qae querem viver 

cosi dignidade. 

Atenccisumcnte CARLOS fiO. 
lqEll'l'O DE Oi.lVEltfA 

"AR,qNf-IA. bicho danado. 
Não tem pe. ado iene pescãço. 

Come, comr Lumhm, lomhe 
Sem fucer menor enfõrço' 

Corno não quuoês005ios au. 
mentor a trolemica, pois o Sr. 
Acanho taintrou"Equilihrio e 
sensibilidade". Zé'da-Ilha pediu 
permissão poro entrar na jogoda, 
ocsm tomar qualquer partido, diz 

"Silo é noo,co oemtt mmi1airo, 
Sendo Aronhu lhe cngole... 
fueni qaioer se arriscar 

au, vai. cai Vai, ciii qoc é im olem 

Nãee é crouue so'r oittccro 
Na trotie vcrtuucolar 
'l'eot i\runhso, 	lelo '/,&cé 
bios tamobeto teoi f'aIdotttar' 

lfievpcndenoliu Oiro o-itupériuin 
IX Grito eh'utefrumpiidi,ota.o. 
'ui unitnilo "vulentbuers", 

Fitcõtas toatas cio vistun 

Arutdma tutca e repica 
te mcmi lancIs ei cone tom, 

Mas se perde o1iniutdo  
'ri/ou, elo teimio, moia semeno! 

Qieeiti seibe' Ser suiceree com 

it ittstmtitiçdou que verse tido é 

qouluineli' E. dçcer cisico e nmo. 

rol, é a reutoitualulidude mIe uni 

cotmtmoto de tailierllsi E preciuo 

que se peatiubue caso aolud, mora 

se emitemoler o seu valuur e nt'u aI-

cnmnce. Siumtteote eu vetitido de ir' 

res1immnnahuilidutle aulumroirá ti 

caio turinirtito ilo tiever ile ucr ciir. 

remiti' Ndie sou itolittcti omiti unIr 

is cai euulqmier tdeuilmiguo 'l'enho 

1 rtiloulliui e cusipniubo cone uu oiro 

ilever, otole pude que estola, Se 

cuitiprur cosi ilcvee é ver heuiula-
deir, é reviso que se mmoolifique ei 
oocolialáeime do ucrirmlu orfvgrólíeiu 
dt' 1943 O lmrohuleitto muãui é miteti. 
Mas qot' atrasei, ias ateus iuton é 
uni futim. 0 rosto é o resto 

-, . Ao islúrios são os rugitez 

tIo qucst rido tu-mui raid,,' - Jeas 
Jueques Ihuusnn'uu.  

para ser 
negociada 
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'um auusmulvdvl,-uoa'msouimsvv0.v. 
avO , l ,.uuvn rir si''a ,,, ,m e íune,.s,om,,, puid 

usO,,, ,se,.,ssinmn,v. rir ,usd.e i- 
d'o v ,oi , io ,,,  A., mdii,,,, iuraiivmn, mm urso, ,, dc 

mis. sove ia,,,, do ,smvm,sm v, ,nodirie.,rud,, nO, 
tmsdnsmr „ muiv,irunid,udcdrnrsnmd.n 
sd,udsnmrum,,m,nl itt 'as., lar ivm  
dvs,rmc,ernme 'o,',  ia cmrvi ,am,,ehas ai” 	 ,i ,  ea 	 - 

dv 
"..mmnrm,,sU,,nrs,f,i., 'iunr'.riu 'ur,de tm,mmm p,J't' 
,,iiusvi,,su'nao m:sm.inuncxvmfida,.,v,,n,,,. is 

Simum. uuur ir,,,, a, o, ad,v 

o'u,simsi,,' dv r'uiutmd,, e ts'rvi,, , .' i' 

Apamnsurrmrome r duuiuui sttiivar e-o,.,, ,csd,. 
mui uma honrsi ovol,,m,i visuais 'ama'5, ruam, 

una uanif,d,,muma .Uunrm. crumnm,em, 0,00,. 
'e 'anui,. ua nndieuii , .uuoe ,s,s ,. ,u,ui,,, da pr'r-

a'iiu'' As sarda,,, O , , aamv,iu,i i',mnl,, hmc,svv 
5 'vms, tiA,, sri u,Oal,u,imi io.u,uI.um ,iiv.iada tm.ii' 
'si, Ooonr 'ruir rsmrr uiuuxv,.uir,ic,sd,d.uura 

u..'.sroxcr...iumuo,.pen'rvr.. i'suscu,m..i us,u.nds.. 
lar sota, s',vo,m isurums'drmuub',,,a ,  Uun,,-,d,ter 
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nui,uum fito.. Os mm.mi,ds,ir u'l u
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noumnimmi,mm uou naus,, l.ur ttmiv,ie,n, 'ruirem. uma 

tOnal dv luis 0.11, um,,ukvuueit, teu 
d,' ,ei,s , i,ov,o , s,ici,, rrrve u rouxu , mumnsusuoru 

s, , uuu, d,,,.uu,uv,.fm lomb,- ,a, .ecn, uniam fiar 
-Sumo. na ,',,vu, ,  o.mrvi,,  
ruu, mv 'a ulo, e uiyjl A vici o nuns 'aimovqv en me 

mimuh,m u. lau,lundv. E. na,, ,oumuleu 
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Alternando que a pasa não é 
ruim, mas sim a, elites 

que nAs orientam a pova, a 
cientista'sacial José Isidro, 

candidato as Governa da 
Estada da Puruiba pelo 

Pat'ttda flemnerasica 
Trabalhista - PD'i' - acredita 

que "a pavs brasileira e o mais 
seabslhador da manda, parque 

trabalha nú e vom fume, e 
aguenta tads" - Ele critica 
severamente a Opastçda ns 
epiusdia que envolve 6 mii 
taneiunãeias, e assegnams Ir 

for eleita gosernsdae 
narnearei muita gente, pais 

num Estada pobre é a melhor 
formula de distribuir as 

riquezas com n seu povo". 
Na enuresismu qur concedeu 

sua joesaliscus ,gnaldo 
Almeida. Fernanda Meto, 
F'rascisco Pinto, Sehastiàs 

Lacrnu e Wellington Farias, 
Jose Isidro considera que a 
esquerda brusileira ''padece 

do mais grave do todas 
na defeitos, a de ser 

sormalmenue elitista''. Com 
reluçda a sua candidatara, 
"ela são nasceu para $er 

negoctudu. porqur negociar 
candidatura e negociar esm 

cnnsviéneia do povo",  
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Incomodado por 
"arranhaduras" 

	

til dma ..plalt. de orseela.: unia 	 ducer algo que me ofendesse, euro 

	

mimO, petuinoir, m.besot., dnpudo- 	desc,,ntur as "arranhaduras - E 
macio iust. e até Inuedvol para 
uma "drscm.são de sivel". Zê-da- 
11h,. que esid aruopte como "olho 

	

Apesar dos ientdculos, Aro. 	no \'udro' ronda bem imuuformsdo, 
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Ti ';Ii'''.;, 	,1. ......................... or• ; 	o'nonhd.0o2'lio:°°lm,tolUo , h;o 

• Rouco, 
R,gttlur 
Bom 
Ottmc 
Exce/ente 

Rono/fo; Cnrd"o, .Joiniorr Socorro, o'/r'uoo - 05/lo.,- 

• 	,,,..,, i',,.,, ° ,r'''io" 01' de •et.'n'/"o' de 9,, 

AUNI,M3 

HÁ 50 ANOS 

laias Luocoro. 

- 	 —MAX KLIM 

/ORIES 
21 dr cosmo. 20 de  I, & do toco 01 

- 	C'on';/r,..oI 	;res'trnt,mo 
- 	. .''.•.,; 	rolo 	 ..c • 	- ;rj,.dade croa,,; a 	Bo,ta 	pocoea paro 

Oro d.°i'il durara. 

TOURO 
lldr.br.i.tOde000s,o 	 .5 	 o,oae.a 

d;o,ors-o, ,1,;o.,erdoeso.odc 

tr.bolh, boatoças Moi'rr - 
Cl'oa do 

GEMEOS 
dm 	Ad 	 b 

CANCER 

*

11 do anho • 21 dr/oI/io 	1' 

................... 

de 
LE.O 

talho 1 22 d 	agasto 	 í'aa0000,do de L ir 

'.;o. 01. 	O; Lo 	 .,cu.o taom/ico 

el- 

1........ d,'l 	 000;Oi 	 0 5001 	 Saudo 

- 	 01 dragas/os 
VIRGEM 

22 de .etamben 	boi., naprroao 

... 

.......... 

........... - 	.................pari'.. 
- ', ............. '.opO.rfr. 

LIBRA 
00 de setembro a 22 de outubro Ag,nd; o. 

o 

- 	 ...... . 	
' - i'. 	 ,;......... 

ESCORPIÃO 
°od 	 b 

SAGITÁRIO 
+ 22deno,eoobra. 20 dodeoeo,beo Aco,00.odc 

a; e ,. 	 •; 	no--coe. obj, 

,,n'cokcoodn 

,o;o. t'a 1,to2,dodr 

CAPRICORNIO 

r 

 d deoembeo 20: 	- ato 1 

AQUÁ%IO 
21 do Bueiro a 09 de te'.eeeito l ooted no 

t 

PEIXZS 
200 de trna'eien .20 de março lofa,,00s;e: 

'1' ..... "OO- flc , -.00,OieaO;; mi di(,coidade. 
.-,;o ,,'loo;-noni;c,,alcnotinbadoo 

000,ia.',,,,oatruc.0rt005/t0000000iO' 

.;.;,.,pnaj aoaiidod,'. Aspectos naifa brndfi 

ccI;;d.a,,s'oo tanh,,. i /innn000 /'btta doo/doei 

param. l/gadas a sua (amiba ,Onloiçd- 

coto pe;iOttoo O. n000rc.a o'ntoioOOOiOl Saude ir, indico 

NO CINEMA 

O BEIJO 'O .0.2ÇFOLTO 

a.ouii, AturO,, 0* cnmo,c', 
intima ou. botO. teCi' nos i' 

0205 asma ae ,e.00.. rnco,000'ou,  0: 
noad co peca tu-nu_nuno. de 'selam 01 
notes C,no l.,ccaac, 'dar. 'e, 101 

'star,',.. is" 0 ,0c03 ,b' 5-r 
.4 GOSTOSA DA CAflEIZO 

Mo,.oao 'o. ,O'e. "".Ott5fOOa 

- 
' A FILHA DE C'aLICt'LA -'o Prc,. 

1 ' ,,........... .......ti. droaaea A 

050 
A'1ECE,sdEOBEMDOT.4DO'- 

Pno,,a ... 'o. 'o 	 e',,; OIEO/s.td 

EM MOSTRAS 

.0.00 - --- - ---- 0.1 

ezp.'eor,,i;,s..l'e.ua.tn.aon/em cse.tet 
p.tooelmio';troo nOras 

;oo  
dc doemos per, - ,doa 

IrA. 'saro,, ae 5 .lnrq,,e irt,s0a a. as.. 
1 :0.00 no,' desfiz. taro,- 

tu.o/,oade toni'.I eq,n, te  

/,onlm Pri,aaoa' co °it, duo,; iiacoat. 

mesa,. na A VPoo'; 1......... 
0,1-a a 	10';- /;_• 	 '.O-;.fl rode 

EM TEATRO 
Qti\ZF,0 VAI, bJoIP010 01,:,, 

Há muito mais 

do que os livros 

querem contar 

a Everuldo Vasconcejo. 

(laço; ad/guri, dia., o. c(o do 
minha torro conhecerá moio um lo 
uro sobre JO,é Aro i'rtc,i de Almei. 
do Cm lui'eoittteliti't'nte, pOrqoe 

Jooni° Mota Vá-lar, o ao/or, é muito 

inteligente mac lhe ouo,t'gu,'oj que 

ir-o - oito moi/o 6cm rottaneeado e 
caricaturado. uma m000/au'cm 00' 

aldoano, di' teatro e drcloraçdo'o 

do [um Ato homortt'm público. 

lo agine que toda a oido dc 

/.10c.rs' 4. ,,  ,100 Orrodo /.o,o,nooio'ite 
sebo. 'santO 1 er,cor,,'n,ca de 'ar/o. AI 

tio .-ou F..rn000r'A'e 1 i'a"Lcsn' 
.ro.,- 	''o;'o,1cTou'ci'o'oiouofl 

' e'"' 	'00 

NATV 

00)08010010 
'co; 4.001,0 'sanar. 

'''1.' '/1 ',out,aaJ;niscd.;,xcce 
\'Cansl O' .01/50/00 

GERAÇO4OSR . ...mas /os/ooama 

danuu/boa 

TE°.!S ESPECIAL Um comparo, 

co o. 00 ;'oOe ttoam eaib,d ,'o 
"oOanujiA bO1m 

A SEP.4IOAÇÁO. Acama touO.' coroa 
' - ---0 a'oo.i,caøotmt tt,,. 

o ;;c 01-o-os o K°a.,m 
-'i,o.,Ro,oic'u' dcnadecoo,d.. 

.0.; ;o,.do lia 10 soco tom 1';',,, Co,,, 
,,O'se\ar.toasrn. ,cmioona000d-,,r-,,;. 
nor quando. oroaand.- r000o,ne'a.-,roo,,, 
canoa oor's..hsr,don..,.p.rancor;io•.;.u; 
• iuceraado [ir,. e ,ub=,o,a .,ia,,,, o,, 
'aura 'ia ttumilha-se frente a boi 
,0000 , ,,anA, Ohc quo (que mar t-Oe roda..o 
poro aro /1,/ti O ,.na, ,l,dad. a sep.raçda 
Jota, p..sa sentar., dc.;. p ,,,010,00 ao 
co.a,dado a, amar/ar ,mp,roc o a, moam 
pe0000.n/r.a es/e/ia.. quo pr0000o.ro sota 
mia/Oro tom 0* lojA..,  l'/i.'niao 'Da,id 
t'oamosug/,, de iO.t,,rF.m;t, iVick, 

"o ,',,'- argct',i.rritoe roto,,' 
o-,i000uo-,.' [naco' ao peraii000geno. 

(, , ',(e',q,. falarem 0cm ranço, 
o , u,J,,,,u,, do 0000.aogrofoaofo,io/ O 
folhetim coto' o n'orno do urro. 

r.o';o;ucfaeá/ro-mo-rao'io; no/o 
ad;,rnier,d,ot. foca 

'orar o., inimigo.; do dúrido, o' 
r.;nfnroimoo'mpro uma boa 

Ia olrito/rr/o.a a" por dii ooi/ 
o, r, 0)01 moem o'o'Iao/n' 

Voo/a,. 'oco, boa,, /1/ia, bro. 

'n'o doa joo eco/udo' eni1o,antcu a ia" 

i/o.,.' mioto,' Tio rninlin'opinia'o uda 
11 moo', direito, de co-o',', oo moto,,, jd 
qa. poro'!». ['o /,'n!ndo a noto a 

.'duiaçoio paro o novO/aço/o da Ora-

locuono// irttobi/,,to /1 ro'a aqui eu. 
oá cloro,. mot foz (ri', Acho qao' a 

fr.'000 fria auahoou coroado de comi. 
nico. A pc/mao .'rio ainda n'lo de,' 

pia ro,u. ruo progo, parecei/are 

nntojoalozodo pt'ioi que o000'ernam o 

rir,, tropa ci 

Oo ao/oiro', no monte co rhdo 
cohcr/, e ,o,e'-emo, a-
o.'rlho'eendoi do'toro'oi doo/o o'i'/adeiros 
// mando não é anuo geiodeiro. é  

o-o,' , 01 	 ,/,,antooadr.,e Port a a 
'soca 'i'ork, o',de o. caso. 

aio cO, , ';, , r000nn .dap/ada,. r 't'oom jota,, 
ouro mcd,do O/So/o'a.O do c,'n000i, co,m os 
OI/, Eaqaanoc lata pno. almoce pm/io 
.;oO.100efl/r e,.00ur donentoiso. de moida, o 
croA dr rmpoe.aoiz e a gentes qoco a/ornas 

com,,  ,boeOo oesaal, doa, Tsoa-
lo ,00r  de.doboa para 0o0001' aro. amimo doa 
Ilibo ,nc'nbnrm.dmn tom a m0000.çaoi 
O ;."oud; cntd000iomet/e. eis 00,0 entoo. 
"ao; noapn'pnoodrooudadoraatannmi. 
.,çOao doo ido orodaden aro.,., da corando 

e dor porro/e" Adit,çO,, 
O ;0 tOribeo Manto A moro 0 Canal 00 
05 'O 00 'tn 

0 	 , 
- o, ' .,—: 

50, 0000, 510 ''A ronda do' Pedro 

Amanhã 
CIRA.00A DE PEDRA 000.,1da o, 

"OOi o,o,o.00, de lqgoa Fouu,dr' i'olIe., 
o "00' d.,lo n,,orOa ,le000u.;O,r,-c tom/de 
l'a,ui ,,  d;,  0cm/em doa ocos. 1100 Omo,d,, t,acOlia 
aanO ,on cOo. Ou/nua a lr,'roe d» ,Irnco A 
adapt.,çio e de Teineora Filho rad,,eiuo 
coral o do Recta/do 0/coo' N. Conol 00 

GILDA 0"i 	4./e Olnue d,átodo 
pelo haaoaaru Cb,dn Vidre /OtOl-Ilti/mer,, 
'nu pnnoipuu; soa-coo ama prodouçi/o 000oae 
0/. que Ocoioi, oapi0uI,aar.ucexao de/a. 
, 00000c'o donorrio,d,aonoiuo,u0000da 
mui/no. lua..i,tai om ,ml0000/e rs/d000, a 

t,osi,o;,,o do 0/neo',, A,,,. do apõo-
ruen. luto, o i000,anu/Iodsde do Ri/a Hay. 
canO anuo, poonaleono sobre a.000utoenço'/ea 
d.. ,o000 0.doanoa e,dcn,iVc.t-oe ma, l;da. 
%Iuad,,,. o,nuanio do mailmcroo,i00000tio,a, 
d,,niinad o,o.,,n/. odo peia 
do lauta El/o, .tmotdo Mi; 0000 ai soes 
,doo,,.dns, naus ea5oâda.00,adais000s 
- u.bnt os rouo, cri desalinha 

A 5/ora/coa de oao.desc000i. 
o 	 drs,a, 	 iad'urss  pio. 

p0 de/Co i/o' dual', .0ool/d ,o .gmoo. 
porem/O 

de Ou/do rrcor'a-tOoq a. 0/00 a '090/0, ana 
soda, tapa/ao,,,;. l'rd;a' ,  tI.u. dc poda- 

u1n. ao,00ura  boiIo''-°lo.° 	 li/uro, Or.p. 
0.uida ro/leoe 'o / , u,dod,c ,-,oc ojue 	doure,, 
loOorr.l" F/u't',/ph li/soe to/ot0000.t.a 
oco oplo'oi do 0/o/a tdatos.inh. coo maCios 
d, I..., oil 00050 
tsau. d'secO '',O 'i/rrtlumn n'nu Moo/coe 
tiietoch ou,o ao., 'mi ,  ti., '. ,m'opdc %t.ro,, 
Psoo,oneoapena.ma,auoiaa.a 0000,;0 roto" 
,e000e,a. o,. olor/a, d, torl,,dt000a 
pata doo nu oco um,,l,uu,/rib,golo.00' , o'c" 
,oip;od' do uoaoo-d,onoe. íoeudiaai, itan 

/,OOa ocorro ,,Oi.eriaaae raças lo,mi,.ose,000n 
ooatid', 

O , o",tc,  Ntactoodo r ,, ,o,,,tt-. i,000r Eu,rdo 

O;.c,,, 000mo ca/r,,a/,,,/t opinas autoeat/.- 
/0  

pooau/., 000,, dc moa. 'Á-rio /0, 

14;;, A ,-.,o-N.; 'uo;,oO O" 

amo f'orrcoulhoo tordo/e Vejo adian-

ta 0000o.o,'o'; o, ou/,ugu,m no hr0000/'. O 

oodad'ior-re//"'oqw'f/ead/'o'/crnoi 

,obro' o fure da torra Seu o/ae ou-

ro/O l/i'ro,o /060, /000rilat'/ua ralou, 
potro/o o, oto,a 00 pinujue ' adiO 0/ 

oougord tia fo4a/uru moo oo'ttupre 000 

limo /urcnçoi di. hoomeru, ,,oiiriora' 

(o',,' orli-o do n'o,,, 

modo do o-udo, 

No- a hoo°/o, 0e0 do,, n'oco',, dia, 

ndoo'un,o'guu' /,'r foirço poorom'/'oo.r/ie 

u'o'tio'o'r do-fumo //,,anoe///o' O intiobi/i' 

dado' quanto ,ouau, uni louro/oobre 

Ze Américo, ("untam qae //'u dia 

, iu.'oanag000'aenoO a praça o/o/si' 

Amo°r000, o'm Areia. ,,teOo do/o/o" 

g,o Jo , tqdunl coou / oerdnde' Não, 

OPt, no/Ou ,'aoai a Id Contam prina 

bo,to'u"i,o' Id POlO, 00/nona domo' 

ocafuadodco.erdadr ('o,,,,, diaeon 

na parap.meo/ioiuoio "lo°oí 0/'rrmor,'a. [o'. 

,p.imu'000, m' fogo-lo' lia ''mnijuleoo 

nd maio00 oronuo do qac ot luor,,, ou, 

Serão juLgados 
assassinos de 

João Suassuna 
N. mIou 200 O, setembro de 000t 

O / .0/ÃO publicou  

15 >suo ltro'nimO regando 

Oiro. ii  'l'p/I000flfl/ do Paro' joolgnra 

Nuo'ooei ,'ives de lutuosa e Antonio 

i/ruunoeoroo. acounadoos loa/ores da 

forme ul,' en.de/o/0000doo J/m/o laos. 

subiu, ,00'u'oorndo 000n pr/meiroo dtas 

10/ revolução de oatabro do noona 

Te,,d /oOtr. Duncheo de 

oOoennchev o//I000$zaoIm/ dor croa,.-

doo, contudo informes n'o Centro 6.. 

rohs'baoo,, 100/r/1 defesa dm me,. 

000,/o, oqooclio oggrcnoiotçào enviou. 

lhe o/no carolo sobre os antecedra-

co de Miguel Al— de Souoa ode 

A0000nomu Gr000lejm e sobre as mn, 

Norrondo ao perneguições qar 

logaei soffreou do entuciamo, em 

Prrnonohaeo, o Centro Parohyb,. 

no doo que eile foi perece enviode 

ooa ra a Uno nu do ne Estaco, 

Cooml/ro. o Com de toabalhur. com , 

seguindo encapar dallo por meio do 

fogo. 

Depoos de pontar, com e/uro, 

oombria,n, or trabalhmo lnrçados a 

qae o uccusado foi sabmeutido nau 

pmproedoden do engou'ernador de 

Pernumlouoo, doo a referida cana 

qae. chegando co Recife. (agido, 

Miguel A/ves de Souzaoffereonn-se 

aos ondanorioos Luodgren poro ma-

rte caoallos coas ao Rio, onde, en, 

c,ontraodo o se, Jodo Saassuna, 

araflou- 

l°or fim, o Centro Pornhybana 

relata ao peeoeguiçãeu uoffrida pela 

fomoioo de Tiligaei Alven de Soa,.. 

durante o gooeroodo te. dolo 

lo;o"000m, nu F°arahyba 

l'l)I°ICOS 1/OBRE 

-/0 I-IISTORL°o DA 

IIEVOLI,OÇÃO 
o conlinuaçôcl 

- 	Foqoo de cororon do/o //Oe o/ora 

nideooe liAs Peos,io não 000,0000. 

0000000 do; pedidoo de pnsoagem da,. 

/ourçao p000hvbunan no Opero/dôo dE 

Peenam/tuco 

Foo o coronel .inooi Mqraob/o, 

amigo comonua/ doo grande poesi' 

dente e do or, Estudo Coimbra, 

qacm ooviooio poro qoc aqueiic (o. 

,eooe o voo/oei/oçdo po/n dom entendi-

medo //dP /00-goa com o che/o do 

goiVéeo,o toeroonohucono troas, a 

ecrteoio de q iuc a renp0000 seria a/-

brotar iva 

Não lenho 000hec/mpn/c pm-

Oei/' de outnoo l//uemenores, me 

indo certa Vera teci/o', neonu ocos-

sido. encaeeeg000.me o pemoiden/e 6 

oaher rIo emir,,nefdos/ Moranhãonu 

teferida erup000noo Estaca co/e pari 

pml/orcue loura 00 (ou. 

A l'OJ/JIESPONI)ENCIA 

,Sero earoom,o eomnheocr doo .rc' 

moo/oro- /lOaoc asoamt//uu pelo uufl 

coorrcopomadencoa. parte rnco,ntroda 

no, l°aluoeo,u do lãovdenoo de I'ernon- 

m', o'i/uolom tio, 000roonc/ 'bote Ma-

ranho/o,, '000/moo Cuo-ico doto,. .Ioodo Pos-

0000 J/00000000i Roto, - ,, ('omono 1/00 aul-

(Oiete Oeiegriom 000,0 

''l'o,rahvloo, :0 dc uibrii de Itli.,  

'lesoto, ooeu-o'0000lui,lo c',000 pIe/ao 

coro',, Priooçu'oo ,lc.uoi'c,,ro/i, piuono ei' 

O ouro iot,.do' r/'O0000000ruoojourlioo oodadt 

nono ootomoor/'looa1ue olo'os'r,nuo/o'/ opa 

,ni,e/mo'0000/i00000algouo, oeni,ohoo pedir 

O o en,' uo'rm/ovoO// 000soogeoo 0,0/5 

oroi 0,00/ do'oie Entoou ç/iot oe000roo 

faixa O e,ia/e/r/ç,, ta'mbirio, pomo/o 

I/ile0000, I'Oe,Om, 00000//Cor / t000,000000 

'tutelO prrico/o, o,rol0000 sola toonl011'. 

venuioiuo 'aro hulo,/000t,o dtootoo o' 

no, t #u 

-PC/Alt i'ES,SOA, poreoodnnte luta' 

Sou 	 o grande prcoi 

letol o' rei-clima oi salgo/nor o/eo0oacte 
do/o, l°eoodo - Vi 

tobvlioo t °ooro,reoo/ico:rnuol/re prdib' 
lomus.;om000/ l'or/'u/n Oooulocmne 

Sol no!., o o'4ts oeoro;o/;u'enumhu' 

o'o,000,olo'l/',,,00000'o/l,',,000' Iu;,o000'oti aI 

\b'u,I,oier 0/1 ,'e,ru '/Ut' coOI 

t, ,u,oululoi ,  o'nuooioniioov 00001,1/o/o, lo' 
dcr000 rs-,,il ou,e000000u100i oolo, audo 

trio,o.' o/leu, oJu'cer lut000uuro/o/Il ColhO 

I°otroo loo'l,uo / roonol,inh010ouomA 

O ro,,m/,'mrm, oculto vl,/0010000, 10010010  

VOO' ,  O,010t O 100000r/ol0000' o' r,c'ous ir/moo 

00 , 00 o/utret'st'co/000000ciaotupre reI' 
ounedor .'000,olaç'Ae'o - Iam Emtaoø 

O p/m00100000 0/00 Jurou/moa namere' 
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Masfredo: "Estqoostvsu'o hsiucee um sistema rrgulse de prsduçáv, o rinertra 

paraibano tende o deraporecor" 

SIMONE 
ARTISTA EXCLUSIVA CBS 
Simone 	ama das Simoae ia 	esmr 	ults, 

casramn mais tmpnrtaares mands a escolha do repor. 

e que maio discas vende mOna de voo pnmrrm dioce 

em tadn a Braail - já é ar para a CBS ldiaem que 

Lista enclusisa da CBS. O tentará ter o melher de 

esetrafa fei assisada na ar. moda ovuu carreira( e eamra 

mano passaria tia preseaço em estádiu ita pmatma se. 

de - nu fumo, da esquerda nrana 

paro a direita 	. 	Roberto O LP emtara a» nr,'rca- 

Auguumo, ánretor de mrtar'b r'- ds brasileiro 	na final 	de 

lisa'. ('laádu, ('omide, dire. oamubre, 	cenmandsm 	cosi 

rar de arme e reperroeitr no. mdo,oao cs,peciulmueare es. 

cuenal, 	Toaiáo 	Nlaánoz, critum 	para 	Stnur,ne 	Im, 

persideinie da ('OS/Brasil. grond eu 	vompmsoi trines 

'I'onumshu de Sirtruiem, ad vr,. csmnsss 	'l',rmn 	J,nbtrtu, 	?timlmee 

gad,i de Suni,smre. 	Rtrberto Navçii,aentti. SueI, ç',ssta & 

Hallmumi, diretor de pes. Abel Silva, 	\li'rarn Msrrei. 

meal 	e ba.'iro'saffatru 	e eu & Faauto Num,, incluia' 

Francisco 	lbsdmtguen, 	fie- da 	canções 	di, 	cubaimo 

reoie ult' ittipreinia lo1,1,, 	Mui tinir- o. 	o ti 	iii,,  

res luun,us'-_ur,uetmc.tnsn, ,h', 	 li.,,' ,.'r.i 	rasu 'cm, luitçã 

ultimos de, atam, 	 dum es, i,mtlnO '55 (m,tÍs á. 

Ou uttioagrm d,,a,,,,' 	lisitmui'ss.ishcla da .rnue' 

li' do Siomune',em,, m,'.,l','j 	 r,,avJ.m l"ttv'u'.a 

LIGEIRAS ANOTA ÇÕES 
Newton Madruga 

luIs' sliu'iiilssitiiit irs'alortttt, cttis.iti-

lusos inmilsei, s'u i"sstmuuim Secrelum, di 

.'lo'umsuiIis'i-s'r ti iii r[ii ttui' leuçuu 

si,' ( 'vise (lsifl't'n' 

('t'll,stIn'i'iinst'ssrttiii' o,,1 - ''rirr-

ri-siti' feito'tteiisst. lo aln',s,sniulr,stst,s - 

ti proito, ,,u'uuls'tmlm' - ''is 

i -iissslus'ti , iiltus I,h,'edosli',m Ilti la- - 

r,', - 	P?usri'rttsro, ii n'usamos,, '55,550, 

s]ivu1,i s' l<omi'eoltlit, fso'aris, 

is' ciii',, mim n,tststi,'i' frass'r"s í'o-

lime no, i'riaçsiit lmmtu'siarriur'oclutsnslo 

pm,'eoimm,st0's'tu.ii'ili'limru'u. , 
í,ulmrr 

l,'cir da 1ir,aust id om',','mudos sol 

,',,nmu ar ii l,',tsmr. pomri'oi.  

/s lo (55v ,b',cotsm'r sutis ,' sus, ,'rms'som 

tear, nu u'a'i,sr ulssilr.'tutliti'omid,'mioit' 

ti,, si rt'm(ms'm'Isi d,'líamulrrr,'lm' fluIr, 

ruvrssi,i. ''li,iriiiis,. nt,nu_sr,'al, lo tu 

littiit'O r' u Ii,'tt,ilsçtls, ', o auulvr esi 

psn'l,r trultailss ile i  (ocur lV,l 

iii tutttinislst. rm,t,utsutlets luso1, iu,rgm 

'dol,o,us" lss'u,suittdts o i'uli,'çit di' .Jutdi, 

jI,rls.'lsn, 

.'lrsisjsuuretilsr r,rtsulorm-stsuulits. 

,uutitst,lis ,\l,-ss-r,'issr,'tinu 	1 

'ó,sutimtlgri.Ismilist. l'trgilsnii'isutrriu. 

si 

1 	 i',issi,s 'tiOs os, 'ir,, sémurmmntrm' a 
.Ss',ç-iuissátt lhi,'ees, .Ilsusru(msnl. o 

itt1 ,,tuili ç'siii Iit,uiminsoisirail,. 

li II J,msss,'s,m,'',rm',',er,r,'sm,rmus',' 
A 'I'tnrro' Nu'gr,i, ,i,,uul,, Ibm' 'is h,,o 

ls,rtc. amstiiv-tmlu'i'sos'uuiii'miluçmisi 

tmsrt hsruumi isul l'i,ru,,,,, s, rmmauto, 

,,,'cmumm'rr,,,' is,tms,,,csutmuu'r,Im' Litro 

mi, sapo tua','1 i us,lv, d,' fui'1'dra, 

a suor , nrsu ,msimm um' prss(ioroi'ituar 

.s,,,nmi,'om,dr,',, ctt5','midrar 

,iavaa.,int,Ooi'ttigstaticssa. 5 ,ist,i 5 dis 

li,,msmam,,tsir,'' (ode,' !Iaddls'i 

3 	 l,lisss'i000 Ilmtrm ,u,uimu. d' 
l_u,s I's,,m,, (sri,, s' lis-ai 'ind, 'o 

sumi 	 l,'et çsmsuulis e oltun. rtt,m stuum 

t ssi'iutd'', ut,svol,i.s .J,' on "  di' mlls'mirur, 

- lrsjsis. i'uthmsu., ilarre-

Is,. ( ' ,,,'liso Sint,, lã,irtu'ins, (luitt,'. 

bem-si,1, (sueI lume, - Jtusr l"n'rt's.uurioi, 

i'itdrm' tI nu istnmusm l'is'iru, ulsrns de dc 

,'nsmus um' si, trio, .mms'ctlstgca. fulsirsu 

(itu'ttts, (mrtnrm,rrorl,us 	ii, ,,m-ao 

,,iir5sm'si , ssrsu eiti r,pstit di' 

sm'mrur(m' 'iii, mis U'ssui's, otlirs' (lii 
rtlu'u'u lIra, 	 'I''r,,mu,'usuo mis 

/'tmu.lis 

ibm 1 ,.milmum 	 .1 

s,i ,, 	,l,',,il.r 	sou'mssit',iros(s-;c 

u,,,sit'ltt5éit, 1" .,e,'ji, u,,u,,'rt,,t'' 

á, , , 'sus/o di' ,i,,uai'ii,, 

1 	X,',sc hio".t  iá.''itçsh's ãii 

1 si'rr,vsu lvi,,,,,, 

53r 0' s rit,nm,, 	lsrm,,',i', 	suba,, 

uupr,''imtmmi'is'iui d,,iur,,m,m,tii,',, ro 

''á, ,samn.'rstumb.iir'tUsmmiu Ir,1,,, 
mir' ''si ais,,ssuul 

osu,mtuc Im,',tvul dls' as,u_,n,i'' HP 

,m,uu'smta , nud,s,'rms 

mmcmi  

.1 ,,,'s'mumrii,r ,,Isr,u c Aiutsml,sii. 

Idnseutisiimaditr 	lis, til,'-',' ''is 
, smuu , 'n u 1,  

Ir ri, ii l, -uutur,m  

trs,rs,so 	 '(''sutis.., 	 lo-suna, 	 'Sé, 

use,, nimiu 	si sim, ,,o,m 5,-ri,  

Isp''' ti, l,rsmlur,t 	 "Itu,,,,,, 

01,, ,i,s(igcmr,t.  

r,;ru,,' itvmrap'inru'. suar 1'' grua 

siso' /ssrms,t 'i ,',,itmumti- , ii ,  

ALJT,T,IAO • J.ia I'r..s.. darriaga 20 'la ..l.a.lan a. 

Manfregio Caldas 
O CINEMA PARAIBANo 
A NÍVEL DA PRÁTICA 

NA UNiVERSIDADE 
de it

dnt haltihtaçder 

sicitçáii deve levar est conrn orlemo.. 
du de serrado de 1 rnlrolliir regional, 
,lamOrsiréru o enintíneja de recue- 
'Os liun,iinns e teenoliigicos adequo- 
dos o Uro ltrogeoorn realisia de eflsifln 
e pesqolsu. () ensino, a seu ver, eleve 
Sol ror-or noma relação intrinneea 
entre ureoliznção de CrImes eu refiz.ob  

Quem tala assim é Monfredu 
('atda,. tira cineasta paraibano de 32 
anos, que estava desenvolvendo ativi-
dades na área cinematogrdfivo do 
riso Rio-Si'to Paulo desde 1970 e re-
gressou a -lodo Pessoa. recentetnonte. 
orei ratado trela Universidade Federal 
do 'anilho. paro rneeurar o projeto 
do Ndcleus de l)uvamentaçdo Cine-
rtaiogeálivo (Nudoe) da UI"Pb. 

Matd'redo vnnsidera que o Cama 
de ('ornunicoçita Suvial, senda uma 
tires multidisviplinar, connritur o eu-
viÇo odvquado para a desenvolvi-
atento das atividades viaematagrdfl-
suo dentro da LIFI'b. ''A pediica cine-
n,otogedl'icii enige quo ar vursus dia-
poshtas de tari centro rir pmduçâu 
no rasos cosi,, o Natios - voltada parc 
o eserviviti csinstanie de enpeeimen-
taçõvs do liotguogens ciaematageáfica, 
poro que is olono tiprenda a te expres-
sar através dii rutugem, e a preutaçito 
de servsçsn denirti e tara da vamuni. 
dade universitária'', disse. 

O cineasta conru,deeoo que a aniu-
risota de uiva rede de TVs Educati-
vos justifico o estairelevimenta do 
ivtetvfrnslsius dc Cursos de Conturtiva-
tão vum Cen tros de l'rodaçdo, pnnsi-
1,rlitaodo si mrrittomestu de alunos e, 
ionroquentenieute. a foernação de 
quadros profissionais. Frisou que den-
tro desse ospirita foram as diuvussoes 
do Simpivio Naciotrul de F,nsino de 
Cinema, realizado em Belo Honesto-
s. emjunho pousada, flama promu-
çàu do Uuiveruidadr Federal de Mi- 

CINEMA PARAIBANO 

Munfredo - ilue está com um do-
oumeatitr,o de vaeta.metragem, em 
frue de vonclusda. sobre ou 20 anos do 
c,seu,o paraibana - diuue que valisa a  

-Pinto l'ros,,s, ii,rrtriituslii trela Uniser-
sitiorlr cntii Oiiictiti' lia eaec,iiar um 
tiroteio i'iijo sito principal 'do 

Isso, implir'u tia lorrt,açã'' de quadros 
i iie pinssm loirtir  (tireaorraliaoçitii 

Olnieac,tltitrai'r, isiciolmente" 
Mantrerlo ('sIda-deve urso poro-

vipos'ilo nrudv arivir e (ia,statrtr elogia-
da es, i,irlo esse perloilir s(e trulrolhi, 
rio sul di tais Ali'ni sle dirigir algamts 
lumes, ele lvi resoonsável nela moa. 
togem de rralioaçtres rir lutem cinema-

lis, nortle,rinso oti mis. Tanto nor rIo 
IX (ornada Brosilrirn de Curta-
itiet ragem, em (fiOu, ele rvvr(iea 
Mençõii Especial 5h. luzi cm vsinlustu 
de mirolho, preito mvstagens de Firo. 
,,i'l,a Srgitnidns P'i-ldniao, sle Vladimnir 
Carvitlhsi. e .Si'o llssssulssv. tlr Mor-
cito rIo Sono, Meriries, Em 979, ele já 
huviu receIo do o prémio do rsnllror 
musal agem ri,, ("estival di, Cinvma 
Brasileiro ste ('alio Frio, rolo trubolho 
ruo realizou em sI Noivo da Cidade. 
tie Ales Vianv, 

Durante trOo anrrs - dv 1972 
1975-. Manfredo tastlrára foi membro 
dir Centro dv I'siqaisodoreu do Cine' 
mu Branileiro, senilooreupsuvásel 
pelo recuperoção e vunoeru'ação da 
averu-o de filmes do Cinemateva dv 
Meteu de Arte Moderno do Ris de Ja- 

F'eequvnrodor vonotante do Cine-
mu de Arto r purrivipamrre ativrdv do 
oineclulnismu lrssvoease, os final das 
ursos 60. itianfreilo (es sua primeira 
osporiáncia de autOt Oqui meunto. em 
1908. rcalieanslo um finte da ficção, 
chunrudo Giro, soar o curia duração 
deus. minutos meis, e liurticipando 
cosi ele do l°eutivul dc Cinema Assa 
dor dii trienal do Brasil Na Rio foi 
que ele partiu parti reulioaçCtes cine-
mutográficou mie suusr solto -entro 
elos, os doconientirios 1-eira (197-1. 
tio l'ui'illrão dc Sus Criords'do) e Boi 
de listo (1977. Duque de Cosiau). Es' 
tem driis documentários tis'erom amo 
posto comum o fato de rervm pcsqat. 
sus de mrgruçuio interaa. 

Atualmente. Monteedo cota tsa-
Itoando um filme que vem se deuen-
vulvendo a longsm tirano - unr prazo  

que, inclusivo. nás marca ouro térmi-
no. A idéia-mãe do filme, que é um 
documentário. sorriu de sbsero-açõcs. 
feitio mia Rio pelo cmmoto, dat chamo. 

dus "soluções estvseiáoeas de hobiiu-
tão" O trrojero oumeçou a ser cosem. 
(008v há cerco de ilsis anos e está 
cosi uma Isora e 10 minutos de maie. 
rial filmado. 

Um doson ptos fondamentuis Ie. 
contodss por Matrfrrdu cm sua eua. 
vcrou. emA UNIÃO. foi o queuluo es. 
lovinsoda coma a televisão culiurol 
que o Governado Estudo vai immalur 
cm -ludo Pessoa, nuoi prajeto que 
tons a paelreipuçlo do Universidade 
Federal do Pamibo. 

"f.omo verá supridu ir mercado 

ãe televisão'? Quem aruumieu, por 
eoemtdns. a Depaetameuto de Jorna. 

da 'rv° Iseo 'em falar na parte 
,lerrõeica. Quando a emnsssira for 
nuogurada. sai previvar de bonn qua. 

diu alguns dos quesmisnamen. 
siu que o cineasta faa sshrr o asuustn. 

O priseen.so que provocou a sOnda 
le Sianfretisi ('tudo, para o Nudoc da 
UFPIs começo praticamente em se-
iemhto de 1979, por ocasião da .Iornu. 
(o Brasileiro de Curta. Metragem. 
realizado no Cinema Tamhau Na. 
;1oeía ocasião, os vineavsao psraihu. 
sou Vladimir Cun'alhs, Ipojuca P55- 
es. Pedro Santos, Linduarte Nom. 

sho. .luranidv Mouna, Slanoel Cle. 
mente. l'uuls Siclo. Ib'olrcr Con alho, 
Umbelitio Brasil co próprio Mostre-

do. corte ,,usrvs, manicuro-se e dispa. 
raram um movimento desseegui rires. 
5 do cisema paraibano, que sempre  

vi. nos..', - san n 'ilr,ura brasileira "sri' 
mi', jrs.neir, deu ,imrnrhm,' 

1''iuO'iI de i.,nrlraartr \,,ri,n Ir, 
miem ptoitrgtiusttrr, et,-, termo. 4. i inc 

ria S a i08,a 'Ir'' riuçl',sJ' 
é.. 1 ,errasat.ierulioi da Baralha e 

t..eor,rra(meucl',s ,',,sasm os mml,,''. 

- g' , '. rrsaelm,r '(arrais Fli,rtior, 
r r,tã,,rv i ri,r iii! iii. Lanalili, i a,ai 

rIr Ali.m1ricriur e ', d r rrr,,r ge 
tu'lso i',o,hruti(msse. ('ria-, Aroi.rits 
r1.iee.retet'ressnre • .1,,rrmadarrn(,a 

A .rem5,isaçdi, da 1 FJ'Si em 
evi~ is' mms',menti, dv, 

ra, 	
'renas.. 

pa 	1,a te. p.an,' l'ig't ti  ser cine mmi 
arda amativa, da eraçbs' di, 'amieiro de 
iii .im.nraçia' t ,nrmaorgeafie, e,,rs 
ir"u,rlfinr ao paraat'rmmrntç9, de 
i,mia urra f,utra adequada • pa 15 
1e.rra.çdu de aq'apammslo,a dr pmttdu 
sã', as dias au4 

Passados 4 , ,ra asm, ir, início '1» 
tr,s,vimnr&,, a 1 nier,iilade tI, la 
tulha s,,r,vrrr,s,,, t  ,, mspaç. Cair', para 
saralaçás, 4 ,, \,ad,e e .ulmgtiei'i -(i. 

tia mmmi, pr'ml/.si',nal lar, ((magro. 
rm tOmm (amasimari Aeritl,s HI.r 
\ioo faita.umjuisiçãu di, eq.itpamrirn, 
ir, poro a rrul,easir, do prcarsa. de 
m,,nr,tgrm ir filme. naq.iela lsti,Ia 
Os-içando Slaslrrdn, e,.. equiparem 

é tmptrsastõeiresi para ,1 i,r selam 
re.,lizatla', as mera, Ir teimada dii 
'iii'' cli cteema parathan'. 

lelamvnte pc is snuénss 
d,i \itsl,,e com o SI,a'ru sI , , 1-mimem 
is.-rulasls, e sl,rigtslr, em i'art, pel' ei 
vea'ta irarire, 'Iran bo,'tvh 'em fun' 
rr,,n.,vd', aa i sitrrstdaslr' ', urdu 'ir 
cinema-direi.,. na is,it,(. de 'sia par a 

pos'mihuuiraod'..,coosranse trrin,euCs-
is, dr alunos e pn.reo'a.res da h'FPb as 
aprendisarles da I,nguagem ciormaro. 
trafica 

'au iprmva em ue \lasfemnlo ("ai 
das ,dealize,u a meal

q  
rzaçdi, de S i  'leis-, 

di irv'srmia Purai Iran,, 'tUdo possuo.'. 
rssi. ele assim evvrrrasaaeed.çie d'. 
protriu 'F.nqoansv si', hr,i,ser um 
sistema regular de pr',duçãsi, seja la 
guiaI for 'ie,sema paeauhunmi tende a 
driaparecrr, A, pepai,tas vuírurats 
de,'o' l'ulmr, s7', ao moas dti raias 
Mau, t(,.usre da drs'c'nitnuimlade 'te 
rrali,açào e do pn(uvs'i ,',.ntato cm 

publico, rIas 'e perdem ( ei debate 
hre ti cirrm, p.arauosavs,slrvrrta 

partir drose panstamuu 
Pa...odi,', doto as , ' 	\l.rol rrsl' 

prem,mseci- 505 5' '.i . , i5i. 

Carlos Antdnio Aranha 

O TEATRO 

E ERNEST 

BORGNINE 
Por .Jay Sharbutt - da AP 

pregador
, 

	louça. Mui' sue 	.tti'ccl,tlo tiema mIe m,'osmnÓtm 
esarameate 30 anos siuc 	-os 
Borgmttne não pivava Um Ataur e viver eat Be. 
palco. Suo úluuuaa apreura. verlp 1-hlln moem iluon o,,,' 
ração aqui foi cio 1951, erum nus 	que nomneo mansa mar 
Me. Mc'I'bing, com 11cien fazer cnn mrails,s da dera- 
Haves, e a ''pmfessor'' Ir. dtu 	ule 	III. 	quttumslo era 	uiui 
aio C'nsrey, a qoens coasi- gtiralo 	mIe Uunmsrlerr. Esta- 
dera ''o maior aiumsédade dmm de ('smnnmuceuvmtt 	l'ormun 

do assuado em teatrs''. Sua itttamm,5 mio jtis coo de seU 
mci moiro arauçãa mio Nova memuulm,n, 	t'nlrsto 	sri 	ir 	Mii- 

arque 	ocorreu 	ema 	19-19, sunIta a fui de cauihccer o 

com Useiros, Piou foi o ci. nuuunmli, e luu,,mstiuu 	vis anos a 

seniu, 	mudo' 	o 	reamen, 	guie lssmrtl,m il,' uro ulu'strouer,ue 

lhe deu fanua muru,muiisl, eu- lsitvosti 	(ruir 	I','uurl 	1 lute m,mr 

luecialrnente 	em 	19afi, stutiauiss Omstes iI,nuiitm1oe itt 

quamusisi lilumvno ifarlv, 	uni lombo, 	Qasiitil'm 	esme 	is-ir- 

oçoiuguueurir 	lnonmuchàim 	da neo reiul,si,mu-s,' mrov,tninenme 

Bruno, idealizanlo por Inri. ,' serviu 	um,, c,uus di' 	Novsu 

dy ('ltovefnhv e que lhe dea lrnrirtc. cru uni ouõe cssntor'r. 

uni 	Oseur, 	f'iãms ,nimum,tnie, tisIri ciii i,isuu'huu ml,' tuuuuriillsa 

smuuu fanma é atruimutisla o uma i1mu,' 	vigmovimn,mutsuu,ru,'r,riu 

muluel n. l'ulnie .1 mt tu f'u,.,,, mliii 

,bt 	Ets'mnidsudm', 	ile 	1953. 
(iii 	Um 	isa 	eI mpic ele nmlsr 

A'' 	tu'rsn,osturo Scguiu 
shu 	(,m,,'rrtu 	fihuisisirul, 	uu,t,, 

csisrras'a, 	fio épocit tona rIu 	?thiteunulru 	cmii 	a 

luorte 	de 	uni 	enérvur,, 	ile çitsm ml,' i'ss i,,hut 	sura 	técisu- 

durou eu, Nova lssrmluuc qutu' co 	si,' 	n'(rugcrtulitr,'s. 	ti(Is'sns 

nsrlu,su usai 	ltass'it ule mslrt,e- si-guri. 	Nuns 	vii, 	vOs' 

iuualamlen e se cormfi,rsiti,vo utugcrsti,po' 	im'uitissn' 	sim 

lq mi 	I( 

Mutd,;o 'as' 	ooemliittiui- 
gntitsiri 	\'iuÕ 	.'si'OiliO' 	lutei' 

imiene 	mora 	1 Isulls'wmuul, '1',. ltilut'l 	iii' 

1 	ii 	Ii 	1 	r 
1 	 1 

q,,,i1 
II 

1.11h1 

rlirv'Isrr 	 "ccii 	'/,uumies,s,ums 
si'(,itriu 	mm 	 tmmust 	(ai 

a 	leI 1 	
i 

fuipo i do çi 
sutrgi'm,I's 	-Inurlusur, 	Ijimiti ro asi'i,sstis 	osuu, 	u,tul. 	,',me,'e a 
mis mito 	 ,ls'lusoo, 	tu 	i's(tishnss lttssiss 	si,' 	 m nu-mi ri, 	sim, tini,, 
l'ntlutumuluo 	llmm' 	cstuicunloruir,t ,triu,t,cnn 	 simu 	t','i,ilu 	mi,' pr-la 
litura 	l'i,om-r 	ti 	 pttlui'l 	t°°°1 sii',i 	 ''Irsin 	tnst 	Outro 	1. 

t'usu 	á/,mt,,ssmu 	/ntrisig 
si 	 li, 	ung i 

`Is' lm'tmilmtu mus' i1utuiilti (te s1isittil,i 	nim, 	csliusi 	uinil,n 
iii, 	itsu 	sitiutis, 	s'itmrusiusum 

m'ilru, 	ii uns is 	 illgittts. 	''miii mmii 	tais,l 	ti 
rui nu, 	tb.u'im,iso'' 	l5,'oili' 

iii t 

vlutusu li' 	li'1, 	Sm't,ssuo 	Ave. 
155,, 	tm'tmu guiai irim, sol is-o- istu' umol ii 	 muito 
Itora 	visi'r 	nau 	r'inli,imtv 	di- lis 	lmitliti,i'tso' 	lcu'tum'sm 
l(,'v,'rlo 	ii ills, 	 lm.varssltt ouu,coshs, 	'si 	L9, 	ruirei 
Omiti, 	m'a,',Iémut'ji, 	trumitnailu i,h,m 	 ,b n'sol', 	tissusu 	''Piáti 

sumi 	tiou ot,u 	umutilhm-r, sutuu'rost,s','suilv,r,iuroinisli,. 
omIta 	uttriuvsuii' 	mnfluu'guu'ntusvi 1 iut'eiturutuntim'runitmslmsts 

lirrrl,rmt'máriu, 	ár' 	r,mr,ru 	Iiemmu m'ssotttiu los 	i(Oi'umtvs'' 
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O ar. tinorge Ro-
denbaek. representan-

te da 000 Ktnderdoef 
lnternattonal - Aldeia 
lntanttl. esta em João 
Pessoa desde ontem a 
fim de manter eentaton 

earn a Campanha da 
Menor Carente. Febe-

maa. IRA. Lton'n 
Clab. Rotaem Clube, 

\laçnnaria e Cehap, 
vinanda tmplantae na 
cidade um sinterna ia 

esisteate em 60 put.ses. 
,nelust,e no Reanil. É 
o da Aldeia Infantil 
dos. 

A ideia não e na' 

na. .\ for.. . As 
enançan san abetga-

das em casan, eam la' 
das as qualidades e 
qualifieaçãesde um 

pees'tameflte seleeia: 

nadase inste uidas 
paea tal t ma Aldeia 

000 afeeeoe aeanehe-
go. aeientaçãa cultu-

ral, ambiente feateena 

e cuidadas especiais 

paea o menor carente. 

Eo,tatem atualmen-
te Aldeins em Poeta 

Alegre. Pau. Beantlin, 
São Beenaedo do Caunt' 
p0. (aaio-Erd, Caica. 
Salsudoe. Santa Ma-

ria. Ria de Janeira. 
Sãn Paulo e Jaua de 

Fora 

Coma omita da se. 
Rndenbaeh a dado 

Pessoa, pudera ner efe' 
usada a implantação 

de ama Aldeia Infantil 
000 nesta Capital. As 
pessoas interessadas 

no aasauttn podem reli' 
citar infoemaçaes pela 
telefone 224-22051 ao 

se, Lathar Edmund 
Got,elrnann, 

• O o o-co paro 1 listas Alem doto,, 
v niuic., cOu.' luvul que duas ou trés 
ps'so'au. snsoigaot entender rnelharu 
aam and,, o'. Pai 

"e quineemi.c. pia que a astaa 
'.roçãi, nojo atendida, cuiavem se' 
gu,rm'o enurameate e, que dio lesou, 
ivtc, e 

'Em terdade vem digo se data 

de istose col,eeurem de acordo na 
teria vibre qualquer coisa que quei' 
ro,ri pedir isto lhes será concedido 
por meu Pai que c'otd nas réus Pois 
ondo dois au teés eseiserem reuoid'as 
em moa nome, ali cotua eu ao mria 

deles 

ii propn't .lesus nos diz que o 
segredn do ou000s., desta oração se 
resume naquele "reunidos em meu 
nome" (luandei e,tamos eeunude,s 
desta maneira Ele eot,d presente en-
tre aio e tsd', i quere pede cs,m Elo 
ti mais ídcil de soe obtido lindo o 
um i,r rrciprOcil une os si,ruçfa's é o 
prtepei'i.losus presente em n'isso 
meio que canoAs,, pede as graças ao 
Pai E serã possivrl que 'i Pa, deixe 
de atender a .Jeau" 1) Pai e nato 

Não e enpléndidii toda 
Não lhe da certeza e confiança 9  

"Em verdade ou cria digo: se 
aots de vim se caleuooaecm de narda 
au terra s'ilire qualquer ce,loa que 
queiram pedir isto Ibm será conce-
dido par meu Pai qito mota nem céus. 
P,,,s onde dosao três ratuverem era 
n,d,,o em nico nut,ee, ali eotan eu na 

mcii deles" 
A esta altura, certamente cose 

Como 
vaia 
Ciência 
Cristã 

• 	 . 	 ia' o-a 

Bar 

'5 	 d' mina.' 	'imaispa 
...n4anoe.ua ,5,AIer,.. 

A- Como,  der,., , , 5,entaem, a. Ft'a,,I 

oS..',.,,Ra,,n Sre.mhleieansai 

u.d, ,d,a.ee,n..Oceii,o, 

de 
Ha '.1 trame, .ten,s e mcmi.,,. para 

a. aia ls4 	 4. ban,..,dade rua 
,lr..a4..  

• e, arena.,., d. eaisnio.i analienend., 
n, inri'o,.I acima 4, .ofl,i.noi.i 'ht. 

flor,,.e,,'t.de efla peeorand .qa.tr. q.a. 
'a topa.. 

Se,,,,, ia,,, na propircisnani 
A A.,. erraucire 

ala" i!aeerni,tde O,..', ,  lai ansa 
ibosd' . 1 .0'c g'p,siQ,i,e.SCeO, 

or.,tond'. .m"r o mpuaii. 

'e,,, 	'ar'.  

d. orei, irií,ns.n,' 

di, , .rrv , 	noe.e a,rra ,t'e.mn.e,li 	ii. 

54.. d'i. 'na, ir, d,e,i,, des , .nti.r etc 

dri,,da. 

E 	 r,anea,t. preid.nie de... d,cu's. 
....det9'i.iS'd.'r. 10,4,' 

cine,, '0 a,',, ,  
fl,r,viia',,',S C,,4_ 5Ign' 	 Ir ti''. 

01 irritado cavos. duo., co dois 
I ao'.,.. se c,,lusure,n de acorda 

na erra vibre quolquer caise 
qav queieaus p*dir isto lhes nera 

svni da por meu Pai que cota nos 
oco- Po,i indo doin,ia rés estis'e. 
ecos renaldi,- em moa nome, alt eu. 
i',i, eu a" miei', dele,' 

A» meu ser, o,ta é uma duo Ira. 
de .leau. que forem exultara es. 

rai,i , Qaaata' necessidades ests 
cmiv nesta uda, quantas deaejan hei' 
e» - 

 
 o um, que ei'0é aSa nalse ,m c,n 

azer e não pode realizar' Vaci 
0.5,1 s,,niencidee de que soo,ente 
uni' eater.'oieçuo di. Alto. amo graça 

eu. poderia peopmrctonor'Ihe o 
que suieti drneja ei,n, t,,de, a coração 
k; coSi,. com s.,pléadida clareza 
ei, u,r,u oerteea adamantina, pai. 
nu-ora e cheia dc esperança, o prá. 
pei.leiui. lhe repete 

"Em s erd udo suas digu' se dais 
Scsi ua'e,,l.irarcm de acorda nu ter 
ea '..hre qualquer coisa que queiram 
pedir i,t,, lhe, oeea concedido pot 
mea Pau que rua nusceas, P,,is ande 
uni, au tem estiverem reunido' em 
mcli as,me ali estou eu nomeio de- 

\'oeé deve ter lida no Reangelha 
i1uo les,,', s unos censo recomendo a 
,,r,ii' ,,i,e casino o que deu emos fazer 
puea icemos atendidos Na entanto, 
caia i,raçãie. que hoje esta moo entrei' 

deruadi,. é realmente angina1 Ela 
os,ge sacias pesuaaO. ama comum' 
dado para se obter amo resposta do 
seu itc fato diz ''Se dois de soa - 
Dui É o minimu nreruauna para se 
l,,emae uma comunidade A Jesus, 

A 	Aliou'- "fiOcam, iararn o 

di a lo 1 m's no T,rol 
mi, edis nec. a 	nic,rt,s a la.i 

ii. "rida e 'au aI,aadonadne cmi coa 
'.equs'eidiu do 00.4 material e mor.,' iii 
rad,' pelo 2' Grande Guerra eneã.' nu 
concernente terminada Moio tarde. 
'anir d,, sucesu,' alcançado, as ,Md .... 
ampliaram seu cai.' gracrafion de ao:. 
e passurani a co Supor de Cfl,ielç 
abandonadas pie quais ocr 
catei'. em ofensas de crises cone,' 5" 

temias normais Atualmente adi' api.' 
xemadnrnente IAS Aldeias em moi' 
711 maine, nos qual. o Brasil se 
ore ii,,.. .\lde.a, em lunc,s'.namene 
doa' me implantação ama em Si 
Paul'. e calera na Ria de .laneie,., 

\o l3rne,1 a. Aldeias cisi', 
don,'nienanc..e Aldeta, Cnceãs 'iis 
AliSa- Intane,. 505 co Aldeia, ci 
tentai,. SçIS  e es,d,. untar, o' 

1 .'reencnçà,' da R,ndrrd, 	jnterui,,l. 
si! cutoidealizad,.e tundad.eep'c' 
dente Se Heeocsann Gmeirser esi, 
(mi dezemhr,' de d'A' ao Brand 
'eu-iS 'lanç,.a a pedra fandainensa, 
.d,,:, 100 di. Ri.' de .tanein'.ituaa 
e-trico az, Boissa. em .'aoaeepacu.. 

I',seeesd,, di prin,'ipi • qar a moi' 
'herde da' ednoute'e. e a ama' .10 

A,deia- 505 tentoa' repedueir 
nne..r  entrai_e., é. 
oo,a ;.im,,ia 'adia A onança ,srfi 
.il',,nd,'n,. 'lo ensonrrara ele' is ameaie 
-au .40.13 na Alde:u A edueaçd . 
A',iec,, 't ia  tens se lca,e •. alXOi' 

eta 710v 10.1  a vida era' rena soa 
ambiente duo 

Pc 'teçO' da ,Mae,a A e-nO mc-
lii ii' h.s .' des.'irnenn, dii cneshec.a e 
o-noviciado .Iuj de Nlenarer diR. 

a' 	 tia A.s.noaçà , Inovo 
nacional de .luaai de \lennrso. e Ge F.. - 

cm bisei,, s"avaller ' Eotnu vaia' 
cnn a obra e ocos. do '-ao 

e' caminho O ser ,eça,di' a co 
de lure.. pai. na ia.'niliu ec' 

1 iva Aldeia nos e cites.! 
lota reunlã' de 12 a IA çasaolaeor, 
dual namer, de amibas e 

enerul uru ind,rpenaasel a Iam f'..' 
nament'' .A Aide.a s se em entro 
*rnianenrt e.,rtsati. cai a emano., 

de aque pertence a' i,rondo o,, 'cci, 

A cana 	Mdc 
'O'  

pi',nterv-".i ad, laciu. 	e 

mu' a pluralidade do. qas vrceol 
Desde i, judai',tou'alie -o que 

Deus ad', despeera a ',ençás, da cs,le. 
tus idade aia,' tara 'locas ieara.s. de 
actua ,,atra c,,usa" Se do,, de v,iv. 
se c',li,cacem de u c,,rd,,' É verdade 
que ele quer mais de ama pensuu 
perém unidau e s',iaca em releao o 
ss'iedi, entre ela, a.aa unanemudu' 
de. Ele nn quer com,, urna ao sua 

É precio" 'euo haja um entendi' 
mentem quantie au, pedido a ser frua. 
mau esti' dose liut-,eae'iu' a',bee,ud', 
num ace,rd,, de o,racfa's leoa, afur-
nia. no lerairou. qae o ct.adiçãi. para 

se ,,btee aqui1,' qoe se pede o" amar 
rei iproci' catemos pensou' 

Em verdade via dug,i me dois 
desce, se ci,l,coeem de acordo au 
terra vibre qualquer ç,e,',a que quei. 

ram ped,r iotiu lhe» nerd concedido 
par moa I'ai que eatas,,s céus Pois 
i,nds dii, es trOo e'tiveesm eeaoide,s 
em meu nome. ali Oot,,a eu na mcii 

dcliv' 
Vt,cé podero vo perguntar: 

"SIa.s par que a. orações feitun em 
unidade sái, m_ aceitas pela Pai"' 

E parque sã" maio purificados. 
De fati,. cem fecqut-noua a oeoçdu 
acaba eeduz,ndo'se a urna acne dc 
sapl,cits egoists. que anais lembram 
pedintes peruato um rei de, que 5' 
Ibus diante de utu pai. 

Par nutro, lado, ludo aquijsi que 
se pede lanta mm calcas pessaun é 
certamente men,m cnntaminada 
pela interesse ttartieular. Em canta. 
tocam ar nutras samos maia lesados 
a sentir também as suas neceoa,da- 

0, leaiS,', 000 t, ,eieea,ei on, çrsqs' 
ci,,iiod,is d.. Mdc 505 qoe 

es-lia cc cone,' liii,', É coser ba-ica 
.tlio ele, tcnhnne idade, v,teiados coe ri 

a ceiaçdi' ile ama tacto 
n,ai-nueueal, ne,',,s itoueeetnção es 
i','eiii'tcea dc ro.1siosalsilidndoa dos 
coei' s elh,n.ceie eelaçji,',i,is alces 1"' 

O c,,ns ice,' de airaia,'se i,eoninor 
es,'coiite o sadio toneoda de .',insçis'oetn 

Ana.ieS0S e. antes dotado, amo 
ide.iti-i.i Eles e 

pri.i 	
jh aeia ts1 

' atos amtj os 
.,h.tnd,'nuid i,.o iamit.l,ea cami' filhos 

-ir,ndo1inadcnee. aclieiroseasad' 
eoo,ene d,.p,'nil'iliditde ii'tul e sent lit 

ccrce.id,'eei da liberdade 
do do,licaz,i,' ,nten'rul. 

i,e niui- de 'a) ano, 
au d 'ers,tvel, 

coe i,,,.t fornsaçzii' mcml e religio. 

-ci ,ieivu e tralealhadora. 
'orintete'oitdu pelit educação e 

ile'en, ,,ls intoni,' int'unt 1. 
çotur dc te is iludes domesticas. 

,,'ncicd.' prazer cai realiza bis. 
A ela ealto ii palrei funduenieniol de 

'aboe,iuir ao mies nueseute di's Filhas 
'OS É filosofia banais dos Aldeias 
q iee',,ineote apia. o rcsiaheleeimeoio 
da e, ta s d,' mãe-milho. uma educação 
',idi,i ltodc acontecer A criança 
viu abandonada initteenoe no M. 
diiu cria ias anos cimente peablemas 
di "na 'eden, ' principalmente ps,cn' 

que .0 pi'dem nor resolvidos 
pol. eoompl.' com muitsi carinho. p0. 
ivao,a. compreeiesii. ulet,c. eontiançu 

flc,out  
\ldc 505 iluncionaria da Aldeia, com 
-a l,iri,, e garantias t cabal hi,eaol aledica 
do id. 'eu eenepi en, favor do icus 
lho, vOS e paeolelamente au ativida-
de' donii-ntie,,s cursos coo Aldeias, 
etc ,ncumlee.oe da educação de suo 
p 1,,':'c familia 

Nu c.idigs' tloese. literalmente. 
SUo. ,icnilicu "Socorra". O numero de 
rlançao a pedir aseorni . e muitas na. 

ir,,' qse'eãi' anuam poe falta de inicia-
rui cc, risc A ,Aldeia Infantil SOS 
ii . R, dc lance. o,de ser implantado 

g.istue,a dc .,alivn ,, gim .le-.ac do'.m;u 
que poçamuc, nú,, e  

Ele propri'iufirneu slaramsntn, 
"qualquer coisa" Não cnistc, p0 
tanto, nenhum Imenite 

Então, ssluque uomh,ém esse 
tipo de araçás rc, peugrumu de sus 

çema uee luz parte, 	sua poreis, 

manda que') ciecandu doiacm de no. 
celas, muitas ajudas psiequo s'uceé 
nãeu as podo a fIcas 

Coliiqae.se de acordo ci,m ne,tn 
pacato'., atolOu ee,,o quem o (cem. 
preendei,u v'imt,uniillia dos seus 
ideais. disp',oliuta -to' a 555cm o umu,r 
revipiiiCi curei,, pede 	Evongelhui, 
tardio au p.,nes d 	

, 
e ,aore,'erem a iee 

neae,a dc Jonus onere vcioéc, e tosSi,, 
iv'çoai l'cçu,aoiaai, etue  puderem, 
peçam durante uu'.'enililéia litúogi 
co, peçam nu Igreja. peçaen em 
qualquer lugar, poçaoi untei de eu. 
miar dosunc,co  peçam i1uulqsrr coisa 

Es,,l,retu,li, não deiactn que Se 
sus tiqeue de, etu  'nado çu,,iai adife' 
recça de coa'os. depena de ice lhes 
oleeoo,dc, tanta, pir'.thtliehadoi 

lis hiiuiicio haserã,e dc nu,rnlr 
nuteo. ',, dcuentcu ti- rãs aol, olieean' 
ça. as eriaOçan crnsoertlii mais tirito 
gudav. o, lues'-, icei,, ai ar. lia, muni. 
s,es, até o,i grun,hea pr,,blc'enas pod,. 
cão ocr estes'uitadicn ,i'i asic,, hiego 
da, casas 

E sou'és conqutstarl' 'c poralso 
peeqae a .,raçfls idas aeceos,dodes 
de,s vinca e d'is mi,ete,a ta,nhul'm é 
uma das s,hras de misericórdia ar 
seis seeã, pedudao no caurse fias 

SEGUNDO 

JOÃO PAULO 
(Estudo das onciclicas . II) 

Joaé Leito Guerra 1 

1 1 u'r,'lle,uiu','liu"' lah,euiiei,, (loba,. 
i]iii'. e'u , eclriee ianie'c,e,'. for. 

nau 'e feipi' inlcrc o quial r,'puiivau O Aba 
i'i'ii eral dei orr,iiune.'flui 7jid iii,,,, de. 
pe'cede'tmder mIa trrcum'ai a di, l,,,nurou folli5 
l,i,',u tnpl.'eu,, prnthelcnuatioo Crista . pela 
[o cn.ed. m' Os, [u'itii hae,u u -,ei .'t l,uuma. 
nedodo di' .j,no-, 'e b','rlmu, que si' tu-o eamr 
i' huil uiureccru e irc,il,,. fui, 1. 'li ç orne co. 
e,'emOm di' i,,d,i..uu,te,-oo,,i dodes buolilgi. 
1"- t 1 Filie,, di luc,n,,'au i'Iu'o u i'nu deter. 
ici,riud, cti,,'s,'e,uei 1 ii,i,,eieiio social, inte. 
b'e uiui Ofl uoi}elie ,dai,ioio dode mui mana 
l',',i, n,luc,lii, q lim'ii nue,e ctue.Jod,r, autor 
di, qeiorí ''o nag,lI,o. ii,ir e','eoc eefnepe 
o acuo ie'r 	q  iuoiiiuii niomi, O quem. 
ne,u,. c,reeii,mi',ii , 	 olhes, o que tn. 
cOnias cine notou.,nuoim, . , iim , odo, O t'i'rl',t 
da lida" I)am'ru',,iitand uiqiiu'ei oueordo 
oorioiut,'erunto dii A um, T,'itameota fai 
c,iou ui'nupormi ce,',i de iam l,ntcsmm 

.4.',uirul nd,, acamei, '. /Ima, enprn. 
ncenia ,a' ulctmcuililttleu h,ueaonor, doa 
iIuio, ,  e ectio,, sI,., imeiie,m (e l'upu coaio. 

prinii'mrue d,,cumi'cito ao liumem 
m',uqi,oeut,,ru'alrdoderurbr,' qiucm aSenhor 
du'joiitt autos,'d,, e oiinc'r co'rdia 

.iqurlu'u ei e,e,,'nt,, o lo bar, 5,0cm O 
o,'d,m feu,l,,hea'uçdul ,d use, pru'.eisdu'i'eia ti 
1 'nudode 1 'nmmbod,' uiiiee,e referes Pc. 
pa. ai, ,crei','r ''E,ea brejo - contra lo. 
dou on ,aparui,eio,  .o,td ncoc,, artida nu 
c.emiunh,d,i dii ,eri'içeioe,o can,'ciu 1ncia de 
apeacolue/a Tal ,,a,do 000ec doçaria 
pruecoi'piei d,'colcç'uolmdodnbembradapnlu 
t'o,ice'lc,m l'uticoei,) 11'' 

Ee,fd,, o lati,,, icubullmo eoeaatonte, 

a diemdnuiaa das i'nmpur,entcu da 
funo'lioee,seml snicernal 1. o porte a'alto. 
du o dipnruihilidadr' au pcóu,nma. oco 
s,'e,l,umo dmiminçdei ira pcm'caoerita de 
iiuote1ui'eerrd,'oi 'iOdo diopimoibulidade 
ps,,ii'O, moi elm o,as,n,ouutOr'sO 

tI u's'uunduioienupaoi'atc' da palavra. 
chau'e iealobueroçdol e o oração. Em oin. 

iecru,a canu o labor, o teobalho de mime. 
t,',uomo ntuieeuol au, nreeauieado,. dea'e 
cuSte eotu'od,dn o cedo esp,eituol dc ao. 
muruecoçdo iam Orno Se pelo smçdu 
uonduoido pelo uinupIecidod,'u'iabedia 
do Espc'rmta gui' funcuoeea du',ecra dorido 
er,.nem'ns Redroteir .su'eei pauae'm'nl nioneir 
li r,lnus, umo "dii Pualo ol,an,u caridade 
mi, cuacado 0dm conto profundidade nu 
1 ,mpmóulo 1.1 ne, 1' Eprislalu aos (',uei'ntuu, 
.1 oroçdee ir oproduzir o oscrpo 
upaz dc ,luneisur a cral,oll,ei qiir de pn 

cc'a,a o fim de gui' caiu, 'uda ecucufacidrde 
lob,ir ori.,tdim i',icem 00000cque'mro o opdteet 
O)sda enát au cdi u'ocer,,erada a,'m ia soca' 

dodi' onde ocorriam .iuperfiocurs j,lonte 
pias aae fonuoemiuiem te uru'uilemi, o prome' 
uui di' doei-moe iciadas figamo de prujoçã' 
F'iiuneropiu que ,u.ctcntacem uI, a,etent 
de cum,os, c'mnieila.s ooce,o fceeull,oc a una 
lmhm'riuçdo a,oia cuncrota do luonms'm 

o oçãa oumam ani clv 
nm,-,u,us jd mais leiadas Pulo ação a, dcii 
'atender ei ('rritiuoiamo aiuuoie. pela 

mronee, fu'cuodootu' p: o dinoamismo loba 
ml e de oração fuzi'imdo rocornar o Ou' 
mecaciqaela bhedm'nçdo que e.aigc o bar' 
moniu do coepii edoeïpm'rmto ul ooriseién ,  
cio cio que e,,,,,crmcucm,o cais!,' a ação paiu 
ei lis1, sa,ntc u sido pura o FIem Reta ai' 
nersauo'a d,'vr scr peopioca ,' ivatentada 
pi'lo /oireja oanuooui',emou capaz de eiA' 
mie o macid, i"az..,i'inipuriueicm'ueeale' 

munhm.i do deuhaihuo e do ,iraçdei, i,melaio' 
doaejuilo c1uc João Pauli, 1/ ihtunua 

di 1ei eco eap(reto dc e'uiuboraçdo 000rrio' 
ponaahmlidadi'" ilgrupcmdto si ação da' 
i mal ,',tsr o /ime cseqtna ia b.atooto O 

siude qse' iumi''e',pe'rmte, 
cd difondtndee c,mh,ínm u'n coe ss aaezc' 

dote, e' leigos" 

E poro corour'.,o o[i'iesa a caiu/rum' 

id, oero labueroeaçeiueaçd'i). o ''lgrajo 
marc' de oito amu J ei paremcaloereirciti 
Ornoiu-eitu', aprofundodcaeeeupsoadc,l 

/eo ciii a aprmioimcmçda esni ii 

rcpre',i',iante. dou religideu neO, eruatd, 

iiso , 000pemnie também u'Iu sercuumA di 
deuls0'ei ,  d,i, oantut.is, cia oração ,'ecudc 
m,mm rn, hu.moa dos tcs,curou do ,.aperi' 
euoul,demdi liumunu, ii qoetim. 0,imi, bom 
,sbonma, aiim fcilucum ucunuloim ai' 
n,m'raler ,u, dc'uean e,.lma'mum'i'' 

(',,amo dm,,oma, ,mo priioe'irmicspi'cc'' 
lei du'uiu aodb.ui',ahrc,,,eieo'a,eirnv" 
pootmfu'vomo doatauui /'upu, e sim, d,.11,.i 

preomo cucavergir a /'rmeeo, s fmnc de qar 
,u',cme,nmga a ivaumadu anusincle Ram ao' 

ijse.'ju, qaeeci io peo'pr ('emalo pi.rpi 
caudo rio Hr,uctr,o. 00.1 au utetudo o.' 
poci.di ii e' pcmremcipuncr do,. Orietanu.  

suei tia,'liu ueurom'rusl deu, Oe's,uts,c,nicntllt 

do pruiri',,eu i'u,oloe mliii' o i'ompoiini ii,' 
e hi,ii,' ooe,io reuniram,,, elo, uroidem, ,,.po' 
rudo,ceoe,00u dii, mu',ube.,, dar ri-lo 

/'uiie,,iã,,.,etieãe(cim'iti'nu e,' u,rma ujudt 
d.'finiu/,i (ot,lci/oiraçciee)''iu iuuah,ar 1" 
dou u,, ,mmi,'eri uiva dor raid, aquila qo 

(jurem,. umeo biliréni emdte significa ulr,eila 

ei,'ridur ,ircre , .za du próprm,u fé' 

ii ieci(oirduduti' (icmeu a sulouçolo diu Imuccia' 
smdsdi' dm',ci,mre.'ada oh' ho;c é c;uac 
Fel/um, de' ih'u,c iii, e falo aun lim,enome' 
limei Sem oomocm 1 l,u,ur,s mi  a ,iuu própnt 

sida miam' fais, a 'ao hu,mi,nculudu. o 

/udm'limiude ei aerdudm' eu ii sua onoir iac 1 

tuiho, obreuça '''l',iduuo deidiu ,alseuae) 
eimii e,ed eu'f,'rm do saiu, A l'e, d,ua Apiíutl'' 
lo, Dma, 'rumou se,,' a ruão olicu,c,u 0  
pr'efscmce eia icipaeo o /ueuntu'ni olgaea 

admuneu,' ''/ó'edeer, t,enuou a pmtlar;ru e' chie" 

Na c,'rdsdm' r,.roa/tcho ilmiu' (d'au odom foi 
drseunuçdim de pm'i'iiuo. eriou. ,'ae i1uuleja'° 
outde,, aqai'i" u/uo e tu',e, e,' pruulmeu  

tuta ui Ilmu' ucu.ieo ''(A/miA, mó, ode,' 
(('oai,ruuu) 

Esta 
éa 
primeira 
Aldeia 
sos 
instalada 
no Brasil. 
Fica 
em 
Porto 
Alegre 

Palavra de vida 

"ONDE DOIS OU TRÊS..." 

Chiara Lubich 



m' 

• 	'e 

v 

AUNIAO 1 Jsds I'rs.n. domino 20 de an.r,b,s do 1151 	 7 

EM TAMBAÚ 

O SUCESSO DE UMA FEIRA TtPICA perdão da 
delegada 

Pauto Saextog 

Andor neste ceoton de ci-
(Iodo Osltdtado tios dia, de rol 
eia ler o, no rtuntmo, ientntiva 
ite suicidar SessAr de sauna 
forçoria Ar oe ouododo do 
rolçitrie,t o  Mas, se é cetim 
qi,o. bonnns pensam que e s -

ichrdot que  

niortul qoe .,Na resisto à tenra. 
coo, o solução é o tilni 

('irefe, mccl n leio alt na 
ndoçrlo d'A UNIÃG, poeta do 
Bons oreco. troe fos'or. 

Estranhei quando o mato-
5,510 freira mn olhando, curio-
sa e 'eu sistro curioso ainda. 
"toc vem ló. pensei. Nónde-
morou muito cole desfechou 
pergunto do sempre' 

- O Se. é iornaliata' 
Era no o que oltqvO. 

Lenibrei que ainda exercia a 
profissão, era ointlicaliaoilo, 
apesar de B raciocinar suam 

- Me digo amo coisa: o Sr. 
jt viu, vós seus anos de prelis' 
são, sai delegado de Policialhe
Êdoar  

honra, o drotro a quatro? 

"Chici, é dessa vez que o 
Gérvon me moto O pensa-
mento foi tdo e4PidO quanto a 
resposta iS t1r ivaiafla!•b 

- Pois cora Delegado rr 
oeP0

, Me 
coiSo ela p0011000 

dooro moço? 

Tui orna coisa quero ara- 

p resnões o Ao onde

ti 

corpo e quando veéteoco odO 

- Siaccramrnte, reentre, 
num teu dizer Só o pessoal que 
dl o plontúodiurio na Policio e 
que sobe boto como forom ao 
coisas Reupoodi com evasivao, 
pá pensando na conirnaaçào do sonte 

 Sabindo pelo flua da Elo-
pública, alcançando em segui-
da o Geseeol floreio, olhei deu- 

ureteosiouomente pura o 'uni-
110 do Chá. poercendo ter vis-

to Carlito acompanhada do 
seu tmdici000l uitqoe, mao 
não era E antes que ea me re-
aaprranor. o homem largou ou. 

- Pais eu acha qae man-
daram elo perdaar o rapaz 
Agora. vejo o que ocontece cera

Iam O cacete no sujeito, man-
dam pra Penisencidria, tomam 
o pmdato do rnuba, ee500tem 
entro elas siesmas na legr-
as e dizem pm pmpriesdrio 
que su conseguiram recape000 

Até ar concordei Silencio-
sa estaca, silencioso fiquei. 
Mesma porque, por formação 
conta perdoar tu no Evange-
lho. É nam é que o eapoz pare-
ria estar lendo meus pensa- 

- Deve ter urdo por adiei-
shae que mulher não dá certo 
em determinadas profissão - 
disse aumensandO o volume da 
005 - que o Papa afiemou na 
enciclica dele acm trabalhado-
res que o ('.overno dos-ia po & 
mrlhor ano humenu peno da-
lhares ndn seulralhuecm fora do 

- Perai - t,ondorci - a coi. 
sa num é asoim iaisihi-ni sito. 

- E ninço. E O sito nico-
no, Coilir que eleo peeltoam a 
Censo oteui.Or uro meu tia tiros-
loçta rIo cArro" Codé que tior-
douto o (cure atracar uma 
lrreslaçdo dliv nucas'? Serd cisc 
eira penhoro uni mlcaein prego-
doroulior pneu iriiisoe o fonte 
riso liltous" l'crdoom nada.,. 

CaiR' orfiuomi'nto? Nunca 

aioperi'ursir ile o utcutrióocl fio 

rIo curto elite i ritereusanta. Se 
deinirrasne rriois riso pouco o 

ruvoluçlri cncueçaoo ali, acto 

lesçn crem diicussicsito. 

- f.lcicgado, ''xcii'' jorna- 

é prá dar loiro escnqdo, é luta, 
irá num alicie iteni prassi 

ttroi. 

lira frente ao ooerilório do 

A UNIÃO, cio parou. Aliei a 

insto 0 tuníaietso era aol as- 

soliarite iliofarçudri Aquela 

cuernlnoinha me eautuu 114 lira. 

,.Astics dn pagar, resitni boI 

Pirr falar em perdão. 

suin em um jsitinlni tio nec-
doar a cc,reida, une brijo? 

lierdoar n quP''l'd pen-

mando que rua delegado ou 

raiz' Ora nepti 

S rllrad,r, 17 ruiras A pravishe em 

frente ar, Hotel 'i'smbsú está re' 

pioro de toven.s bronzeado,, vestidos de 

monetes drscentrolds, a conversarem, 

sorrirem, comprarem comida, e aese,a-

nato tlpico do i'nrathn, A. criança, cor-

rem, alguma, poroso encansnrlos com 

os uvelbtu e peLam de isqoórisque o,tda 

oendr, s'eodidn,, Fia tamitém as pessoas 

msir irliisso, que ficam ohrerouedo a 

javentuite colorida de João l'etaoa e 

pssseetrdo reter as brirracos. 

E ruam um dia do Feira Tipica de 

't'iinilioui, ,rosnootdo polo Ph.'t'ur. qao 

ocorre todirs co silbodim, a partir tias lO 

até ás 22 Piorou, e sex domiegirs tIas 15 

ito 22 Pioras. 

Piaoejudo puro ser mais uma sp-

çilo de laser paro o penanense, o feira 

nem obtendo um socensa acima da es-

peotntioa, o que lhe goeaote a continui-

dade LA sõo vendidos divecoos comi-

tIno, comnr topi000, torto de ohocolutr, 

torta de ohocaor, ncarojé, milho ancu-

do. qoeija de ouulho, queijo de maotni. 

go, cana'. lrotislo,s, caldo de cana, cal-

do de feijão, pita cofiem, pautéta, hei-

godoim, doces caseiros. 

Nos i,ucracuu de aetessoatn côo 

vendidos cesodos, satoa e btssus géne-

ro "bolik", odoenados com contas, es-

polinhos, bordados, rendas Há tam-

bém estandartes, abatam, produtos de 

couro, bonecas ác pano, enfim umu co-

riedade de peças de fabricação aturou-

nat e taulhon de rendo 

Para a maior parte doe jovens, o 

Feira e amo nova opção de lazer, om 

ponto de encrurrtrs para a turma, que 

normalinear.o comparece todos os fin-

de-semana. Alguns reclamam dcs preços  

dos produtos s'endidos, principslmente 

comidas, que s'eot oubindo a cada se-

muno, fato que, segundo Zilma Medai. 

roa, esordenailora de Projeros Espe. 

Imis do pl,-'rur e orgonizauloro da fei-

ra, disse ser unia desolrediéncia doe 

horroqucicos on toliolaa determinudar 

cola empresa, e que devceó sei mais ris. 

causado o tiortie deste fim-de.setnarua, 

Elo ofirmou que caso seja encon-

trada ulgsmu barraca vendendo animo 

ilru estipulado pelo 'I'b-Tur. cora poderá 

ser ouspensu, Para maior controle, na 

ultimo reunião, realizada quaeta-feira 

passada, foi esigidu o enibição da placa 

de peeçco. Contudo, Zilma Medeieas 

esclareceu sindo que alguns aumentos 

decorreram da cievução do preço do go. 

Outros feequeatadoees da feira á-

pica consideram peq000a a dis'ulgaçào 

do evento, o que s oeganioadora lam-

bem justificou alegando a pouca dispo-

nibilidade de verbos. 

O aumento do númrm de barra-

cas. osgeeidn pela público, foi descarta-

do, pois rsplicou o coordenadora de 

projssos especiais que já eniosani 22 de-

las, e o que realtnrnte mmd acontecendo 

e o não comporecititenso de tinias os 

baeeaqueinrv, devendo ser regularizada 

a partir deste fim-de-seatana. 

Todos os sábados há apresentação 

de números falcliteicos pelo Grupo Ter-

ra Seca, organizado pelo i'encnte Lu-

cena, que dança quadrilha, ateando e 

bamlta.meu.ttoi, num portada ule tetsi-

po curto, cerca de 15 Osmzalan, repeti-

rIas saros, das IS às 22 horas, 

A reulioaçãit tIa ferra aos donsmngos 

nós cotava tres'iuto durante acua nega-

ustooçdo, crrntuilo deoslo e priuteiro fim-

tie-oi'iiianui elo Irciurre, sus os mera-

qrrrierus nolicirorni irr itettilrresri, e esta  

crim.r os rrsulrualirs furam positivi.,, 

rlslrirsndn uma estruturo para este rios 

Oulec sugrsrútiopresenends qrir' 

samitém frrrsem omitidos fruIas trr.pri. 

cais, como Inrontui, sltuiassi, aires e lux 

nanit, e houvesse mais dores caseiros 

típicos, nlr, a1uesas da Paraíba, mas de 

sods si Nrrrdrnte 

Sobre asoniunu,.ação, pedida lancei 

pelos ba rrrrpseirvr como pelos freriuea-

Isdores, fr,r considerada pelo crcrrdeno-

dura ils Ph.'i'ur vnmru ,nvróoi'l rir 

mrimento, fato as dilieo.ldadm de menu-

terçloecsrnsrevaçflo de um seco-iço de 

su,m na pmça 

Dominação, pslmciamrnio e falta de 

verba foram as principais dificuldades 

apontadas por Zilmu Medeiro, para a 

srgoniooçito, eoecução e manutençtv 

tia Feiru Tipios de 'fambaá, que está 

sendo renliouilo hl cerca tIo reta mccc,, 

o tombem cnfreotca instabilidade cii-

mótico, psis sou dize de chuva o fro. 

quéncin à pracunha cai as,su,smadorn-

mente, dificuliandn a enpustção e ron-

da dos produtos 

Paro os feirantes, a Feira Tipuva 

nãu se constitui apenas ouma curtição. 

Lois Eduardo Carvalho, conhecido 

como Dtida e ri-opomável pelo barroco 

de nomees 29, odmise que os feiravico 

são,co i suo maioria, pertencenuen 

uma camada média da vocieulode, mas 

recusa a critico de rIso, luaro eles, a Frl. 

ro é umn "mirtuçàur rIr closoe médio'', 

"Na. tussa ahrmar que é por ne. 

cenaudude qsr ectosoos comerciando no 

Feira, como também sào possa diane 

que é ap000n uma curtiçito, pois sé 

trabolho de preparar au camidas e he. 

bidus e ainda armar as barracas afasta 

essa pasoihilidade. Nãoé uma rsec050i. 

dado, mas é um bico importante para 

todas nós, importância rosa que é fruto 

da inllaçdo e da recessão rcnnúmina 

porque pausa o pais", explicou Dada. 

Ele considera que a fnirroba já nb. 

tece um grande sucesso, observado 

não comento devido a grande movi. 

mentaçgo mau também potro lucras 

obtidm nos l'asais do semana. "O su. 

cesso da Feira Tipica, no entanto, se 

deve principalmente à falta de opçules 

que a cidade oferece, e não por, mérito 

dolo nuesma', abses'vna. 

Glória dc Fdsinua, da "Gaiola das 

Loucos". tonihéus ndo acoilo a saponm-

(ão do 111100 feuninlia se cuitssitui nossa 

simuslrs diccroúo paro os feieaistes, ''Se-

ria anua maneira suuoita euiúpula de se 

divertir, foria um prcparamis-no são murta 

cansaruces. N. Omiranso, aula deixo tio 

ser usrr trabalhir dieoruu'do" 

Slmiria Euuutmce Comedes, da sionista 

barraca, reclustito de que rito csmsseai 

istcensivev ponr liartc  dum Pt3-'l'ur qumo 

000ulucunoisi sirdni o tralualho dinpctisui' 

do. ''FalIo uru cuuumiliçSo's ãsis'os 150 luis 

muiccsrmis'cni. iam á' tiram sri cOsisultis'ni 

rmausprurruir as lroreumcou irrisiiuOluuio, tiulri 

um' teso urtu buunm Isguur lonó g oandrm.luis 

Repartusgem de 
NonA Garcez e Gisa Veiga 
Fogos de Antonio David 

cito mr,n,, r  crI 'ii 'rir, i,r.ió,r ali ,,,,  poro 

mrífrus,riruu..,i,,i r i 

.11 ll,nr,, lo-mv, \'uut.,r da (,oerxrx 

de aumern ti. riu, iam suada a ser bana, 

fim5, drrs,n 'mnrnoilhiisa" s pri.posts 

da 11 1u.'rrurei,hneevon o i 1 uie em lide 

l'eonria. suara h,iruve sacia sem pareci. 

rIr, erros n Frira Tipira ''A feurrnh, é 

ores curiiçuts prá te,ri i. munds, e usou, é 

mais,, brim paro ii seu eucr,nri", drsse 

A pesar de cr,n,idrrar a Ferrara me 

dita geniutl ' e 'um grande sucessos 

rir fac alguma, propostas que prole 

munirem dinnmme,a.la nmsda mau,, 

pese osomplri rim tablado pormaseoer 

para o realuraçto de shnws de artissas 

do eaiS,,'' Desse msdn rsrariams. 

mrrstrondu ao turista, além de nossos 

lurioloros sipiens, O nossa música que, 

ter sua voe, ganhanu a um novo espa. 

çr," Psra Luís Augusto Crusprm. presi- 

dente do l°Ii-Tsr, a Feira Tipuca de 

lambas pãe umsucessu. "A promoção 

crumeçou numa luze de baixa estação, e 

mesmo assim alcrnços um grande su. 

ujuoronil,.roilos as rupectativas. 

vi-eh ,r,, ,v'iooçln da Ph-Tsr 

Irri uSo bem acoita, não apernu pelos tu-

rirmos, mas pela pnipria comunidade 

Prsuuienue'', duose 

A perspevtivo, .nrgondo ele, e de 

que o feirrnhu seja muito preotugiada, 

psmncrpuiniense nos menos de de-

zembro, juneiro e les-ereiro, que ccrren. 

pendem a "essaçãa alta" ('orupiun oh. 

oen'oo que ama das musas maia dilieets 

no iunnmo do Nordeste e o aussentum 

ou a manutenção da taaa de permanén. 

cia média do turista. Em -loão Pessoa. 

evua tusa correspondo a apenus 1.3 na 
estação boina, e, na fu,ur do veràu, ela 

aumenta para 3,0. 

- E ndicula atacado peemuséocta 

do turista em nosso cidade l'vr esse 

motivo nós precisamon de criar coisas 

pura o turista fazer, para resi.lo pene 

maus tempo. Essa paira mueimenta. 

fito turistuca em .Jaâo l5rsnoa descose à 

loira de um pmjeso de u.uunusçlo que 

prenda o tunsta aqui, pois ele, em Ipe' 
000 dois dm00. cunhece todos tua pontuo 

atrativas ds etdaule, E foi justamente 

pio iam qir pessuamvo na Femrs Tulsica. 

nu0 uutaeoee também coato mais unta 

oltçãuu de lazer dc pnsuoeiiue, 

tt presidente da Pb-Tstr informou 

que a tiruiscipol cisruotreitmie'a da Feira 

Tilsuca é preservar as raiacs culturais 

da oulmsruria ecguuinal Ele acredita que 

crermos tirolurstiptcou, da região ruma,. de. 

naparco'rtrdo, tios as receitas essáovn'ur - 

di, ''sirlissmcail ris''''-s mquiusauhus te-

ceisuo tIne váni ebpirstas 0(5 mituloa de 

algummo pinirdlitirn outão daatruinuio a 

nuv.soretiliiuúria E pireciso, poesumota, 

qiueumssuiiosoarcs'cisnn tipucas não as- 

Iam 
 

e-,m;uicc'irloscesuui é rruiru escc'Icoue 

m , hum'rtaumuluurlc'' 

O CAVALO 
DAS MUSAS 
tiaei.rmihcárscutmu,. mud..a, 

deteanulc. dissrn.ara. ml . Jmiairn 
linina. aitzlmãamno de 0 i'asuiu do. 
Musa.. sOa.,1. uíianic da 'i'esira 'da-
aícicat ii ,  iOarI.saho, tou 
ir ío.uaor.mti. de Oi.xOie. bataoi. 

o.utio.l Nu unioeioe do ( axioma 
.nósial do mmr,rrir., istO,, nuns 
iil*.tuco, uni iecslcu do moassu 15.5.1.. 
na, 55 me. e., soma uáquln. da N. 
miras. No dia .aguixm,, daeasl. a 
.aievs da inauaua.uâo. a autora 
,osuita casio se, mina sui'aan a, ruo.. 

sa biso,. .lor.slu domezadacasala 

no som ratas ao, haaiu inn'os,raianio. 

5 escoltas., ailua(sída cota E.i.da da 
tiaOr'biactorimb,raa moi mourao. ou-

iauilcniza do. e.i'esirimie. do 1 a da 
star anal, preolss na ilepubilca Fede. 
raId, AbomasO., a 
iol atua. Inlia . ulia íçdo. isso  

paaaitiiia, da el,taif, da Iloriarals.. 
t53 il áabítasta., tI, iffl,la, a 

ridade ar anosos. eulooaç&a deata 
aOs. da ansa eiá.iic. diante da 'lastra 
Otunici ai, zela Caso A, • eOuiiaOa, 

oaitmn.lauroie denosaiaaita da Cavala 

da titia. nna.umioio asi .íasbulu da na-
rinAs. l'in.íoszsse. ai. a ss,usi.ax. 

da som. asia sasiuste as mares.., 

Um esquerdista 
na prefeitura 
de Londres 

Pnr MA UREEN 
JOHNSON. doa AP 

'ri firais,, man', aiais.ssn' 'a ,Oo, 

hlsssosnr lonretsoa 

Kss f, mie,,',,. da e. 

.n,nrr,fadi, Is Mmssunucer''.'u 

o ',i,.nenaxm ataaos,4,..,,. 

-'ando 5'5 

O '.'' daa.suaodamOrmo,. 

é. ',''oeu "a"e'.  ásd,vjnsmi 

i,sm.,o O'.n,,saos.ri,droa c-'
isargoss',",nrruk.roa.,,.Osa, 

', sgml  

',oniasaaa ceimutos 
'.-.',00i,aãnda 'saomroom,oOa 

vau da to'oau 'i ,aesssu 
-'.4'',. a.a.SnsOala.ssod,ds. 

plos,a e'-' d.pincs. 

aéo',en..daOo 

'o'. dreaeis'mn. 055 OaOou(, A, 

á. ,.sflO.00naeodo.s,0,'u. 

nãull,í,iorn ,., 	 Oéa 

-, , 'asãr,i,mo, O000ui, Ooc,,oOl:e,a,, 

'IRA co iosadv,s, eia ri 
n,ndada  n'ss,aan,o raras, 5 ,. som 
dod. , io.rdar,iss ríapvnurssa. ml. 
anda 1. 75.cua 

do na...,'.saeaisana ala,sad., 

-' ,.s.o .40. as munas neo co' 

sOis, 

de t,00doo, na u ,., 

5., lias 'suco estoura. 

ou,, da. 055 ei,'o'r' 

4.-l. l'am7rd , , T'atalisea doo, 

'rR's,oie,snrsor 'dobaapaiaa 

Ei eu ,., a soon 'anenfla a, , ,. 

dadsmsaaovs,domsar,ia, d,anr 
n'suo a,ueOz4a les. - d.,s 

aPaner 'Esua -ram 5ts a o,, 5h05,,.' 

Oaniasusinausasai,c,, cara".,. 
l.bliatrsssaei os ,aaOs'rsma 5,  '15,' 

deIx,siano,,s,s auara -,. 

nOssa,.,... dai,o,rs,ras-o,, 

iSO5Smulnbmdal. sc,... 

nos , aea-,e,sr mamosa, o 

'adia ascantadu,o. 7ia5 5'OAo As 
',da, tdualsssaai,cmn.,oa.s.a ,pv .,u, 

.05 c'irsa.dossas usa raslisica 5.raoa 

0,05 uoi.00,uaesa e,.o Imuli., 5., 

.cspiaaz 5,,. sus., a'sarm'. de 
paadn, rale ttaeda  

aalsaaa,sdn,. .5 n55 is'aooaansOo - u - 50 

ASis'i,te,s 's 'amua Ooi,a,,'a,a. o 

Sotsv.ai ,,aa.ae aO u.abaOsad. pan 
rima 'ias aio usa ltma.,a .51 'ao'.. 
te,, ,msu,da ocueiOaaaoxme, opa.a 

asi.ai de! ,amisda,aa. , si,u 

:,naas insumsniaaedái, i udm ls,.. ,  

uso.,.'.onbanica.ai.sntuneo,aa,u 

,.uc,sa'd..ua.ea, anodia uO.'nio 

-, rijo do ouso 00550 san 
.spasa. .c,m.uosa.,..rr 

'',..,nsfaornd.n,aoguurn.la 

tio,, turno a aos" u li 
um-r,r,au,oa-r,adz ou-á , ,,, 

.5.0 	 .iuácnzdrossau.r.', 

''Sus ti,  raio liiue m do 57i 

ai A. nou 'iAs no pegu,m ta 

n'o. k ,mhmmsoo. nu is'..,,. 
'o ,,d, . da 75 ,di ta 

n'rir sauio,ai, -'riu.', O 

tli,ai,muic,,,( 

v. , ' rnnrOl,,ia te tu, uii4ni ,  O 
caiO,. som 

iiolniu,a da 	 musa adesim,, , i , ,,,,u - 

'sois 'sua 5 ,0 erami5r,ia 

ieabalhu'mu ,, au, u',n.,, 5'  di' 

O sOrrias de 'sueI0, 1 1, o-o 

isio.irl , r  
d,,sr lra,rd oro 

acesluro ia ir d,eocircnr,.nirnm,h 

r,nsouh,s,a Asdeci ,Stoal,ii,,bI es" 

,a(a.rr,.l'n Oto,t,uu'sh "'n'na,,,. 

do' i,r,mugsu-,mir,oua frnmu'I , uissmun 

,tiuetan'uO trai 

es. ,  raia usuerosrne is.. 

rn's,a d, idade de lo sI,.. 'eta 
pAi o,ai,ixexu,00 ptaiarn cumesir. 

s,lvm soto do uã, c.reztamaxue 

ooa Sul um onuuo de mine,, 'ia Muni 

,'cuidud, domo ei Com.., do 

cO'soea'e.iai,ura já .ospendoro a dc 

sdnaiãsn ão (mondou pariu i,oxut.ca o 

/ra da ensbuub ,, ,mc,'Obso da jda 

,iumr, á,, ,,,,',l ,i, 

- , 

r" 
'março o" 	 ' 11tra 

hp,05 

e dre. 

zobium 
eu daaenbra 



Final de prazo 
(Ti Termino hoje,' proea para los. 
eriçivn tio 1 l-',mt is til ,lr Mi nica Piv 
ttul,tr, numapeonuoçoio do Centra 
Cicies "Coniolano ile Medeiros', 
d,t Escola Técnico Federal, Nas 
pra-Amos dias seca dada a conhe-
cer o nuntero ile partielpantes. to. 
dos cstud,intco de escalas do 2. 
Orou do Estuda. 

o No preaidõtteio dii Comissão Or-
gassirudoeu do 1 Festival de Música 
Popular do Escola Técnica, estã a 
professara Itobenito de l'õdua MeIs 

Desafio é aceito 

A'"aii ui:oiiio'ui lireo:oieflOE O;,ieo \1.on 
guo'ir.s d s ,,ior do. ni000ii3O coloro- que ainda 
t:di .ini ser citar para que a Flentooronoc 1', 
no ordno,e. doo'aio.' Rranr.. loque ltotslmenOe 
pr..000. ore ,' do,, 1,1,-ia ia/ir,', dais que ele ti 

Quinto no tiro 
Competindo com 143 dos melho-

res ot,radoers do Pais, o paraibano 
Zee,ldo C. l'odilha ficou posiciona-
do num honroso 12 lugar, na Cantil. 
geni final saudo pelo Campeonato 
Brasileiro de la-o ao -lvo, realiza-
do no Rio de Janeiro. 

... 

E Da competição nacional esiise-
ram representadas 23 Federações 
de Tiro ao AIs o. cabendo a delega-
ção paraibana. na cômputo geral, a 
quinta colocação, tio feito real-
mente honroso peco a FPT e lam-
bem parti o Cabo Ileuneo. que Ze-
nildo foi representando. 

Bela Bancória-81 

'01- /00'ti opa. sem, o ,  hoordou- da Po'oi 'a 
dou','sno''d:a'dr,a- 

' O iov,ii,  

Zci,t,t 00:1,1 cosi,, -is,, t0540ii.-i.sre 

Astreiana 
o Son,couu,' no pr000icira se-
sinos dc 000i,iloroo o dirclooron 
doo Clul,c o'u.slto°o ts,-cãen, it000 
rcsp000ta ou ,  convite feito ou 
gooioou de donços foolcl?oroco,s 
do ('bibe l'oetogués do Reci-
f,. puro notot oprrscntoçao 
doraatc o Fcsia l,oso l3riis,. 

O Esta lir,inoo(áo 000irct050 
es/ti marcado para o doa li 
daquele 0155 e rã cOotor 
com o participação do coo' 
junto ''Os Troj,tci,io'' tur,m,lo 
poros, danças l'rOl000 da co-
z,nho luso mrao, oen',do,s do. 
ronte o promociOiioisiro'iOoOO 

INFLAÇÃO REFLETE NOS 
BARËS E NOS CLUBES 

Ato religioso 
: -o frejo 'ai aoir pelo matrimô-
nio. sento-feira s tndoueu, os tosens 
Ana Angelira e l.acio Nes. filhos 
dos casais liomero da Cunha Lima. 
Mano ,'sueisteia l5 alitoi da (unha 
l.t ma e .0 bela edo Tas ars 
Wanderlce-'l'herezinha de -Jesus 
Costa Wanderles. O ato seca as 20 
h. na Capela do Colegio Pio X. onde 
o,, noivos soros recepcionados 

E Serão pudrinhos da noisa, os ca-
sais Carlos da ( unha Lima, Fran-
cisco Soeis dos Anjos, Pedro Solido-
na- Palitot. Francisco Timoiheo, 
Jose Dias. Fernando Teixeiru e D. 
Maria Jacome. 

E .Asst,wão 'santa testemunhas do 
noivo, os uns, escoo, Jose de Olivei-
es Limo. Roberto Bismarck Coata 
Wandenle,, Ademar Tasares Wan-
derles, Agenoe Tava.ers Wanderiep, 
Orlando da Fonoeca Patva, João 
-Jose Torres. Ivo Moreiea Juot, ale-
mão Marista Orlando da Cunha 
l.imu eu Orlo Arlete Tavnres %'an-
derles. 

Cidadania 
Paraibana 

E , 

r."e,s ltCi'iatoo a ' 'o. 

- 	- --- -- --d o 	1 -e 

,, •1• 

° 	i'oerroao'rT,r,-, 
Raro:, 1+inari..o em 
-''0,_es, 500'toOlC',*O Os.t - 

ruI' a,, terra cciv,... Eup,o 

/ 	1 	- 

o i,\FkqIaE 'J.a'e',o F 
'o'..a'. po,o-aun'o:s"d 

a' 5tut,- 

: VIELiJ.4 .tfasoo '/',:, 
0.0.05 Lipoma 

o 
fJa'-')\ E- 

','od-.',,°,o.i  

P. 	-o noo..'ior.'iod' -.d'. IS -osfea'a 
5 a-o-,' (lOi  E O o ,1t 'EM 

os,, i-'.o'.moã', s'os.uiiod é 
ZEoo 

do 000EO. 
odadi. 5.-ti 

,.ir,io,tfoeO.s , /(ii,ro. 
/,s.o( a, alro't 	O 

' -11411 ('o R'i,uonosa o!. 
a-Fo ro J.,d.1'...olozl',..oi so  

Coo IYsi,o'd.' a' 5 da ,root'oh.d 

: A espiral ioflociottariu, e 
ram I. ao mil e ama dificul-
dades pana co-
ta sendo apostada rumo eco. 
ponaoi eI pelo vazio nu tida 
noturna e também pelo ausên-
cia do variedade das Tentas 
promovidos pelar principuis 
clubes de João Pessoa, que 
puaaas'am a ser consideradas 
como ''artigos de taxo''. 

O ,ingttem pode censurar tal 
retraimento, parque realtnen- 
te "o marc não cota pra pci- 

O feaca,noo 1W, da ãlti' 
mu festa do Cabo Branco foi 

provo iodooeutii'el de tal esta-
da de coisas, E aoaim - dizem -, 
ou, continuar acontecendo, 
''porqae dinhciro ndo cota 
nada facil"- 

O' tias desse pensamento não 
estão eomangads Oz,íeo Man-
gueira. Océlio Caetano e Pc-
trõnio Serafim, que esperam 
bons resultados financeiro, 
para a feats do dia A de na-
tubru, com Caab, Pei,00to e 
paz'tictpacdo do conjunto de 
Ogi'rio Cao-alca,tti, A miou 
-casta 3 mil enuaeiraa. SiLOJ,t ttflalot 05 5,00$, 01(00, 

Elegância 
o Esta semana, sexta-feira, 
o mando feminino de João 
Pc soa sera um dos maia 
movimentados desfiles de 
modas,quando sera apre-
sentada a coleção da boati' 
qae carioca "Mardelle", da 
paraibana Margsrida Vos. 
concebo Ores, que sirã em 
companhia da atrir Elhe 
Maravilha. 

E Margarida virá trazendo 
ainda maneqains da Rio de 
Janeiro e de Recife. A pra. 
mação da Fundação "Cano- 

ana de Medeieos", serã ãn 
h.30m. na  Jangada Clube. 

Nações em festa 
O 	14,1do Za,- cuea. 'u' ora Porto e 
Adriana Vociroo. ruo dor sua enatri. 
booiç'ioo o Barroco da ltãl,u, doa O de 
outuboru, ou Fesua doo Naçf,c,, 
eoogsjundui.se. assim. ii protnoçàio da 
1 Ooiuia Glsuce Baroly para o coa-pelo- 

O A fc-oua reuvorou rs'prcsonuoiç - i',co di' 
,loveeso,s poises e li-riu loiça, coo 1 'tola, 
1/ronco,. Na Barroco, da Alemio,oh:i is' 
virá,, Aneis Scoger, An,oc Murgarclli 
(.iooçulsos c Alibi (biso/a Muorioio. 

•.. 
o -lo Morou Ei,o:l,oi 'a-tItio (f,,uol, tio' 
o,nlua Go,e,c O000ll,o lVondc'rley fui-tini 
foi rCstOOraoto- o/o lua-raia do Brasil 

MARCADAS 
Santa ldo.s,o e,l,o ti-mimado, 

Em co'n'iruo°o. 5-tão' as Ioga-
çoir Sooledade, ( o/tal,: >di, 'ii-

cente di, >erido., e Barra de -San-

ta Rosa/ll.emigi'i Agiorot. o (;o,. 

vernadoor '[arejo,,, Buril N autio-

tirou a licitação d,os demuov tre-

chos nece500iricos a c,anclusáia de 

tooda i,bra. Os recursos, estão, as-

segurados e não falta integral 

adesãio de lcd,, o, Gooverno e 

conseilsenle eropenh'i pura a 

sua implantação 

Dispensas'el afirmar a ,m-

pooriãtocia soicio'ecu,nóm,ca du 

empreetodimentoo. A área hene-

ficioda é a n,aior prcodutora de 

Ate tu bem pouco tempo 

e-Tu cota miragem. Doce mira-

gem admitir que se pudesse li-

gar a BR-220 a BR-104. com  as-

'alto beneficiando tiado, o Curi-

mataú da j'arajha A responsa-

bilidade cabia primeiramente 

ao Governo Federal. Todavia. 

este hã muito tempo que não 

investe em estradas na Paraí-

ba. O último, ins'estirneflto foi 

na BR-412. resultado, uinda da 

ação do ('eI. Stanley Fortes Bu-

lista, a OSSo ceonterráneo. ,q,on-

do estava à frente do D.N.E.R.. 

De lá lira ca nada mais fot 

acrea(s-ntaejoi. em termos de 

CARTAS 
inociatisa doo Poder Central 

Ora, nko seria no prabre Curo-

matau que o Governo Federal 

iria investir. quandii sabemos 

que em o,utrus Regibes sua ação 

não se fez presente. Necessária 

se tornos o atuação do Governo 

Estadual, através da sensibili-

dade do Professor Tarcísioo Bu-
rity, alocando recursos, e dando 

início às obras, para que o cha-

mado "Anel do Curimataá" 

deixasse de ser uma miragem e 

assumisse fia-os' de realidade. 

Isto vim, não há mais motivos 

para que se duvide de sua con-

clusão. O trecho Cuité/Barra de 

-i 'rol doo E't ':do i. 'eta se contar 

0 1 ,11, 3, ri' coas de rroineralu 

o ai. ':i..g salrueniv 000nderá-

sri ,Aie agora tudo es ro,ces-

5/usa seu, nec, liii tu seril ido, de 

i roiegraçàoo cito 'os olcouis os a - 

tio i tuioi'. ola 1 'arotibua, nu riu isola-

tio/la lo, to, piei ii ocãs'el e perniclo 

suo 'la 1 ootuiÇãio riã,a ssioeiuva 

em terti,i,s de l'arruibiu. 'l'cnhu, 

certeza de que agoIra, com a 

ciormei ruçui't do ''Anel ul,, Curi-

nt,uiao'I'', a l'urailua vai se co. 

nhecer mc'lhoir e, ct,nsec1ueote. 

tnentf-, se uro pior pelei seu Coem 

piou dc ixtegroçãuu. Nenhuma á-

rea de Seu talco/rio vai perma- 

necer isolada e estanque e, a 

partir dai, os fluxos dc deseo' 

volvimento atingirão a todas, 

indislmntametite, nutos fetiômf' 

fluo em que so'o a Puruiba saira 

gonhanduo. l" ii que nf,s poderia' 

iooao. cl,atnor ,le jogo de carta 5  

tnurcsdas. Ninguém perderá. A 

Paroit,a se integrará a si mcl' 

loa, crescendo, ituo cuesmo tOtal' 

Iço, ilO ijidas lis 5005 dutneE 

si°oesI s,,ciol, ecu,tif,mica e políli' 

ca, num procenso aula-

sustentável de desenvolvitaieo' 

tio, a que o, Curimatoú estarl 

re se x te 
EVALDO GONÇALVES 


